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í?eyiflfis-i imprestável
Não é de hoje que proclamamos a fal-

Jencia do regimen federativo. O appel-
lo ao regimen unitarista, como remédio
contra o descalabro da Republica, para
salvar a integridade, a ordem, a rique-
za da nação, não nos foi inspirado pelos
acontecimentos recentes. Estes vieram
radicar o conceito, que tantas vezes emit-
times, da iniprcstabilidadc do regimen fe-
¦letal vo para o Brasil, regimen a que
imputamos os nossos maiores desastres,
soli a Republica. Primeiro nos levan-
támns contra elle quando a politica dos
governadores, infeliz inveliqão do sr.
f-innr-s". Palies, entregou muitas das uni-
dades da Federação ao jugo de pequenos
dictadõres, que dispunham do amparo da
União para melhor opprimir os cidadãos
que se julgavam no direito dc combatel-os
ou apenas dc não sympathizar com elles,
com os seus parentes, com os seus adhc-
rentes, e sc afastavam dos corrilhos que
fingiam dc partidos cm que esses regidos
se apoiavam.

Aqui mesmo, nesta columna, em 30 de
janeiro tlc KJ02, vão portanio dez annos,
lastimávamos que os constituintes da Re-
publica não se tivessem elevado, quando
a organizaram politicamente, até á con-
ce|ii;ãu dc um governo fundado sobre os
dados positivos da experiência e da razão,
conto dos republicanos francezes de 1S48.
recordara dias antes, com pezjr, Waldeek
Rousseati quando, em discurso que pro-
nunciou por oceasião da inauguração da
estatua de Bodin, explicava o fracasso da
segunda Republica,

Por aquella oceasião, deplorávamos que
os republicanos brasileiros não se tives-
sem aconselhado com as nossas tradições
gòvcrnamehtacs, com a experiência das
instituições que, vindas embora da Mo-
riarchia, podiam ter' sido conservadas, e
fossem copiar servilmente unia constitui-
ção produeto da evolução politica dc um
povo de. outra raça, de outra índole, de
outros coslunir.s c outros hábitos. Accre-
sccntnvamos que, eliminada a Monarchia,
si livossctmos adoptado outras fôrmas po-
litiens que não as norte-americanas, e, se-
guindo o exemplo dos estadistas que fize-
ram a terceira Republica franceza, ada-
ptado as nossas velhas instituições übc-
r.iei aos moldes republicanos, nâo teria-
mos chegado a um estado de coisas que
já nos parecia intolerável, contra o qual
já bradava clamorosamentc a opinião na-
ciònal, e que, todavia, ainda estava bem
longe de sc approximar do que se tem
visto e presenciado nestes últimos cinco
mezes do governo do marechal, cuja cs-
pail.a, — afiançou o Ncslor da Reptibli-
c.i quando lhe exaltava os méritos supe-
riores que o rcconiniendavani para a pri-
tueira magistratura da nação, — só viria
a perder a sua vi.rgirolMe na defesa da
Constituição de 24 de fevereiro, palladio
da Federação Brasileira. Os que agora
correm cm defesa da Federação, afíir-
iiihiido que. a sua stippressão valeria pelo
csphacclamchto da pátria, então uns acom-
panhnvnm, aconselhando que "deixasse-

mos nós brasileiros de prcoecupar-nos
cotn o f.iclo dc lá fora o systema. bello
na theoria, admiravelmentc combinado,
ter produzido a ordem, a fortuna, a extra-
ordinária civilização do paiz que procura-
mn. imitar nas suas leis, mas não 110 seu
caracter", Accrescentavam: "Diz um
adagio inglez que não se pôde saber si
o fuJ'-n,j i hom, sinão depois de o ter
provado. O que serviram á nação, co-
piado do modelo americano, não agradou
a seu pálàdar; ou porque o cozinheiro
fosse imperito ou porque esquecesse
algum adubo essencial ao seu sabor. Não
nos obstinemos cm forçar a vontade po-
pular. O paiz quer que se dè alguma solu-
ção aos seus males, e na luta das idéas po-
litiens acabará por vencer a que ba mais
tempo e com-.mais habilidade souber at-
teu ler ás suas'necessidades, ouvir as suas
queixas, acalmar seu infortúnio."

Não íoi só no Brasil que falliu o regi-
nien federativo norte-americano, mas sim
por toda a parle onde actiiáram as mes-
tuas forças que lhe são contrarias, como
a diversidade de raças, de tradições po-
liiicas, de costumes c de aducação po-
litica. Si os ef feitos são os mesmos,
é lógico attrilniir-lhes a mesma causa.
O remédio, portanto, é radical: a eli-
minação dessa causa. Instituamos a Re-
publica unitária, que bem pódc ser
11:11a republica descentralizada, e com
cila voltemos ao parlamentarismo» que,
(ligam o que disserem, cotun organiza-
ção politica, asseguradora do direito c
da liberdade, produziu no Brasil oulroi
frutos que não o presidencialismo ame-
ricaço, No regimen parlamentai" é dif-
íieil vingar c prosperar a caiidilhagem.
Com elle o governo acompanha melhor
os movimentos da opinião, e mais «liffi-
cilmente se perpetua nas mãos dc um
chefe, de tini partido, ou de um grupo dc
indivíduos, *

(iu vin.M.

Tópicos e Noticias

Almeida Ferrai, collector federal em Jaguariahyva,
e Napoleio Marcondes de Fiança, ífscal do con-
sumo no Estado do Paraná.

Pelo ministro da Agricultura foram feitas va
rias nomeações para o serviço de veterinária.O ministro da Agricultura recebeu, por Intcr.
médio do Min'jtsrio das Relações Exteriores, d -
versas publ.cações officiaes, remettidas pela em-
baixada do Brasil em Washington,

O prefeto abriu o credito «te 16.004717*79'';
nomeou guarda municipal o sr. Guilherme Frede*-
rico Rrains; professor de desenho, o sr. Benitfi.
Alves de Carvalho, e interinamente: professor dt
physica e chimica do Instituto João Alfredo, o
sr, Leonardo de Assis Brasi1, e ins.cctora ar
alumnan do Instituto Feminino, ti. Antonia Cassa-
lho: e concedeu 30 dias de licença ás adjuntas
Hortencia Posada e Ricardina de Mattos Lobo o
á professora elementar V-centtna Alves da Cota,
seis mezes á adjunta Mar a Francisca dos Santos
c 90 dias, sem vencimentos, ao clum.co do I<a'oo-
ratorlo de Analyses Dcoclcciano Pegado,

EXTERIOR — O dr. Campos Salles, cm compa-
nhia do seu secretario particular, visitou o corpo
d plomatico dc Buenos* Aires.

O vapor Carpanthio conduziu para Nova YnrK
808 sobreviventes do naufrágio do .rilo-ií.

A Câmara dos Representantes, de Washington,
recusou admittir á discussão o b.tl relativo â fun-
dação das instituições do millionario Kockfcllcr,

Foi apresentada queixa contra o governalor
da provim: a de Buenos Aires, por fraudes ele.-
torac_. .Ficou resovido que os funeraes officiacs dc
Itenri lirisson sejam effectuadoa sexta-feira pro-
xíma.

Por ordem do governo turco, foram augmen-
tadas as minas submarinas que defendem os Dar-
danelins.

*.0s estudantes de Bilbao resolveram fazer ra-
rada até que o governo liespanhol attenda suas
reclamações,

patentes c irrecusáveis; nem de outro modo
«e explicara a sofíreguid.o e o interesse com
que é esperada a escolha da commissão dos
cinco, á qual disparatadamente sc atlribu. a
funeção dc arbitra suprema do reconhecimento
de poderes, quando sua missão se limita regu-
larmente a classificar os diplomas cm contes-
tados e não contestados.

A desfaçatez com que taes coisas se pra-
ticam c annunciam, dá bem a medida de
quanto esti falseado entre nós o regimén re-
public-iio, e da maneira por que se escarnece
do povo neste desgraçado paiz.

O presidente da Republica assistirá ama-
nhã, ás 8 horas da noite, no Museu Com-
niercial, á conferência auc fará o dr. Carlos
Cerqueira Pinto, sobre a borracha.

Procuraram o presidente da Republica, no pala
cln do Cattete: senadores Castro Pinto, Qtltntl».
Ilncayuva e Cabr'el Sa'gado; dirput.vlos Tor.vjto
Moreira, Jusiiniano de Scrpa, Dunshco dc Abriu-
ches c Aurélio Amorim; drs. Monta Brasil, Ju «"
Eduardo Freire de Carvalho F'ho, Octavio Man
gabeira, Antônio 1'. Mendes, Joai|UÍm P res Mii-tt
ile Carvalho, Manoel M. dc Sá Rocha, Monteiro
dc Barros, Sérgio de Carvalho, Symphronio tlc
Magalhães, Francisco Cardoso, ,\ntonio Carlo-o
José Luiz Pereira: Antônio P'incuto', Sebaitüo
Ribas, José Rego Medeiros, Luiz Vianna, Virr.,*»
Lcpcs c Antônio Pimcntel; gencraes Pedro Pauin
tr CampeUo França; coronc s Jácqués Ourique, Um-
tique Coutnho. Arist.dcs Guaraná e Albuqueri|iie
Souza; capitães de mar c guerra Georgc Americana
Freire, Raymündo do Valle c llovges Leilão; ma-
jor Salustiano Monleiro de Barros, capitiles A-.-
trogildo de Figueiredo. J. da Penha e Antônio
.Valent in e tenentes Propicio da Fontoura c Fe-
tinto Sampaio.

Estiveram no gabinete do ministro do Interior:
deputados Paulo Mello, Just:n?ano de Scrpa, Felis
Pacheco, Anlonio Caiado c Rv.iristo do Amáml;
drs. Alfredo Russcl, Ortiz Monteiro, Florianno Je
llritto. Sá Vianna, Freire de Carva.ho, Souza I"'-
tanga e Olynllio de Magalhães e coronéis Souza
Aguiar, Jcsiúio de Mello e Silva Pessoa.

Estiveram no Ministério da Fazenda: sena lar
Arthur Lemos, deputados José Bonifácio de An-
tirada, Blictencourt Pilho. Ramos Caiado, vÁlvaro
Botelho, I_,*immoiinicr Gòdofrcdo e 01ymp:o T'¦¦¦
xcira; Izidro Pereira dc Azevedo c coronel Ulic-
ring.

Caixa ao Convelrsiio
F*i o seguinte o movimento:
Entradas: libras 308-0-0 tv nuro nacional a8$on'i.
Sa-dás: libras 4.237-to-o, francos 6,igo, 'n_ir-

cos 5.510.
Ouro em deposito 3.(9.6641041 $40.!

Lastro:
tteip.ntablFdad: di> Thnouro: lei

1. «357 « decreto n. Í.Jia m.130:776$.'.t

Total ........ rjíis.003:817$..')
flmiislo:

Notas cm circulação ..... _G8.994:5J'l"i<W'
Moeda subsidiaria 9:297$ l"^

Total ........ 3«i9.c.03:3i7347C

Cambio
Praças 90 o|v A' tíjUj

Sobre Londre .¦•«.. 163I16 16 i|.ia
" Pnrii $.íS'J |S95" Hamburgo ...... .7-'7 *7.i'• Itália — *¦¦-" Portugal — ?'!-:" Nova Vork — 3.08?

Libra esterfina em moeda. . — '55""'s
Ouro nacional em vales, por 1$. —* i?68/
Bancário 16 ll3a 16 7J3J
Caixa matriz*. . . . . ... 163IK» »- 7lJJ

Renda d* Alf_nil-ic»
Em ouro . .- 5Ò:t*7J$<i_'3
Em papel  2ji:í_i$5|.
Arrecadada dc 1 ,_'16 do còírepte J|.£it7.r.«>_S..ti
Km egual pcriorlo deitin. . . 4.471 --t>7-i**-
Dilfcrença a maior em 191a. , . •I45:7.is5-'r'-

IIOJB
Na Pn feitura continua o pagamento tios profe1-

sores cátliedrall cos c de escolas modelo c ejipe.
A'c 11 te dos mesmos.Está de serviço na Repartição Central dc Po.
Hcia o 1" delegado auxiliar.O Correio «rxp ile malas pelos seguintes va-
pores: "Itnpacy", para S. Francisco e Rio (iramte
ilu Sul; "Astiiri.is". para linha Recife. Madeira c
Iv.irJpa, via í.isbòa; 'fCãp V latiu" para o llio da
Prata, Maltó Grosso c Paragilay; "Cap lllanco"
para Haji.n c litiropa, via I.isuoa; "Terence" pa a
.Nova Vork; "iSaturno" para Santos e mais portos
do sul, Mallo C,ros--o Paranuay e Mõntcyidco-"Tinibor" c "Pavaná". para Santos,

Missa»
Rfzam.se as seguintes, por alma de:
Sc vido Meirellcs, ás 9 horas, nj egreja de São

João BcpHsla;
Lucas Torres Burlamnqui. ás 9 ila horas, na

egreja de S. Francisco de Paula;
Maria Alexandrina dc Morais ás 9 i|a boras

ua egreja da §. Joaqii!ni]
Scraphim Coivlc- lu 9 noras, na ejrrcja dc São

[•'rahcísco tle 1'núia;
ilr. Galdiiio Iviniüaiio das Neves, ás 9 horas, n.i

egreja tle S. Francisco de Paula;
Joaquim .losé Uias dc Sá, ás 10 lioras. na matriz

de Girara.ba.

Sccca» 1Â7T0
Pub'!camost
Dentista.
Agradec'mcnto
Luteins da Capital Fclc.-al.
Cruzeiro do Sur,
Denlrção ilas creanças.
A carga é excessiva;
Aiinirante dr. Henrique Ferreira Santos Ucis.
A f-ami-ia Sarmento."Garantia dá Ainazonta''.
Todas as pessoas do Rio dc Jane'ro que tíin

pulmões;listrada rlc Fcrrj Central ilo Braãil.
Objecto pciduo — bonde «lo Caju.

A' tnrtio f á ¦olt.
Theatro Kccrcio — P.\'o a palavra,
T-heatro Apollo — O comboio 11. 6,
Palace-Tlicatre — lispcctaciilo varado.
C-Mlciua Thçatvo S. José — A familia Sarmento.
Paviilião Internacional — A1 ycttèa seita.
Cinema Tliçàtro Kio Branco — h'ófa dos Trilhos.
Cinénia Theatro Chantecler — Caboclo rtího /._
CÍn*«1^?OTgrapho Paa^siíiise —- jVssumptos b-.*!-

Us.Miuos em fitas.
Cínemá Avenida — TVilo prognnçma.
Cihoiná Odeòn — Fitas .k suecesso.
Cinema Ideal —. Imponente proçrainíita.
Cinema Paris — Programma majestoso.
Royal Gine — Majestoso nrograinma,
Parniíc Fluinine.ise ¦— Bellas fitas.
Circo S]»i;i-l!i — Funcçâo variada.

Os chefes políticos de S. Paulo, membros
dó Congresso, e o presidente do Estado, dr.
Albuquerque Lins, effectuaram hontem uma
reunião uo pa'acio da governo, ina qual se
tratou de vários assumptos, entre os quaes a
attitude que a bancada paulis*a deve observar
na Câmara dos Doputados. Como é natural,
compareceu a essa reunião a commissão dirc-
ctora do Partido Republicano estadual, e foi
sob a sua acquieseencia que se tratou dos
negócios atíinentes á boa marcha dos nego-
cios políticos da poderosa circuinscripção fe-
derativa. milagrosamente escapa á sanha da
"¦politica da salvação", lão largamente acalen-
tada pelo' sr. Pinheiro Machado e destinada
lambem á terra dc Braz Cubas, para os ef fei-
tos da victoria politiqueira do capitão Ro-
dolpho Miranda.

Essa assembléa de hon'em teve lambem o
alto objectivo de deixar resolvidos todos os
casos po'iiicos da presidência Lins, afim dc
que o sr. Rodrigues Alves não tenha de arcar
para o futuro com os compromissos alheios,
c isso prova até certo ponto o modo pelo qual
a situação que vae deixar o poder comprehen
de ns suas responsabilidades c altitudes no
desdobramento natural das necessidades de
qualquer ordem ligadas a S. Paulo. Si a fé
dos contratos de ordem politica, prevalecesse,
como fora para desejar, iiíniomcnto que atra-
vessanios, não resta duvida que a S, Paulo
estaria reservado o papel de quasi arbitro na
situação que sc inaugurará a 3 de maio viu-
douro.

forque a perspicácia dos seus estadistas,
comprchendida na maneira como elles resol-
verain a suecessão presidencial do Estado,
evidencia poderosamente que rcahncnlc o
grande Estado leni homens á sua frente, aptos,
pela pratica que possuem dos negócios pu-
blicos, a neutralizar a mais forte corrente con-
traria opposta ao seu progresso e. á sua es-
lupenda grandeza. j\o que nos parece porém,
S. Paulo, depois de lão lealmente enlabolar
as suas relações com a União, prest igiamlo-a
t: prestigiando se a si mesmo, resolvendo o
problema da sua suecessão presidencial c cs-
perando nessas condições o papel decorrente
«lessa sua novíssima altitude, esla nas vésperas
de soffrer uma grande desillusão, porque ntnii
110 Centro o sr. Pinheiro Machado, mesmo
contra ns combinações do sr. RivadãViã Cor-
rêa. está dispôs o a prestigiar o pessoal do
capitão Rodoípllo, Outra significação não tem
.1 viagem dá Paulicéa a esta capital, de candi-
«latos da facção Iiòrinista, cuja votação foi
perfeitamente irrisória nas eleições de 30 de
janeiro.

Já aqui falámos dessas disposições do sc-
nador gaúcho; e, si agora voltamos ao assum>
;,!.o, é jusiniiientc para abrir os olhos dos
paulistas, afim de que elles não caiam na
ratoeira que lhes armou o marechal Hermes,
useiro e vezeiro era coisas desõa ordem.
Afinal, o sr. Fonseca Hermes pôde com a
maior das facilidades dissipar a borrasca da
intervenção armada do governo federal nos
in-gocios de S. Paulo. Mas já lá vão muitos
dias. e já novas ambições sc apresentaram ás
cogitações dos políticos. De maneira que o
sr. Rodrigues Alves será, porque é impossível
evital-o, o presidente ila gloriosa terra de Braz
Cubas; a sua representação no Congresso Fe-
doral, porém, está sujeita a bem positivas
oscilações, cujos effcitos só serão aiiiudlado.
si á confiança 110 governo da Republica por
parte dos paulistas substituir uma resistência
enérgica, capaz de por si só fazer recuar a
União na sua infidelidade á palavra promet-
tida.

Prccavenlia-sc S. Paulo contra a InsiJIa do
Centro...

deral para fazer cumprir as suas ordens; e-
si encontrass%dar-se-ia a luta sánguinoleata,

que o Hcrmeíquer a todo transe evitar.
—E sobre o reconhecimento f
—Ahi, sim, o acciolismo está melhor. No

Senado, o Pinheiro Machado fltieí õ Pedro
Borges, e o Hermes está de accordo com
elle...

—Estará mesmo ? O Osório dc Paiva, além
de. general, não é da família ? •

—Lá o que elle traz 111 pello r.So sei. Mas,
a verdade é que clle se diz de accordo com
o Pinheiro, e o Pedro Borges, por já, ter sido
senador, tem mais sympathias rio Senado que
seu competidor.

—E quanto á Câmara ? • /. -
—Tambem o Pinheiro Mictia.o quer fazer

maioria accioüsta, garantindo ao que elle cha-
iria minoria a sua respectiva representação.
Ouir.s dizem que elle rachará-a deputação.
Em todo o caso, o deputado mais certo é o
Bezerril, que merece, diz-se no Cattete, uma
compensação pelo mallogro da sua candidatura
á presidência do Estado.

Confcrenciaram hontem, no palácio do
Cattete, com o presidente da Republica, os
ministros da Guerra, do Exterior e do In-
terior.

A approximação da tumultuosa sessão le-

gislativa que por ahi se attnuncia, comprehen-
dendo os mais disparatados interesses dos
mashorqueiros do norte e as preoecupações
mais necessárias á estabilidade do regimen,
numa luta de que não ha oceultar a impor-
tancia e' a gravidade, faz que as attenções pu-
blicas convirjam naturalmente para a perso-
nalidade, a .que deve caber a presidência da
Câmara dos Deputados, onde sem duvida
alguma se irão agitrar as mais decisivas con-
iroversias parlamentares, nas questões que se
aventarem no sen plenário, cada qual mais
necessária, ao que é possível descortinar, a
firmar definitivamente o caminho pelo qual.a
nação deve seguir d'agorà.em deante.

Ao que se tem falado até agora, o sr. Sa-
bino Barroso parece contar comia animadver-
são de certos políticos que, desde a celebre
caricatura do Malho, jamais 'perdoaram ao
deputado mineiro a "falta de etiergia" com a
qual consentiu que oradores dà minoria ci-
vi'ista discutissem a personalidade do marc-
chal Hermes, fizessem abstenção quando sc
tratava dc approvar a immoralidade interven-
cionista do Estado do Rio e do Conselho Muni-
cipal deste Districto. deixando do mesmo modo
que cm outras ocensiões. soleunissimas para
a nossa vida parlamentar, fosse examinada,
cm ioda a hcflionJez que cila comportava, a
conduçta do governo e dos seus órgãos dire-
ctos e immcdiatos, no uso que elle fez da
medida constitucional do estado de sitio, 110
qual se verificaram os abominaíeis crimes da
ii lim das Cobras e do Salcllile.

Como é de presumir, essa gente não tem a
noção precisa, c rigorosamente cxácta, do que
seja unia casa parlameiitar'da ordem da nossa
Câmara dos Deputados. Porque o conheci-
mento mais rudimentar do que sejam os meios
legislativos de todos os paizes onde a coisa
publica vá ter a determinada representação
nacional que çs discuta, objpa naturalmente
.1 concluir entre'nós que o sr. Sabino Bar-
roso, durante o tempo eiii que dirige as ses-
soes da Cadeia Velha, tem agido dentro da
mais rigorosa observância dás responsabilida-
dçs daquelle espinhoso cargo.i Afinal não se
dirige a parte presumidamente" 

','iiais culta ito

paiz como a meia duzia dc ovelhas, Ss quaes
sc onsinainíWj-taBiBS e-ps. perifeos das c.slra-
das pelas 

"quàcs 
hão é dado íjransitar. A re-

presentação nacional é uma coisa positiva-
mente mais séria c difficil de guiar, e foi
isso que o sr. Sabino sempre couiprcheudcu,
resolvendo sempre pela man, ira mais produ-
diva as controvérsias regimentacs dos srs.
paes da pátria.

Errou muita vez, força é confessar; mas
quem não errá nesta vida, dentro de tal ou
qual funeção, sobretudo quando dirige ho-
meus... c que homens ? Todavia, por mais
que seja procurado um presidente para a pro-
vavel Câmara dos tenentes, não é possível
coniprclicnder que, fora do deputado mineiro,
sc encontre uni outro parlamentar figura mais
bem adaptada para dirigil-a. Antes dc tudo,
é preciso adniiltir na circttnistancia a comi-

violências, lá isso é verdade. Dahi, a neces-
sidade de fazel-o voltar áquclla bancada do
Estado do Rio, tão necessitada das luzes ile
>. ex-, para os effeltos da discussão dos pro-
blemas de que os nossos velhos paes da pa-
trla venham a tratar na Intercorrcncla da ses-'
são que muito breve se iniciará. Para que
8. ex. comprehcnda essa nova attitude dos di-
rigentes do casarão dos condes d'Arcos, já
os jornaes têm insinuado não aiais servir o
Patriarcha para as funeçoes que desempenhou
o anno passado, e cujo alcance s. ex. bem
deve ter «obrigado ao longe, tanto assim
que não. foi á reunião, da qual tratámos
acima.

Seja, porém, como for, o certo é que o sr.
Quintino faz muito bem cm sc retrair: si
ainda o quizerem, s. ex. não relutará cm
acompanhar as exigências dos seus amigos; si
já o acharem dc mais na presidência do Sc-
nado, a ausência dc s. ex, a conferências, etc,
eíc.,"é unia excellente porta aberta para que
na melhor das situações seja conservada, di-
gnamente, a soberba execução de seu busto,
velho, é verdade, mas sempre aprumado e na
linha...

Amazonas, para pagamento dc despesas com
a execução de obras federaes no 4\cr_, a
Directoria da Despesa do Thesouro Nacio-
nal remetteu ao Tribunal de Contas o aviso
em que é pedida a anfiullação da distribui-
cão, para o/uc possa ser atteudido,

H.I.AS DK C*BÍ--"E o todo. aa artlgri.
Iar.lf.nr* Iditl-peiisnvm. paru viug.iu-
Xa Turro kiiff. I, Uuvi.l.i' ti. . U_,

O 'ministro da Fazenda, atiendendo que
a Recebedoria do Districto Federal luta
aclualmenite com a falta de pessoal, não sa-
t.síez o pedido do inspector da Alfândega
«le Santos, para que passe a servir na sua
repartição u ,*" escripturario Álvaro Bomfüii
e Cunha, daquella Recebcdoria.

Qual o café feito á viiu do publico? O
Jlniorim.

O ministro da Fazenda nomeou José Cha-
ves para exercer o cargo 'de delegado da
Directoria de Estatística Comm.rcial_ no
Tara e declarou sem cffeito a nomeação de
Romeu Mariz para esse logar.

TEItMlS ííl. BRIM. de flnnailla e de
caseiuiau — Si"t!..ie.it„ uouiplota — Na
Torre lilífel. Ouvll.irOí o 00.

DE POÇOS DE CALDAS.

Para commandar a flotilha de Matto
Grosso foi hontem nomeado o capitão de
fragata Francisco de Barros Barreto-

Não deixa de ser interessante, ita mixórdia
politica actual em que ninguém se entende, a
impafia do ancho ex-principe das terras para-
oaras. Afíirma o sr. «Vnhur Lemos a vicioria
de dois candidatos seiis... 110 próximo reco-
nhecimento.

Dois coelhistas, dois laurtstas, dois lemislas
e o general Serzedello para desempatar!
Curioso desempate. Pois o general ex-prefeito
não se declarou completamente afastado do
partido laurista pela imprensa desta capital?
Não foi apresentado ás urnas pelos lemistas,
exclusivamente ?

Percebe-se, entretanto, o fim da sexquis-
pedal pretenção. Querem os lemistas ter na
representação federal dois senadores e tres
doputados (cinco), ficando os lauristas com
um senador c dois deputados (Ires) c os
coelhistas meramente com dois deputados
(dai.') — <Ie modo que, na hypothese quasi
verificada da fusão inevitável entre o senador
L. Sodré e o dr. João Coelho permaneçam
as forças sempre equilibradas para dar-se, 110
frigir dos ovos, a reposição do predomínio
ignoininioso do famigerado sr. Antônio Lc-
mos.

Como pilhéria é de primeira ordem. O sr.
Arthur, entretanto, sustenta que assim se dará
porque o marechal quer e porque o sr. Pi-
nheiro proinetlcu... (?)

Quanto á estrondosa derrota nas eleições,
isso, lá, é secundário. O Congresso, que é uni
simples titere da influencia ouinipoteiitc do
cantor das linhas curvas, entregará a dois
lemistas, por munifiecnein, duas cadeiras na
representação federal. E assim o sr. Arthur
tomará desforço do povo paraense em massa,
que enxotou daquella infeliz terra o seu illus-
trissimo tio c que, mais tarilc, só consentiu
que elle lá desembarcasse pela alta madrugada
e cercado de força policial.

E' dc muito topete, o homem I

Já provaram vinho " Vasco" ?
Unicoi itn{forlado cs •••'ÜRUAZ DE MAC6D0-C

Afim de inspeccionar os ramaes de Porto
Novo, Rio das Flores e da Valenciana, par-
tiu hontem para o interior o inspector de
districto da Estrada dc Ferro Central do
Brasil, engenheiro Nunes Belfort.

Dronclilto. — Cura-se com o Pulmonal.

Bebam A rainha das

BRAHMA CorveJa3

Visitou hontem o ministro da Marinha,
em seu gabinete, o capitão de fragata Fran-
cisco Barreto.

Ko palácio Guanabara, realizou-se hontem.
pela manhã, uma longa e rcoervada conferen-
cia, entre o presidente da R-publica e 03 srs.
Fiancisco Salles, ministro' da Fazenda, Rt-
vadavia Corrêa, ministro do Interior; sena-
dores Pinheiro Machado c Leopoldo de Eu-
Ihões. deputados Sabino Barroso, presidente
da Câmara, c Fonseca Hermes, leadcr da
maioria.

O assumpto dessa conferência, que teve inicio
ás 9 lioras da manhã c finalizou ao meio-dia,
foi o próximo reconhecimento do terço do
Senado e dos membros que devem compor a
Câmara dos Deputados.

A's 3 lioras da tarde, o senador Quintino
Bocayiiva conferenciou isoladamente com o
presidente da Republica.

Por portarias do ministro da Agricultura
foram feitas as seguintes nomeações para
o Serviço de Veterinária:

Hermcncgiklo de Lima Mcírellcs, auxi-
liar de segunda classe da inspectoria da 2°
rlistricto, nos Estados do ¦ Maranhão e
1'iauhy;

lAMias de Assis Fernandes, auxiliar dc,
primeira classe tia inspectoria do 5o distri-
cio, nos Estados da Bahia c Sergipe;

Miguel Caldas, auxiliar de segunda classfi
da inspectoria do 12° districto, 11a fronteira
com a Republica Argentina;

'Raymündo Jorge de Araujo, auxiliar da
inspectoria do 5° districto.

ESSENCfA PASSOS, cura isorop-ulas.

Bebam Antarctica
k mallior de todas as oorvaias.

A M. Maycr. dc Coblcnz, o Tliesouro
Nacional vae pagar a quantia dc 56''23'I$3.W'
de fornecimentos á Imprensa Nacional.

O Elixir de Mastruço é o único m-dicamenlo
qm cura as molediai pulmonares.

Chapelarla flloHa — tiütiçiilvr*-
Dias 11. 65

ESSÊNCIA PASSOS, cura boub.j.

¦Dc gratificações aos empregados do. Mi-
nisterio da Viação o Thesouro Nacional
vae entrar com a quantia, de 1 :_tO0$ooo.

ESSÊNCIA PASSOS, cura o rheumati.mo.

Institut Beau.é s»"I-nn,« «••¦»-
Ate-i-a Ceairal t!M.

pie.». Casa Baiira

Para o logar de collector das rendas fe-
áeraes em Jaguariahyva, no Estado do Pa-
rarná, foi nomeado Prcsciliano Almeida
Faria.

Asseio, .entreza, economia,
CATA.

¦6 110 CAS-

O prefeito abriu hontem os créditos c.xlra-
ordinários, especiacs c supnleincntarcs, na

nuidade da funeção, pratica do regimento e importância de 16.00.1 :~I7$706.
das suas applicações, a convivência com mui """"

O TEMPO
liu, muito

l:á, o »le liohtcni.
zutj ma?, mesmo

Mtiiiò

atiirn oscilloti entro a máxima ile.
lie -.o". 1, segundo r_g._traratn os t

io CVtirlIq,

— 1 1 !_¦ I ¦_¦

ti:
Matlisáiaticps, a

brasileiro foi ron.i-*¦/¦ Congresso Ihter*
reunir-se em Can-

' i:yi a:c'i'ta •*_ propòMà do e-ig^nlie-ro I,eop?Uo
<!f. Cunha t-'..!*.!, p::ra a construcção cto posto 1>.'!-C:aí cn Co; acabana.' I'ara a conclusão th* obras do novo ctliíir;f>
<".i '•'¦¦.-Va Nacional tlt: Deltas Artes apresentaram
*" ¦¦; '-• c i.Korrcntcs,-!¦ í\!o min.stro da Ju;t'ça f')i concedido exequa
t-*r a .várias cartas rogatórias ás justiças dn paiz"* O ministro da fazenda nomeou Jo.c Ciiavu
r^ra o lo^.ir de delegado da iístatistíca Comm:r-
ciai rn l'i.á.

O rp.*'n"stro d.i Fazenda expediu diversas cir.
Cüínre.í aos dsiejrados fiscaçs nus Iístatlóã.¦* A Recebcdoria do Districto Federal arrecadou
• quantia dc 59^79 .$099.O Tliesonío Na.-oíi-i foi autorizado a cífe.
cisar diversos pagamentos.
.. * O ministro da Fazenda autorizou o resgate áe

diversas apolictsr" áort-adasí do emprcitimo dc
:*J7..X, Ministério da Fazenda foram passados ri-
|r¦••¦«"o*. itiVi de píDiões.* ' .0 ailniitr. dj Fazcaia nomeou: Presciti.ii

Todos os vespertinos de hontem estampa-
ram a noticia de se haver realizado no Cat-
tete, sob a presidência do marechal Hermes,
uma reunião dos 'prinepaes membros do clia-
mado Partido Republicano Conservador, para
iicnr assentada a coudueta que hão de ter os
proecres da situação no próximo reconheci-
incuto dc poderes da Cantara c do Senado.
Escusado é dizer que a verdadeira presidência
desse cònclüabulo coul:e. dc facto, «to gcneráJ
Pinheiro Machado.

Por muito que Icnliair.os descido na pratica
do rc.aiincii republicano c que nos habituas-
seino-s já r.o dcsplaniè com que se dcttirpahi
Iodas as normas democráticas, cspesinliando
a lei, o decoro e o direito, não sc pode deixar
de estranhar o desembaraço com que, pondo
dc patte a funeção de um julgamento iuspi-
rodo pela justiça e pela verdade eleitora! —

iinica de que cogita a Constituição -- resolve
um nggrupanicuto político rcunir.-se em cou-
cliavo coin o primeiro magistrado da Nação,
para resolver, cm u:ua s.ila do palácio presi-
dciicial, quaes 03 candidatos que devem ser
rcconliccidos c quaes os que dcvéin ser elin-.i-
nados na verificação ile poderes!

Quem faz a representação nacional não são
ns urnas, nem é o povo, que tó existe para
ser explorado e ludibriado: quem elcga depu-
lados c senadores é o palácio do Cattete, ou
ante?, a fazenda da Boa Vista, e csíá dcíiiií-
tivamcilte assentado que sú entrarão para as
duas casas do Congresso os indivíduos que o
general Pinheiro Machado «lesi .nar.

Os syniptomas desse novo crime ahi csr'ão

íRealiza-se hoje, no palácio do Caltctc, o
despacho collectivo do ministério.

Corria hontem cm rodas políticas que a
coniinissão dos cinco que, na Câmara dos
Deputados, conforme seu regimento, vae jul-
gar da legalidade dos diplomas, se comporá
dc uni representante do Rio Grande do Sul;
de um dc Minas Geraes; de um do Rio de

Janeiro; de uni do Maranhão ou do Piauhy,
sendo mais provável um representantes deste
Estado que será o sr. Felix Pacheco, c final-
mente de outro de Pernambuco que será o
sr. José Bezerra, leatlcr da respectiva ban-
cada.

Kstc ultimo entrou no tosar destinado a
um representante de S. Paulo, com cuja
designação. não quiz por forma alguma con-
cordar o sr. presidente da Republica. Tambem
com relação a S. Paulo sc dizia que o sr. Ro-
dolpho Miranda regressou da sua ultima ex-
curs.lo aos campos da Boa Vista com o com-

promisso do sr. Pinheiro Machaflo dc fazer
reconhecer oito deputados da facção de que
e'le i cheíe, ern logar dos quatro únicos di-

plomadps, accrcsccntando se que o sr. Pinhei
ro Machado estava firmemente disposto a
honrar o seu compromisso com apoio c até
applauso do marechal presidente. Oppõc-sc ao
dègolanicnfo dos quatro deputados legitima-
mente eleitos, para dar logar ao reconheci-
mento dc mais quatro ròdolphistas, o sr. l*on-
seca Hermes, :::as com muito poucas proba-
bilidadcs de vencer, unia vez qui:4o sr. Pi-
nheiro conta para fazer effcd.ivo o Sf.il cnm-

promisso, além do j;i mencionada apoio do
marechal, com o de outros proecres senhores
do julgamento das eleições na Câmara dos
Deputados. '

Xo que toca ao Senado o caso :"a:s falado
é o da Bahia. Di«ria se que a colação do sr.

Seicrino Vieira, que já esteve muita alta, bai-
xou extraordinariamente, porque o marechal

presidente se óppõe, com todas as forças, ao

seu reconhecimento, declarando a quantos sc-

nadores .procuram ouvil-o sobre o ca?o que
clle marechal é o candidato a «cnr.dor pela
Bahia na pessoa Jo sr. Luiz Vianna.

tos dos deputados que foram reeleitos pelas
suas respectivas circiiinscripções, o que tudo
redunda na quasi necessidade da reeleição do
sr. Sabino Barroso.

Não é possível estabelecer um parailélo cn-
tre a Câmara dos Deput dos do .Brasil e a da
França: são duas instituições'fluasi oppostas
na applicação que promoverem «|a sua influeii-
cia e da sua autoridade constitucional. Por-
que a franceza é realmente um.poder, ao passo
que a brasileira c uma antocamara 0"o executi-
vo. Talvez, por isso mesmo; uin exemplo su-
perior que nos venha da' França bem pódc
servir dc norma: ainda- ha dias fallccia
Henri Brisson, reeleito muitas vezes pre-
sidente do Palais Bourbon, justamente por-
que sobrepunha quasi sempre aos sentimentos
rãdicalissiiíiós de seu espirito ' combativo as
razões parlamentares a todo momento neces-
sitadas, menos de "desusada energia" do que
de certo espirito dc urbanidade e conciliação,
inliinsecanieiite ligados á boa direcção das
questões dependentes do exame e das paixões
cm reboliço dos representantes:,da soberania
nacional.

Mas isso,. faa'a-_ o Palais! Bourbon, no
qual as paixões partidárias cedem sempre o
logar ao equilíbrio das instituições franco-
zas. En'rc nós, segundo é presumível, coyi-
ta-se da não reeleição do sr. Sabino Barror-o,
porque... c]le é muito mplle. Excellente
Cadela Velha, não ha duvida.

O general Vespasiano de Albuquerque, or-
denou ao chefe do Departamento da Guerra
que fizesse sentir ao tenente-coronel José Joa-
qiiim Firniiiio, lente da Escola de Estado-
Maior, ser estrahhavel seu procedimento, es-
crevendo pela imprensa um artigo refutando
o memorial do coronel Gomes dc Castro, sem
autorização do governo.

S. cx. pondera tambem que esses arllgor
trazem discussões prejudiciacs ás büas normas
da disciplina militar.

Por. ler
conimissão
lo presidente

:le partir para a Utiropa, cm
do governo, despcditi.se hontem

da Republica o dr. Sérgio dc
Carvalho, consultor technico dp Ministério
!a Agriiítiltura.

— Que ha sobre o Ceará ? perguntou hon-
tom um po'i:ico a outro poiiiico, e:n encon-
trr) guc tiveram ra «Vvénidn Rio Branco.

—Sobre a *'u ição presidência! ? Eslá fora
«íe duvida «)•.:¦: o Franco RabJlo é o empos-
sr. 'o. Si p Hermes quízisse empossar o Be-
•¦•rril. difíicilinentc encontraria força fc-

ARTIGOS PARA VIAGRNQ
_T\ O MAIO R SORTIMENTO -CASA RAUNIER -*__r|

£oh a presidência do ministro da Mari-
nha, reuriiü-sc hontem, em sessão ordinária,
o conselho do lAlmirantado.

Afinal, o sr. Quintino Bocayiiva resolveu
•dar um ar da sua graça, apparccendo no
estupefaciente momento do reconhecimento de
poderes, depois dc tantos mezes dc mtitisiúo
absoluto e precioso, no tocante ás controver.
sins políticas do paiz. O Patriarcha parece
não se interessar muito por esse tão falado
reconhecimento e pela sua tão Úiscuiida rc.
eleição á presidência do Scn-do, e já homem
deixou dc comparecer á conferência do pa-
lacio Guanabara, entre os srs. presidente da
Republica, ministros da Fazenda e do Interior,
senadores Pinheiro Machado c^Lpopodo tle
Bulhões c deputado-, Fonseca Hermes e Sa-
bino Barroso, para muito depois da reunião

. dar um giro até ao palácio do Cattete. onde
foi cumprimentar o presidente da Republica.

Muito bem, sr. Quintino: essa sua altitude
merece bem francos elogios, pela evidencia-
ção, delia decorrente, de que s. ex. não esque-
ecu dc todo o que aprendeu na sua ncci.lcnta-
d.i mocidade dc propagandista, a qual lhe devia
ter ensinado que, em politica sobretudo, mais
vale ser querido c dcsejndo do que aborreci-
di. Todos estão inteira-los dc que no Se-
na.lo lia um certo movimento contrai a rc-
eleição do Patriarcha: parece que isso sc liga
•io facto de pretenderem os pinheiristas um
homem for'rr nn Irnic daquella casa. suíficien-
te a soffrer o máo tempo; quando clle se
ápresciiíe tcmpcstuo.o. porque jã.cxi.-tcm mu?-
tas apprchcnsões a respeito,

Positivamente, o sr. Quintino, tnercê da sua
educação e da sua edade, "cão 

dá para essa:

A secretaria do palácio do Caltc'c requi-
sitou hontem do ministro da Justiça, afim
dc reorganizar a bibliotlicca do palácio, o
sr. Mario Cardoso de Oliveira, flinccionàrio
da Biblioilicca Naciona^

Corria hontem, entre poUticos, que o ma-
rechal Hermes recebera ha dias, do general
Dantas Barreto, importante carta polilica, que
lhe trouxera um official do Exercito. Nella,
segundo sc dizia, o general governador de
Pernambuco fazia demoradas considerações
sobre a situação politica. contestando com
energia as intenções que lhe tèm sido nttrt-
buidas, quanto a. predoniinio pe-soal ou a or-
ganização de uma corrente contraria á que é
dirigida pelos chefes federaes, affirmando a
sua solidariedade com esles e assegurando a
sua inteira harmonia de vistas com o senador
Pinheiro Machado. Termina renovando calo-
ros.imcntc os protestos dc apoio político e de
amizade pessoal ao marechal Hermes, que
ficeu sarisfcitissiiiio com a leitura da carta.

Vae sor nomeado para commandar o
cruzador-torpedeiro Tamoyo o capitão tlc
conveta Francisco Machado tia Silva.

MarcenariaBrazileira
(.antiga Moreira Santos)

Moveis e tapeçarias
Rua Constituição 11

Para servir no navio-eseola Bcnjamin
Constou), foi nomeado o escrevente dc a"
classe Albcrlo Pedro do Nascimento.

mudou-68
para o

largo rio s. Francisco da Paula n. íã, co-
mojo dit rua do Theatro.

•j. perfumaria Nunes
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A preços rcduzl-o-

CASA HAlir-ÍIF.H

O Século publica hoje i tarde uma impor-
tante entrevista com o general Pinheiro Ma-
chado sobre o reconhecimento de poderes no
Congresso.

Una bna refeição, regada
vinhos, só no Cascata,

dos melhores

A' leiteria modelo, da Companhia de La-
cticinios de Juiz dc Fora, á rua Visconde «lc
Itihàuiua n. 8,1, recebe nssignaiur.is para o
bom leite pasteurizado e homogenizado; e re-
Comnieiida o leite maternizado ás cxmas. mães
que não podem amamentar seus caros fi-
lliinhos,

O capilão dc mar c guerra Jcorgc Ame-
ricano Freire foi honiem ao palácio do
governo, apresentar-se ao pre-iilentc da
Republica, por ter assumido o conluiando
do couraçado S. Paulo.

Vrocureni conhecer a manteiga rigorosaiucn-
tc pasteurizada, systema diuamarquez, da
Companhia de Lacticinios de Juiz de Fórn. á
rua Visconde de Inhaúma S.|. 3S09

E' provável que sejam assignados hoje,
pelo presidente da Republica, os actos do
.Ministério d.ts Relações Exteriores, transfe-
riiido o dr. Olynllio dc Magalhães, da lega-
ção ila Suissa nara a de Paris, c nomeando
o sr. Raul do Rio Branco para a primeira
dessas lcgações.

COI.I.KTMS BK TltlCOT-UIlima novi-
r1.,,le-r.a Torro EIITel. Ouvidor .7 e
O».

Tendo o .ministro .do Interior pedido ao
dr. Ivraiiçisçò Salles para tornar sem citei-
to a distribuição' «p.ic havia .oliçitado. «Ia
quantia tlc T?o:oooS .í I icleeacia Fiscal uri

Plugos e Respf ngos
Monsenhor Walfrido Leal está satisfeitíssimo.

O senador parahybano tcv« uma conferência com
o sr. presidente da Republica, que lhe assegurou
que o governador da Paraliyba será o sr, Castro
Pinto.

Onde foi a conferência ?
No salão da Capcl'a.
No salão da Capclia ? I Dica ao Walfrido que

te prepare para dizer a missa de s:l'rno dia.

O delegado fi?cal. cm Pcritaniliiico, tclcgrapliou
ao ininislio da Fazenda, informando que o in-
cctidia da Alfândega foi casual, "havendo sónicn-
te a culpa dc sc terem recolhido infiainmayeis ao
armazém incendiado o que è contra a lei",

Que rr;a contra a lei I Não sendo contraban.
da,,a jV.faiulcga cumpriu o seu dever I

*
*

O movimento da secretaria da Câmara vae au-
ementando dia a dil. Os centestantej entrara,
taem, indagam", consultam mappas, emfim, prerea-
ram.se para o rcconhccimínto.

Al, I meu amigo <H?"r, honrem n Julio ds
Mello ao .Affonso da Costa, aor mais ahnirdo que
pareça, os solides são justamente os litj-.rdos I

* *
A Noile estampou o elichi âo {.'cstroii ir Mar-

tins Gouvca, o louco assassinado uo Hoípicío N«i-
cic-nal.

Dizem que o Figueiredo «'ae protestar pelo
Binóculo cm nome do smarlUmo earoca. Si aqui*,
lo é gravata, elle tamliem é incJIco e sabe ana-
tomia l

*
"ÍAXTiACi,. 15 (Amcrieeuo) —. NTS3 corridas in.

tcriiacionaes dc cav.illos que se realizaram hontem
ganhou o premia clássico, o cavaUo Brasil."

São muito amáveis os nossos amigos do Pa.
ciflco I

W *
Mr. Crois'er. mnsiajista diplomado tia Suissa.

mordido pela vespa zunibidora do ciúme, appÜcoJ
em mme. Crosicr, tambem nia.ss3jlsta diplomada
na Suissa, algumas inincedas que lhe mancharam
violentamente o corpo...

X.ío foram pancadas I... O marido natural-
mente, appücando qualquer rajjsrtíifii,. carregou um
pouco na nüo !..• Isto acontece I

Cy.nno A O.
* *BÊ&msm&3*WÊsmBsmm

O Goiiseilieiro Ruy
e a sua ver*

dadsira moléstia
Poços Je Caldas, 15 — (Do nosso f«J

VÍui'o especial) — Não sc descreve 0
interesse despertado nesta cidade pelo es-
tado de saude do conselheiro Ruy Bar»
bosa. O livro dc visitas do Hotel d<_
Globo é diariamente procurado por pes-soas que vcem dc lógares longínquos do
interior, anciosas dc noticias dá moléstia
do eminente brasileiro. Nota curiosa i
entre os visitantes figura um sem numero
de syrios, negociantes destes arredores o
de S. Paulo. Elles chegam, perguntam
as ultimas informações dos boletins me-
dicos e*partem.

No dia da segunda crise do conselheiro
Ruy Barbosa, tocava, em frente, a banda
de um cinematographo. Os jornaes rc-
feriram que um moço bem trajado se di*
rigira ao proprietário do cinema, rogando.
lhe que não perturbasse o repòüsõ do eu-
fermo. O proprietário allcgoti prejtii-
zos materiaes, que poderiam montar em)
8o$ooo; e o rapaz, arrancando de uma
cédula de ioo$ooo, indemnizou os pre-,
juízos, A banda não tocou o resto da
noite... Pois esse homem não abandona,
a ante-camara do doente. Já é tido como
de familia, e o seu empenho pelas tnelho-
ras do grande brasileiro só pódc ser com-
parado ao de um filho. Em poucos dias,
chegou a um estado dc abatimento extra-
ordinário: está magro e de olheiras.

De algum modo, esse é o reflexo dc|
que oceorre em todo o Brasil, onde ai
crises do conselheiro Ruy já sc tornaram
como que crises nacionaes...

A ancicilade c o interesse aiigniciitam
ainda mais por sc conservar estacionaria
a moléstia. O conselheiro, apparente.
mente, passa bem, conversa, fala de sua
próxima convalescença, faz mesmo pilho,
nas. iMas os boletins médicos são catt«
tclosos, cheios dc uma literatura solcnne,,
que não tranquilliza ninguém nem servo!
para dar a medida exacta da situação.

Pois fiquem sabendo que os boletins sãa
assim cautelosos e innocuos por um mo-
tivo único, que vem a ser este: 03 me-
dicos do illustrc enfermo estão na dolo-
rosa contingência dc mentir an paiz iti-
teiro, occultando a verdadeira moléstia do
dr. Ruy Barbosa. O tal prognostico"reservado", que bem pôde vir a rer "sc-
vero", como o oulro do barão do Rii>
Branco, significa apenas que os assisten-
tes do enfermo por que todos nos intcr-1
essamos são forçados a manejar com »'
mentira, para não alarmar a pooulação
e não attgmcutarcm a grande responsabl*
I idade que lhes nesa sobre os hombros.

K' falso que o conselheiro Ruv Barbosa
tenha uma gripe, porque o seu mal é uma
artcrio-sclerosc renal; c as "syncope3*',
tão mal definidas nos boletins, não são
outra coisa sinão syniptomas dc um ata-
que de ureniia, que pódc ser fatal parao enfermo. O dr. Faria Lobato ainda
hontem me dizia:

— O que eu temo neste homem não í
a febre, mas o fuiiccionamento daquelle.
rins c daquelle fígado. Recrio uma env
bolia cerebral ou uma trombose...

O cuidadoso doufor, snn querer, deu
ao impertinente jornalista, o fio da nica-
da que. mais tarde, clle desenrolou, com
o auxilio de uma pesquiza que lhe foi
de bons resultados.

Assim, fique o Brasil satictu!»: o con-
selheiro Ruy Barbosa está com uma arte-
rio-sclcrose renal, com ameaças de at.v
quês de tircmia. Bem mais melindrosa
que uma simples grippe é, por conseguiu*
te, o seu mal.

Deante deste caso assim tão solcnne.
mente grave, que fazem os médicos? Oi
médicos procuram rcahitnar o enfermo,
para Iransportalo quanto antes a um clt-
ma quente. E' a solução que elles jul-
gani única: í a dolorosa, a triste solu-'
ção do caso do conselheiro Ruy Barbosa,
a quem o clima de Poços de Caldas não!
pôde ser benéfico.

Esse diagnostico talvez sc conserve des-*
conhecido do enfermo. Ô conselhciroj
Ruy Barbosa é um mAo doente: não toma
o remédio sem o discutir e criticar. A
grande, a geral prcoecupação é que cila
ignore absolutamente tudo isso..

* «1 «

Recebemos os seguintes telegrammas!
Poços de Caldas, .6 — (Do nosso cn*

viado especial) — O boletim medico af-
fixado ás 8 horas diz que sc acçentiiaid*
dc modo sensível as melhoras do doente,
cuja temperatura, diurese e demais fim-
cções se têm normalizado bastante neslnst
ultimas 24 horas. E' dc crer-sc que s .
não sobrevicr accidcntc algum, possa cn*
trar brevemente cm convalescença.

S. Paulo, 16 — (//iiic^íçoito) — IIon«
tem, os médicos assistentes do dr. Ruy,
Barbosa fizeram publicar o seguinte te-
legranima:

"A's 7 i|2 horas da noite accentuaram-
¦sc de modo sensível as melhoras do docn-
te, cujas temperatura; diurese c demais
funeçoes sc tèm normalizado bastanía
nestas 24 horas. E' de crer que, si hão
sobrevicr accidente algum, possa o enfer-
mo entrar brevemente cm convalcscnça."

Ao senador Ruy Barbosa foi hontem
passado o seguinte felçgraninia..:

"Aluinnòs Faculdade Sciencias Jiiridt-
cas Sociaes cumprimentam respeitosa-
mente, fazendo votos i-StabeleciiiitMili""
v. ex. — Ayres Marliiis Torres, Editar*
do Col>im Filho, Sylvio Netto Kach, Tns*
lão Cunha, Pedro Abreu. Fernando de
Abreu, Rafa Gabaglia, Odilon Porlinjiò,
Antônio Sá, Victor Brandão, Rodrigo
Oslanio Filho, Firmo Barroso, Morei*
ra Pilho, Oscar Cunha, Caio Wcr*
nÇclt, Marques Porto Junior, João Ber-,
quó, Germano Doutas, AtmQ.ndó &u
rijo, Ferreira Pedreiras, Medella /:.'-
ii/or, Orlando Silva, Rodolpho Sá Eàrp,
Carlos Pereira de Almeida, Costa Pcrrci*
ra, Raul Pacheco, Ribas Carneiro. Raul
Gusmão, A. Fernandes, Humberto Blqsl,
Saboia Lima, James Xerey, Hçnriqut
Machado, Pacheco e Álvaro Cunha,"

Poços de Caldas, 16 — (Do nosso en*
viado especial) — O senador Ru? Barbo-
sa amanheceu bom di?posto, tendo 03 me-
dicos ficado satisfeitíssimos com essa me-
lhora. A diurese foi abundante, á tarde,

ALÔ B E -X R. O T
VJ O HEÍ.HOK C.II.ÍABO- CASA KAUMER R

2,30. As primeiras noticias affi.iad.as jll-
ziam que eram animadoras as cóndtçoFA
do doente, lendo a febre diminuído 3 36*.'

O dr. Luiz Barbosa disse que pers'»-.'
tindo a melhora mais 28 horas, considerai
salvo.

Amanhã, será effccíttada uma nova mu-j
dança dc quarto e suspensa a ordem do_
médicos dc não receber visitas.

• Partiu para ahi o dr. Julio Barbona..
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A POLÍTICA ?AVUSTA

S. Paulo prepara-se
para apoiar

o governo federal
Quanto ao próximo reco-

nhecimento, o critério
será reconhecer

os deputado» diplomados
m* ¦

5. Paulo, 16 — {Do nosso correspon-
dente} — Effectuou-se a grande reunião
politica no palácio do governo, presidida
pelo dr. Albuquerque Lins, presidente do
Estado.

Compareara» os secretários de Esta-
do, Olavo Egydio, da Fazenda; Washin-
gton Luis, da Justiça e Policia; Altino
Arantes, do Interior; e Padua Saltes, da
Agricultura.

Também estiveram fresentes os mera-
bros da commissâo directôra do Partido
Republicano, dr. Bernardino de Campos,
general Francisco Glycerio, drs. Adol-
pho Gordo e Rubião Júnior, faltando os
drs. Cesario Bastos e Jorge Tibyriçá, e
os candidatos Galeão Carvalbal, Cândido
Moita e Joaquim Augusto, representah-
do o í' districto; Eloy Chaves, - Alberto
Sarmento e Álvaro de Carvalho, pelo 2°
districto; Palmeira Rtppér, pelo 3* distri-
to; Valois de Castro, Arnolpho Azeredo
e Costa Júnior, pelo 4* districto.

Em sessão, resolveram que a attitude
de S. Paulo seria apoiar o governo fe-
dera! dentro das normas constitucionaes.

Quanto aos reconhecimentos de poderes
dos futuros representantes da nação, São
Paulo seguirá o critério de reconhecer os
diplomados, salvo aqtielles dos Estados
onde os pleitos' correram durante a agi-
tação ou fraude», adoptando neste caso
o alvitre dè resolver as hypptheses de.
accordo com um exame minucioso e es-;
tudo respectivos nos papeis elfeitoraes.

O dr. Bernardino de Campos disse que-
a bancada não tinha que modificar a lí-
nha de condueta adoptada na ultima ses-
são, não creando embaraços á União, mas
agindo independentemente e obedecendo
a orientação de ura leader, sem preoecupa-
ções regionaes. .

A bancada - deve acatar escrupulosa^-
mente a verdade das urnas, desprezando
os conchavos.

Quanto aos opposicionistas daqui, a
bancada votará a favor dos que forem
diplomados.

S. Paulo, 16 — (Americana-) — A
reunião que-, conforme o nosso anterior
telegramnia, devia realizar-se no palácio
do- governo, effccttiou-sc hoje.

A ella compareceram, além dos chefes
polilicos do Estado, o dr. Albuquerque
Lins, presidente do Estado, os secretários
do irovcrno, membros do Congresso e a
coiiimissfio directôra do Partido Repu-
blicano.

Liga-se a essa reunião uma grande im-
portaucia politica.

Diz-se que foram tratados, por essa oc-
casião, vários assumptos, entre os quaes o
da attitude da bancada paulista na Cama-
ra Federal. '

' S. Paulo, 16 — (Americana) — Se-
gttem hoje pelo nocturno para essa ca-
pitai o general Osório de Paiva e o depu-
tado federal por este Estado, dr. Cinci-
nato Braga.

S. Paulo, rfi — (/fwtfrt'_.a_m) — Corre
como certoque o dr. Altino Arantes. se-
creta-io do Interior, continuará no exer-
cicio da sua pasta no governo do dr. Ro-
dri;;iies Alves.

E' de toda a conveniência transcrever das
Farias do Jornal do Conunercio as linhas
que se seguem, Esta transeripção impõe-se-
nos, porque ella bem justifica quanta razão
tem tkloiV Carreio da Manhã nas aprecia-
ções feitas acerca do que sc passa na Pre-
feitura.

Agora, trata-se de uma doação que nao
tom sido cumprida por parte da Prefeitura,
a qual vac recebendo os juros ilv dez auo-
li.-cs de um conto de réis, cedidas em maio
dc 1010 para prêmio a um alumiio de escola
municipal, não fazendo a distribuição desse
pliPantropico donativo.

1" que... talvez ainda seja pouco
o pessoal municipal para que bem sejam
comprehéiididas as obrigações da Prcíci-
tura!

Ahi vae o que diz o Jornal, em estylo
fora do coitimum naquelle veterano da im-
prensa, mas que traduz liem a indignação
de que está possuído o velho jornal ca-
rioca:"A 17 de maio de 1910 foram entregues
em tuna festa em praça publica, ao prefeito
do Districto Federal, dez apólices ao nor:a-
dor, de i lOooSoxi cada uma, para. com os
juros, ser creado uni oremio annuálmente
distribuído a um alunino de escola muni-
cipal."Em 1 de aposto do mesmo anuo foi re-
dnzida a doação com as o-brigações á escri-
pttira publica, 110 tabêllião Evaristo, assi-
gmula pe'n doador o pelo prefeito o coibi-
gnados os números das apólices municipacs
doadas."Os juros de 1010 c dc iQii devem ter
sido pagos a alguém e até hoje ainda não
se distribuiu nem um prêmio-"Por 

que?"Os juros do anno corren-c estão corren-
ilo: o prefeito ainda não designou a escola
a qui' deve caber o prêmio, como se compro
nicteii na dita escriptura publica."Por 

que?"Fazer doações com fim determinado e
ver assim burlado o fim a que ellas se des-
titiatn é pouco animador."As 

prejudicadas são pobres creaturas
qtte não pci<letn reclamar."Depois censura-se aos ricos, que mor-
rem s<-ni fazer disposições testamentarias
em favor de obras pias quando os que fa-
zcm doações cm vida vêm burlados os sen-
fins, com» neste caso e em outro mais
muito conhecido, c que ha tempos foi dis
culido."Coitados dos pobres: si, mesmo quamle
h.t quem dê, não chega até elles fica no
caminho, nas ma'lias das burocracias das
administrações publicas ou das grandes e
santas administrações!"

IDEAL CARAGE — TELEPHONE N. 51— SUL.
'De ordem do ministro da Agricultura, a

Dircvtoria Geral de Agricultura está fazen
do imprimir- ou desenhar grande- numero dc
marcas para aniniaes, do systema "Qndrm ,-
Progresso", em tamanho natural, escolhen-
do, dentre os dez milhões que o mesmio sys-
tema fôrma, aqttellas que se dif-ferenciarem
c mais possivel -unia das outras' e qtte s-
destacarem pela simplicidade e bclleza da-
figuras.

Vão ser distribuídas còllécçncs <Jesses dp*
senhos pelas municipalidades, afim tle qi"
os interessados possam escolher e adopta-
a fitr-ttra ou figuras qtte mais lhes agradem

E' licito ao creador, invernista ou hoia
deiro escollier, pelo numero que representa
qualquer marca do systema. uma i-ez qt:--
essa marca não haja sido distribuiria par:
qualquer outro município.

Grande numero de creadores. de vario*
pontos do paiz, já têm solicitado os «lese-
trhos fei'os conforme ao systema "Ordem .
Progresso".

A Directoria Geral de Agricultura ten-
tomado na devida consideração esses pe-
didos.

CiinTTo* CONCURSO
ti mos — Veado.

Exigir ii os legi-

O dr. Francisco Saltes, ministro da Fa-
zeiada. conforme antecipámos, autorizou a
construecão de um novo edifício, com
acoormnodàções necessárias, para a installa-
çâo «Ia Delegacia Fisical do Tliesourò Na-

. cioral de Bello Horizonte. , _' -. ,
Para a construecão do referido edifício

. Já se aeha aberta, na Directoria do Patri-
. jt.nnio Nacional, onde «e prestará todas as
informações, a necessária concorrência.

NOTICIAS Dê MATTO GROSSO

Vão começar os
trabalhos de draga-

gem do
rio Cuyabá

A illuminaçâo electricá e
o abastecimento d'agua

da capital do Estado
Cuyabá, 16 — {Americana) — Chegou a

esta capital o almirante José Carlos de Car-
valho, que foi alvo de distineta recepção,
tendo comparecido ao seu desembarque os
secretários do Estado e o representante do
presidente, que mandou reservar accommo-
dações especiaes para o recem-vindo.

Hoje. o presidente do Estado offerece-
lhe um jantar intimo-

Cuyabá, 16 — (Americana) — O direeto-
rio central do Partida Republicano -Conser-
vador promove grandes festas para a che-
gada dos coronéis Caracciolo e Pedro Ce-
lestino, que ji estão em viagem para aqui.

Cuyabá, 16 — (Americana) — Em agos-
to próximo devem ser iniciados os traba-
lhos de dragagem do rio Cuyabá, estando
sendo armada a respectiva draga em Co-¦rumbá, 

pelo engenheiro Markwalder.
lAcredita-se que, com esse serviço, a nave-

íação do rio se torne franca, concorrendo
poderosamente para desenvolver ricas re-
giões e facilitar á iuimigraçüo.

Cuyabá, 16 .— (Americana) — A Delega-
cia Fiscal- deste Estado, cm Manáos, ren-
deu no. mez de março ultimo 398 contos,
concorrendo para esse resultado a regttlari-
dade das arrecadações..

Cuyabá,\i6 — .(Americana) — O governo
-vae .construir em Corumbá um edifício apro-
prfadb á installação de um grupo escolar.

Cuyabá, 16 — (Americana) — O edital
de concorrência- para a installação da illu-
minação electricá desta capital, em agosto.
e do abastecimento de agi»; deve estar
sendo publicado nos jornaes dabi do Rio.
sendo que as plantas já' levantadas dess«:s
serviços se acham na casa Freitas & OÜ-
veira. - 

O governo do Estado dá uma subvenção
de oito contos de réis annuaes, • durante
'Tinta annos &¦ empresa 'que se organizar,
entregando-lhc também o ma'erial aaiv
existente, de valor superior a 250 contos,
e as cachoeiras já desapropriadas, e das
quaes será aproveitada a enemia electricá.

Ântaretica
IJOOD réis, garrafa, em toda a parti

O ministro da Marinha visitará por estes
dias a Escola de Grttmetes, que está sendo
installada na Tapera.

tbc:ooo$ — Importante plano da LOTERIA
FEDERAL, etn 20 do corrente.

O almirante Uns tomou providencias so-
ore a defficiencia de Dcssoat na Armada.

S. s. formulou e submetteu á apreciação
do ministro da Marinha um projecto elevan-
do os vencimentos dos marinheiros, sem, de
modo algitim, alterar a verba para esse fim
.-onsignadn no orçamento.-

O ministro da Marinha approvou o pro-
iecto, que ji* foi submettido ao presidente
da Republica.

Para "toitetie"? Sabonete ha To.|a.

Vae ser nomeado o cap tão-tenente Ma-
noel Caetano de Ootivêa Çrnitinho para en-
carregado geral do serviço de telegraphia
sem fio de nossa marinha de guerra.

Mobiliário elefante, cora 36 peca*. C. Gui-
tarães & C. UruKuajruia. 91. C»,a Auler.

O 1° tenente João Baptista Lauro foi
exonerado do cargo de ajudante da Capita-
nia do Porto do Pará.

Bebrm Vinho Carnaval
O chefe do Es-ado-Maior da Armada re-

ebeu telegramnia official commiinicandci
qne o cotiira-Iornedeiro Matto Crosso, que
partira do Rosário, chegou antc-liontem, a
noite, sem novidade, ao porto de Monte-
vidéo.

NTo Ministério dá Fazenda foram passados
os titules declaratorios das pcti-ões de
meio soldo e montepio que competem a
d. Güijhenmiha Vinhacs Bulhão, viuva do
almirante Otto de Carvalho Bulhão.

EOBBEIÕ PA MÃNTfXjg|Qntrts-fdra, 1? de Abril de lft!8 j
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Nnnca serão domnisi-
adus us prêçiiutjViüS qtitirítiò
si' tntlii da sniiile t: dn tifl.
Jpzti. Não si. «leve éniprnjrnr
C isinpticobque só lôin para

si ri nm ps s.iiiiípi.s iv qin' níío riitiiuii-
monda ti cxpTiiitoiit. An itiuilruriii, a
r.nptitiiçfio fniludn.Cr-.me Simnn fr uma
giiriiiitiii certii e, paru cntisnpviir a
frrscura da cutis, a eliislioMtul.e da
polli\ tiítn su poderia empregai' mu-
lhor proilutito.
_____ __— »^p»i

O ministro da Fazenda mandou cumprir
.... avisos.dus seus colltgas da Justiça e N'e-
'.;oc:os Interiores e da Viação e Obras Pu-
•dicas, provklenciaiulo-fe afim de que de•43:2_|f_$,i54, para subvenção ao Collegio
Pedro II seia distribuido ao Thesouro N*a-
.-ional .tóti:i28$ooo, para pagamento, duran-
le o corrente exercício, ao respectivo pes-
'oa! doceive e administrativo, c eiit.reifiie
10 director do mesmo colégio U4:24-_$784.
nara despesas com esse pessoal e com o
material dc ianciro a abril deste anno: e
posto no Tliesourò, como credito distribui-
lo á thesoii-raria da Estrada de Ferro Oeste
le Minas, 400:ooí_Çooo, pa'a pagamento do
cssoal empregado nos prolongamentos e
bras novas já autorizadas.

O Correio de Paris,
como o nosso, também

cochila...
Cá e lá más fadas ha...
Paris, apezar e ser a Cidade-Luz, o foco

irradiador de toda a civilização européa.
Paris, cuja organização é apresentada
como modelar — e não ousamos contes-
'ar que o seja — em todos os ramos.
quer da administração, quer da activida-
de humana, dentro e fora das espberas
gpvernaméntáes, Paris também tem um
Correio que cochila, como o nosso.

Querem disso uma prova, uma prova
palpável?

Vamos dal-a e bem fresqtiihha.
Dentro da mala de registros de Paris,

vinda hontem pelo Avon, foram encon-
iradas diversas cartas ordinárias, postas
na capital franceza para serem entregues
na própria capital franceza.

Ellas, 110 emtanto, vieram parar no
Rio de Janeiro.

E — circumstancia que convém saüen-
:ar — uma das cartas era assignalada
cora a nota de — urgente.

Como desgraça de muitos consolo éi
parabéns ao. dr. Faria Rocha.

O Thesouro Nacional vae devolver ao
Ministério da Agricultura o processo de
uontepio pretcnd'do por d. Esther Varella'acoh e aos menores João, Julio e outros.

• iuva e filhos do dr. Julio lacob. ex-Ieme
¦ubsiituto da Escola de Minas $e Ouro
Preto, afim de serem feitas as necessárias
rectificações nos respectivos títulos.

A Recebedoria do Dis* rieto Federal arre-
çadou do dia 1 do correaite até liontem a
itiantta de' 976:377Sí*58-

Em egual período do anno passado a arre-•adação foi de t.ofc:74<)$2i_i.
Isoladamente a arrecadação de hontem

foi dc 59794$°»

OPRBFBITQ

O general Bento Ri-
beiro percorre

as ruas da cidade
Sâo tomadas varias providenciasrelativas ao melhoramento

das mesmas

OíGOVE&MDO PARA'

O prefeito percorreu, hontem, diversas
ruas da cidade, examinando as obras em
andamento. Nesta visita teve s. ex. oc-
casião de percorrer toda a rtiá do jar-
dim Botânico, examinando não só as
obras de calçamento, como as das novas
oontes em construecão, merecendo tam-
bem a sua attençãò as de recuo de divet-
jos prédios para alargamento da mesma
rua.

Mereceram também a sua visita as
obras de calçamento da rua Barão do
Bom Retiro e as de construecão de uma
ponte na rua Conselheiro Jobim.

De volta á cidade,, s. ex. percorreu
a rua de S. José, cujo calçamento tinha
sido iniciado, resolvendo mandar demolir
os prédios que existem nos fundos do
edifício em que funeciona a Câmara dos
Deputados, para que se possa melhorar
este logradouro publico.

Em despacho com o director de obras
municipacs, tomou conhecimento das
obras de melhoramentos projectados pela
commissâo composta dos srs. coronel Vil-
Ia Nova, drs. Lino Teixeira, chefe do
4" districto sanitário, Jeronymo Rebello,
engenheiro da 8* circumscripção, e José
dc Azevedo, agente da Prefeitura, auto-
rizando a execução das relativas' á des-
obstrucçâo do rios Piragttara e Catharina,
aviventação das sargetas existentes e con-
strucção de novas sargetas cimentadas.

Determinou também s. ex. providen-
ciar afim de que pelo respectivo agente
seja exigido o cumprimento das leis mu-
nicipaes relativas á exeavação nas ruas,
lançamento de detritos nos logradouros
nttblicos e vallas, aterros de pântanos e
lagoas, chiqueiros de porcos e animáes
soltos nas ruas das povoações.

TTLTTMA H01U
XVCTST BARBOSA

Poços de Caldas, ifS -— (P-. u -••-- •>
viado especial) — Em nada alteraram
ainda as melhoras do sr. Ruy Barbosa.
Hoje o doente amanheceu impressionado
dizendo estar certo de que tinha febre,
apezar dos médicos garantirem ò con-
trario, oppondo-se ao projecto de mudar-
se dc quarto. Saindo, porém, para o apo
sento contíguo ao seu quarto, demorou
tres horas estirado numa cliaist^loitgue,
fazendo massavem no braço direito! O
boletim da noite diz que progridem as
melhoras do doente, cujas funeções ortra
nicas vão gradualmente se normalizando,
sem que, comtuclo, já estejam afãs-
tados certos symptomas de caracter ner-
voso. Esse motivo ainda impede de
ser aniuinciadoo inicio de convalescença.
O nropnostico de hoje, porém, é mais li-
sonjeiro.

Partiu para abi o deputado Alfredo
Ruy.

Inaugurou-se hontem um chie atelier de•hapéos de senhoras. E' o de mme. Latirea-
na. F;ca á rua; Sele de Scenibro n. qs e
é filial a um outro, ecualméifle chie, da ca-
pilai da Balra. á rua Chile n. 38.

Mme. I.a-t.rcnna de Carvalho trouxe, «h
sua ultima viagem á Europa, lindos modelos
das casas I. B. 'Roland e Maison Carlier.
Em chapéos, é o qtte ba dc mais decante-rIa-os de varias fôrmas e para 'orlos os
gostos, para meninas e senhoras, com vellu-
'os .- -enrhs. qnni plumas e fitas."... Tudo

de primeira ordem.
Inaugurando o seu estabelecimento, mme.

Laurcana teve a gcnrleza de offerecer aos
«eus conviMndoí t'ma taça de cham-"ngne.
A casa encheu-se. homem, á larde de moças
— futuras freguezas «Io elegante a'dier.
Uma festa de bom gosto — -ai a inaiteu-
ração de hontem. V, assim coma hoie o Uin
¦liais uma boa casa de chapéos femininos.

¦ le modas e fantasias.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

A"S flilegudos flíMus do Tlifisiuro
Nacional nos Estadas n ministro

di Fazenda expediu ins
circular?», unri sobra suprimento

('e finrtos a a outra sr;bre i stru-
CÇÕ33 const.ntos da circular n. 41

O dr. Francisco Salles, ministro da ha-
tenda, expediu hontem aos delegados fis-
raes do Thesouro Nacional nos Estados a
seiniinte circular:"'Chamando a attençãò dos srs. delegados
fiscaes nos Es'ados para a circular,n. 21,
de 10 de março de 1S01, que determina a
remessa ao Thesouro. nos ulimos das de
¦-.'da mez, de uma demonstração da necessi-
dade dc supprímcnto para a-s des-pesas do
'iwz íeeninte e declara que deixarão de ser
satisfeitos os pedidos de sti-pprimentos dr
•lindos, salvo- caso especial ottando não fór
demonstrada a sua necessidade, recoiiiincn-
:1o aos mesmos srs. delegados fiscaes que
não façam tacs pedidos sem que justifi-
•íuem, prestando informações sobre o es"a-
lo dos cofres a receita provável a arreca-

dar c a despesa a*effecn:ar.""Attendcndo ao que solicitou cm officio
n 60, de 20 de hi'ho di anno -i-otimo nas
sado, o delegado fiscal na Bahia, declaro
aos srs. chefes das repartições subordinada?
.1 este ministério, para «eu conlfecimeirtó e
levidos fins. haver resolvido substituir pelo¦pie a es'a acompanha o m vicio V annexo

is iristfttcçõe? cons'an-es da circular n. 41.
de 31 de outubro de 1010."

fi-ititruroit-se nes-a capital á rua da Qtii-
tanda, esquina da do Rosário, o café c

;.s j.i,nii!., Mlva.
Boa comida, bons vinhos, bom café — e

ainda melhor ponto: ali a dois pas?os da-ua do Ouvidor, em olenó coração da cidade.
Parece-nos que o novo esthaelecimc-ntn

vac fazer suecesso. Ha ali limpeza, asseio.
serviço pramp'o, em c-|'dições.

O almoço de inauguração foi muito cen-
corrido. Tem assim o miblico mais uma casa
ío-ide possa comer.

Falleccu na Sa*ta Casa, em
conseqfttenela de uma

explosão
Na 24* enfermaria do Hospital da Míse-

rtcordia. falleccu hontem Maria Trindade
Franco, por-ugtieza. casada, de 27 annos de
"dade. que nnte-hnntem. em sua residência,
foi victima da explosão de um fosrare:ro a
álcool, recebendo gravíssimas queimaduras
pelo corpo.

Esse facto oceorreti na residência da in-
feliz mulher, á rua Real Grandeza n- 312,
tendo de'le tomaib conhecimento as. auto-
ridades do 7° districto tiolcial.

Maria Trindade foi hontem mesmo exa-
minada no Necrotério da policia pelo dr.
Antenor Costa, sendo, á tarde, sepultada
no cemitério de S. João Baptista, a expen-
sas do seu marido.

O Thesouro Nacional remetteu ao Trihti-
nal de Contas o aviso em que n Ministério
da Agricultura pede a d:siriliuição do credi-
ro de 184:28352 to á Delejacia Fiscal de
Santa Catharina. para pagampnto de des-
pesas com o serviço de veterinária.

O órgão official fala
sobre oS boatos de

um^ revolução
As principaes famílias,

amedrontadas,
afastam-se de Belém, em

procura de socego
Belém, i<6 — (Correspondente) — Tra-

tando da -projectada revolução tramada pelo
sr. Antônio Leinos. assirii se maniíesta A
Capital, órgão ép partido situacionista, sob
o .titulo O movimento:'Os nossos ülustres collegas da Folho do
Norte e dó"Estado, o primeiro em noticia
e o segundo.,em artigo, fixaram hoje os
boatos que 

"desde 
alguns dias correm, a

•propósito idá nomeação que dizem ser pro--
nicíiUla aò dr. Carlos Couttnho, para substi-
tuto de juiz seccional e conseqüente in^es-
lidura interina das funeções de juiz federal,
de que a dissidência lemista prepara para o'
dia 17 do corrente, depois de. amanhã, rui-
dosas manifestações dc regosijo que dege-
nerarâo em-demonstrações de 'hostilidade ao
governo do Estado e á politica situacionis-
ta de que somos órgão na imprensa local."Para.justificarem o enthusiasmo è o pos-
sivel foguetorio seguido de bernarda, con-
tam elles como certo que o juiz Cou-tinho
concederá a ordem de habeas-corpus ante-
riormente-negada pelo Supremo Tribunal
Federal ào*5l. Sabino Luz, afim dc que
esiíe volte áíptendencia municipal desta, ci-
dade, apoiado pelas baionetas do Exercito." Excusa ^dizer que os amigos è correli-
gionarios do sr. Lemos assoalham com a
maior desenvoltura que o marechal Hermes
foi quem os-autorizou a agir dessa fôrma,
sendo, portanto, inevitável o triumpho."Gttmiprc-rtos, ante a denuncia dos dois
valentes matutinos, assegurar simplesmente
á opinião publica que o governo do Estado
está ha dias inteiramente a par do que se
propala. , 

"
. "Trarafuilize-se, 

porém, a população. So-
ceguem as- fanvlias. Não se exacerbem os
paladinos.da liberdade e da moralidade pu-
blicas que a-nossa terra hoje goza; o go-
verno do Estado está pr. eparado para todas
as possíveis'.' eventualidades.-"

Devido* á esses boatos, os trens de Pinhei-
ro, Cas.tan-bal e demais villas, e cidades ád-
jacentes dá., entrada de fetvo saíram rople-
tos de fa.niilia_3 que.vão fugindo, receosas da
provável heriiar«la.

Corre pela cidade um outro boletim pu-
blicado pelo Centro de Resistência ao Le-
inismo. O póvò 

'espera ancioso' o dia e a
hora de dar1 a ultima lição hó-sr. Lemos e
seus comparsas, caso elle insista em fazer
revòluçãp.,..,1 ¦ 

^--.Grupos de popttlares percorrem os bote-
quitis distribuindo boletins... ..

... msammmÊmmansmmmB" 1¦' V. Ex» vae hoje á cidade?
Leve algumas amigas e
n&o deixe de visitar a
Exposição de artigos j

de inverno,
Ni >

O coronel Clodoaído é pro-
cl;tiiia<lo governador

de Alagoas
•Maceió, i6 — (/JHièrieíiwo) — Foi re-

eleito hoje 
"presidente 

da Câmara dos Dcpu-
tados o Coronel 'Maçado Lessa.

Maceió",' 16' ¦— (Americana) — O Senado
Estadual,, em"Sessão de boje, elegeu -para
vice.-'preside.nte o coronel João Lessa, apti-
raivlo om seguida a eleição governamental
recorihecendo e proclamando governador e
vice-govemador. do Estado,'.'no periodo de
igi2 a 1915, o coronel Clòdoaldo da Fon-
seca e o t^José. Fernandes de Barros
Liirna.

bESAsfSÍ'ÍNÃ^íiÍEOPÒtDISrÃ

O expressi) ,.<!e
Canijitis' dpsoarri-

lou hontem,
virando, ao tiizer

Hinti.
curva com' grau-

de velocidade

Ficaram mortas
tiras pessoas, in-

clnsiveo
cirnrgiílo dentista

A. Marques,
saiiindo feridos

vários passageiros

O ministro da Fazenda autorizou o resjra-"e das apólices sorteadas do empréstimo de
1857 e pertencentes: 6 á menor Esther Dias
Bittencourt, filha do dr. Tose Corrêa Bit-
tencourt e d. Anna Dias Bittencourt, e 44
a di Isabel Porciuncula de Magalhães-

&s 'pròvidsTioias toma-
das-peJa co^panhi^ '

O cxpres"s& de Campos, que partiu hon-
tem de Sárif^Anna de Martthy,:em Ni-
cthcroy, ás 7,15 da manhã^ao chegar ao
kilpmètro lio.-ent^e as estações de Jutur-
naliyba e Paço Dantas, virou numa çur
va, devido', á grande velocidade que le-
vava. ,;

Ksse desastre, que causou grande pa-
nic» aos muitos passageiros do referido
expresso, t«;ve como conseqüência a morte
do machinista Antônio Branco e de dois
passageiros,, sendo um dé.lles o cirurgia»
dentista A. Marques, residente na cidade
de Mncahé."-

O outro, rilorto é desconhecido.
Ficaram feridos, além do foguista, cujo

nome é José; Lopes, d versos passageiros
inclusive praças do Corpo Militar do Es-
tado do Rio. que seguiam para Campos.

A direcção da Companhia Leopoldina.
Iop-o que teve conhecimento do oceorr-
do. fez partir para o local uin carro dc
soecorro. com os drs. Almir Madeira e
Eurico Bastos, e pessoal..

O infeliz, machinista e o foçnista fo
ram transportados para N:ctberoy, se-
piiindo aqn.elle para o Hospital de Sãr
loão Bnptis"ía. onde fallcceti momento»
depois, e oTòiruista para a sua residência
no morro dn Pires. ti. 1.2, na Engenhoca
50 districto de Nictheroy.

Antônio Branco ficou com o corne
todo queimado, além de receber graves fe-
rimentos. José Lopes apresenta a mão cs-
quenla queimada e os dedos decepados.

O corpo do inditoso dentista seguiu para
Macahé.

Os fer:dos proseguiram a viagem sté a
cidade de Campos.

A niacbina do expresso, que tem o
n. 91. aoi<Virar, arrastou na sua qnéd.-
nm carro frigorífico, um carro de con-
dt.t7-.tr aniiítâes e outro de 2* classe.

OJdesastre deu s? ás 0.15 da manhã.
O dentista A. Marques viniava na pia-

taforma dé nm carro tle t* c^^se .
Alsrtins 

"pa?saee;ros dos carros de 1*
classe soffreram ligeiras contusões.

Ao dr.' Pãrtilo de Fromin, dír«vtor da Es-
trada de"*Fél-ro Central do Brasil, foi hon-
tem transmiti; ido o seguinte telegramma:"Pindàinouhangaba, 15 — Em nome Ca-
mara Mwji.i-ipal desta cidade, agradeço rc-
levante serviço que acaba de prestar á po-
pulação.' riiftndanclo iiislallar a illuniiração
electricá tjo edifício de;ta estação. Saúda-
ções cordiáes. — Dr. Claro César, prefeitomunicigaL"'--

Pelo ministro da Fazenda foi approvado
o aforamento dos terrenos de marinhas das
praias José. Bonifácio e Coronel Manoel
Luiz, em .Paquetá. requeridos pelo dr. Al-
fredo Augusto. Vieira Bareellos e outros-

O ministro dá Fazenda concedeu licença
a Silvin&jS.C,,estabelecidos á rua da Al-
fandega- para • venderem eitamailhas do
sello adhétívo,,em sua casa commercial.

Para esta praça, trocou hontem t Caixa
de. AtHqrfiççân, <rotas dilaç-ntdas e a reco-
lher na importância de 868^úo$ooo

.0-8 PERNAMBUCO

O general Torres
Homem chega a Re-

cife
0 sr. Lourenço de Sá desmente

quo se tenha ligado ao sr. Es-
tbcio Coimbra

Recife, xb—(Do nosso correspondente)—
A .bordo do paquete nacional 5". Paulo tam-,
bem chegaram a esta capital o general Tor-
res Homem, novo inspector permanente
desta região militar, e o coronel Rego Bar.
ros, -candidato ao cargo de governador da
Parahyba-

O desembarque destes dois militares foi
concorrido, estando presente 9 representan-
te do general Dantas Barreto.

Recife, 16— (Do nosso correspondente)—
O Jornal Pequeno publica um telegramma
do dr. Lourenço de Sá, desmentindo a no-
tida dada pelo O Pernambuco, em sua edl-
ção de domingo, que disse estar elle ligado
ao dr. Estacio Coimbra cara fazer opposi-
ção ao general Dantas Barreto.

¦Recife, 16—(Do nosso correspondente)—
O general Dantas Barreto mandou contes-
tar pelos 'ornaes da tarde que pretendesse
pedir reforma do Exercito-

Recife, 16— (Do nosso correspondente)—
Noticias de Cabo Frio, Bom Conselho, Pes-
queira, Correntes, Bonito, Taquáritinga_ e
Victoria referem que não houve eleições
nesses tres primeiros municípios devido ás
irregularidades e violências.

Nos outros foram eleitas as commissões
directoras.

Recife, 16—(Do nosso correspondente)—
Viajando a bordo do paquete nacional São
Paulo, desembarcou aqui o coronel lesuino
de Albuquemuc, commandantc do 49" de
caçadores, aquartelado cm 'Ceará-

Este official foi recebido pelos officiaes
de gabinete e ajudante «le ordens do gene-
ral Dantas Barreto, governador do Estado.

O coronel Alfredo Pinto, conhecido in-
dtistrial desta cidade, offereeeu-the lauto ai-
moço.

No Thesouro Nacional foi hontem la-
vra«lo e assignado o termo de aforamento
a Alexandre José Gregorio, do terreno á rua
Xes or n. 51, na Fazenda Nacional de
Santa Cruz.

O Thesouro Nacional vae entrar com a
quantia de 21:244$i93, á firma Haupt & C.
de fornecimentos ao Ministério da Guerra.

Sampaio Corrêa & C.
Impor ação ue unn-cria,» e artigos para

estradas de ferro e ins n láçôes d= água, .gaz.
esgotos e electeicidade, -assim «somo machinas.
ferragens, inetoes, lubrificantes, combureraes.
nia eriaes de consirucção. tintas, etc. a, Can-
delaria, 2 — Rio de Janeiro.

Para o -loga-r de ai:enic fiscal dos impôs-
os do consumo na 11* circtimscripção do
¦Istado do Paraná foi nomeado Napoleão
Marcondes de França.

O dr. Paulo de Fronttn, director da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, fez, hon-
;em, entrega ao ministro da Viação do seu
relatório referente ao anno de 1911-

Recebemos um exemplar desse relatório,
de que opportainamente nos oecuparemos.

ELLE E ELLA

Quem poderá dizer
como naace o

amor ?
O do casal Croisbr nasceu na

Suissa e veio c b ,r no
Kio dei Janeiro

Já foi aqui contada a historia dos amores
de Luiz e Berriie. ambos suissos.

Viraim-se e amaram-se;.- amaram-se e ca-
saram-se. -

-Ao principio, como-sóe sempre acontecer,
á coisa correu num mar de rosas — eram
dois pomlwnhos, a arrul-liar eternas juras de
amor.

Nem mtmea houve lua de mel mais tema
e lauguorosa. Dir-se-ia que o .diloso ca-al
'amais leria uma rusga, jamais veria o céo
,ic sua felicidade conjugai toldado por uma
nuvem siquer dc leve émicgíecida a premiu-
ciar tristes dias de infortúnio e de desgraça

Mas, como não ha bem que sennre dure,
nem mal que se não acabe, a bemaivaneu-
-anca do lar de Luiz e Bcrthe teve seu
terimó.

NaiQueUc paraiso onde ambos viviam, en-
levados na própria felicidade, sendo iwn o
complemento da vida do outro, refu-iwlidas
as d-uas almas numa só, 'tão idontificados se
a-cliaivam ambos, «levia apparccer lambem a
serpente venenosa.

E esta encobriu-se sob a pelle de um cm-
pregado do Bazar Francez.

A serpente fez-se sereia, e a nova Eva
peccadora. atirada pelas seducções do cai-
xeiro-temação, quiz provar o fruto prohi-
bido.

Provou-o: era a debacle de iodo o castello
de venturas que o hoje tuallogrado Luiz
itilgava assente sobre alicerces iindestructi-
«eis.

O marido ultrajado fez escândalo.
E -Uitielle amor acabou como devia

icaba-r.
Ambos — marido e mulher — massagistas,

'oram á pelle um do outro, friecionando-a
a valer.

Elle teve a parte do leão na distribuição
Ias pancadas. Era natural.

Vendo sua honra amarrotada, amarrotou
.q-nella que não soubera honrar o seu nome.

O epilogo — é fácil de imaginar-se —
..caboii m-nia sala de delegacia.

'Mo-alidade do caso:
O Bazar Francez, antigo c reputado es-

tahelecmiehto, que tem um nome a zelar
liie sempre primou -pelo respeito devido á
ociedade, quiz dar arrhas de stta morali-'txle. e, como unia satisfação á« distineta»
amilias que .0 freqüentam, despediu o em-
retrado qtie inlgoit podia, com o sen ptVKe-'intento, abalar os seus créditos, conq-ui1:-
idos através lomros annos de trabalho e

'e perseverança no incessante struggle for'•'fe dc cada dia.

A formiga, nn previsão dofuturo iimirno. arranjouum uelleiro abundante.
A senhora fará obra de

; previsilo idêntica se antesdo inverno
VISITAR o

P«RC ROYAL

Carroceiros multados
Relativamente a uma local hontem aqui

turblicada com o titulo acima, temos hoie
nformações de pessoa que merece inteira
.-onfiança de não haver em absoluto multa•ilguma aos carroceiros da Limpesa Publica
da estação do Rio Comprido.

Ao contrario, essa estação é a untea da
Limpeza Publica onde não ha multas paraj pessoal, como acontece nas demais.

O que o administrador dessa estação fez
foi o que seus colleeas fazem, obrigar os
.-arroceiros ao pagamento das pás e vassou--as que por elles foram desviadas da arre-
cadaçãò.

Isso mesmo não representa nenhuma irre-
gularidade, oorque o administrador . deu
prazo para os carroceiros apresentarem' a
ferramenta que desviaram, o que, uma vei
satisfeito, terão restituidas as importâncias
ícsnectivas.

Em todas as estações da Limpeza Publica
q_ pessoal paw a ferramenta oue extravia
Foi o que se fez na_ es'ação do Rio Com-
prido, pois não era insto que o empregai
da arrecadação pagasse pás e vassouras que
os carroceiros extraviam-

A SAUÓS PUBLICA

A prophylaxia nos
navios do Lloyd Bra-

siieiro
O dr. Lindemburgo Porto Rocha

apresanta ao dr. Carlos Sei dl
um Importante relatório

.O dr. -LtndemDerg Porto Rocha, chefe do
serviço dc prophylaxila do Lloyd Brasileiro,
em cumprimento ás determinações que lhe
foram feitas pelo dr. Carlos Sekll, director
geral da.Saude Publicai apresentou a s.. s.
o minucioso e claro relatório que abaixo
transcrevemos, relativo ao serviço de tksiti-
fecção feito nos navios daquella empresa
de navegação durante o mcz de março pro-
xitro findo:"Exmo. sr. dr. Carlos Pimo Seidl. áá.
director geral da Saude Publica. -- Em
cumprimento ás vossas determinações, te-
nho a honra dc apresentar-vos .0 relatório
do serviço de desinfecção dos iiávioi do
Lloyd Brasileiro, durante o «i« de março
próximo findo.

Barca de desinfecção — E' «una t barca
conmtum, denominada "OswaWo Cruí", pre-
parada para esie fim, possuindo á vaute
uma pequena caldeira que acciona os venti-
ladores de dois apparelhos "Clayton". ty-
po A, úisiallados a mina náo.

A' ré existe uma câmara para o medico
que dirige a desimiecçào.

A bordo dessa barca encontram-se dois
apparelhos "Linguer", om apparelho pulve-
rizador, aspersores, uma maça para doen-
tes e dispositivos para a queima ao ar livre
de enxofre, pyretnro, etc.

Pessoal de desinfecção — Além do cfiefc
de turma, o trabalho mesmo de desinfecção
é effcctuado por dois desinfectadores. sen-
do neste mister auxiliados por dois mari-
trheiros da mesma barca, podendo, em caso
dc necessidade, solicitar tantbam o auxilio
do ipessoal do navio a ser desin teclado, para
o que a directoria do Lloyd Brasileiro tem
dado ordens neste sentido.

O trabalho de calafeto dou porões, ran-
chos, camarotes e salões é fácil, não necessi-
taiado de mais pessoal.

Navios desin)atados — Nentaim navio
itracado ao cáes tem deixado de ser prévia-
mente expurgado, salvo tres que o fizeram
com autorização vossa.

Nos navios procedentes dos poitos do
norte o expurgo é geral, cotnprehendondo
todos os compartimentos, excopto a secçáo
das caldeiras.

Entraram do norte doze paquetes, tendo
¦tido todos rigorosamente expurgados. Fo-
ram elles o íris, o Rio de Janeiro, o ludus-
trial, o Brasil, o Pará, o S. Paulo, o Borbo-
rema, o Salellite, o Industrial (segiunda via-
gem), o Maranhão, o Acre e o Alagoas. No
Maranlião. por ter havido um caso de fe-
bre amarella, foram feitos dois expurgos,
sendo que o primeiro teve logar duas horas
após a sua entrada neste porto.

Nos navios procedentes dos portos do sul,
a desinfecção é feita somente nos alojamon-'
cos de 3* classe, rancho dos marinheiros,
tios fognisias, ilha dos creados e porões.

Entraram do sul os seguintes paquetes:
Saturno, Pyrineus, Orion, Mayrink, Floria-
i.opolis. Laguna, Bocaina, Minas Geraes.
Guajará e S, Paulo, sendo que estes tres
últimos atracaram sem desinfecção, com
permissão vossa.

Assim, o total de navios entrados foi cm
numero dc 22, tendo sido expurgados 19.

Apezar de não estar sob nossa incumben-
cia o serviço de policia de focos, temos or-
denado a pesqttiza dos focos de larvas de
mosquitos em todos os navios, tendo-se cn-
tão encontrado sete focos no paquete Mara-
nlião e um no Acre, todos verificados serem
de stegomya fasciata (Theobald) ou stego-
"ijifl cal opus (Blanchárd).

Não é possivel obter-se sempre o rwimero
exacto de ratos mortos pela desinfecção. já
porque os navios durante o tempo desse
serviço se acham ainda carregados, já >por-
que os estivadores procuram vender os que
encontram após a désinifecção.

Sobe. porém, a 65 o numero dc ratos
mortos nos navios desinfectados este mez.

A agita de bordo, examinada á sua che-
gada, apresentou-se sempre, pelas suas pro-
priodades physicas. como agita potável.

Cumpre, entretanto, dizer que. por.inifor-
inações obtidas dos médicos de bondo, a
apua fornc.-ida.no extremo norte é .muitas
vezes salobra e- sodimen-tosa;

Rio de Janeiro, 12 de abril dc 1912. —
li. Lindcmberg Porto Rocha, chefe üo ser-
viço de prophylaxia do Lloyd Brasileiro."

O livro

O general Marques Porto, chefe do De-
parlamento da Guerra, retribuiu ao dr. Bar-bosa Gonçalves a visita qtte s, ex. lhe fezpor oceasião de sua chegada a esta capito.

DE S. PAULO

ivro negro do sr. Ro-
dotpho Miranda

'S. Paulo, 15 de abril 912 (üo nosso cor-
respondente) — Os mais atilados chetes do
Partido Republicano Paulista, ao que pa-
tece. desconfiam de que lhes preparam ai-
guina rasteira nos reconhecimentos. Au-
vmemaram, de alguns dias para cá, as con-
l'a'lmlações que se tinham espaçado, desde
que o sr. Rivadavia partira de regresso
para ahi. levando a certeza de umas tanias
condiscendèiicias de São Paulo, mas dei-
xando também aqui empenhada a sua pala-
vra de cavalheiro. A viagem do sr. Rodol-
pho Miranda avivou a desconfiança dos
proecres situacionistas. Como cumprirá o
sr. Piiubciio Machado as promessas de que
foi máxima 'fiadnra a palavra de um dos
seus mais prestimosos c queridos ajudantes
dc ordens, emlrara ferio agora ministro ?

Tal é a pergunta daquelles que. recebendo
o sr. Rivadavia, bospedando-o dignamente,
cercando-o de todas as considerações, taimo
.-orno ministro, como particular, não prtpa-
ravam a conquista de um homem a bem de
interesses partidários, mas procuravam cor-
responder á espontaneidade com que os
adversários vieram ao encontro do Estado,
que tão injustamente 'hostilizaram. A re-
-.posta a essa pergunta estará dada, talvez,
alé o dia 25 do corrente.

O que é facto. porémi, é que o Partido
Republicano Paulista não acecitará accor-
dos que importem o sacrifício de qualquer
membro da sua representação, considerada
eleita com lisura é moralidade. Assim di-
:em os mais autorizados porta-'vozcs do
partido, acerescentando que São Paulo ga-
rantiu a representação das minorias, tanto
que a opposição fez um deputado por dis-¦ rieto. Si não fizeram maior mimiero de
representantes, os opposicionistas provaram
apenas uma coisa muito simples: não dis-
loivliam de elementos para mais elástica de-
monstração. no terreno eleitoral.

Quando aqui esteve o sr. Fonseca Her-
mes, o mesmo que chamou então de arrua-¦eircis e demagogos os comvercionaes do
Casino, os chefes paulistas frisaram muito
e limitas vezes que São Paatlo apoiaria o
íovenno federal dentro das normas consti-¦ucionaes. daria margem larga á represen-
tação das minorias no Congresso Nacional,
iiiíi-T absolutamente não entraria em combi-
nação alguma a respeito da repartição enui-
lativa da bancada. Equitativo era o voca-
bulo que o sr. Rodolplio costumava empre-
gar. O ex-ministro da Agricultura achava
que era equidade elle ter metade da repre-
sentação federal 1

O pensamento dos chefes do Partido Re-
publicano. com o qual o sr. Fonseca Her-
mes wnconlou francamen-te. não se modi-
ií.-oh nesse particular. São Paulo entra em
qualquer combinação, mas não iranr-i-re a
propósito dá formação da sua bancada na
Câmara federal. O Estado não quer mais
do que se reconheçam e respeitem os diplo-
mas exipedidos pelas competi*..es juntas
apüradoras. Mas, pelo que se murmura cm
rodas políticas, ba re.-eio d.- que o sr- Pi-
r.heiro Machado, sentindo-se forte na hora
dos reconhecimentos, pregue aos paulistas-alguma das suas, delle...

Por curiosidade, vamos ver o livra negro
do sr. Rodolplio Miranda, isto é, a li-;ta <i<>5
candidatos que poderiam sa.r. para dar en-
tra«ia a candidatos seus. embora não clenos.
Uni Mucio cá da terra logrou ler ítess.i lista
o? seguintes nomes: Bticnõ de Andrade
Palmeira Ripper Prudente de Moraes Fi-
Iho. Ferreira Brarra. Cardoso de Almèi-
aa (IV, Carlos Garcia (IIV. Valois de Cas-
tro,_ Estevam Marcoliiio. Joaquim Augusto.
José Lobo e Fernando de Mattos.

Dos inscriptos no livro negro do sr. Ro-
dobho. milharam na sua politica os srs.
Estevam MárcoHno e Fernando de Mattos.
Como S5 vê, o sr. ]?ni!n!..hn offerece aosiwgo e chefe Pinheiro Mái+ado uma listafarta, para a seleccão, no momento' supre-mo da degola. Todavia, entre querer e con-sejtutr um homem qualquer coisa, a dutan-
c» é grande.... — C.

ü BM BUENOS AIRES

Um Congresso
Internacional de tiro

ao alvo
O nosso paiz, convidado far-so-á

representar na interessante
prova

Dc 10 a 30 de maio próximo"vindouro
terá logar, em Buenos Aires, um maft
internacional de fuail e revólver, sobt
patrocínio do Tiro Federal Argentino
para esse importante torneio foram n»í>
tilmente convidados o nosso governo e
a Confederação do Tiro Brasileiro.

Acceitos os convites,, o geiic-r.il Cru,
Brilhante, director da Confederação (|c.
pois de conferénciar com os mltiíft-ras dó•Exterior e da Guerra e presidenic da Re
publica, submmettcu á consideração (jtssa,
.autoridades uma lista nominal de atira
dores' da Confederação em condições iftomarem parte nessa prova de confraier-
nidade americana, ficando assim consti-
ttiida a comniissão brasileira, com anpro.
vação do general Vespasiano de ,-\||ra.
querque: Augusto de Souza e Antônio
Procopio Ferraz, do tiro n. 3, do São
Paulo; Sebastião Woolf, do tiro n. ^it
Porto Alegre; Joaquim Mariano dc Oli
veira e Alberto Pereira Braga, do tiro
0. 5; e tenente Flavio Nascimento e dr
Fernando Soledade, do tiro 11. 7, amboi
da Capital Federal; Alfredo Eugênio
Gcorge, Felippe de Aitevedo e capitão Ge-
raldo Cândido Martins, do tiro 11, 15, dt
Nictheroy.

Acompanhará esta commissâo, como re-
presentante brasileiro, o sr. Paulo Lo-
rena.

Declaramos com satisfação que, pt|a
primeira vez, a Confederação do Tiro
Brasileiro faz-se representar no estran
geiro em_ um concurso de tiro de guerra.A partida para Buenos Aires dos nossos
atiradores será nos primeiros dias de
maio.

¦-  wMWSw _.

Politica do Ceará
Recebemos o st-guinie t*icgraiiuua."Fof.alesa, 16 — Temos «dcgraphado constantememe .pelo tal» «ubma-ritio nacional 01rusullado-s dos eleições, oauna^wo adimr., j'o onão recebiiminio pela imprensa dás votaçõí,da capi.al, de Quixath, Baturití,".Pacoic, Ca*cavei, E«iuir«, Sobrai. Aracaiy, :Por.ini.ai.i.

Quixenaiiiobina, Caninde, . Uniio M«ei'ai.4M-aranguape, Pacaiuba, S. Francisco, .u ,.-„
pe, lpu, Atiraial, Anaíoayaba, Camioomi, Maisape, Sal»oirá,AMaré,Tauüg, Ueticritic, Igna.iu, Sam Anua, Catnpo Grande ic«, ,\ii 3jiK.Aurora, Barbalha, Araripe, j'-uvtim, Dtapiiioca,Cratheus, Viçojo, Tauiüori. e Russas.

De Saaí'Aiuia do Oarry, Meruuca. Sim»
Quitcria, ípueiras. Pcnit-etaSte, Malurigu' l|u.mayatá, Boa Viagan, Morada Nova, Quisari,Riaclio. Sangue, Pedra' Branca c Guarany rt-sultami para Rabellos 16.466 voros; tli-.-.irrli
3.675. De Aciratu" e Ibiopina estão eivada,de vícios, por isso não computámos.

©ni Soure, Craío e JiMfiiarbc-Alinin n,iohouve eleições. — Folha> do Povo."
Foram rcecòidos pelo general Itezwrrü, maii09 st-guin.es reíiMados parciaes:Municípios:
Araripe, Hezcrrii, 136 votos; Rabello, 174;Benjamin Constam, Bezecril. 305; Itebçl o, 79;Cachoeira, Bezerril, 165; Rabello, o; Ibiapi-na, Bezerril, aS; Rabello, o; Itidopondcncia,

Bezerril, sio; Rabello, o; Jardim, [kvcnil,
4«6; Rabe.lo, o; Quixeraiiobim, tiezerrit, 2551
Rabello, o; Sant'Anna do Aoa-ralitt', Ik^erii,
6a; Rabelo, 40o;Tauhá, Bezerril, 1S1; Rabello
300; Tyanguá, Bczc.rril, 326; Rabollo. 0. Som-'
ma, Bezerril. 2.634; Rabello, 953.

Juntando-se es:e resuladtt tio publicaria ati
liontem e que se eleva a 14. +89 para o generiüBezerril Foiaenelle, e 6.829 para o tenenta
coronel Franco Rabello, tèm-sc o seguinte to-
taí, faltando apenas o resultado de «loze ni-.ii.l-
cipios:

Bezerrii Ftontcnelle. 17.123 votos c Frar.io
Rabelto, 7.782.

O general Bezerril Foivtenelle recebeu tnab
os seguinte telegrammas:"flapipoca. 14 — Nome v. ex. foi aqui suf-
tragado victoriosamerate. Vivn sobeiunia. po-
puJar. Parabera. — José Borba*"Barbalha. 13 — Mesarios secçSca eleitoraa
comnuimicamos restil-iadtf.. eleição hoje stiffra-
g-ado nome v. ex., candidettos nossos obiemio
603 votos, .diminuto numero', opposicionis .vi,
rompidos entre si obtiveram pleito, consta fa-
râo triplicara. Saudaçi-es. — Coelho Filho,
BePholdo Antônio Crua. Pelintho Gonçal-.ci
Macedo. Virialo Joviniano, João Anlonio .lo-
vtno. Josí Manoel Queiroa, Pedrosa, Saraiva
Crus Sobrinho. Moreira, Raymundo Coelho]
Raymundo Conrado, Henrique Lopes. Anloni,
FfiMsn e Manoel Marcos Freitas.""Fortaleça..14 — Acccire conliaes parab«i_vmí-.mo-raii.H '-riuiniipho acaba otuer nas umas.—
Affonso Res-enra."'Lavras, 13 — Câmara Lavras consideu ndo
v. cx. eleito, qrande maioria pr^sideme Ceará,
envia sinceros panAema. Snutlaçíes. — "a-
noel Pedro, presidente. — RaymnnJo Bererra,
vice-presidente. — Manoel Alencar, Joaquim
Comes, Raymundo Firmo, Francisco Sobral t
João Chrispim."Fortaleça. 14 — Affectuosas consr.uru!»-
ç«*>es «icoria. — Carlos Cantara.""Acasahú, 13 — Pambctis resultedi, i.-nu
eleição hontem. Vosm nome saiu 'riu::.-'"int«
urnas, olKendo anui 482 votos. Reina crand,snrisfacão erare nossos amigos. Saaidaçèesl—Raymundo Salles.""Tyangiiâ, 12 — SíudnçScs, ejp'.cnd-' ',-1 :rf.
umpho. Nossa chapa obteve 326 wna, —
Aguiar.""Fartalerfl. tj — Felicito-o espie:-,.'::.. A-
e-oria. — Waldemiro Moreira.""Fortaleça, 13 — Aeoeitaes effusivas fell-
citações, csplfiiidida violoria. — Pedro Rocha,Fontenelles Linhares. Waldefniro Moreira. Al-
fredo Cavalcante. Manoel Araújo, Gomes Mal-los, Sniihocles Câmara, Affonso Beserra c Bar-
bosa Filho."

BRASIL—ARGENTINA

O dr. Campos Salles
visita

o corpo diplomático
de Buenos Aires

O que diz "El Msrcurio" sobre o
estreitamenodas nnusas re-

lações com n republica
visinha

Buenos AircSl [6 — (Americano) -
O dr. Campos Salles, cm companhia do
seu secretario particular, sr. Amaral, con-
tinuará hoje as suas visitas aos membros
do corpo diplomático c aos altos funo-io-
narios argentinos, para retribuir os ctim-
primemos que dos mesmos recebeu p«-
soaltnente.

Santiago, 16 — (Americana) — O
jornal El Mercúrio, commentanclo em edi.
forial o estreitamento das relações entre o
Brasil e a Argentina, diz que ''si os ami-
gos dos nossos amipos, nossos amigos
também devem ser, n:> a pódc satisfaz*'
melhor as aspirações internacionae? do
Chile e as de todos os estadistas sul ame-
ricanos do que a amizade definitiva e
profunda entre esses dois grandes pai-
f.Q'6, que sao nosscis amigas «_ iíumüs
aluados."

Buenos Airts, 16 — (Americana) 
—

O dr, Souza Dantas, secretario da lega-
cão do Brasil nesta capital, commtinicou
ao sr. Ernesto Bosch, ministro do F.xte-
rior, que o dr. Lauro Mullcr, ministro
das Relações Exteriores.' tclegraphou ao
dr. Campos Salles notificando-lhe que °
general Julio Roca é persona grala ao go-
verno brasileiro.

O. sr. Julio Femandez, actual ministro
plenipotcnciario da Republica Argentina,
nn Rio de Janeiro, abandonará essa 'l''
gação em meados do mez de maio, indo
oocupal-a o general Julio Roca, cm p"n"
cip;os dc junho.

Santiago, 16 — (Americana,) 
" O

Diário IVustrado, desta canital. referindo-
se ás nomeações dos srs. Campos Sn''?; t

general Julio Roca, diz que a Argfnt!na
e p Brasil, encontraram as formulas mal?
'.roprias e agradáveis para fazerem j.rr?"
diar os propósitos de amizade c pi>" Pe*-e-nhe, sobre os demais paisea su.-antffl;
canost

tm
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MILLIONARIO DE FANCARIA

ííCavalloCarl J. Drosner, o
Branco" é preso em Santos

Como aqui» as suas falcatruas em
S- Paulo não são avultadas

O NAUFRÁGIO DO "TITANIC

O vapor "Carpan-
thia" conduz para

Nova York 868 so-
breviventes

Um cheque falso, da quantia de duzentos mil réis, doa
usados pelo falcatruelro Carl J. JDrotsi.er

Lembram-se os leitores da noticia que
aqui demos sobre Karl J. Drosner. o qual,
sc dizendo americano e «niilionario, conse-

giin por meio dc cheques falsos illudir a

qu&iUú incauto lhe estava ao alcance.
Com effeito, Karl, individuo bem pareci-

do, trajando sempre 'boas lottpas e morando
nos mrlhores boleis e pensões desla capital,
com a maior facililade ia a varias casas
oommerciaes, adquiria objectos custosos e,
cm pagamento,' dava cheques por elle assi-
(tnailoí.

Quando as vlctimas iam ter í_ Banco

O CA.SO DO HOSPÍCIO

-írf/(í_3»

KARL J. DROSNER QUE, SP. IXUTU-
J^ANDO MILLIONARIO AMERICANO,
IBSOU VARIAS PESSOAS NESTA CA-
P1TAL, FUGINDO DEPOIS PARA O ES-
TADO DE _'. PAULO, 9NDU ESTA'
PRESO

Aliem.., suppondo niuilo naturalmente que
rrc-bcriam a importância que o tratan'e
Inscrevia no cheque, passavam nela decepção
«le saber que o mesmo não tinha valor
ttlgum.

Ape_ar de serem taes viclim.ts, na sua
oiaior parte, chauffeitrs, comtudo não são
poucos os particulares c varias firmas le-
«ailas pelo millionario de conversa.

E tantas pessoas Karl J. Drosner vtctt-
mou com as suas tratantadas, que estas, cm
coro, correram à 2' delcg-tcia auxiliar c
apresentaram queixa ao respectivo dele-
_ado- ., , .

Nesse Ínterim, Drosner, que ja havia re-
sidido no Hotel lAvenida, no dos Estran-
gciros e ultimamente na Pensão Vcrdi, como
vis.c mu! paradas as coisas, pois já era

grande o numero dos que cm coro reclama-
vam contra as suas tratantad.s, abalou
desla capital, justamente quando maior era
o clamor contra elle, c f_i para o Estado
de S. Paulo. ,

Aqui ficou aberto inquérito na 2* delega-
cia auxiliar, já havendo prestado_ declara-
ções 

"varias 
victinias do falso millionario-

Agyna, nor telegramma da Agencia Ame-
ricana, procedente de Santos, sabe-se que o
millionario de fancaria foi preso naquella
cidade, quando se achava em companhia de
Raul Borlido 'Muniz e pretendia seguir ca-
ininltó de S. Paulo, onde já esteve-

Drosner é aceusado de haver praticado cm
S. Paulo vários delidos semelhantes aos

que aqui poz cm pratica.
Assim refere o telegramma que, entre

muitas falcatruas que praticou, Drosner foi
ao estabelecimento commercial pertencente

iá 'firma Orttmbach. onde comprou varias

jóias de valor, dando eni pagamento che-

quês sem valor.
Além desse delicio. Drosner lambem é

accttsado de haver praticado furtos -na Pcn-
são Chie, daquella capital.

Eis o tele.ramma a que nos referimos:
S. Paulo, 16 — («.rH.Wf.Ha) — Eoi preso

cm Santos Carlos Drosner, supposto millio-
nario que, em companhia de Raul Borlido
Muniz, é esperado nesta capital, onde, a
exemplo do que fez no 'Rio, praticou falça-
truas. comprando jóias no estabelecimento
commercial da firma Grithtbaeh. pagando-as
com cheques sem valor. Drosner também? e
aceusa-o de furto praticado na Pensão
Chie, desta cidade.

"No 
cheque que reproduzimos, como se vê,

no logar cm que Drosner linha de declarar
uo debito dc quem devia ser levada a im-
portaiici- mandada pagar, elle deixou pro-
positalmeute cm branco, apezar da data de

i de abril que ali está registrada-
Mesmo assim, a quanta gente conseguiu

rlle illudirI...

o melhor
e mais ba-

rato.Sapatos de verniz próprios pura bailes, .#500e DjJOOO. Avenida Passos
123, canto da rua Marechal Floriam) Peixoto.

—— . ..J

Calçado da Sota Fluminense

Carregador atropelado
por um auto

O auto n. 1.087, dirigido pelo cliauffeur
Dontiugo3* Dimarilin, atropelou hontem, á
tarde, na avenida Gomes Freire, o portu-
guez Júlio Mendes da Silva, de 25 annos,
<l_c por ali passava puxando o carrinho
o. t_3.

Do desastre resultou sair Mendes com
tiro ferimento na região mallar direita e
«utro na ingüinal do mesmo lado.

Preso ein flagrante, o cliaitffettr foi au-
toado jio 12° districto.

A vietima, depois de medicada ua Assis-
tàtcla, retirou-se.

Um homem foi vietima de
uma explosão,

em uma lancha a
gazolina

(Francisco de Assis Damasccito foi hon-
tem recolhido ao Hospital tle S. João lia-

ptUta, em Nictlieroy, apresentando queima-
duras d« a° e 3° grãos.

O infeliz, que está em estado grave, foi
ijtfclima dc uma explosão cm uma lancha a

gtzolina.
O faoto passou-se no porto do Rosa, no

fogar denominado Mari-oiido, no muniei-
pio de S. Gonçalo.

Damasceno é empregado na fazenda da
JU>_, no referido niunicinio.

Da penitenciaria de
Kictheroy evadiu-ae um

sentenciado
Hontem, ás ., horas da (.arde, evaditi-se

da Penitenciaria tia vizinha cidade de Ni-
cth.roy o sentenciado Klisiario Miguel Bar-
roso, portuguez, com 45 annos de edade.

Barroso estava na horta daquellc estabe-
íecimento quando, illudindo a vigilância,
conseguiu fugir.

Estava cumprindo a Delta de _i annos de

prisão p.ir crime de homicídio, sendo con-
oeninado pelo jurv de Iguassú.

Em sita perseguição foi mandada uma

rtolta 
da força militar do Estado, que, alé

noite, tião o havia encontrado.

A rua da Saude em
polvorosa

Granclo conflicto entre
desordeiros

Ha tempos, Eduardo Pereira Berriardcs,
vulgo Pereira "Primavera", teve uma vio-
lenta discussão- com uni seu companheiro,
tambein desordeiro conhecido, e, couto não
pudesse matal-o, feriu-se a si -próprio com
um tiro na perna rjue por isso íeve de ser
amputada. Por ahi avaliem a força do
"Primavera".

Ficou ipern-eta. Ne:n assim deixou dc
connnotter desatinos. A primeira arma dc
que so servia -num conflicto era da sua mu-
lista e quando lh'a tiravam da mão, puxava
do revólver e, zás... nm tiro na certa.

•Nunca andava desarmado, e quando es-
pautava as "anióxaa" era a torto c a direito,

Hontem, pela madrugada, promoveu o"Primavera" 'tuna grande desordem cm um
botequim da Saude e ao ser-lhe dada voz
de .prisão, sacou de um revólver e zás, como
das outras vezes, foi atirando, indo oim dos
,projcctis attingir o soldado 11. 1S0 da _"
companhia do 1° baialhão.

Chamado o auto soccorro da Brigada Po-
lieial. foi Eduardo "Primavera" nianietádo
e conduzido para o auto. Tolhidos os seus
movimentos, atirou-se aos soldados, mor-
dendo-os como um cão damuado.

¦As vietima. dos seus dentes foram o sol-
dado ii; 08 da _' companhia do 1° batalhão
e o anspeçada ti. 109 da 2' compaithia do 1°
batalhão.

A muito custo foi "Primavera" conduzi-
do para a delegacia, onde aggrediu ao com-
missario Alaricõ Vieira Bàrccllõs, dando-
lhe uma cabeçada, sendo necessário -para
cotuel-o mcttcl-6 numa camisa de força.
Desse modo foi recolhido ao xadrez, de ou-
dc, com o respectivo auto de prisão em fia-
grani c nas costas, vae ser reinéttido para a
Casa de Detenção.

Cura ruilical s:m o auxilioImpof.ncla
GRÁTIS verbne» 011 por" carta. Dr. M,
Sandeu lar.o da Carioca 15. »• andar — Rio

de d r o _ s. Informaç-f s
. >i. _ T

A policia prende, na rna das
Marrecas, por suspeitas de

" caften ", nm individuo qne
pôz depois em liberdade

Um criminoso que
está sendo perseguido

por um policial
belga e um agente

carioca
Anio::io Sanchcs. autor dc-vários crirr.es,

eWe Oc uma numerosa quadrilha Jç bandidos
<jue agiam 110» arredores dc Bruxelias, perse-
giii.lo pela policia belga, conseguiu fugir parti
a America ilo Sul, depois de praticar a sua
ultima façanha, que foi o assassinato de tres
pessoas tle unta cisa «Io campo, existente
tiUm arrabalde ile Bruxelias.

O agente belga Lec-tlcr yon Giict, que foi o
encarregado ile perseguir o famoso facinoril,
chegou a esla capital niini nntio veleiro, c-
it bor.io, conseguiu relacionar-se com dois in-
di vi duos, oncontraJoá algumas vezes, beben-
do cai companhia tle Antônio Sánc.hcs.

n polícia-* bci.á. atistliaJo poV uni ag_titc da
roítcia c.irioca. consepiivt saber qtie S.utcíu'^
ls. ia fugido para S. Paulo, onde sc pr.suníe
Rchar.se actualinciito, r.usn riucleo colonial; Os
fl.lt ageutes partiram para S. Paulo, ante-
Iiòntein; á noite, afim de effectüareiu variai
citiií'. :.c;;.s que, ao que parece, darão bo*n re-
.-,il-...lo.

n tiiesmt» policiai belga procura u:n ;n;por-
(ante iunecionari '* uma casa baíic-TU <!«.
Hs.s\c'!as. autor it avultado desfalque.qur
t'ui;:it para a Ãnièricã do Sul, cm coinpaníilii
ii aaant. de iwá íülu menor.

Unia deiniiic*a Icvòú a poí.cii
yhltio dt: nome Santos Scl.un.t_
nos Aires c num precedentes"(laveis.

I.C-.-,-.

, a di.cr o ÍJií_i_
que veiu dt,- lV.ie.
pouco rccoaimei).

1 paja a Central ile ToMcsa foi elle inier-
rogado dcclAr.ir.do que fera contratado pi.-a diri.tjir itni.1 casa ua nia das Marrecas.

Hontcni mesmo, o ;iir.nr<-;or do v'o:|)o de Sc_ .
rtr'53 Pllbl.cú massilou ;>ól-o cai liberdade'.

O numero dapes.oas que pere-
oeram parece elevar-se a

mais de mil
Paris, 16 — As ultimas noticias chegadas

sdbre á sorte <los ¦passageiros «Io .'íl-llí .
cotttra.i-em-s- c.m as primeiras; O numero
de victimas é bem maior <lo que a principio
se disse. Pereceram no naufrágio -1.6.3
.pessoas, sendo salvas 868, _ue eslão a 'bordo
do Co .>.ii!/ii-'

Parece tombem qne a bordo do Vtrgtma
existem alguns sobrevitv.ntcs. Esse paquete
voltou á Terra Nova, em vez de seguir via-
getn para a Inglaterra.

Corre o boato de que o sr. Stead, director
da Rcview of Review, foi salvo, bem como
o coronel -.stor c mme. Astor.

'forma-se impossível averiguar o que de
facto 'ha de verdade no meio de tf.ttas ver-
soes desencontradas. ; .

Continua a anciedade geral por noticias
seguras sobre a sorte dos passageiros.

Boston, 16 — (Havas) — Um radiogram-
ma expedido de 1>ordo do vaporOlympic, diz
que o Carpautliia, conduzindo 86. sobreyi-
ventes da catastrophe do Titanic, na maior
parte mulheres c creanças, sc dirige para
Nova York.

•Por esta corraiTunicação orê-se que o noi-
mero de sobreviventes será superior ao que
até agora se stitpptvmha.

Nova Vork, 16 — (Havas) — A agencia
do Uoyd's, de Montreal, tclegraphou para
aqui, anmmciando que do Tíí.hi. foram
salvos 675 passageiros e duzentas pessoas
da tripulação.

Londres, 16 — (Havas) — Indopcndentc
dos 868 sobreviventes da catástrofe do
Titanic, recebidos a -bondo do vapor Car-
punthia, sobre cujo salvamento parece já
não dever restar duvida, nenhuma noticia
ha até agora — 1 _. 55 da tarde — a respei-
to da sorte das restantes 1.490 pessoas que
estavam a bordo do navio naufragado.

Aqui corre o boato, segundo o qual o sr.
Stead, director da Review of Review, c o
coronel Astor, são contados entre o numero
das pessoas que faltam.

A madame Astor foi salva.
Nova York, 16 — (Havas) — Do bordo

do vapor Virgiuian radiographarain commu-
nicando que aquelle vapor regressava a São
João da Terra Nova, em vez dc continuar
a derrota para a Europa, o que faz alimen-
tar a esperança de que tenha recebido _ a
bordo outros sobreviventes do Titanic, além
do nnmcro já mais ou menos conhecido.

Nova V.Òrk] 16 — (Havas) — lA agencia
da White Star Liuc reconhece que no des-
astre do Titanic, deve ter morrido afogada
grande quantidade de pessoas, admittnido
agora que as 2.200 existentes a bordo, ape-
nas. 675 foram salvas, na maioria mulheres
c creanças.

As CÍ75 pessoas salvas foram; recolhidas
pelos vapores Carpantliia e Virgiuian.

Nova York, 16 — (Havas) — Um radio-

gramma de Cabo Racc menciona muitos
nomes de sobreviventes da catastrophe do
vapor Titanic.

Montreal, 16 — (Havas) — A Allan Ltnc
recebeu mn radiogratnma, via Cap Racc, do
commandante do Virgiuian, declarando que
esse vapor chegou muito tarde ao loeal do
sinistro do Ti>anic, sendo obrigado a con-
limiar a sua viagem para Liverpool.

Aquelle commandante não fala si as pes-
soas que vinham a bordo do vapor naufra-
gado foram salvas totalmente ou cm parte.

Londres, 16 — (Havas) — As noticias
chegadas ainda esta manhã sobre a catas-
troplie do Titanic, noticias Irarismittidas ex-
clusivamente por meio do tclcgrapbo sem
fio, deixavam esperanças, pelo seu caracter
contradictorio, de terem sido salvos, sinão
em sua totalidade, pelo menos cm grande
proporção, passageiros e equipagem, Os sue-
cessivos telegrámnias recebidos no correr
do dia foram, porém, dissipando essas illti-
sões optimistas e uni despacho da noite, via
Nova Yorlc, veitt desvanecer as ultimas es-

peranças. Com effeito, dizia esse despacho

qtte um radiogramina, expedido do Carpan-
thia, cominuuieava que a bordo daqueile
navio estavam recolhidos apenas sciscentos
e cincoemn náufragos, entre passageiros .c
homens da equipagem. Todos os dentais
tinham morrido afogados.

Do '.'ílailí. não restavam sinão destroços
fluetuantes, que cobriam o mar em grande
extensão nas inimediações do sinistro.

Outro tclegrariimá posterior, expedido
tambein de Nova York, dava como salva-
seiscentas e setenta e cinco pessoas, ao todo.

Dois lele.rainnias Marconi, recebidos • á
ultima hora, asseguram que os vapores Vir-

ginian e Parisiatl não conseguiram salvar
um só naufrago.

Ao que parece, no momento cm que o
7'í/fliiic itínndou, e tal foi a subilaneidadç
do sinistro, não houve tempo dc arriar to-
dos os escaleres salva-vidas dc bordo, pois
os poucos que se conseguiu lançar ao mar
foram todos encontrados c recolhidos.

A" anciedade publica é incxpriniivel- A
agencia da Whité Star eslá litteralinehte si-
tiada pela multidão affücta. _

Nas agencias da companhia em Parts c
Nova York, segundo telegrámnias dali re-
cebidos, o cspcctactilo é o mesmo, assis-
tindo-se a episódios commovedorcs.

Segundo consta, a maior parle da cqttt-

pagam do titanic foi allicjada em gpu-
tliampton. , ...

B.Wf;ii, 16 — (íítJttfl.) — 1A0 immr-se
hoje a sessão do Reichstag, o presidente
pronunciou algumas palavras exprimindo o

pc.tar ilo parlamento allemão pela catastro-

phe do vapor Titanic. .
Londres, 16 - (Havas) — Na sessão da.

Cantara dos Coinmttns. hoje, o primeiro nn-
nistro sr. Hêrbert Asqnitli exprimiu o sen-
timento do governo pelo naufrágio do Ti-
"'Nova 

Yorli, 16 — (Havas) - A White
Star Li.nc annttncia oificialmciitè haver re-
cebido milícias positivas dc 'bordo tio Olym-

pie. que dizem ser dc 86S o numero de so-
breviventes do naufrágio ilo íiíninV.

Nova York, 16 - (Havas) - Um telc-

gramma expedido de S. João da Perra
Nova, á noite, dá como perdidas as ultimas
esperanças dc qúc houvessem sido salvos os

outros náufragos, além dos que se acham
recolhidos a bordo do Carpantlna.

A zona cm que se deu a catastrophe It-
nha sido cruzada por muitos navios, sendo
infrutíferas todas as pesqtüzas.

Montreal, 16 - (Havas) — Na agencia
da Allan Line, nesta cidade, informam que
a bordo do vapor Parisian são _ esperados
mais aljíiins náufragos do Titanic.

Washington. 16 — (Havas) — O __>resi-
dente Taft determinou que um cruzador di-
esquadra siga immediatamcritc ao encontro
do CarpÀntiiia, afim dc receber c Iran.niittir
ao governo a lista completa do,s sobreviveu-
tes da caiástrpphe do Titanic

Os médicos legistas da policia
entregam ao 3a

delegado auxiliar o laudo de
autópsia do cadáver

do louco
Mandei Martins Gouveia
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"£e jVíenage de Jl/fotiin

O inquérito poli-ciai será
em breve iniciado

O laudo ein mãos
do chefe de

policia

Oomaálm •#» B motos o 6 quadro*)
om voroo do Maurloo Donnay, #••*
proaentada na Oomodlo Franoaloo,

Os drs. Jaeintho de Barros e Suzafio Bran-
dão, anedicos legistas da policia, entregaram
hontem ao dr. Ferreira de Almeida o laudo
de autópsia feita no cadáver do louco Manoel
Martins Gouvca.

E' um documento longo, minucioso, c nelle
os médicos, não só estudam todos os pontos
fornecidos pela autópsia, como o exame deta-
lhado do plastrão, chaiidro-cxtcrnal e pulmões
do infeliz louco.

E concluem os médicos o laudo da fôrma
seguinte:"Do que lhes foi dado apreciar na autópsia
e do posterior exame das peças retiradas do
cadáver de Manoel Martins Gouvêa. concluem
os peritos, respondendo aos quesitos da se-
guinte maneira: (Da lei)

Ao 1° — Sim.
Ao 2o — O meio que occasionon a morte

não pode, em condição alguma, ser cathçgori
cainente affirmado. O exame do cadáver de
Manoel Martins Gouvêa demonstra tratar-se
de um individuo tendo alguns dos seus or-
gãos pritlcipacs (figado e rins) profundamente
degenerados em gordura: cuja aorta estava
atheromatosa, e cujo coração, egualmeiite èm
começo de degeneração gordurosa, já e-m in-
suficientemente nutrido, em vista da athresia
parcial da luz das cutonílarías.

Por ouiro lado notavam-se em ambos os
pulmões vários focos hcmorrha.icos em cor-
respondencia com signaes outros internos e
com indícios externos de fortes traumatismos.

Nessas condições, si não í possivel asse-
gurar qual o mecanismo por que a morte se
deu. acham-se os peritos habilitados a expli-
cal-a como tendo sido oceasionada por um
conjunto de circnnistancias: causas directas.c
comeausas, contusão do tíiorax c heinorrhagia
iittra-pulmonar (traumática), e condições es
peciaes no indivíduo (alcoolista?) de órgãos
profundamente alterados.

Ao 3o — Prejudicado om vista da resposta
dada ao _° quesito. *

Ao 4o — A resposta a este quesito se con-
tem implicilamente na que foi dada ao 2".

•Ao 5o — Nas condições do precedente.
Ao 6o — Nas condições do 4" c 5" quesitos.

- Ao 7o — Não.

Quesitos apresentados pela Commissão In-
spectora dos Ustnheleciinentos de Alienados
Públicos e Particulares do Districto Federal:

Ao i° — O cadáver é de homem branco,
tendo de 45 a 50 annos, presumíveis, de con
stituição physica robusta, .grande estatura (1
metro c 68 cent. tle comprimento); acha-se
em adeantado estado de putrefacção.

Ao _° —• Prejudicado pela resposta dada ao
2o da série anterior.:

Ao 3° — Sem poderem precisar qual a ex-
tensão que a illustvaila commissão dá ao termo
"estado" 110 enunciado da pergunta, os peri-
'os, para não escaparem quanto de geral se
pôde conter nessa indagação, fazem, numa
vista de conjunto um apanhado de tudo quanto
respeita s'is vísceras e demais partes do ca
dáycr de Manoel Martins Gouvêa. começando
por dizer que. apezar do sua avançada-decom-
posição, o corpo tinha os órgãos internos rela-
tivamente bem conservados,

Alguns dos órgãos internos achavam-se,
como já foi descrsp'0 no a" quesito, affectados
de processos mórbidos que deviam seriamente
coinprometter sua integridade funceional.

O corpo estava autop :ado com todas as
regras da boa techiiica. não havendo, á ex-

cepção da parede anterior do peito onde nota-
ram ecliymoses varias e fracturas de duas
coslellas e dos pulmões, onde havia focos he-
niorrhagicos múltiplos, partes outras com in-
dicações de traumatismo.

As fracturas eram acompanhadas tlereacção
vital, expressa por derramento sangüíneo d-o
próprio tecido ósseo e das pintes niollcs que
_ cercavam, reacção mais ou menos accisivlua-
da, d. accordo com as partes ond. as lesões
foram nrais profundas.

Deixam dc se estender sobre a ultima par-
te da pergunta, para não terem que repetir o
que já foi escripto, a propósito do 3o quesito
da sério anterior.

Ao 4o — Nem sempre s-e pódc, em medicina
legal precisar a especie tle instrumento que
oceasionou uma lesão gcn.rica.nicnte classí-
ficada de confusa, incisa, etc. Bastai dizetr qu? 1
o aspec. dc tuna lesão pódc variar, segundo 1
a disposição do tecido no ponto onde eKa se I
processou. _

As lesões de grande extensão e em que na
grandfs esttragos, caract.rizam os traumatis-
mas causados pelos corpos de volume nvanta-
jado, grande peso e actuando com grande
força.

Não c o caso: as lesões em Manoel Martins
Gouvêa foram causadas por instrumento com-
linident-, de pequeno volume, bem que posto
fortemente em acção.

Ao 5o — A seiencia pouco tem de adeant.-
meitlo 110 particular da representação «nato-
mo-pathologica das doenças anenta*_, «esmo
quando se tratasse de um dos poucos casos
cm que é possivel da verificação post-mortein
colher i_ .méritos de diagnóstico, nada se'po-
ileria responder porque o encephalo dc Ma-
noel Martins Gouvêa nohava-se reduzido a
uma massa cinzento parda sem mesmo vesti-
gio algum .struct-ral. ,

Ao 6o — Este quesito csia prejudicado pe-
Ias mesmas razões que prejudicaram a íespes-
ta ao s&guivdo.

Ao 7" — A qties'ão dc data da morte para
o medico 'legissa òfferecc, a partir de uni cer-
to num.ro do dias e principalmente¦; para os
corpos que se putrefazem 110 solo. diffiçuwa-
iles varias. listas, porém, de causas múltiplas,
que não é o moni-iUÒ dé estudos e entre as

quaes avulta como das m"is importantes a na-
livreza do terreno. _

O cadáver de Manoel Martins Gouvêa cn-
conlrava-sc, ape^r <íe já muito ptttrefacto e.m
relativa conservação, tendo em visto a tla'a

que se diz ter sido a da morte (8 de março;
e o prazo de 20 dias que decorreu ate a au-
tonsia. De maneira que, á falta de dados que
affirmassem o dia do obilo es pontos, sem

poder precisar o prazo aturdido; da morte ao
exame onioroseopico, ÓW eslnriam, pelas comii-
çõc. em que se apresentaliu os tecidos molles,
que aquella deveria datar de duas a quatro
toiiitinsj.

Quanto ás lesões encontradas, sem lhes po-
derem .lel-nininar a edade, de. modo absoluto,
os periios têm 110 exame microscópico, que
(lotmonsírou quasi ausência de «Iteração <to
sangue faíta de reaceão lencocylana no piU-
mão c'nos ossos e de regeneração tias partes
fraettir.-das destes, elementos bastanícs para
dizer que foram recentes om relação a morte.,

Iloníem, mesmo, o dr. . erreira de Atmci-
dn enviou, o notável documento ao chefe tle

policia, que, por cmquanto, nada resolveu so-
bre o inquérito que vae ser aberto soure o
caso.
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Üactor Georges Grande as actrlzes Maric Lecontc e
JaneFaber, prlnoipaes Interpretes de "I.e

itléuuse de Moliére"

(COBERTORES
De todas as qualidades, não

comprem sem ver as lindas
cores e os preços porque vende a

" A' GLORIA DO BRASIL"
3 — Bua da Carioca — 3

Vietima do um conflicto an-
te-hontem oceorrido,

fallecau na Santa
Casa

N'.i i;* enfermaria do Hospital da Miseri-
cordia, _ fallecau liontçiri, pela madrugada, o
carroceiro Paulo Marques, de 35 annos de
edade, solteiro, portuguez c residente á risa
Senador Eusebio.

r\uib_ Marques, cossso noticiámos, no do-
iniii.o, á noiu-, om uni bofetiuini da travessa
das Saudades, esquina da referida rua Senador
Eusebio. estando na companhia de José dc
Alineida e Je Ustevão da Rosa Vieira, foi
por es,e ultimo aggrédido a revólver, ficando
ferido gráyemen-ie em diversas partes tio cor-
po, o r.jessuo suecederido ao dc nome José de
Almeida, que também ficou ferido.

Dalii resultou a morte do ir.úli. Paulo
Marq;ns, c-.ijo cadáver foi removido para o
X .crer crio da Policia.

Hesitem mesmo foi o ca_3vcr ali autòpsiáda
pelo dr. Antenor Costa, que attestou a __„
'uortis como tendo sido produzida pela ;a.-.-í-
toai te.

O assassino Usicvái Vieira, que foi autoado
ein flagrante na delegacia do 14° districto, foi'.ransfcriJo 

para 3 Casa dc Detenção-

São de superior
qualidade todos os artigos da

casa Ramos Sobrinho & C
"Será attendido oportunamente" foi o

despacho exarado pelo ministro da Viação
no requerimento em que Fernando Corrca
Danttas. amanuense da Administração (los

Correios da Bahia, pede para ser _rotuovi-
do a 3° official.
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Vjf SOn MEDID.V

A 6o$ooo
Sobr.tudos de melton a 321000
li iij;u;>jna, 138-Regl.trailo

Bezerros

Pela saude publica
A' vitrine da casa llermamiy pode o pu-

büco verificar o ir-is vale a água "Corcov.do",
abundante em s.les, cm confronto coni a água
potável (jue abastece o Rio, cheia de inacredi-
laveis s .idades. A interessante demonstra-
vão foi realizada na Laboratório do dr Souza
Lopes, e as amostras estão aiithçhtic.das pelos
drs. Agenor Porto, Fernando Magalhães c
Bruno Lobo, professores da nossa Faculdade
de Medicina.

 ai>.

Tendo o ministro ila Viação designado o
cngehlíeiío Francisco Blieririg na™ repre-
sentar o Brasil na Conferência Ratiio-Telc-
graphica a reunir-se em Londres, s- ex.
mandou Iransmittir ao referido delegado os
votos que os governos dá Hollanda e do
Japão solicitaram do Brasil em favor de
suas possessões e protectorad-js uo referido
Congresso.

O ministro da Viação remcttett ao seu
collega da fazenda os esclarecimentos pres-
lados pela Inspectoria de Navegação sobre
o contrato celebrado em 23 de junho de
iSSS cotn o seu ministério, sobre o servi-
ço tle navegação dos» rios S. Francisco e
das Velhas, afim dc poder resolver sobre o
pedido feito pelo governador do Estado da
Bahia, relativo A isenção de direitos para
o material a ser importado por Souza &
Silva, arrendatários da Empresa Viação São
Francisco.

_Ia longos annos já que Mauricc Donnay
pretendia escrever unia Arnmnde Bcjnrt.
Elle via nesse thema uni caso doloroso,
eterno, c pensava assim, que de todas as
comédias amargas e pro-iindas saídas da
pwina do grande autor que -foi Moliére ne-
nhuina havia anais verdadeira nem mais ca-
racteristica que a do seu infortúnio con-
jttgal.

Que bello assumpto, pensava _ Donnay.
para um aulor habituado a exprimir as coi-
sas do Amor I A' medida que se familiar)-
zruva cotn o casamento dc Moliére, o aulor
de Amaust c VAutre Dangcr sc conven-
cia de que sua sonhada peça estava toda
feita e nada mais havia sinão cscrevel-a.
Elle conhecia todas as situações, por tel-as
observado na vida, iransplautaudo-as para
o 'theatro. Tcrto de dez annos. quasi, vi-
vera na intimidade dc seu heróe, razão por
que a Société des Conféronces lhe pedira,
no anno ultimo, que fizesse «ma serie de
coitfcrenciits sobre o personagem principal
de sua nova obra.

De sorte que o inl.lli_cn.le autor, antes
de levar ao ahealro a peça arohitcciatla, of-
ferecen aos seus admiradores o seu com-
ntenlario, agradável e luminoso.

"Será difficil. escreve Emile Sorel, defi-
nir a personalidade dc Mauricc Donnay
numa só palavra. Sua natureza complexa
participa a _m tempo da ternura e da ironia.
Encontram-se, no seu caracter, .1 lógica de
tuna intelligencia de malhématico e a licsi-
tação escrupttlosa dc um homem qne te pro-
cura a si mesmo; a crcdulidade c a gami-
licrie; uma tendência que o leva axonside-
rações geraes, philosophieas c sociaes e a
ligeira despreoocupação dc unia creança de
grande cidade."

tNão foi sem razão qv.e o grande autor
deixou 'tuna carreira cheia dc promessas, já
caçada e regular, para seguir os caminhos
tortuosos da poesia c do theatro. De tudo
que aprendeu, de tudo que amou. de sua in-
telligencia e de seus revezes, dc seu salier
c de suas distracções elle Tirou as justas
observações que cimentaram sua obra; um
dom raro dc assimilação, uma linguagem
precisa, uma idéa feliz, uma divinização das
penas lümianas c sobretudo o vigor de uma
alma audaciosa deram ao seu theatro tudo
nue elle contém de verdadeiro, de appeliloso,
dc bcllo, dc espiritual.

Dc 'tal sorte, Mauricc Donnay c entre os
seus «onlciiíporancos tuu dos esçriptqrcs
mais apreciados. Goza de uma excellente
reputação e ainda agora o seu Mênagc de
Moliére acabou de cònsolidal-a. E' uma
peça magnífica e os elogios que lhe teceram
os críticos -foram assim rricrecidissnnos...

Toda ella, como o seu próprio titulo in-
dica, gira em torno da vida conjugai do
grande actor c autor que foi Moliére.

De sorte que a comedia, por assim dizer,
começa cm 1667, ao tempo que Moliére mo-
tava cotn os Béjart. Magdalèha e Genoveva.
filhas do venho Béjart, faziam parte da
lioupe cotn qtie elle, durante vários arinos.
percorreu as -provin-ias. Voltando a Paris.
Magdalena não é mais pata o actor-àutor
que' uma amiga de doze annos. E Moliére
sonha então casar-se com sua irmã Arntan-
da, que não tem mais que 16 annos c por
isso -não pôde admirar o grande comediante,
tio quotii cila conhece apenas o talento e o
espirit-.

De reslo, era diftficil que, vivendo «a fa-

miliaridade de v.ma trcttpe de actores, eiiíi
ignorasse as antigas /:laçõea de. Moliére
com Magdalena, muito embora, entre tini
c outro, já nada ontão Jiouv-sse.

Tktlvcz ,por essa razão, o que & certo 6
que Anmanda tomasse de amores pelo co-
mediante, mais velho do que ella vinte an-
nos, facto que constitui! uma das grandes
prêoccupaçõcá de Moliére.

iMas que importava 110 caso a edade ? Mo-
liére recita-lhé, quantl tnénic, os versos do
VÊcole des Maris, qtte clie acaba de ter-
minar:

5"! qtialre mili o leus tle rer.le bien vençais.
Une grande tendresse et des soins com-

[plaisaiils,
Pctivcnl, a .ou avis, pour un tc! mariage,
Réparer entre notis 1'inégaliié d'age,
Elle pcttl m'épouser si noii choisir aillcttrs.

Desde esse momento, Anmanda não mais
sonha escolher outro. Moliére é o seu es-
eolitidò e nesse sentido o grande at-tor fala
a Magdalena, pedrndo-rlu: permissão para
esposar sua irmã mais moça...

Sobrevom-lhc, então, um desgosto terri-
vcl. Magdalena declara BOleáineinenlc qtte.
Armanda é sua filha, não sua irmã, e tle
tal sorte o comediante não poderá fazel-;i
sua mulher.

tíobre este ponto ha .tias liypothescs a
considerar c o iproblomn «ão foi ainda rc-
sorvido; Em todo o caso, Donnay acecila »
solução que admitiu 11 nia.-hiiidiidc de -Ma-
gdaléna e continua sua peça.

Moliére aceusa Magdalena dc ter forjado
essa ridícula invenção e persiste no seu in-
tento. Tomara sempre Armanda como a
irmã de Magdalena e não mudará tle opi-
nião. Espostíl-a-á dc qualquer maneira.

E casam-se os dois comediantes.
Pobre Moliére ! Cmncçti, com o sou ca-

cimento, a sua vida de infortúnio. Arniaii-
cia é dc uma leviandade a toda prova e mi >
còmpreliondendo o marido que possuo
átràiçoa-ò miseravelmente.

E os annos passam. Moliére, doente, cor.-
demnado, escreve Le Misantlirope c é aba*,'.-
donado pela mulher. Excita-se c exalía-si:
dehalde. Nem mesmo n visita de sua velha
amiga Mlle. dc Brio o faz sorrir... Ella é;
como elle, imita comotliatilü e o que quer é
um papel para representar.

De sorte q.e o desgraçado marido, or,v
escrevendo, ora clamande contra o seu des-
assocego, espora pacientenietite pela volta
tle Armanda... Ella entra cm casa sempre
tarde c nom siquer permanece um nioriiento
a seu lado, para encorajal-o ou-ahinials-o.

Éí os aniios passam c as traições se sltccc-
dem. ; .

"Cest 1'agonie dc Madclcine Béjart. rs-
creve Eniest La Jcttncussc, qui, avaut do
tnourir, a Ia siiprémc et double joio de ré-
vivre toule sa vie d'am_iile e d'arliste ei dc
faire tomber Armando a.x pietls de sou
épou„ dejá condamné. Une domeur uiélan-
colique et 'fúnebre tombe sur le ménage. Ça
dttresa co que ça duresa I"

E a peça também, dcsémperrbada (jttè-foi
(iéliciosamerite por Lara (Mlle, de lirie).
Marie Lecontc (Aruiande Béjart), Rachel
Boyer. Gabricllc Rtíbinnc, Jane Etíber, Yvou-
ne Ducos, Paul Mõunci (Corneille), Geor-
ges Graud (Moliére), Ealcomiier, Dcthelly.
Kavct, Garay. Lafon, Jacqucs Guilhéai-,
Gcorge Le Roy, I.ccji Berhard, Jean
\\'onns, Gerbraut, etc.

>»

A áisrrhca -Jas baatrros
dias com BF.ZERRINO..
MhIIcI at C.-1'iei Camnea 52.

cur-tié <m »rt!

Um "espertalhão" conhecido da poli-
cia embarca para Buenos «Mres

i-:
nhei
dos,
verc

-,'rf o« mu tos csptsttalliucs que a polsssta co-
e, Aiitoiüo Ganielloiii c um ti.i- mais aiama.
lidas siiat bravatas í pelo usanJ; numero ile

s' que tem c:ittailo nó xailrze üc sssuitaí ue.e-
g.-icias e na Detenção. ' .

Gainellõul resolveu iü.i mais continuar 110 H.o
d.; Jmi.iro e por i-ífo declarou ao chefe ile PpJiCjJ
qne" ilescjnva abandonar dc vez esta cidade, indo
ji.ir.1 Uiuiioí á'.tcs.

O chefe dc p.iihia gostosamente acecusu ao
pedido <lc Gamelloni e teto acompanhar ntc .-. bodo
do .-.'íí'í por ur.) apente,

Mello Tamborim, ãslSS
O ministro da Viação autorizou o dire-

cíor da Repartição de t\gtias e Obras Pu-
blioas a fa?er entrega ao director do Hos-
pitai de S- Sebastião de diversos vidros de
medicamentos e apparelhos de pharmacia do
extineto Hospital do Xcrèm; visto terem
sido os mesmos acceilos por auueüa dire-
rroria e não terem ciles uiilidade alguma
para aquela repartição-

DR. Edil.-rto Carr.pss. Òctifsle, com lan#»
fratic» aitui c sa Euro.a. H.5J-77, Das * in.

Almanak Laemmert
para .»t:t

Propriedade: Manoel «losC da Silva
Roccbem-se desde já itiformações

annuncios e assignaturas
Redacção:

Raa 7 Setembro, :|_ — sobrado

O ministro da Viação i.ndeféritt o rcqtte-
rimento em que Etnilió Santos pede nara
ser adtriitlido em um logar na Inspeciona
de Portos, por não haver vaga alguma dis-
ponivel.

Massa de tomate r_Vc.m
janhia Manufactora dc Con:ervai Aliinsali
•ias.

O ministro da Viação indeferiu o reque-
rimèntó cm que Francisco Gaüzio, carteiro
de 2' classe da Administração dos Correios
de S- Paulo, pede aposentadoria, e:n vista
do resultado da i::;pecção a que se submet-
teu não o haver julgado invalido.

roGottas Yirtuosas^ffif1
Curam: hemorrhoides, males do utero,

cvirioj, urbaj « ai pr»prui C/atitej..

P
AU

IN
Até o dia 30

Grandes abatimentos
em todo o stock de

VERÃO

Ouvidor, 86
O ministro da Viação approvott o hora-

rio que lhe subníèttéu a "Sorocabana Rail-
way Company" para serem adoptados nos
trens mixtòs do ramal federal de Tibagy.

Comprem na Casa~5É_ÃÍ__J__!__-
Os grandes de fim de Estação

PREÇOS SEM EXE3IPLO
OUVIDOR, 109

O ministro da ViaçSo concedeu seis me-
zes de licença, com ordenado, de accordo
com o artigo 406 do respectivo regulamento,
ao g__rda-fio d. .' da.se, Germano J__a.

PRIMEIRAS

"Ã' rédea solta
Opereta revista de cs-

tunies pertuguezes no Pa-
vliiião latemacicual.

Ha muito que não ha exemplo egual ao
suecesso que obteve e lia de obter sempre
i deliciosa opereta-revisra, orgiinal dc Ce-
lestino Silva, musica de Lu. Júnior, Rédea
Sulla, representada pelos artistas do Pavi-
•hão Internacional, sob a direcção do actor
Carlos Leal. Rcilea Solta, além de ser um
rabalho original e interessante, tem unia

musica deliciosa, eve e encantadora, cheia
de números que muito recommendani o seu
nspirado autor, maestro Luz Júnior.

O desempenho dado ao espirituoso enredo
le Celestino Silva mereceu bem os applatt-

503 sinceros do publico numeroso que assis-
tiú a primeira à'A Rédea Solta.

/árias noticias, uacionaes c
rstrangíira^

"PEÇO A PALAVRA 1" — Tim espcctaculo
unico, terá hoje, o publico, òccãsião de apre-
ciar, mais nma vze, a sua revista predile-
cta, Peço a palavra I. que sobe á scena acom-
panhada de um escolhido actode variedades,
gênero tão do nsrado do publico, em conipa-
nhias portuguezas.

Esse acto d. hoje compor-sc-A dc lindos
fados, maxixes, cançonetas, modinhas, etc.,
como se vê do seguinte prograaima: Fado
Ciabirú, pelo actor Artlmr Rodrigues; A fe-
niinista, por Izaura Rodrigues; Novas canções
napolitanas, por l.uiz Paschoaj; Ária da Tos-
ca, por Salles Ribeiro; L'm monólogo, pelo
actor João Silva: O rouxinol, pela actriz
Martelli Rodrigues; Conferência, do actor
Ghira. sob o thema "A influencia da tròllia
nji educação da mulher", c grande desafio de
íiiaTixcs, pelos artistas Raul Soares, Maria
Ahileia, Adeiia Dures, etc. etc.

Deve encher á cunha, o Recreio, hoje.
CUPJSTIANO DE SOUZA. — Amanhã

estréa no Recreio a companhia do actor Chris-
tiar.o do Souza, subindo á scena a afamada
peça Zá^á.

"..' RÉDEA SOLTA". — W uma peça e
tanto, esse novo traballío dc Celestino Sl'va,
laureado autor de tantos outras applaudidis;
simos do nosso publico. Aquelles tres actos
que o inspirado e popular maestro Luz Ju-
niòr musicou deliciosatncnte, hão de fatalmcn-
te dobrar o centenário, sein o menor esforço
da empresa, visto que o publico, logo á pri-
sieira noite, em evasão delirante, <_a._ou ao

dois lalentosò3proscênio, cnthusiasmailo,
autores da peça. - ,, •

O fado da Enxersa, • fado da Calderia &
do g.Vucho que sc despede choroso da fnitiilia.
para seguir, em defesa da pátria, a bater-sé na
fronteira, são, além dc outros de que a peç.-i
está recheada, só por 6Í, Bufficientcs pnra a
consagrar.

O publico que vá ao Pavilhão c vera como
é possivel passar 110 Kio. e por pouco ilitiltci-
ro, duas horas tle delicitsa alegria.

"CABOCLO VELHO I" li' ainda hoj>; essa
revista que faz o cartaz dn popular ciiiehisi
Chantecler, e, certamente, o fará ainda por
muito tempo, pois que 6 peça paru re intui
ter longo tempo c fazer a fortuna de uma
empresa. ____________

"FORA DOS T.RILHOÒ". — O popular
cinema-theatro Rio Hranco ann.ncia para hoje,
cm todas as suas sessões, o engraçado vatide-
ville de João Cláudio, Pára dos trilhos, qua
está fazendo extraordinário mecesso c enri-
quecendo a empresa

PALACE-THEATRE. — Decididamente, o
gênero café-coneerto iinpôz-sc ao grande pu-
lilico e, sobretudo, a jcunesse dorce, que, todas
as noites, enche o transbordar o elegante
theatrinho da rua do Passeio.

Hoje, por exemplo, tem o Pnlace-Thcatro
um prosramma dc primeira ordem, composto
de sensacionaes numeres que, como sempre,
merecerão os applausos gernes da pl.ltca.

THEATRO CINEMA CHANTECLER —
E' amanhã que será representada, pela pri-
mcir.i vez em .língua pon-ugueza no Ilrasil. a
magnífica opercia de Gcorge Olt.iiltòtisylfi
musica do Jcan üilbert, A Casta Sitsaiina.

A peça foi traduzida da versão itaüaiia e
adaptada á scena do Chantecler, conscriando-
se todas as scen-as do orisTinall, bem como to-
do3 os números dc musica da partitura.

A Casta Susanna. montada n capricho pela.
empresa Tragana Sr C, «í ensaiada com es-
mero por Adolpho Faria e Costa Júnior, vae
obter um ruidoso cuccc-so, tão grande, talvu.
como o da Viuva Alegre c do Amor de Prin-
cipes. ___________

CINE ROY AL — Hoje no Roy.1 Cine re-
presení.*-se certomente com o suecesso de
sesnpr. o drama nvais popular no. Rio ile Ja-
neiro, O -omit? de Monte Christo.

THEATRO S. PÈlMÍÕ~~lto próximo dia
19, cst,r.a neffic .ícatro a companhia lyriea
italiana, que á empresa Moraes contratou es-
pbei?'!m_Mc cm Buen_ Aires, cm que íigu-
ram anistas de nom., dos quaes podemos ci-
tar como dos mais conhecidos e apricdados:
o da sra. Estller Toníoçlii.sopranodrariíatiço
de bi-.lissinsa voz, c representando de uma for-
tra mod.rna, oiassiíkaK«lo-3e si imprensa d. Rio
da Pra!. de artista cancunnnada. Na peça de
.-!.-.. Aida, tem ella ensejo de nos mostra.-
todas as suas bcllas novidades de artista d;.
raja _ castora eximia, vísiq ústeofut/ÜU _

-
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_l„_i_1_ papel de Aida; «etm paKiw» <*p'
bella quanto diffioil. v»e ella de cwuo empol-
gar a platóa, quando cuntar a ária do 3° atto
Ok cieli aeeurri, como «toafl&eeeu era Buenos
Ãtr«s. , , ,

Outra artista qne e j-usw «ferirmos, e a
meio soprano, sra. S*-a_-Baf_h_-i, que oa
Ãida desempenhada a. pon» do Amaons.

Os ensaios da orcbeswa começaram itontem
eou a liabi; direcção do insigne oia-ostro c it-
lista Fernando Barone.

COMPANHIA DB OPBRETAS — Por te-
Icgraitimia ^ue nos foi «mostrado, sao«n«_ ter
embarcado hontem «m Lisboa, no wpo-; Cap
Fiitisterra, a coi»pM*ia,- de opera oomioa. e
operetas, portugueza da quall * empresário o
nosso distineto patncio dr. Leopoldo Frôe».

'A companhia é dest4t_âi **o íVeawo Apollo,
onde fará a sua, estréa no dia Io de maio pro-
rimo. ,. . .Fomos inío-maidos que a companhia t com-
posta de novos elementos nrtistfco . pra o
Rio dc Janeiro, do reportorio variado e «co-
lindo. .

Em oceasião opporttma, daT-e_03 aos fre-
queirtadorcs do nheaiiTo da rua do L-vradio,
repertório c elonco da companhia.

THEATRO AFOLLO — Dá hoje o Apollo
em ultima rcprescntaçüo o Comboio «-. 6, «mo-
dfitiante drama de geral agrado no Rio de J«a-
nciro. ____________«_______

CINEMA RIO — Tusm agradado bastante
no theatro (cinema Rio) de Niotheroy, a tron-
fe artística, sob a dipecçío do estimado «ooi
brasileiro Eduardo Pereira. Do elenco fazem
pane os applaudidos artiwas:

OuillicrmiiKi Rocha. JoUetita Pinto, Ltv_
Maiggioli, Stella, Ignez Gome», Olwia JUeve-
<lo, Castorina, Emilia Silva, Enmelmda Mendes,
Eduardo I _reira, Luiz França Jeeé Guwna-
rlU-s, Pedro Augusto, Borges Medeiros, Affon-
so Mello, Henrique M'ar_n. Rocha, João Col-
Jin, Amaral, J. fferbona, Álvaro Dias t J.
Passos.

As peças -representadas, süo!
João José, Filha do Mar, Morgaâinha de Vai

Flor, Duas Orplics, Christo, Alegrias do'Lar,
Fiscal dos Wanons Leito, Almas do outro
mundo. Dois sargentos, Surpresas do divorcio
c Cubana do Pae lhemas. Estão om ensaios o
•'.uideville Quasi..., Remorso vivo, Fausto,
{;niC« dc Deus e a burleta, letra c musica de
litilo Fernandes, O Senhor Commissario.

A FAMÍLIA SARMENTO — E' unrí das
r._is cspiriloosas. mas ao mesmo tempo das
mais ingênuos A fainilia Sarmento, em 6cema
no theatro S. Josá.

O publico que já se acostumou a não querer
«s«-_q thciüro.. está de novo satisfeito com as
libras de <llstE»i.io que a empresa Segreto
i. Ii cr proporciona por pouco dinheiro.

Vale a pena, franca-mentie, ir ver A família
Sarmento. U' uma noite de riso e delicia.

O que va* pelos cinemas e
outras casas de diversões
CINEMA PARISIENSE — F.is o que o

Parisiense esireou nas sessões dc hontem e
(pie constituiu mais um suecesso .para o ,.fa-
irado cinema, repelindo-se boje: O juiz-
O vestido da esposa, Combate de campeão de
l;ox, e como extra, na malincc, Cine Journal.
111 numero.' 

CINEMA ODEON — Repete-se iioje no
confortável cinema Odcon o esplendido pro
granima ali esireado homem, alcançando sue-
cesso. Tem os lilins seguintes: Angustia se-
creia, Precisa calma. Fagulha soldador, «Res-
gale de amor, c Cine Journal,

CINEMA AVENIDA — O importante pro
K iam ni a annunciado para boje no cinema Ave-
ilida é simplesmente delicioso e digno de sei
apreciado pelo publico: O preço dc uma vida,
Conspiração cpmra o tclcphònc; Bcbé thau-
iitálurgo, A Associação Clir.siã «le Moços (lis-
taclos Unidos) e Tres semelhantes.

CINEMA IDEAI- — Hoje no Ideal será
exhibido, dc ccrlo com o mesmo suecesso ile
Iionlciil, o seguinte maravilhoso programma:
A dama das civmclins, O juiz. c como extra,
na matince O vestido du esposa,

CINEMA PARIS — O popular cinema Pa-
ris que tem a felicidade de ter publico exclu.i
vãmente seu. di hoje o programara seguinte:
Angustia secreta Amor trágico «le Mona Lisa
(A Giocondá), Bigo.Jinlki e n divorciada.

_*__!___
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TUKJJ-
A UERROTA DU MAlisTRO — NotiçKW-

lo ante-ltou»ü_ i deirol.a de Maestro, di.sst-
mos que harie aigo de «iiysserioso na sua oar-
r.-ira.

E assim foi. O valente cltralt fez o pnpcl
feio «[ite fez dcrWo ao _.i enlraincmcul, que
íoi intcrr.iinpido c»m as copiosas chuvas cai-
das em b. 1'nulo e devido, lambeàn, -i ler ie-
vado lini jccl.ey consciehciosò e conhecedor
da sua iürté cíuiio é Marcéllinp de Macedo.

_s;e profissional, \_ikIo que Maestro não
corria, mas patinara nn raia escorregadia, pre-
feriu, e niui-b l»eiii, fazer lün feio e «leixsr (ie
jjaiilia-r os 10:000$ a sacrificar o seu querido
alazão, que vale muito niais do <|ue isso e que
va autuo, tcmponwiii poderá Ici^iiUtir íiiuiios
3t) ioooJüoo.

Não negamos a qualidade do cavallo Ger-
íaitil, mas acrcJitomis que nunca mais com-
6iír.i -L'!«e cfcvsar «-i frente de Maestro.

Esta c que é a verdade, o mais são rclu-
quicesi. ¦

DIVERSAS — Hontem, pe'a ntatiliã, qtian-
do galopava » covaWo Aris.oino, o jockcy
Cinititid Ferreiro, p-:.r iu-se o freio -c o animai
disparou, cuspiwlo ao solo o sou piloto, que
felizmente nada soffrctt.

Ai-iilolino correu... e cansando, parou.
lí' hem possível iiuc os animnijs de

um inípdrla_- stml sejam omrcgtKS a um co-
niiecido cnimineur que se mcli.i cm S. Paulo,
o qual possiie um bom põt-ro «le dois annos.

Ro.-.pp.-ireTC domintro cau oii imãs
condições de cn/i-iniirnicNÍ, a cgua.Guajará.

 Fará domingo a sua euréa a pcir-xii-
ci I.a Musscllc, do stud Hime & Roxo.

A fi ha de Üslioch ainda se acha um
pouco:cheia.Deu honuen uni vimlo galípe aber
!o; o pôtro Georgc AuguSo.

Nno são tinas '.:« coi"dic3cs do cava'lo
;,Kêro, quê nírfin ft* ficha muito eonlo.

.__— Con inra n sciKir sensíveis melhoras
o põ'ro My F-rien-l, que :_ acha aos cuidado?
do hábil ciuraincitr Hr.-.nlio Cruz.

I-V_ doini:i'...o a sua estrén a esbelta
potonca Snzctitc, qua está bem apu.r._a.

A irmã de Soberano ai.ndn hontem
<!_u um bonito ga'ope dirigvlo por Zabala.

 O c.n-iooa Sa-iu Pareíi está tmlra-
lliando n,i raia do JocVey-Cltib, em semido
contrario.

 Afim de firntal-o; c. i sendo Iral.a-
V.ia-io nas pedr™ o cavallo Caiibír,

() c;tvaMo Snhtvrlio que domingo Üm
pouco pnn.ii., fez a perfomance que fez, tem
melhorado muito.

>___. I?sttí om (*?^oMr,i.ít,5i c-onílivÜtrft dt-
<-*i.'»-,ií_-"iri-ií o «jsvrIIo BonapaNe.

 Ti-.ii trabaJbaJo om meio galope
abcrlo o cavallo Honor, que t-síá bem di«mos:o

 O jockey D. Süaréz ainda não reco
meçou a irabalhar os auimaes do stud Albàno
do O'iveira.

Por í^^o. é hem pm^a-vp' que esse jocleey
oiud.i dò-minso; não po _m dirigir os auimaes
do referido skkI no Jockey-Club.

O prefeito concedeu as scintintos liceu
ça-: «le .'.o dias, na fôrma da lei. ás adjun-
tas llorlcncia Posada c Picar-diiia dc Mal
tos Lobo c á professora clontentav Viccnii-
•:',a Alves da Costa: de seis rnczès, nos ter-
tuos do art. t**7 da lei n. .1?..*. á adjunta
Maria tfrátsrísca dos Santos, o .dc <r> dia;
sem -vcncirnC-Kos, ao ohimicò dn [jabãratpríò
dc Analyses. DcocK-ci-ino Peitado.

riip.Optlinin- cons«rv..s «Odericli». Cahy—
Or nd-> rio sni.

llfi., sil • -r- A. K!st — Selp de Selem-
(bro, _7. — Véíidas por titaotjdq ao3 pra-
ÇOS dii Fabrica.

Ditran-tc o inc:: ifindo cinrannii no Asylo
dc S. Francisco dc Assis 18 asytadps, sai-
ia:u 4, fallcccrani 5 c foi removido para o
hospital 1, passando para o corrente me?' 
3gj, sendo 196 lionicns e 19S iiiullicrcs.

ociacs
Datai intimas

Faz annos hoje o cav. Comcnlco Nurolari, cônsul
da Itália nesta capital.

Festejando a data natalicia de seu digno patrício
e t*presentante, varias sociedades c membros ds
colônia respectiva 'far-llie-ão uma manifestação de
apreço na sede do consulado, onde llic será offe-
recido um custoso mimo.

¦-¦'-.- Faz annos lioje a graciosa senliorita Ro<
sina Sciamarclla, filha do sr. Salvador Sci-inarilla,
negociante <ic.ta praça.¦"——¦ Passa hoje o anniversario natalicio do
sr. Américo de Oliveira índio Guarany, empregado
da Casa de Corrccção.

——— Completa lioje mais um anniversario *ia-
talicio o interessante menino Lulú. filho da pro-
fessora d, Amélia dc Magalhães Lemos.

¦—¦ E' hoje dia anniversario da gentil se-
nhorita Ilka, filha do dr. Texeira de Castro, con-
ceituado clinico cm Botafogo.

... Vtz annos hoje o sr. Possidonio Lopes
da Silva, -estimado distribuidor da 1» turma da
Rep«rt'çío Geral dos Teleitraplios,

——Mario Bulhão, nosso sympatliico collcg»
de imprensa e distindto funecionario do Diário Olfi-
ciai, faz annos boje.

Mario, estimado como í, certo receberá lioje de
seus innumeros amigos e collegas as mais sincera»
provas de consideração e aprc.o.

Completa hoje mais um anno de ciisten-
cia o 8r. Bertliolino Barbosa de Almeida.

.- Faz annos hoje o capitão José Joaqirm
Paoheco Jnnior, escrevente juramentado da 7* pre-
torra criminal.

.. Passa lioje a data natalicia de d. O la'a
Barbosa, esposa do capitão Ubcrato Barbosa.

—— Iíassou ante-hontem o seu anniversario
natalicio o nosso distineto c estimado collega st.
Ttcis Teixeira, representante nesta cidade da inter-
essante revista A Vila Moderna, que se publica
cm S. Taulo, e a quem essa muito deve, pt-i
dedicação e intclligcncia com que o sr. Reis Tei-
xeira dirige a sua succursal aqui.

 Fez annos liontem a -senliorita Carmciia
Bastos. * » *
Catiamentoa

Com o distineto medico mineiro ir. Violantino
dos Santos consorcia-se hoje, em Cataguazes, a

gentil senhorita Thconila Dutra, extremosa filho
do deputado federal pelo Estado de Minas, dr.
Astolplio Dutra Nicacio.
-.  Com a graciosa senliorita Julicta Unze-

contratou casamento o barão Homem de Mello,
um dos vultos do regimen passado c graltdeilii-uie
c-liroado cm o nosso mundo culto, como homem
dc letras c grande educador que é.

Servirão de padrinhos, por parte do barão, o
general Quintino Bocayuva e o dr. Gama Uosa.

0 acto religioso será c.lcbrado pelo cardeal Arco-
verde.

«»«
Viajantes»

Fomos hontem visitados pelo dr. Firmo Braga,
illustre director da Valha do Norte, do Pará. c
c.nditbto eleito pí>r esse listado para represe_tâ!«q
na Câmara dns Deputados.

Odr. Vmio Braga, que c, além dc jornalista e
político, medico distineto, foi eleito pelo paitido
que, no Pará. obedece ú orientação poVtícá do si*.
nedor Lauro Sodrí.

 A bordo do Cap Verde, parliu htintim
para a Europa, cm companhia de sua família, o
dr. Sérgio dc Carvalho; consultor tcchnico do M;
nisteriò da Agricultura c professor de anlhropo
ogla e clhnograph a do Museu Nrac ottnl, c que

vae nü deaempenliar-se de importante comniis^ho
|úc lhe confiou o governo.

O embarque desse engenheiro effectúoú-se n
cáes Pharoux, tendo comparecido, além dc gránüe
numero de famílias, que lhe foram levar as despe-
dulas, a.i seguintes pessoas: dr. Gama Cerqúeira;
reprcseíiLando o nvnistro dn Agricultura: drs. At-
mando I.cdent, Arauto Castro, Snnrcs Filho c II.-.-
rique Morize, dr. Miguel Ca!mon, major Gtistavo
Ribeiro^ Leão Barbosa, dr. Carlos Loureiro, dr,
Ufrcdo Bomftn dc Andrade, dr. An-steu dc An-

dradè, dr. Affonso Lobato, dr. Vicente Calmou
\"i;itnta, dr. Amandiò Sobral dr; Gustavo d'ti tra,
\ffònso M*randa, dr. Alc.les Miranda, dr. João
S:lvcÍro dr. João Mimiz Ratretò de Aragão. Au-
custo Ftnieca, dr. Bernardo Teixeira d: Carva
iiio. dr. Lima-Menderò, dr. Carlos Rãullnp. d?
0'to Rauiino. Álvaro Tlc-a de (>r,itieira c StU\i
dr. João Baptista dc Castro I-' llio dr. Américo
líUdolí. tcovegildo Sm.Vs, Kd-.in-.lo Pacheco, Cor
lo. Pacheco, senador I*c'ip|ie Sclimiilt dr. Itir
nardo Das Ferreira, F. Vau l.rven, deputado
Uigustò de Freitas; senador Castro Pinto, M. Fa
r.Uia, dr. Dario de Karros Sarahdy Raposo.
M. Aens, dr. I'clix Gumarães, Affnso Cam.).
1-itUiado Balamonde. Oetav;o Jorge. Armando 1 ...
(to;o. dr. AiHòn**o ^fedeiros líndrigocs Barbosa
dr, Nicoí,. Ailiaiiaísoff. Gencsm Barbosa, dr
IVogd Cliarlóo. Manoel dc IJòíiifini Carvalho -\r.
lliur Cunha Ua-ros «Ir. ,1o _ Condido Martins Tr'n-
ilude, OI va Fonseca, Manoel Pinto dá l-nscci
\rlhiir da Motta Macedo, l-'rane'sco dc Carvi !r.
dr. 1'dg.i'd Roquelte P-nto 0'e..r Pacheco; dr.
Vffonso Chrtst;no. dr. Raffaeli Micccli. Hrun
Hauftr, dr. ,lov'no Ro_lrguc.. Coc^!:o. coronel Jo.-c
Hicnrdo dc Albuquerque coronel Américo de A'-
liiitiucrquc, general redro Ivo, maior Toaquiin La---ila. dr. F t;;ic'ra de McFo. dr ThfnnhUo d.
\_rtvt'do dr, Mello Uocha; Júlio Jor.e. dr. Ju'i-'i
l.iiliniann. dr. Aclrlles I/slioa, dr. Ileiirlnue An-
tran, Octavio Campos da Pr/, mainr Ped-o: M.
norvína de Oliveira. João Silva A-nlotro A, IV-
-e'ra da Pon .ca. Prsiici?co Marina. Mario G-airies
de A .«io; dr. C'ariniiindo de Mello. J. J. Sa n-
n. o Bai'ro3. dr. ,1ofó Joaquim T.opcs. C..r'o> d."
i-mto- I.ater,.. dr. Anjcl Bcl'cg!i:. Ormmiti Uo-
'¦•'  \-cVaat. dr. An«m .n de Carvalho G. iiar

Mart.na l(i:ite, Jonas -^exoto, Julio L^ma, depulalo
Bcrapliico da Nobrega, Henrique Eugênio Mallet',
por si c pelo dr. topes -Trovão; <tr, Prnlleiicio
Milancz. Gencsio Pimentel, dr. Álvaro .Pereira, t.õlz
Mello, Saul Gusmão, João Louzada, Silva e .-cm-
missões dc funccionarios do -Museu Nacional e da
Sociedade Nacional de Agricultura. .

.V senhora do dr. Sérgio de Carvalho foraín cffc.
reedas lindas corbcilles de flores naturaes.

¦— Chegou hontem ao Uio, vindo do Rio-
Grande do Sul, o deputado federal -dr. Domingos
Pinto de Fgueiredo Mascarenhas. Veiu acomna-
nhado dc sua esposa e dc sua gentil filha, ml! .
Uolores Mascarenhas.

Ttinumeros am.gos foram a bordo do Itapemã
levar-lhe os seus cumprimentos, entre os quaes v-
mos os seguintes: dr. Augusto Costalat, dr Ju'io
Mesquita, dr. Ignacio Terra, Procopio dc Oliveira,
Hugo Mosca, um representante do ministro Ja
Viação e o -ministro da Justiça, dr. Rivadavia
Corrêa, que o acompanhou até ã sua resdencia.

 Segue hoje para o Kuropa, pelo Aslurias,
acompanhado de sua família, o dr. Carlos Z, Cba-
trian,

— Embarcou hontem para os Estados Uni-
dos, a bordo do Vasai% o joven José Tozzi Galvão,
que vac aperfeiçoar 03 scut> tu n lie ei mentos cJeàtrb-
los^os.

 Embarca hoje para a Europa, no vapor
Aslurias, -o <lr. Carlos dc Niemcycr, cm coinpa.
nha de suas fritas.

Os amigos que desejarem acompanhai-o. a bordo
encontrarão lanchas Uo cáes Pharoux, hi 10 ho-
ras da manhã. •

Parte -hoje para n Europa, com sua fa-
milia, o sr. Alfredo Pereira dc Souza, abasta_o
negociante de nossa praça, onde goza de 'grande
estima.

Acompanhado d seu digno irmão, sr, José Pe-
rcira -de Souza.

 Partiu liontem para S. Paulo pelo trem
de luxo, o engenheiro dr. Alberto de Oliveira
Maia, concessionário da empresa dc automóveis
desta capital a Petropolis.

Ao seu embarque compareceu grande numero
de amigos, collegas e pessoas grada.. Na pensão Nogueira hospedaíam-se hon-
tem os srs,: Antônio Tiuza Pequeno, T_,con._,*do
Rc's Philadclpho dc Souza, coronel Antônio Ca--
Ios Pel-roz, Álvaro do Monte l-osa, J. 

"3aj)ti.ta
Mariano. Dinart Monteiro, Paulino dc O' veira
Campos Joaquim da Silva Pedr.-i, João Henrique.
Carlos Paulino dc ilcllo, Jo3o Menezes e dr. Ma-
noel Ribcro.

Chegou, hontem, pelo _ioctur.no de luxo( o dr.
Co-rêa Dcfrcitas, deputado eleito -pelo Estado do
Paraná.

O dr. Correia Dcfrcitas, que volta i C__iar»|
cckíto -pela opposiçrio paranaense, foi recebido pw

muitos do3 seus conterrâneos, amigos e coíVegas.
A bordo do Cap Verde seguiu liontem para

a Kuropa. cm companhia -de sua exiua. família», o
coronel ÍVancsco J_s_ Alvares da Fonseca, di..
rector gera1 da íwMara da Guerra.

O distineto militar. 1"' muito se lem «ürti.ifíUt.io
como funcí.i.nari-n frsho e inteligente, vac em
conrmlsóão do governo ao velho -mundo, afim d
erhidar serviço de burocracia. Ao seu embarque
(jue foi concorr'a_tsT.no cst'vcram prt-sentes, entre
outiras <p"ssoas as &cgíi'ntQS.:

Marcóliaes Bernardino r>ormann. Paula ArgoMo
Rodrijucs de Salies. S_.lu.-i.ino Reis general Vos-
pastano dc Albuquerque* reprcscnt.-ido /pios off--
ciaes de seu g.ibtn*"'. tenente-coronc' Vieira 1^ ai
major tnnoccncio P\lerneiras cap tão Flcury. ca-
nírão Torquato ^c So'..**, r nic^cntando o genera'
Marques Porto; tene-nte M»y?cs rep escutando o
rpn-ral Antônio <icr.-a'ido de Sou. a Apuiar; 2° tc.
nftitc Ferreira de Mello, "cprcícntando o gr-n-eva'
(.abbio llzouro; deputado Miguel Cá _nòu, Afuçu^-l.
do Amar_1 Francisco Antônio íiod";V:tcs -il Salle*»
F .10; Carlos Braga coronois BantàWão llcF-es dc
Otieiroz Luiz Cardoso Ewe*.on Pinto Moreira
CititmÀrães, pcncral llcnto Ti fcciro e;í!nf,"a' Pire--
Fei-ivira. 'Gsnwndo Pime.ntcl, tenente-coronel lío-
n:f..cio Gomej dn Costa major Anron o Soares dá
Uoclia S'Cretíino do Ar&enal de Gticrà; coronel
•Vfredo Abrantes. direclor do Laboratório Ch'm'cn
Ph_rmaceu_co; coi-onri. Alfredo K . e.-.o de S«riizn
d:r;>ttor da Cont'd>P ,!..jTe da Gticrva; R*_afdò do
Albuquerque, official de jçahinot ¦ do d rector da
K. \K Centra'; tcnrntc-co onel Neiva de Klgijièi-
¦edo drs. Menlouca Sodrc'. Pedro \'iV'ra I.iein o
ra**do:*K> Mor :ra da S;,va penem' Oliveira Vai.'"d^o caip .ão Ferreira Sobrinho, .kronymo Triu?1-''riuíiío Ferreira de Andrade Ov'd;o Come da
Slva. tc:.cnto.ootr;ne! Manoel F;-;*nandes Ma-chado
diretor interno da secreta ía da Guerra: Alf-édo
Carn-tij-ro de r»-,itt.rí; Azcvetlo Loureiro Lacro Mar.
ros lCví.nc-^Nta S;ty5o W.):ito I/ma liar eto, Co .aTMho. F'vdrrico Ourio do Cnn-..Tlin AÜinytrc Knu-'
"ei 'AMVcdo 

lie*, Victor líosi;yneux Francisco
fV.l*_itlaio de Castro todo*5 funco*.lonar;os da Guerra;
muitas senhoMS c outra1' pessoaü cujos nomes
"ío nos foi põspiycJ rtpai-Jtar.

Durai _e o ení'i;irí>tte do coronel Fonseca tocou
uma banda de uiitíSrc. m*1 .ar.

—-— Vindo da P,v/ti.vlm, achalse entre nó-i o
ronecitua-do ii' procíanlte coronc' Antônio d.' 11 •¦_.">
T yra presídenl ? da Assoo ação Çòmtnerc:n1 da Vh.
:i'liyba -do Norte e cocio das frnías A, 1". Lvra

f. C.. Krito T.yrii & C. c Si J.ciiíio íc C, da pr..
ra do mo. mo Ustado,

TERRA <& MAR
BXEROnO

O ministro da Guerra solicitou do seu collegl
da Fazenda pr«vi<kneias .para que seja'*cn.reifufc
ao pagador da Corítabilidade da Guerra a quantiade s.?oíU'6ò?60'o, pari Httcníter ab pagãBicnto dt
despesas das verbas .13"—Obras militares— e 14* —*¦
Material, do. corrente oxercicio.¦-— 1PoÍ fiomeiado auxiliar do serviço de en-
genlíaria da li» reg.5o o i° tenente Cuillisrui.
Uarliosa Fontcnelle Bezerril,;— Tara- o cargo de electricista che do se_s
viço instalbido 'na iforíalexa de S. João, foi no-
meado o sr. Manoel Pinto de Oliveira.

Os capitães Jacintho Dias Ribeiro e Ja-

E_eligíoaas
X:i cfluéMa rio Rédemptor, í rua TTaddoclc Lob"»

haverá hoje, ás 7 boras da noite, off _io te'i^!vo
e senuão. pelo rev. parochoi amanhã, ás 7 1I2
tratas, officio c sermão, na capella da Trindade,'¦ vua Lúcido Lago no Meyer.* * *
Falleciraentosi

Foi sepultada hontem, rio cemitério de S. ToÜ.
rt3pt'sta, d. Maria Trindade Fr&n.co, casada, .ie
•7 annos de/edade; lendo saido o feretro do "Ne.

croterio Policial,
Ucoltza-se boje, no cemitério d? S.( João

llanlsta. o entcrrnroentò do sr Joné dos Santos
Mendes, vnivo, de 7-t annos de edade dev.ndo
«ali- o fcrcl!-., 

'da 
rúa Barüo de Iguate_j>- n. 136,

is 10 horas da manliã.
Ucaliza*sc hoje. no ceintter-ò de S. Fran-

c:sco Xáv'ér, o enterramento do coronel Manoel
Antônio de Ban _; casado, de ?o aiiiioi, ínlleci lo
á rua Nora n. ^o, de onde sairá o feretro ás o

1].t-i= fln rpaidiã.

üza»m_aK....-_g.jign^m^«gegrem^s^^^j^gi!*g!^^''*g_^ggg_™gB._g__gg__:

guf.rna itai.o-tlrca \im perigoso desordeiro
vira em frege mn botequim

du Saude
Entre os desordeiros que infestam a 7011a

tia Saude, Fernando José Tbiago, valso"Pii.ga íi^go", é ilos mais temíveis, pçlás
Mias grandes façanhas, algumas das quaes
já o levaram varias vezes á Detenção.

Por não ter querido pagar uma despesa,
o "'P-i.nga fogo" praticou hontem mais tuna
desordem, na rua Senador Pompeu, cm uni

. eqiiini, onde fazia ponto.
Como fosse adinaestado pelo soldado 11.

!03 da 1° cómpaníiia rio ,f districto, a este
aggrediu a páo, oroduziiitlo-llie um grande
ferimento -na cabeça, sendo afinal, a mui-
«o oitsto, preso e depois conduzido á delega-
¦ia do 2" districto. onde foi autoado-

O governo turco
manda augmentar as

minas
dos Dardanellos

Os embaixadores euro-
peus em Constantinopla

voltam a trabalhar
pela paz

fnpfin-s . tapitos, tocidns, raposielros,
VUrillln» oapaclios, nloidiis, mobílias
« tudo concernente á ..rnamaiit-çio üe ca-
sas. Quitanda 29—31, D. Montei.',. 4 C.

O director da Inst-mcção designou as
adjuntas: Isali-i-na Magalhães Vieira, para a
<_:escola feminina do 12" -districto: Rosalina
Cocfho Amaral, para a 4* mixta do 9°: üo-
tiiiii-1'.as Baptista Pereira, para a 2* m.isculi
tia do 9"; Edi-iia Barliosa dos Santos, para a
5' mixta do 9"; Helena Viviam Martoso
para a 3° mix-ta do 9"; Atitonie-Ua de Souza
Santos, para a 2" mixta do 9"; Guiomar da
Cosia Pereira, para a 4" mixta do 8° c Ma
rieta da Cruz Mattos, para a 1' mixta d<
9°, e guardiães da-s escolas primarias: Anua
ide Vascoiieellos, Francisca Palharcs da
Silva, Porcina Rancei. Marianna de Olivci
ra Moraes Pinto. Evangeli-na Pereira da
Costa, Elvira Frazãò Pinheiro. '1 .ícodolinda
Porlella e Maria Adelaide Scbas'.i3iia Gue-
ides.

Foram nomeados: professor interino de
physica c cliimica, do Instituto Profissional
João Alfredo, o sr. Leonardo de Assis lira-
«il e professor de dcsenbo do Instituto
Souza Aguiar o sr. Benigno Alves de Car-
3'alho.

Roma, 16 — (Havas) — Noticias rece-
bidas de Déma dizem que no ultimo com-
Une os turcos tiveram mais dc quinhentos
iiomcns mortos.

As mesmas noticias informam que as tri-
Ims dos arredores de Bomba t de .\ier-Sü-
susa se retiraram para seus territórios, re-
eeosas do dçscin. ...que das forças italianas

Consta que vários mensageiros enviados
[ielo Gonde Senoiissi ordenam aos cheios
/'loiiias, das vizinhanças de Derna, comple-
ia neutralidade ua lma entre italianos e
turcos.

Constantinopla, 16 — (Havas) — Por or-
dem do governo turco foram atignicntadãs
as minas submarinas que defendem os Dar-
danellos.

Constantinopla, 16 — (Havas) — Con-
torme se esperava, os embaixadores das po-
toncias aqui acreditadas coni-niimicaiani
i.oje, cada um de por si, ao «wiilistrO «Io:-
Estrangeiros, Assim Bey, 0 propósito dos
seus goi.niós para uma mediação collooliyá
uo còn-flicto entre a Turquia e a Itália.

IOf embaixadores pediram a Assim Bey
as condições da Turquia para fazer _e a
paz.

Roma, 16 — (Havas) — O Mcssagcro,
cm telegramma que boje publica, diz que
após o combate travado no dia 13 em Bu-
.-he-niez, além de cem cadáveres de turco-
árabes encontrados em frente do tone i;a-
liaiio. muitos outros foram .descobertos,
para além das -duna...

O mesmo telegramma diz que todas as
medidas estão tomadas, de forma a tornar
imiteis qtiacsquer tentativas dc ataque por
parte dos turcos, tendentes a embaraçar o
desembarque de munições c viveres em Bu
diemez.

O ministro da Viação, cm vista de haver
sido satisfeito o disposto na letra a. clau-
sula V, di decreto ti. 8.532, de 25 de janei-*o do anno findo, remetteu ao seu collega
•ia Agricultura, conforme prcceiiúa a clau-
•uia Vil do mencionado decreto, os offi-
ios acompanhados dc plantas, em que o

governo de Santa Catbarina pede o auxi-
!'o da União para a coiistrucçfto de uma es-
rada de forro colonial entre o porto de

Florianópolis e a cidade de Lages, naquclle
Estado.

PELO TELEGMPHO
c"ntlio Ijznacio Torres Jun or furam n o nu-a'Jüs aj i-
•dantes dc ordens do chefe do Departamento da«Guerra.

„__^rs í?__? _t_i£.af d. &_:'.,:' tos hmm, **n° v^úos Pa._ «u
porto dc poíanasuà, foi uomcaJo o j" tenente I tiauarc3u a praticar íis fraudes txadicio-
Caiii-ido Cro2.

'AS HLülÇOüS ARGENTINAS
'Buenos AiYcs, i. ¦*- (Americàim) —;

Foi apresenlada queixa á autoridade coin-,
petente contra o governador da provin--
cia de Buenos Aires, sr._jcsc Iunocen-1
tio Árias, por íratKles eleítoraes.

Tratando do assttnipío, diz La Arçjcn-
tina, que cm todas «*ts províncias os che-;
ícs políticos, de accordo com os elctnen-

-* Ao soldado reformado Jo=é Carneiro de "S^S-
Freitas íoi iicnuttido resid'r fora do Asylo ds
Inva'idos da Patifa, «a cidade de Ka_areiht cm
Ptómambiico.

 Poi mandado trancar a matricula com ti
2o tenente Toão da Silva I.eat freqüenta as aulas
da -Kstola ile lírtado.M.iior. Vo' cb-is-íiçado no 50o baíaMião o jn
tenente Joamiiin Jcronymo I.nto ?«c:a. çc:t-.ío
transferido deÉ*,e hatullião para o .." rr^imont.»
ile '«fanteria 

o z" tenente l^onciano Francisco Pe-
reira,

 O miniíl^o ag"ndcc?n no dr. T.auro Mfil»
ler a córiirinm«ariíSb de iliaver a?súm*do a ptesidcii-
cia da Sociedade Xncion.-.l dc Agricultura.¦—  Vú. nirm^ado "paia ísctvÍt na ^a .re.iíi _o
tHílitar o i* tciií-nle msdeo dr. l«-io i'alma !¦';¦
llio.

 Toram indeferido., p^.o cltefe d. D. G.,
os rptiu^-ixeuto*. em qu_ os su1 dados do i° reg'-
mcnio dc artilheria montada Antoti_ Bernai-do ú»
Slva c Manoel Cruz Santiago solicitaram trana-
fere n cia.

 Pr decreto de 3 do corrente, -fni riromo-
vido ao posto de -capitão, com a antigüidade que. ~, ,- ¦ 1lhe conipct-r o 1° tenente de cavallaria Affon _ a La PI ata, qttC SC realiza 110 próximo ÜO
Pinto de Cn_i*li. . visto contar antigüidade de ra*n„0. Partirá depois para O CllÜC, de
poslo de e» tenente de 14 de agosto ile 1S94, em -> .'.'.. ,
ía.-c da resolução de cs de março findo; tomada
sobre consulta do Supremo Tribunal Mil .br dc
1 de dcicinl.ro de ioio, achar-se comprehendlllt)
nas 'disposições da lei 11. 1.-83., «^ doiciubro de
1900.

 IV mandado tuati_iilar.se na líscila «le
Guerra o soldado add'do ao S" batalhão de infan-

AT.IV HO.XTJIM F0R.4M APURADAS
EM BUENOS AIRES 60.181 LISTAS
Buenos Aires, 16 — (Americana) —

Os candidatos a deputados que maior nu
mero dc votos reúnem são, agor.a os sts.
Gallo, Palácios e Roca. \ Até hontem fo-
ram apuraüãs 6__,.8l listas, tendo sido
encontradas muitas om branco c outras-
sem nomes, contendo legendas chisrtosas.

PÃII.ETTE VAE FAZER MAIS UM
VÔO SOBRE BUENOS AIRES

Bitcnos Aires, 16 — (Americana) —
O aviador Pailctte fará am__iã um vôo
sobre a cidade, cm 11111 apparelho Bleriot,
e tomará parte no raid de Buenos Aires

teria Krn.ini M'ún*i Tavares. Xa inspecção de saude por que passou,
a 11 do eo-renlc. o i" tçnivnlc do «inadro ^pp>-1 [j t _ {o„0 /, sua clrapelària, ámenlar da anua «le cavailana Christano Ulladtsr, ' -' . .-*».. , _. ', •

onde regressará para insta-llar o campo de
aviação «do Acro-Club c uma .escola com
apparelhos Farman.

PRONUNCIA DE UM JNCENDIARíO
S. Pulo, 16 — (.-]••«• .-.r.7'1-0 — Foi

pronunciado o incendiario Cuido Mara-

Ao juiz dc direito da 1* vara criminal foi
enviado o requerimento cm que Cecilia Rosa
de Oliveira Pinto -pode perdão para seu so-
biiivbo, José Procopio Gomes da Rocha, do
resto «da pena a que foi condemnado.

Toi enviado ao juiz da 2* pretoria crimi
ii.il. afim de ser informado, o requerimento
cm que Antônio Pinto de Paiva pede perdão
do resto da pena a qne foi còndcmnado.

O ministro da Viação mandou rceistrar
«1 diploma concedido pela Escola Polyte-
cbnica ao enírenheiro agrônomo Arthur Mo-
rcira dc Carvalho.

A anianto fugio c com cila desappa**
rcc.ram os {lajieis da Prèfcitará

Josc A..1Í110 de Sci-.t7._ P';i_*r.iel. giinrda-'nn;:i'cl-
pai c rcíMcnte á 'iira -'nt-re. llnm ni n. 250. tevt'
eo^ro íimãsiii Ou ornar \Vander'ej'. _ nada fâzctkl.
iisppar qne entre aliiâío^ttiais tarde cívc»se dè liaver
t:m ronviim rito.

'P._wciite\ lia tlias léy»i pan a rcfidencn t iin*^
pap_?5 in_püMantrr*: '/ Prefeitura datido.os a Guio-
ihm' para 05 guardar.

Mas veio a nty^a e • \ n c.-!a a f_i>rir'Kão. indo
f_:'<-.mar v vor cum Noei Hõílrií.u_s da Silva, joa-
li >ro -evidente á rua da Alfândega n_ i\o, que

a scdtisio.
Cnm a fuga dè Guiomar levara comsÍ£.> . s pníicià

numiu«paes do &eu cx-f.:iiasio que díNi 1r.11 Valente
tici-ísp ro indo por i^o (iiwiKar-.-c 4 ás autor dade*
do tó" dstrieto i»o .cal sub e o tuào proceder tia
-tia i.x_fji.erida.

<Xaijit«.-lla dttteffaoia promett vam agir contra
fi-tiiomár que está imito Lt:i;c..Ja -de ir parar no
xadrez.

¦¦ _0 . W!— ¦ ....... ¦ ...  .

Um escândalo força a in-
tervenção da policia

lunocencia Rosa, po-uijíitcza. re.rd.-nri.* á aveni-
da Mod^to I-,caí na rua V J: .1 Amcrcn entregoti
lia tnmpóa, Mia filha menor 'pherVzá do>_ A-njos a
uni casal que rosklia no Hotel l*r«itas, á rua do
Riachuclo.

Elle, o marido, tendo necwsida_k d- fftzçr uma
víagem a Húcnbs A res, deixou a mulher com a
'i quena T!if;c2a no d io hotel.

l-.!!a a mulher, v ndo que o marido st retardava¦ã pelai p.agaà platinas resolve.:¦ de um iprotnpto
amat'a-?e com um indvwluo ipelo qual tinha uni
certo yubcho...

Viviam bem o? dois nmssios c ante liontem, n
noite, foram fazer um palBc o ao Boülcvard Vint
_¦ O to -de Setcnibro trtpofando um automóvel;
quando ao passarem pela rua Rufino de Almeida
houve alpo tle anormal c:ttr- amba.

Disto r_utl-.il uma t, 'pr, tntre- n* «tela, dando .
eht-6 uni ptrt[U'..io c___amiá'o que teve dc E_r aJ>."t.
fido com a intervenção da-; auloridades do ií>° dis.
iricto policial... .parumados os an mo? atnlwa ToHaram ao hotel
onde habitara, na *anta paz do socego,

Que dirá a Í6tò tudo o marido quando voltar di
«eu pn??_;ú âs plagas patinas ?

Colhido por um trem no
Engenho Novo

Hontem. ás 8 i|2 hora- da note. o trem SU 17...
ao passar pela estação do Ungenhó ¦'Kovo at ope'cu
o emprefraao da Saude Publica José <h SÍWa Mon-
t íro dalxando^o bastaute ferido e contundido cm
diversas «partes 4o corpo.

SKii Monltiro que cont. 58 annos dc edade c
é casado, brasPeiro e res dente á rua <la- San
dades n, ta, foi soecorrido no Posto Central d^
Assi-tcncia c em seguida rc.novs.lo para a sua re-
-i....icia.

O farto f* lerado ao conlicoiBicitto das autori.
dades do 19** districto.

foi julgado pronrpto para o serviço do líxercto
 Olil vcrcim 15- íYsi" dc dlspcne.-i do _r-

v:coi o 1» tenente pliarmaccutico Jii5tin:nno Afi).
rcir,i Pinto, o 2° tenente do 50" batalhão MceVndi s
de 01ivc'ra Brasil, que nesta capta' . süi.i em
transito, c o ." s.. sento do i° rcglmetito dc r.i-
fanteria -Marcello ifiustartrib de l-'arias.

Torain c.iceddos jo Jins «lc licença, po-
dendo :r t,,i l-ítailo «Ia Uahi... ao c" í.iri_eiito «lo
i» ictiincnto ile a .ilhería montada .-Wolulio Ver.
rcira Franco, correndo porém, por conta proi>'.a
as despesas ile transporte, confo-ine rci|ucrni.%

 Foi mandado servir nddtdo. por 30 d.as.
no _«' regimento de !nfanterin o 2° tenente xlo I
11" rcg'mcnto dc infanteriã José dc Magalhães
Fontoura. .

•— Dc ordem do nvnistro na Guerra, foi
mandado ficar. addido on contingente mie se acha
em Lorcna. do 53" batalliao de. caçadores, o 2"
tenente do referido -li.it-i li-*.o José de Arid"adc.

 Foram transferidos! do . nigmerilB «le
infanleria para unia da« mídailcs da ie" renão
minta-, o 2n sartíérito Waldemar Nunes dos Saiu
tos; do l° bntàlllão de arl llieria para. 01° k-rí-
tnpntn da m? .na arma o cabo .lote Itcntdieto
Oirr'110; da 9« icòmjiahlna de caça-tores pava o

. véu mento «b .ifan!."'a. o so^adb Sylein Mnnz
Oifimar_s e ileffe rcCTinento liara ftq.ielln com-
lianliiâ; 'ft''sold-iilo l'ran-'sco Candflo de 0'ivcira,
seo-lo qiic a trarisfcrcnc:a do pr::neiro 6 por c in>
venlenra do ?erv'«;o c as despesas dc transporte
dos dois ultimo; devem correi- por conta pro-
pria. ... p€lra fazerem parte da commissno iuc
lem de. examinar drofcas. utensílios e ont-os a-ti-
ros a cívío da pliafmacia da Escola do.Ari l.i--r a
e l-:neenliar:a, fo'.im nomeados os seeiimtos 0.11-
ci.ies: coronel roed:co d- Cândido _.. ..no Da.
maslo canir.o iVIrno Solou Kbe-ro c 1" tenente
pliarmaceutico reformado Iniioccncio Francisco Ua
Ciiiilia. "

Anrcseiitoii.se liontem ao Denartaine no
da Gticrva o i° sr.-trento amanuense João Mnrlius
Mnniz, qne foi transferido da i.» região para o
11. C,.' por foca cnm o :nfcr-or de cgual grailtia-
ção Pedro NVoseo de Andrade.

 p01- iprem r.?iv-c';vr.:n<'nte. a<_T.ioo ns
fnnccr.es de cíirí- 

'da 
div'-?,o c eus nharla e

auxiliar da e» feteão da t-fí-'.la «livsr.o. ai>re .11-
taram.sc h.vlt-.i .-.o I-parlamento da t.uçr-a os
B(.'u'nt-= n.í.acs: coronel Anloii o «le A_u!|-ucr?
t|iie So-.iza. tenelit- còtoncl José. Beviláqua c ca.
«'Uio !c_ Ríli-i n r.imics. .....

'— o niinii-tro ds listado dos Kcwçtos «Ia
Gusrra cm nome «lo presidente da Rctmbjiça, re.
solve uon-.c-a o capimo joré X..v'er de Oivçra.
instructor do 2° c 5" grupos «Ia -._.i'a de Applica.
ção de ArtiVIiera c'líii. íilulra.

Pas-ou a servir na CV-iifcdc.cao do l no
BrasiViro á e(iu'siçào do cesípcctVo director. o
i° siirgeri.ô íwivanwnsè Antônio José Neves.

_____ p,-,ra a cmnmissüo rfie tc-.n de i-vivx.r
varo- eliji-tos na fo ti ._ «!«• Santa Cniz foram
nomcad-is o coronel Clirisaiwn Cuisles Perci a o o
1» tenente FredeViçj. d; S queira em snbst f.u.;.io
no 1" tencfli. Antônio Beasa Pereira da S va.

_. i-'0i noãiè-dò o coronel Franc sco 1- arys,
coínniaiidaiite do ss" tr.ta .*w de caçadores, pa.a
fazer parte e ur.ia conim^-fiO e exa-rne iifuc tont dc
ii.mr divc.os o«>i cios a cariro da CortaleKa de
Santa Cruz coiifu-nve «ici-.--m--.i..«;rio dò general
chefe do Dcpariwncato da Guerra á 9» região de
inspecção. . . ,T*:m intsiccção e sasnle a qne foi suWtncU
lido o 2' tft.fc.íi-- Antanlo dos Sa-.nos Coelho «io
i" r«.'mento -.V. infa-nlero, oin sessão da^ junia
itiedica «!.. «niartcl gencra' da o1 regulo füi julgado
pr ci.^ir ile (;-i «lias i>J-a íi-u trolaincntò.

'|'-rm nou lionleni o eoncurrn «<¦• une-
Knr.-i que i-Mitrr.--.-.m adinissãq ao quadro de 0:11a-
nuctiüè do í.. èrclto.

I?0' maculado incViir -num go- c-oppos tia
1» brigada eitratepica o 1" samcnlo Lourenço Ju.~
liuiano i(ií foi .transferido pari ura dos corpos «Ia
O" tf-eío .U* íit.pccção.

... Vol p opa lo para o cargo de aumlante
de ordens dc» penerti' coni-ms-n-dante <h brieatla
niixta o _" teiicnte Cliris_v"io dc Castro Ba-rccPosi

—'— IV nosnciulo pr-'s:dcjite i\;- um ,inquérito
policia' militaf d ca;> Uo de ar-ü .teria José Ara ipc
de Mr.crdo.

 Foi di_rni!nado que a brigada estratégica
oonreás- um a--p'r- .e a «.ficial-afim de «iibsftuii
o aspirante Jofé Sabino Maci ' Meiteiro. na cargo
dc inpt ucióf iirlttn** da Unha de tro n. 72. fA.prc*_*-fi<oii-9e ao quartel p.éneral da oft
rtr;ào o co onel José Faust .to da Silva com pro-
c.denc'a do l-'ii--lo do Ceará e ter dr ri-coiiier.se
i V._.o'a de lirtada . íaior-

Koi esonemd'. conformc ipeditt; .lo carpo
úç flsè.iMeti_e do on-artel general da br ço_a mixta.
o capitão Deoc'cçiãno üe Sentia Dias do i° regi-
nrênto de nv.i"nria.

Reun-^ittsc nos dias 17 e t iS do cor_
rente r_-ipect-vEn«ntc, na secçàn -flc justiça da oa
rec. ão os con^ebns d* puerra a que rcsponaéim o
çoVtido ManO*! -dos Sánlo.i e de que é -prt.-i-ie.ite
o CPtp:'."o JofÍ Jonqii m N\mes e j« z^.s t° tencu-le
íoão Pèrnnnd s Iansen Tavares. **íc' tenentes João
!.*-r.i-!a dos Santos Oia**, Mario Maciel e Ubanin
A.ui-.>..n dn Cunha Mattos; c o a que rcsçiol-de
os". cAlados João Fcrréirn de Araujo Silvino Co"-
rcá Li-na e' c!ari>" Aiiton o titr'iicrnte tr.dos do
i'-* i\-evr.cnto de r.r!t'!i ria, do qitalc pre: den_e u
rapítão l^-o-natido dr M-.dci os e j.tídc_ i° tenente
NTonoel Corréft .'Arrmfci za* tenente*- Jofé d. 0:ji-
Ãa Gaâhpello Pe.lro íni:oofnc;o de 0'ive ra, Agenor
Silva c Octavio Toledo Bilitdêira de M_e'o.

____— I-V.iibareou no lv.tado do Ceará com d-s-
tino a esta «(.pita um contingente dc 30 praças.

 Ap p_CJiitou.*:e ao quartel general da o-1
reeiãb por t-*r desistido -do resto da licença para
trãtíMitcnto de .ande cm cujo coso se' achava, o
i° teurnte Jaj"nic de T.ava lí ba?.

 Servíça para hoje:
Superior «lc dia. capitão José 'fobias Cr-_'.io.
A 1" li 'jada dó os ofíiciaa» pa a ronda auxilia'r

do superior de dia ç para da ao quartel gem ral da
o" região.

A l_'i'ada mista dá as guardas dos pa-aaoa v at-
Auvi'i»r do official de dia amantrense Renato.

tele, Guanabara c Arsenal de Ma-tahá.
O 3o rcpinwnto dc infanteriã dá a ETÚarai-íão.

Unifóriitr *¦"

rua de Santo Antüiiio, em fevereiro ulti-
mo, e em cujo sinistro pereceram Sua
ctinli-ntn ? unirt soUrinlia ü-j Quatro aimua.-

UMA MANIFESTAÇÃO
Campos, 16 — (..»(_*i£*ntifl) — Acha-

se nesta cidade o sr. Antônio dos San-
tos, capitalista c .ircclor principal da
grande empresa de melhoramentos da ci-
dade. A' noite, a população de Campos
íar-lhc-á uma brilhante manifestação de
apreço, falando por essa -oceasião o pro-
íessor Viveiros de Vasconcellos.

O INOUERITO SOBRE O INCÊNDIO
DA ALFÂNDEGA DO RECIFE

Recife, 16 j- (Americana) — Prose-
gtiem as diligencias para apurar as rc-
sponsaliilidadcs do incêndio da Alfandc
ga, achando-sc quasi a terminar o inque-
rito administrativo.

O general Dantas Barreto, governador
-do Estado, mandou mostrar ao delegado
do 1° districto policial um telegramma
do dr. Francisco Salles, ministro da Fa
zendà, dizendo-lhe que s. cx. o ministro
mandou que o delegado fiscal prestasse
á autoridade policial todo o concurso
para a verificação das responsabilidades
uo incêndio.

Depois do julgamento do liabcas-corpus
impetrado pelo inspector, o delegado in-
•sislirá 110 convite ao inspector para que
esse compareça á delegacia, afim de dc-
pôr 110 inquérito policial que se está pro
cedendo.

O procurador da Republica requerei!
ao juiz seccional os depoimentos do sr.
Cüsme Celestino, conferente do armazém
incendiado, do sr. Ulysses Pernambu-
cano, segundo secretario, do despachante
Alberiço Moreira c do guarda Pedro Bar-
reto.

CONFERÊNCIA POUTICA
... Paulo. 16 — (Americana) — O

dr. Aurçlio Moreira, deputado pelo Ama-
zonas, esteve cm Santos, onde confercn-
ciou com o dr. Galeão Carvalhal, regres-
snndo para o Rio.
"O 

NOVO COMMANDÂNTE DA~'f
RF.GIAO

Recife. 16 — (Americana) — O gene-
ral Torres Homem assumiu a ihspcctòria
da 5° região militar.

AS INSTITUIÇÕES FUNDADAS
PELO HILLIONARIO

ROCKEFFJ.I.ER
Washington-, iC — (Havas) — A Ca-

mara dós Representantes recusa admiltir
á rlisctJ^i.P <^ h !' '••'¦*¦ |vn ' ? " " "c

instituições do millionar.o Rockcfelíer.sob
o fundamento .1 ¦ i" e il-o ..
interesses dos particulares c de cU .ninar
ak' certo ponto a acção do próprio go-
verno.

Ô TVPHO, EM ÈÚENOS AIRES, DU-
RANTE À ULTIMA SEMANA

Buenos Aires, 16 — (Americana) —
Durante a ultima semana deram-se nesta
capital 141 casos novos de typho, sendo
27 fataes.

O ASTROLOGO HEKSUtE
Buenos Aires, 16 — (Americana) — O

nslrologo llcrclic puWicou pelos jornaes ai-
gntatas das suas pre^hecias, aii-nuncia-iido
•próximas eatastrophes colossacs «o começo
do mez de maio vindouro, aqui, 110 Brasil.
Paraguay e r.o Chile. Segundo esses pro-
griòsticos, serão frequeiites os terratnotos e
as chuvas lorrenciaes, com extraordinárias
enoliemes dos rios que, inundando as terras
marginaes, originarão terríveis epidemias.

ABEL BOTELHO EM BUENOS AIRES
Buenos Aires i5 — (Americana) — No

próximo sabbadb, o Club Reputilicaac--Pír-
tttgncz -offerece uma grande festa nos -seus
salões, -que constará dc concento c baile, ao
ministro <lc Portugal, coronel Aliei Botelho.
Foram distribuídos tninierosos convites.

________:_—ggg»gB«»gj^^g»_____55_?__^5^__5E

PELO PARAGUAY
Assumpcõo, 16 — (Americana)-— Para

.pôr termo ás dissidências cntrei jaristas e
cívicos, foi assignado em Villa Bncarnacion
em tratado entre os chefes Isasi, Ar-bo, Ja-.
kisic.1, ürdapillota, Ba-rino, lbaüez e outros,
estabelecendo _itc será combatido o aetual
governo, e que, caso wiunipliem, a preside_n-
cia caberá ao sr. Cccilio liaez, cinco niinis-
terios aos jaristas, dois aos cívicos c um a
quem o presidente designar,

DE BELLO HORIZONTE PARA O RIO
Bello TIorisonic, 16 — ^Americana) —

Seguiram hoje para essa capital os depu-
tados srs. Cantillo Prates, Antônio Carlos.
Tose Bonifácio, Vianna Castelo, Jayme Go-
mes, e 63 senadores src, Bernardo Monteiro
e João Luiz.

O embarque esteve muito concorrido,
comparecendo o commandantc Vieira Ohris-
to. representante do coronel Btictio Bran-'
dão, presidente do Estado, os secretários do
coverno e grande numero de pessoas gra-
das.

A "ZONA DA MATTA"
Bello Horisonte, 16 — (Americana) —

A Companhia Gonstriiktora "Zona da Mat-
ta" já está tratando de iniciar a construcção
de mais de cem nredios, sendo grande parte
dcllcs destinados á moradia dc funccionarios
públicos, e cujo pagamento será feito por
prestações mensaes e módicas.

Hoje, ás duas «horas da tarde, .perante o
presidente da emnresa, dr. Ribeiro J.unqitei-
ra, foram assig-iadas as primeiras cscripttt-
ras das construcções contratadas.

já se acha installado o escriptorio techni-
co da companhia, sob a direcção do enge-
nheiro Antônio de Andrade Botelho.

I\ companhia tem recebido iimumeros pc-
lidos ée novos contratos-

ENTRE GUARATINGUETA' E AP-
PARECIDA

S. Paulo, 16 — (Americana) — Já se
acha -cm Guaratingnctá o material para
a -iação clectrica t-ntre esta cidade e Ap-
parecida.

Esse material se compõe de 24 bondes
de primeira classe, de segunda e dc
cargas.

Ó serviço dc construcção' da linha já
foi iniciado.

O trafego será inattgurdo brevemente.

SANFEIJCE FARÁ' UM VÔO SOBRE
O RECIFE

Recife, 16 — (Americana) — O avia-
dor Gino de S.mfelicc fará, no próximo
domingo, uma segunda ascenção nesla ca-
•pitai.

OS FUNERAES DE IIE^RI BRISSDN
Paris, xCi — (Havas) — Os funcraes

de. 1-Tenri Brissoti, presidente da Câmara
dos Deputados, realizar-seão na proxi-
ma sexta-feira,

UM SUICÍDIO EM PORTO ALEGRE
Porlo Alegre, 16 — (Amcricana) —

Satit'Anna do Livramento suicidou-se, In-
gerindo forte dose dc veneno, o caixeiro
viajante Antônio Barreto de Azambuia,
qite ha dias desappareccra dando grandes
prejuízos a esta praça.

A CÂMARA DOS COMMUNS
Londi-cs, 16 — (Havas) — Por .-50 vo-

tos contra 2Í_, a Câmara dos Comnmns
approvou hoje, em primeira discussão,
o bill sobre o home-rttlc.

a, e___B______g_! __

O ministro do Interior declarou ao in-
spector permanente da 1' região militar.
para fazer constar ao prefeito do Alto Ju-
•uiá que não está vago o logar de promo-•or publico daquella comarca, achando-se o
bacharel Carlos G-rnes Rebcllo Horta em
gozo de ttm anno de licença-

I.oção estimu ante para os cabclloi

VIDA ACADÊMICA
ASSOClATlfiX rOt.VT .GIIN-QU .

Reabertura dns aulas
Tlca!Í2ou-9c ilimitcni ii- 11 'horas «Ia manliã

perante i__'«lo .numero de al_i.nt.o_., a reátiertiir.-
das aulas da "Associatloii P-óljteclinique'! do kl
ile Jin i o. (i<al da uriunde ihstitiuiíóo que ter.
Sija s..ie o-in Pa-f's.

Keun!_u 03 profc-ror.-s c nlumnos cm ira d-
...!Ôe? da refcpda asiociaçãTi o delegado, dr, A
I*. de A*)i_ dirigiu alpi.nas .palavras de ra-a<la.
ao num roso .'auditório «ue o cercava^ concedendo
em «iwuida a iwlav a TO «cr«.tn'r-io, proíessoi
Alexandre l\it2'iiger. que proinr.ic pn irmã brevi
àliDrCuçâo, conitrauiaudo^e _«c_jt os professores, t
alumnos pela cr sec-uc pròapctiilád? aa associação
c comnum'cando cotu visível satisf^.ito, a cm..<•;.;
que- rtccbcra de qiK o 6". dc l.ahiniie, ministro «li
Ifrança nc!iava-'.e d .posto a prestar o «cn valo*'1
apoia ao d.! gado da associação, no ..enítdo de
tiniin-n-, tanto quanto possível, a ipropagaiídii il»
ü:k tia *fvi..iciza nutre nós.

O ilki__ tl'p1oitiota, com lâo louvai-c! e palrt.li.
ro inlu Ia prom-C-.i. manda- v r para os aiiiumo.
da AsfO-iaçlo, um crati.K- numero de bellos pro
mio-, que :-. rão dUtrlbuidos no fim do correm,
anuo íecíivo aos qne me liores provas cxli:b!rem
pí>r oceasião das concii"í.oã.

(.\proi--.ntcHi w* animo*; a nova .professora, mllp.
Mara Miiller doi Tíe^ áluTuna laureada (nicílaMi
de ia c*a.Rí) da aisccíaçãn, saudando a gent'
docente que como adjunta dc inlie. Magnm, qui.
dçsmtercssadaiiwirlc tomar a seu cargo mna lui nu
dn curso c'ementa:.

Sancntoti o iin-portantía do eftudo da lingui
fraíwcia cm cuia pi^opagar.da, sob o; auopicío cfei'.Assoaàt on Poly.tccÍmií(tie de Fãris"; traltalham
oom o maior áftncò o delcjçaíío, dr. A. 1*. de
Abreu c os ^.'cuir.tcs prwfcsstorcs: mVcs. Marcai-'te Mncniii e Maria Müllcr «bis Ueis; sr.. C.
Uoolicr. M. llagnin. K. Ozàc c A. l.tvy."... A Hntrua francesa em princ_p_$ do XIN
mcíiIo era adnda pelo numero dos seus a_eptns; n
primeita da? Iwisuas .uropias^ hoie é a qua-ta. O
franecz c falado par cerca de ..8 milhões dc lio
mens, o allcniâo po- So nii'ii«"r>. o russo i>av Sr
m:!-bÕes. o íng _z por níi miVhôos. Não qu.r isto
dlíer que a França haja pendido terreno; nau
apenas' os outros o têm ganho. EntrCUaiip o nu
meto ue Ettlftptos, com a extctisap <lc t-rtiloio netv
tudo exprime: si a.sim itsssa penam os clisaczc.
o pr-m?í'rn povo da terra. Mas n vepflade ú qu
tuna Une-ua vale o que valo a respectiva nação."Por duas veies, cm Épocas bem dwcsiw foi .\
língua franc za a Ungüa universal da Europa. A
primeira vez :ia .époen da sna juventude e s .nfilfci
d.-de no1 XII e X.1II secnips; a setunda ve_ ní
plena maUiridaile de seu gênio nos XVII c XVI11
St.ctdo3. !•' (por tine. Fenliorr? ?..,

Nos XII e XlII scoulos pnr que dava á Eu
ropa v:da nova inspirando-Ihe todo esse nob ¦
ideal da cavallaria, da honra. <lo amor. que nem a
ant'gui_a*de clássica nem n edade media Iiayiatn
conhecida.; no XVII século porque*^"_.iã literÁÜtta
hav mdo att-agtdò á extrema perfeição era a puu
a gt-tiu'jia ejep esFÜò <Ía innra\ o espellio dos lio.
meu? c da sociedade; no XVIII século, porque t
Rua pltilosophia preparava a completa lii.crt.i_.to d<
homem e a Eol<nnc proclamação do? «.eus direitos
V., de cada vea serflwrcs, a Fitinça dc.;\TtK1iavr
ao mundo um novo Ideal, não sóraftnte franecz(
mas sobretudo humano.

«.Vo contra"to do XIV ao XVI século, o r<*
Pti-rinv nto daè letras antigas, a invenção da im
prensa, a Renascença, fizeram apparecér outra-
literaturas,

A iifitria de D..:i.te de PeHrac_ã e de Itoceacif»
a pátria de Ccfyantes c de T.ope de Vega a pathade Camões e a dc S-hikespcate, puderam emâi
pa=sar Bem a França, li desde ó XIX s cnio r
cjipaflSfio das linoiias ingleza, ftUemã c slavas vem
ar-r-hatar á língua fronceza' a sua primazia nu

iPclo Ministério do Interior foi i_t.ieK.da merica. .
ao presidente do Conselho Superior do En- ,- N,° J* *•"" "«"".íi***»»*- "™ «!" «ubstihiir a

¦ *. cS , , linrua tranc-za a= lin_«.ia_ acima ciadas. Iilinorsino a_ carta cm que o secretario geral da .anti _mio papel, çortm í rcst_._o á Kiigua
Comniissão Internacional do Ensino Mathe- '
matico convida o governo do Brasil a se
fazer represemar no 5" Congresso In-tcrna-

Obtiveram permitia os guardas imiiiict-
paes João Teixeira da Silva, <}p l.f distri-
eto (F.ngcnlio Velho) e Francisco Peixoto
SiAriivlio, do 16" (Tijuca).

i. oi noiucado guarda municipal o cidadão
Guilherme Protlcrico Brauns.

1F0: nomeada, intcrinametite, inspec-tofá
de alwimas do instituto Profissional Fo-
rúinihò, d. Antonia Cnssalho.

. — —n_v-._ .p_f. — — . 
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crcfléões fictícia, não possam servir nas traíisacçõ^E
coinmewiaes — niaig on menos como as nota.
¦ções do telepraplio ou da stenògrapha: n_o f
no ótn, pr_.*avel ouc qualftticr dessas Hngtia_ arti.
ficUües possa jamais tomar unia língua geral, com-
miam; ou me. mo a mais cspailiada entre os povo*
cultos: — e isso sobretudo^ fi nliorcs porque não
rem elia; nem pódé ter uma !Íteta.nra propr1*.

O evito de uma lagua está na proporção do
"tr Mio dás suas Iclrípsi no dia <m tjur estas per.-
citam declina, «lec._c a lingua. A língua d« nm
povv pode çtMitpára'r__e a uma flora viva, f|ti
cqticr a 'v.ila maturiíl-uls dss cstàçses e dos anno

Tina lingua aitifiC-il í como unn flor iniiládn
não tfm cò-, nem perfume; não tem selva, nã(
i_\*c! não pó_e desabrochaT.

Xão são apc.ifw pailàyra,. senliorcs, que déscj-tun
aprender os Iiomcns, quando estudam uma ungiu,etranrcira: é o inundo moral qu- clh exprima.
Por irf-.o jovens n'untnoív uma Ungua que_ n;i^
"iveu, «nunca pode A Rxprim*T a vida; uma liiifii.-

-ni que ?e não rectMi.iecc a alma de um povo
iiinca i).7tle:á captivaV 03 corações; uma l ngüi
•etn poe-ia nunca poderá atirair a syrnpr-.Va.

O mundo cvvilisadò deverá, poi?. escolher uma
'ininn natural, dfntrn t_a« f-cs: o inglez o.a'lc
ntào e o franecz, O tiUarião admirável -dç fo^ça
dc riqueza, d;- profundeza (: ror dema-s diff-cil
"o- «U-inaisfyaílir-.lco: o «agltz í mais faci1 poríni
fóranado de ditas Hnpuas jtixlapoHas. líesta o
f"àncez. 0liaf"' são os seus prdx.da. ?... —
Uni rusro, o sr- J- Nõvicow, dc.noii_trou por que
a lin.ua ffwi.czs? de prefcirnc-a a qualquer ouím
•*-Má de*tú r_la a toruar.se a 1'neiia auxiliar da tíu-
-opa assim como o lo?cano tornou-se a !ippUr«
"uJciHar da Ita':a. Os inal- ws prefe"em o francei

.n allcinão; os «llomües. — na Anuiria por exem-¦'(i — os latinos e ps slavos prefecm muita?
'•p-zr*: o fvancez ao intçVz. O. tnírleze. c mesm-i
05 alkimãcs er.-s .iam a lingua francesa cm sua>
'~cola^-, c, som duvida -não o ienoraes. as dx\?.'
f rçfis partes da Uneua '.relcxa pro>'pm da fra«ncc_a
O franecz í a linpua da diplomacia assim pn .ir
da a'ia soycdade n á Rtiwia, na Po^nia na fur-
inia, na firec^a na Rumania na Uuloaria na Ser
v'a na IHiniria, na líohcma na llaüa na Hes.
rtanba em Portttfral e nos paíacs pcaiíditavets —
¦* .t.'3Tido-«'- -de dia p^.ra <lia, mais avaliado o
nlumero (tos «eus r.de.pto-i.

I7 don.le Mie vem s**ii.io,_st esta lnepntc_t_vt
.-i-^nnderaucia üiteTectiiál ?.i. K* que a I?ranç;

iritfráMia <¦ pensa pekí mundo Inteiro, e íua l'jigun
,)cl1Í''*r>*no :mln;nic.;itn dc prooagnpda espiritual, v
o n-trimc-nio commnm dc todos o*** Immcns.

tíonva pois, sen_or?3 nos grandes erciptoro¦>05 dfHl-Vados cultores das loiras; a esses qu.. con
•.'ftuaawJò c'p-ioas tradições na pooí-ia no romahcr
na liístorNa* na pttitòéíVlKia. na critica nn 'm
•treinsa, ou a:nda no (.teatro na tribuna parlamcn
tar na tribuna . a .»-ad*a c ate no trittirHtcrio cor¦ervam a pureza da 1'ni'un Tranceza . não n d/:r'i"
-nvcM-Ti-r. Honra. Jovisn? aHinmo*-. a "Associa
ÜOTi Pcflytpcbniqu? de Par'." á nòsfla associação
.0 Fcu p*e_tante dei rndo e a to.OT os meu*

¦"«.¦m**d:ssimn; colteifás d .'nos profe^^o-'-? dcMa li*
n-Mi.ci.ta liT-t'tutelo: tendera ctaco.rréiii eÇfcazmçul
iara a ma'or pronacanda da Hnfitia immovtnl d-'¦'rança e da- admiráveis prndurções do seu .n. r
•v*vê1 çr*n:n 1"

a^mmamwmmTWM^éwÊma^ewÊammmtêa^aweMwmBiammm«_*- . .-4»^

O qilè nos tiize.n ãf
ultimas ífôticias

de Port114.il
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¦O INCTDENtE ENTRE UM Dv.Fl)
TADV E O MINISTRO D í 

"

JUSTIÇA

Lisboa, í6 — (Direclo) — O sr; .'..
tonio José <le Almeida declarou ....
incidente oceorrido na Câmara dos D - .
tados entre o sr. Antônio Macieira, .m'
nistt'0 da Justiça, e o deputado S ...
iloitn, sobre o projecto de tutoria ! j»,
fancia, no Porto, fica limitado aos doi.
inKrlcctitorcs, devendo voltar o. |,.,,j.
tados alnieidistns á Câmara ;e câío se'-«..
pita o incidente, resolverão qu. attittid»
tkvcrão tomar. Os calnacliistas, eni vir"
tude do referido incidente, consideram
dissolvido o partido republicano histórico
si não estiver de accordo com as con.!.,!
soes do Congresso dt Braga.

Liasboa, 16 — (Directo) — Afim «'_
tratarem áo incidente oceorrido m C.-.rn.
ra dos Deputados, entre o ministro (ij
Justiça, sr. Antônio Macieira, e o depu.
tado Santos Moita, reuniram-se In «tem
à tarde, vários políticos cm evid.";.-

Segundo apuraram os "independ mes-'1
seria forçoso -que o ministro desse - ;.rj!
cações sobre a sua altitude; -do contrario
deveria -dar a sua demissão.

Os políticos partidários -do mini-;-. ,-,.,.
sideraram uma -questão pessoal o in id.n.
te que tanto escandalizou os deputados;

O INCIDENTE MÁCIEIRA-MOITA

Lisboa, 16 — (Directo) — Con i. ,;::
o presidente da -Republica, dr. M : ...|
d'Arriaga, conseguiu liaT.noni_-.ar o iticl-
dente oceorrido hontem, na Cam;:,. _»j
Deputados, entre o ministro da Justiça,
dr. Antônio Macieira, e o dcpuia.1.- San-
tos Moita, quando se disti-tia o projecto
r. ativo á tutoria da infância na cidaik
do Porto.

Segundo o boato, o ministro c o tlcpií-
tado deram-se mutuas explicações.

O DR. BERNARDINO MACUAM

Lisboa, 16 — (Dircclo) — O (ir. Ber.
nardino Machado, ministro de Portugal tio
Brasil, embarcará para o Rio de Janeiro
em princípios dc maio próximo.

O MINISTRO DA JUSTIÇ. I
Lisboa, 16 — (Havas) — Foram r.o-

meadas testemunhas para liquidar pej-oal-
mente o incidente suscitado honieir. na
Câmara entre o ministro da Justiça, sr',
Antônio Macieira, c o deputado Santos
Moita.

Parece que o sr. Macieira insisto cm
ter sido o primeiro offendido.
BTÍ___

O SUPREMO TRIBUNAL

Lisboa, 16 — (7-7<-..'<_) — O Supremo
Tribunal confirmou a annullarfio do pro-
cesso a que respondia o antigo capilão ila
artilheria Luiz Ferreira, por conspirador,

OS ESTUDANTES DE BILBAO

Bilbao, 16 — (Havas)' — Os estudai.*
tes desta cidade resolveram fazer parido
até que as suas reclamações sejam atten-
didas pelo governo.

A CÂMARA DOS DEPUTADOS

Lisboa, ió — (H"vas) — A sessão de
hoje da Câmara dos Deputados foi presi*
elida, pelo vice-presidente, por ter o pre-
sidente, sr. Aresta Branco, tomado logar
ua sua bancada.

O vice-presidente declarou que ds
por encerrado o incidente liontem Imi
entre o ministro da Justiça, sr. Amor
Macieira, c o deputado Santos Moita, v
lo que aquelle ministro comnnmicarn q
coisa alguma tinha a apresentar sobre
mesmo incidente.

O ministro da Viação approvou as plan-
ias c o orçamento sobre o .uai ficarão con-
cluiclos os armazéns cara mereadorias .ue
na Companhia dc Docas da Bahia vac con-
sluir com as modificações relativas ao ir-
stabelccimento das dimensões nara os por-
lõcs dc ferro c suppressão de utn forro .'.:
madeira, segundo preços e especificações an-
tcriòrmente approvados, e estabelecendo o
pagamento por mclro quadrado,<k superfi-
cie de construcção terminada.

O ministro da Viação autorizou a Com,-*-
nhia Viação Geral da Bahia a faz_ as ne-
cestarias despesas para organizar proviso-
riamciilc a tóldeação das mercadorias es»
Multa de S- João, durante os Iraballios de
reducção da bitola entre Bahia c Alafoi-
nhas, conforme requereu, devendo ser :, re-
sp.ectivai importância levada á cernia ue
custeio.

Roubo a bordo
.V Policia Marítima nuei_ou-sc ter sido rc:

a bordo do Avon, em oitòccntòs m 1 réis, o t!r
beiro de Bflrrosj pa??ag'j'ro vindo da l!;ih!a.

Hoje, primeiro aiinivei-.-ario -da iitangu
ção do jard-iril da praça llippodvoino Xac
nal, tocará ali uma «Ias cxcellenlcs bai:.
do Exercito; a pedido dos moradores.

O jardim estã artisticamente enfeitàdt
á iioilc. aiem da illivniinação ek*ctrica p
fusa, sc'-'á elle eiíriqucc.do coin inmiuv''
balões vonezianos.

Foi coibido por nm auto e fie
com o pó fi-actürado

Ao passar homem pela nm do C.ttc.e, M
Antônio foi euIIlido por um auto, que na <r
passava â grande vc'oc dade, resultattdo-Hic
eom o pé esquerdo fraôturado.

Commettido o d-Süstro, o claruffm .
òmquiihto a victima c.-iia por terra, i-.-!_ ¦
c:u dóres.

l.oqu sitados os soecorros da Àsstsjentía,
ciuiou ao local uma nmlríiloncia com o t ¦
nmllco, «fi-amlo a victima pa. o 1'oíti. 0-.

Dali foi removido para a Santa Cosa.
A poi.cia do O" districto soube do tacto.

cional, a reunir-se em Cambridge. de 23 a
28 de agosto vindouro.

Obteve 90 dias de licença o guarda civil
Alfredo da Silva Santos.

O can9eIho direclor do Chib df; Enge-
rsliarta reune-se em sessão ordiaavia, hoje,
á3 2 i\z horas <la taixíc.

EraDCCía.
A* toedr-da que as redações üiter.najríoíiacs fi

tomam vn?.U ostrr-ita? e mafe freqüentes; oppaTCce
o nccessMade cada vez mv-s imperioso, nào Bu
para a parle i _n ante. a parte iliU'trada da so.
cjeáatte como tamhau paa o conjunto do mundj.
cívilirado. de ter ao lado de cada lVigua naclonaV,
nm id'0-ma convmitm, mna lingua complomentaV

3ue 
venha aüxi^str n^ povos na verdadeira pcnnut.

e .entimentos c idías.
Ora perísunto. senhores, qita! poderá fer e-sa

llnnia ?...
Invcnta-am _ie. cm d versas 6pocn'; vários idio

irias artifictacs: o volapuk, o cs-neranto. o uni\er
Btd, c, talvei, amda cu'._3,,. Kio _i«:c que taes

Fioou sob uma pilha de saccos
N* _s Docnü Kacioíiacs trabalhava hontr-m o'stivadoT 'Manoel Nunes. Iirnnco. «lc 25 annos-.firlti-rue-:. casn-lo. morador á ladeira João Ilo-•nem n. n. quando, ao apnròximár-se de tunn

nilha dc saceos. esla caiu sobre clle, fracturan.
'ln-'"lic n omoplata esnuerda.

Soecorrido pela Assistência, rccolhcu-se.de-
iois. á sua residência.

O çapitão.enenile Radiei- de Aquii-s
mel teu-nos um exemplar das Novas Ia
para facilitar o calculo da altura dc
astro. E' 11.111 proveitoso irabaiho parasolvc-r. ,por meio «de toboas de Azinurri
problemas -geraes de naveitação ástroiii
especialmente -para o calculo do anguic
rurio.

.Foi publicado ua Revista Marítima
sileira, de fevereiro ailiinio, e _ig«>«
cscerplo, o illustre autor o reedita tis
lhelo.'

Agradecidos.

rc-
>M
um

Foi preso por espancar
a esposa

A policia do r.t" dislricto cffccluou lion-
tetn a prisfio dc Santiago Uios. morsdor Ã rna
Inão Pereira, slu. que espancou sun mulher.
Alcides Maciel Rios. ferindo-a na cabeça, do'ado direito.

AlciMís foi medicada na Assistência, reco-!h>-iido-se. depois. & sua residência.
-mm*~4Hm 

O ministro do Interior requisitou ao seu¦olkga da Fazenda o pagamento da quan-tia de 3o:ooo$ooo ao dr. Hereulano Inglez
«le Souza, pelo trabalho, já impresso, do
plano do .projecto do código «commerciál, 

""

Foram colhidos por um trem qnanil.
atravessavam o leito da Estiada

_Pelo leito da Estrada de Ferro, na c-il-
<;ão do Engenho Novo, atravessavam li-'1"
tem, á noile, José da Silva Monteiro 1
cintho Dalpá, quando foram colhido. |>cii*

. U. 173, otie os atirou por terra ícn-1
o primeiro, que tem 58 annos, e .:
brasileiro, empregado ha Saude Pu .i ¦> 2
morador á rua das Saudados ri- t . eni
ilesos Santos, ferido .110 frontal e na 1*.
parictal esquerda; o segundo, que <; br.i
icin 40 annos, é solteiro, austríaco, cs'ni*
dor ç morador á rua Souza Harro;, «:«iti
fractura sub-ctttaiiea dos ossos da perus 1
reita, fc.rida coniusa ao nive! do cotoveli
direito e arrancamento dos músculos ia
perna.

Spceor.ridos pela Assistência,
curativos, o primeiro dos feridos
a sua residência c o segundo par
Casa.

M'03

ENTRE I2Lt_AS
Adelaide da Conceição e Rosa A:-'

dc Araujo, residentes á rua dt S. j'•¦•¦.
_|i, brigaram hontem por um mcilivo «li
quor, c, num dado momento, a r-n:*--
ag-crediu a segunda, terindo-a na cm
coin um de fumador

A policia acudlu, orendendo a r.?*1':
ra e fazendo soçcorrer & ferida !'•->
tfucia.

nI

;'li
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HílltGOS SEGRETO
tA 20 do corrente faz ao dias que falle-

em nesta cidade o sr. D.omingos Segreto, pae
.Io conhecido c popular empresário sr. Pas-
tlioal Segrciõ. _

Após as iiintiineras manifestações de p.çzar
quc o director' do // Bcrsaglicre recebeu, fo-
Sam-liie ainda endereçadas outras dc diversas
fecalidades.

Encontram-se mais as seguintes, por incio
de cartas, cartões o Iclcgramnins, dirigidas
nelas pessoas e aggremiações abaixo: 

' 
_

Directoria de Electricidade de Bello Hon-
zoute. pelo dr. Marcial de Oliveira, ex-depu-
lado pelo Estado do Kio dc Jailclrc,; Miguel
Costa, agente fiscal dos impostos de consumo,
un Cabo Frio; ainger Scwing Machinc, desta
capital, pelo seu representante $, Camera;
Giuseppe Facanaro, da Parahyba do Norte;
dr Nicoláo Giardulli, medico, de S. Paulo;
dr Moralcs de los Rios, engenheiro arenito-
c',o; dr. Amaral 'França, A'0 Paia; capitão
Antônio Oadolti, director-thesoureiro da Com-
pinhia Cinematographica Brasileira de São
Paulo; Aniedeo Villa, empregado do Banco
lido Franco?; Carlos iíVn,lonini engealiciro
constructòr do TtpHo Horizonte; Caetano Mas-
c.:r'elli secretario do Consulado da Ifatia, cm
''ceife; d. Caroljna R. R. Parada, de Sao
Paulo; Francisco Maseárcnlias, da fabrica de
tecidos do Piripiry, estação de Mattosinlios,
!•;. F. C. B.; phariuaçeutiço Francisco de Assis
Carvaiho, agonie municipal • em Canibuquira;
ilr. Frederico Augusto Borges, deputado fe-
dcral; dr. Faria Rocha, chefe do 4° districto
sanitário, em Guaratinguetá, S. Paulo; dr.
ilujjo de Andrade Braga, a' delegado auxi-
liar; Heraldo Vieira Barbosa, de S. Paulo;
imijor João Auiíuslo Nciva Junior, chefe da
i i-.acão tclcgrapjiiça de Redcmpção. estação de
Taubaté, S. Paulo'; tenente José Ribeiro. Oso-
rio coniniissario de policia; coronel José Fer-
reira dc Aguiar,''de NioVheroy; dr. Juvenal
Parada, advogado, cm S. Paulo; Ljncoln de
í'ami)os, de S. Paulo; Manoel Coiiçalvcs Pe-
nego; Mello Nogueira, capitalista cm São
Paulo; Riiynuuido Dias, professor c guarda-
livros; Valèncio Carneiro de Castro, capita-
lista em S. Paulo, ç.os seguintes tclegraaiv-

C.iv, Paolo Corga, prefeito de Omiguano,
Cilento — Itália; Anicllò Scgrelo e fainilia,
negociante eni l.aureana, Cilento — Ilalia;
1'ildo, do Bello Horizonte; Saaches, c Falei,
empregados, de S. Paulo, e Sebastião Chilenos
Geronió', empresário tlieatral cm Buenos Ai-
res,

i.\ Associação de Imprensa, pelo seu i* se-
crotario Durval Cabet'; o Comitato Strordi-
nárlii di Socictá Italiana di Benefiçenza e
Mutuo Soccofsb, pelo seu secretario Vicente
Scirchio; o Centro Italiano dn Islruzione
"¦Príncipe di Pieinonte". .pelo seu presidente
V. Polver; a S.ocictá'Italiana Musical e Re-
crealivá, pelo seu presidente Giovanni Viuci e
a União Republicana, pelo seu secretario
Custodio Machado, tani^em enviaram condo-
Icncias ao si*. Paschoal Scgrclo, cm officios
..ue lhe dirigiram, conimuuicaudo cgualmeiite
i|lic em suas reuniões dc direclorias lançaram
nas respectivas ac.tas um voto de profundo
pczar pelo íalieciiiicnto do sr. Domingos Se-
treto.

Conselho Municipal
A SJ3SSAO DE HONXEM

Presidência do dr. Osório de Abneida.
Presento numero legal, foi aberta a sessão

c approvada a acta da anterior.
No expediente, oecupou a tribuna o sr. Leite

Ribeiro, que fundamentou e enviou á mesa
urn, .projecto de lei, regulando a velocidade dos
automóveis de praça e particulares.

Ainda nesta parle, foram lidos tres proje-
ctos referentes á contagem de tempo dc ser-
viço publico dos íunecionarios da Prefci-
tura.

Passando-se á ordem do dia, foram appro-
vados cm i' discussão os projectos i.|.| e 145.
de 1908, que, respectivamente, autorizam o
prefeito a (mandar contar O tempo de Serviço
da professora Coustança Leite e a Américo
Augusto de Azevedo Bello, aUuoxariíc da
Inspectoria de Maltas.

A requerimento do sr. Rodrigues Alves, foi
adiada por 48 horas a 2" discussão do pro-
jeclo 14a, de 1908, autorizando o. prefeito a
mandar copiar 0 tempo dos srs. Antônio da
Silva Freire e Ernesto Faria, escriptúwrios
da Directoria dc Fazenda.

DY8PEPSIA8 B ENXAQUECAS
IMPORTANTE DOCUMENTO

Dr. Henrique Duque
Attesto que tenho empregado com excellen-

le exilo, nos casos de enxaqueca, dependen-
le de àutointoxicação gastro intestinal, o pre-
parado do sr. pharniaceutico M. Jallcs, iutitu-
lado Anliinigranjna.

Rio, 39 de novembro dc 1911. — Henrique
D.uquc.

Escola 15 de Novembro
O sr. Franco Vaz, director da Escola Quin

ze d.e Novembro, enviou ao dr. chefe, de poli
cia, a; importância'dc 4:opi$237, proveniente
da renda diiqucljo estabcdecinicitfo. para, con-
forme resolução dp .ministro d» Justiça,, ser
dntregue ao .thes.oureiro do conselho adminia-
trátivo, dos patrimônios a cargo dp MUiisicrio
da Justiça. Aproveitaudo a opportuuidade,
aquclic fiiuccioiiario renovou a proposta, que
já fizer» ém setembro do anno, findo aquella,
autoridade, para que 9 .patoiiiojiio da referida
escola, rçjpreftenlado por apólices da divida pu-
bliça, passasse á (cdiniiustração do mesmo con^
seílio e consultou, ao mcsiiio tempo, se deve
6cr dada cgual .applicação á importância de
Sii.97$347, proveniente da rcoeita posterior á
que representa aquella quanlia, bem como ás
importâncias que ul.tcriprnieut* foroiu seudo
arrecadadas, como rendá.

Fernando db lacérdà f
RUA DA CARIOCA, 49, sob.

Tratamento da todas as doenças pelomagnetismo.
Consulta geral das 8 ás 10 da manha

particular das 4 4s 6 da tarda. , ,

i. umes

Sociedade Brasileira de Pediatria
Rcaliza-se hoje, qirairta-feira, em sua séd*

(hospital de Creanças), ás 8 horas da noite,
a primeira sessão ordinária do corrente anno
dessa associação scientifioa,

Estão insoriptos ó dr. Fernandes Figueira,
que com.municará "um caso de tabes juvenil
c dois casos do illccra dé Riga" c Mello Lei-
tão, que falará sobre "Um caso de uiyxonia
sy.iuelrico congênito dos pés.''

Especialidade
em vinhoa dc Barria, Collarea, Virgena a
Verdea, e cm caixas, Pomar do Macedo, Col-
larea F. C, a da Viuv» Joii Comes da Silva
b Filhos.

CASA D8LPHIM
Rua da Aaaembléa n. St

fi Ul I
ina^paia—aini ji 1 ¦ a. 11 iljja-i 1 1.1 ,. I. ...¦., '.' - ......

Kio, 17 de abril de 1912.
CAMBIO

As taxas de 165I32 e 163I16 d„ sobre Lon.
dres, não soffreram alteração.

O mercado conservou-se sustentado, sacan-
do os bancos estrangeiros a 163I16 d., e o
Banco do Brasil a 167I32 d.; contra o outro
papel a 16.15I64 d.

O movimento foi pequeno c o mercado íe-
chou estável.
Londres, por 1$. .
Hamburgo. . . „,

'A VIDA NAS "GARACES"

A maioria dos "chauf<
feurs dia Garage Per-

íiet abandona o serwiço
A maioria tjgs cliauffeitrs cln Garage

Berliel', jiilgaitdo-.se justamente prejudj-
vada nos seus interesses, abandonou o
serviço, hontem, á tarde, depois de sere-n
victima de tuna desconsiderai-ão dos seus
patrões.¦Segundo os hábitos da Garage Berliet,
os chAuffeurs só ganham a diária dc
y-jlooo quando saem com os carros, cm
serviço, o que lhes causa prejuízos, pois
tiuiitas.vezcs passam dias e dias sciu ga-
íili-ir, obrigados a despesas particulares
etc, etc.

Ante-honícin, estavam vários chauf-
feurs na Garage, quando foi chamado um
outro, estranho, para sair com uni auto-
inovei da mesma (Riraije. Esse facto 411c-
lindrou os motoristas, que, desgiwlosos,
dccidiraan logo abandonar o trabalho.

Honteni, á lardc, foram chamados os
cliauffeitrs Doiiatc, 1'elippe e João lgna-
Ao, para sairem cm serviço, recusando-
se o3 mesmos a fazel-o. Foi-lhes toma-
da a carteira. Os companheiros dos dois
empregados despedidos, num gesto de so-
lidariedade, resolveram lambem aeompa-
nhal-os, pelo que se despediram cgual-
mente,

Deixaram a Garage Berliel os srs. Con-
stantiiio Machado de Azevedo, Antônio
Ferreira dos Santos, AnlonioMacedo Pi-
montei, Doiiato Felippe, Carlos Sabcn-
;;a, José Estoyes, Fraucisco Xavier, Au-
guslõ Roma, Kuelydes de Queiroz, Al-
lamirò Dias, Antônio Regotão, José lgna-
cio c outros, que honteni estiveram nesta
redacção.

Copacabana vae ter o seu
posto policial

Rcaliüoit-se liontciu, no quartel da Br(-
gada Policial, a abertura das propostas
apresentadas, ua coucorrencia para a con-
Urucção da um posto policial em Copa-
cubana.

Sendo a proposta mais barata a do en*
genheiro Leopoldo da Cunha Filho, na
importância de -28:000^000, foi esta ac-
ceita, obrigando se o proponente a con-
chilr as obras uo prazo máximo de quatro
mezes.

Vão assim 03 moradores do populoso
bairro ser satisfeitos, em parte, nas suas
justas aspirações, pois a iustallação ali
ilo uni poslo policial era unia medida que
ha muito iá se vinha impondo.

Além desse útil melhoramento, para a
segurança de propriedade c vidas _ dos
moradores de Copacabana, torna-se ainda
preciso ser creado ali um dislrkto poli-
ciai, pois .1 área é grande bastante para
continuar anncxiida ao f districto, cuja
jurisdicção é demasiado ampla.

Quanto ao posto, eslá o caso resolvido
C breve, á rua Hilário de Gouvêa, estará
aquartellada uma força de infanteria e
outra de cavallaria, além do serviço de
coecorros da Brigada Policial.

A' tenacidade do coronel Silva Pessoa,
coiiimandante daquella brigada, devem os
moradores de Copacabana esse melhora-
mento.

Torna-se agora preciso é que o dr.
Belisario Tavora, abandonando uni pouco
as suas cogitações politiqueiras, volte as
.¦nas vistas de chefe de policia civil para
aquelle bairro, seguindo o exemplo do seu
eollega -da policia militar.

HYG1ENE OA BOCCA
Pasta dentllricia oxygenada, elarsi.a os

dantes, fortifica as geugivas e perfuma •
hálito, de3tró8 a carie dentaria tornando a
dentadura forte e vigorosa.

A' venda em («tina as boas porruma-
rias e phauuaulus. — Fabricada par

Cauea «Sc 3\a:©ca.ii3LEt
O, RUA LUIZ DE CAMÕES 6

Deposito - DHOUABIA HODBlGUIiS -
Rua Gonçalves Dias «9. - Em S. Paulo
¦amei & C.

A arte de fazer versos
(Com 11111 diecionario de rimas ricas)

Kste novo livro de üsorio Dmiue-Esirada,
prefaciado pelo grande poeta Alberto dc Oli-
veira acha-se á venda uo cscriplorio desta
folha.

A febre amarella
110 Espirito Santo

Cciiifeiciiciou homem com o dr. Rivadavia
Cprrèa. ministro do Interior, o dr. Vital de
Mello, eliefc da coniniissão federal iiicuiiibida
de debellar a febre amarella na cidade de
Santa Ijcopoldina, no Eslado do Kspirito
Santo.

U di*. Vital de Mello, que ainda não pôde
seguir, por motivos estranhos ii sua vontade,
pretende partir para a Vicloria 110 dia 19 do
eorreiiie, a bordo do Mandos, ou 110 dia ser
guiiite, por terra, para dar inicio á ç.ommissãç
que lhe foi confiada.

Cf\5-jAÍÍ\E|iTv}5 para os papoiscõiri
brevidade sem serem precisas certidões dii
cilada, por preço medico. Uso. Iptorio Pra»
ça Tlrttdontos 11. 73. Das 13 i\s 4 horas út
tarde-

Um soldado é expulso da
Força Policial

é apresentado preso ao
2- delegado auxiliar

Do Corpo de Bombeiros foi expulso lia
tempos o soldado Benedicio Magdaleno da
Silva, que com outro nome assentou praça
na Forca Policial.

Ali continuou elle a se portar mal e tait-
Ias fez que o conimaiidante,Pessoa resolveu
expuls;il-o.

Benedicio foi liontcm apresentado preso
ao 2" delegado auxiliai*, que O/fez recolhei*
ao xadie?, da Central de Policia.

jNeoinpaiiliou-o mu otficio daquelle oifi-
eial, em que eram explicadas us causas quf
detenuiiiavam a sua expulsão,

Paris
Itália. . . .
Lisboa e Porto
Portugal . . ,
Nova YorU. .
Turquia. . . .
Monlevidéo .
Buenos Aires
Madrid.

ífi 5)ja a
$738 a
$589 a
$59*" a

* f3P7 *

» j. >.
1 t a J.

308 a
3$o8o a

15 3'l32 a
3ÍJ4S a
3$04O a

$55(» a
Vales dc ouro, 1J688 por mil réis, á vista
Sobre taxa de café, por íranco, $592 a $596,

1$ 3.1 lí
Í730
$590

• $596
Í308
$3*o

3?090
16 d.

3$aS»
3$935
ÍS57

RECEBEDORIA DE MINAS
Í5'ip'9o|oiSArrecadação do dia 16. ... ,

De 1° a 16
Uni cgual periodo do anno pas
sado  • .

«.IíPANDEGA
lim ouro. . . . .: ¦: :• .: v 11
Em papel. ...-..:. x 3, x

125:979*051

58:53(i$998

I50;673$933
2jli26i$fi42

37' 1935*575

4.9177o6$24o
4.471 i97-:$98S

Total. ¦ r m -j. >

De 1 a 16
Em egual periodo do 1911. .

Difíercnça a maior cm 1913 445 733$J5'!

A BOLSA
O movimento foi o seguinte:

VENDAS
Apólices;

Geracs (s"!0), 27 a. . . . .
Dito, 3 ¦'•¦•"•¦
Dito, 74  :.i
Empréstimo de 1903, 3 a. . .:
Dito (1909), 91 
Estado de Minas, fi a.
Emp. Municipal (1906),
Dilo, 76 
Dito ( £ 20, 110111.). 100 a.
Estado doKio Ui"), 40 a

Companhias:
M. S. Jcronyino, 500 a. .
R. S. Mineira, 200 a. , ,
Dilo, 100 
Dito, 100 
Dito (v|ci 30 dias), -;oo a-
Industrial Campisla, 47 n.

1Ú2 a.

700

500 a. ,

1 :oj6$uoo
1 :o'j5Íooo
1íojSSuoo
1:035$0O0
1 :oio$ooo

9p6$ooo
i'03$ooo
2.03$5oò
300S000

9SJÍ500

21$500
6s$ooo
97$oop
y6$50Q
9S$ooo

2j0$000
103*000
103$500
104$000
I05$ooo
io8$ooo
312$O00
Oio$üuo
66SOOO
I2$J50

2ü0$000
ysfooo

COMPANHIA
usinas nãgiohâe;

ASSUCAR EÁLCOOL
FABRICAÇÃO A VAPOR

i t

k° $700
k° $600

Assucar Branco Filtrado. . ,
Dito Terceira » . . ;

NÂO SE VEXDE ASSUCAR EM PACOTES
Para o interior o» pedidos só serão attendidos quando feitos por

intermédio de casas desta Praça
¦»¦»¦'" ¦¦ im 1 ia ,¦ 1 l»l ¦ 

Vendas a dinheiro com 5 °t0 de desconto
XELBPIIOPÍID N. a63.*>

NOTA— Em virtude da alta nos ceutros yroduclores, a
companhia foi forçada a alterar os preços.Si Coronel Feiro Uns ns. 5171

Praia Formosa (Cáes do Porto)
RIO I)E JANEIRO

Raunier, cm numero de 531, do valor nomi-
nal de 10:000$ cada uma, representativas do
sei capital social de 5.310:000$, seudo que
as de 1$ a 180$ estavam inlcgralizadas, e as
dc nh. 181 e 53.1, tèm 50 °|" de entradas rca-
lizadas.

Preços ©orrentes do mer«
ciufo do Rio de Janeiro

í*^4»,*A>'

• f. t X '£ • '*- •

AKARCII1STAS ?

A policia de Buenos Aires
pede a prisão de um

casal de anarcliistas que
d'ali foge

Aqui não foi encontrado
ninguém

Tem a nosíii policia uma correspondência
iíjrecta eom as suas congêneres de Huenos
Aires e Mmitevidéo e dahi se explica os
pedidos de informações, muitas vezes acom-
punhados de pliptpgraplii?s, _ de criminosos
que fogem da acção da justiça. i _

\.\inda agora recebeu o chefe de policia
uma parta do seu eollega do Buenos Aires,
pedindo informações sobre um casal que
dali íugin, quando descoberta uma trans-
acção que não chegou a íer realizada.

Trata-se do anarchista Vaske taiigerman
c sua amante Fanio Siisehiiia. A caria çm
que o chefe de policia da vizinha Republica
\/",e a prisão do casal, caso aqui se enco.i-
ire, diz sei* Vaslce aiiàrçhisiii, cafleu, ao que
se presume fabricante de dyiiamite, e que
ali chegara procedente da Rússia. Xada
mais dizia.

A nossa policia não prendeu ninguém aqui
com lacs predicados tão perigosos e a sua
acção no caso consistiu, por cniquanto, em
registrar essa nota, como tantas outras que
enchem o gabinete do sr. Klysio de Carva-
liio e que davam para um esplendido ro-
inance-

ti

935$UOO
í)9$oou
5i8$ooo
5io$ooo
203$5oo
IQU$0OO
30J$ooo

305$ooo

3i5$oe.o

1 :ojí$ooe
1 ;Ó32$009
1 ioooSooo
1 :owi.ooo
1 :oo7$ooo

ó-,ojuoo
ügó?ooo

1 :o3«Jooa
6so$ooo

qS$ooo
505J000

203$000
i-95$ooo
;(00$uoo
i'oS$ooo

30i$ooo
:6o$ooo
305$000
JÒ0$000
295$ooo
iooSoeo

OS DISCOS DE SUCCESSO
«Vassourinha»' 'Carnaval

Carioca», i'iêi£», ..Leonel Cho-
rando», 'Agulhas em 1'alhoi-
10", iiAinoi' Ingrato», «Mam-
ma Min», etc. acabam de clií-
gar. IJreeo BgOOJ.

iai LiiABtR & c. Uua da
Constituição 36.

OS M0EDE1ROS FALSOS

Era, realmente, um negocio
da China, 7 contos fah

sos por tíSooS verdadeiros

liuu diligencia tine fracassa
I 'A 

policia do 16" üislricto teve, lia tem-
pos, denuncia de que uma transacção de
moeda íalsa devia ser realizada no bou-
levaid de Villa Isabel.

ii a policia vigiou os indivíduos apon-
lados, <me marcaram dia e hora para uni
encontro no Thcsouro, onde deveriam ser
vendidos a uni camarada nada menos de
,7 contos íalaos por 11500^000 verda-
jleiros.' Da diligencia foi encarregado um sup-
pleutc, que, no momento do alarme, dei-
XPU os moedeiros falsos fugirem, pela

;nia do Núncio.
'í O corpo Je Segurança Publica cucar-
regou-se das diligencias sobre o caso e
prendeu, por suspeitas, Bento Barbosa de

(.Oliveira e Antônio Lopes, que estão roço-
iíhidüs. ao xadrez da Central de Policia.,

O ex-iioivo da filha de uma ach-iz
(ineixa-se da sna ex-ftitura sogra

A actriz Lívia Maggioli tem uma filha,
menor de 17 annos, que foi. durante algum
tempo, noiva do sr. Abiiio Margarído.

Por motivos particulares, que o sr. Mar-
garido não explicou, o casamento desfez-
se, indo elle para outros pontos, de modo a
não se onconlrar mais com aquella que deu-
tro em pouco deveria ser sua esposa.

liontcm, tnitito cedo, o sr. Margarído
foi á 2l delegacia auxiliar, pedir uma pro-
vii-lcncia muilo seria ao dr.llugo Braga'

Contou elle que fora noivo da filha da
alludida actriz, que desmanchara o casa-
incuto por umas lamas coisas, mas que era
forçado a intervir cm favor da sua ex-noiva,
que se via obrigada pela própria mãe a
perder-se pouco a posiço.'Disse elle que a actriz l,ivia_ Maggioli
obrigava a filha a servir de corista, com o
nome supposio, eni um cinetnatographo es-
tabeleeido em Nictheroy, e que ella pro-
nria lhe pedira a sua intervenção, para que
a ex-futura sogra não a explorasse mais.

O dr. Hugo Braga iez-lhe ver que abso-
lutanieute nada podia lazer 110 caso, unia
vez que a menor linha tutor, e que elle los-
se contar tudo aquillo ao dr. Noèrniò da
Silveira, curador de orphãos,

Autos encontrados
O chauffcur .Manoel Rodrigues Martins,

do automóvel 11. 1.33S, entregou hontem ao
z° delegado auxiliar dois volumosos pro-
cessos, que um passageiro esqueceu no seu
vçhjcule. - •¦ .

Docas da Bahia,
Diio, 1,500 a. . ,
Dilo, 1.150 a.' . .
Dilo (v|c, 30 dias),
Dito, 1.500 < .. ...
Auto Viação, 250 a. . . . .• ... :;
Docas de Santos, 38 
Loterias Nacionaes, soo 
Terras e Colonização, 200 a. . .
Cincniatograpliia Nacional, 20 a. .
Trasp. e Carruagens 110111.), 100 a

OPiERTAS
Apilices;

òe.-aeô \5Ü|°). ,.- .¦ . 1 :oí7?ooo
linip. 1903. . r . . 1 :o37$ooo
tini! 1909. . :.: . . 1 ;oii$ooo
litjjp. KJ II —:
Ivmp. 1S97 —
Dito (1910, 3 o|o) . <i6o$ooo
listado de Minas. . . 99S$ooo
R. C. do Sul (* •'{') i:oso$ooo
Dito (7 ¦!•).. ...
Emp. 1910 (lT). .
E. do E. Santo l'6"|°.i
Hst. do Kio (j "í"). .
Dilo (o"!")
Dilo (110111.)
Dito (1906)
Dito (1909). . . . t
Dito (£20). . . . •.
Unip. de Nictheroy, .«

Tecieot:
Ailiauça-. ..... ...
Koiafogo ,...:.;
Santa Heleiu
Corcovado .
Carioca .... 1 ...
iiarba.spnenje .... —
K0111 Pastor .... 3Q5$ooo —
Esperança  2íj$ooí> —
Progresso Industria! . 362*000 355$ooo
Mãiillfact. KltlllilncilJe 33otoo»
Pelropolitana . . . 3üo$ooo
Smito Alfixo. . . . uo$oo» —
S. Joaquim .... I02$oop —
Cometa 3<>o$oo*
S. Pedro de Alcântara a8o$ooo —
S. Felix. ..... 9.i$ooo 9<)?ooo
Magéense, ...... 130Í000 —
Hr.isii Industrial. . 3J5$°oo
União Lavrciue. . 2:o$ooo
S. Felix 90S000
Confiança ..... c sO^Süoo 255^000

Uiversat:
Ducas de Sanios. .. -.-. 6o3$ooo
Uito (noiii.l  605*1000 tioo$ooo
Docas da Bahia. .; .». ao3$joo 103^000
CcitroB Civis i25$ooo
Centros Pastoris, .. :,-. 26$ooo 2j$ooo
C. Braluna. ,i'..',i 305ÍÍ000
Cantarc'ra  3i5$uoo 20o$ooo
Com e Navagação. :.. ioo$aoo
lí. Auto Viação. . 2io$oúo
Transp. e Carruagens 9"?ooo
Cantareira  3io$goo —
Auto Viacão .... 2i2$ooo
Mercado Municipal, 3o$ooo
Usinas  20.í$ooo 202$ooo
Loterias Nacionaes. Ú7$ooo 6l$S°e-
Torras c Colonização i2$5oo i2$ooo
Mclhs. no Míiráiihao 50^000 47$ooo
Saneaiueuto do Kio. . 12ú$ooo —
Terras c Colonização i2$5»o 12^000

Debenlures:
Docas de Santos. . .• 2i2$eoo 2ii?ooo
Induatrial Mineira. jioSooo
Carioca (fab.) . . . 216S000 2i2$ooo
S. Pedro de Alcântara 2i6$ooo 2io$ooo
Confiança aisiooo
Manutaci. Progresso aos$ooo —
C. Braluna an$ooo
Brasü Industrial. . 203^000
Lui Siearica. . . * 207^000 —
Botafogo  3io$ooo 207$ooe
Udificadora  204$ooo I9j$ooo
Tramp. e Carruagena 2ia$ooa
Siigmond 4 C. . . . 202$ooo —
Jma 307$oao
America Kabril ... 206*000
Fabril Pauliiuna . . nojooo —
Maniifacl. Kiuráinensc 204$ooo 20i$ooo
Santa Htlena .... 2io»»oo
Mercado Municipal. .. —• iio$ooo

cicçQes óe bancos:
Commercio. ....
Naciouaci . . ... .*i »
Mtieantü. ... * 1 u!
Brasil ...... ^ x
Hypothecario ....
Coiuniercial. .....
L. e do Coiiiiiiercio

listradas dt ftrro:
M. de S. Jcroaymo
Norte
V. c Minas
Goyaz
Rede Sul-Mineira . ..

C. dt Sefuros:
Integridade, . . •• .
Brasil ....... •» .
Confiança .....
Indeninizadora . . .
Argoj Fluminenie . .
Vart.qistas . . . . «
Lloyd American» . j
Garantia

Coitij ii ferro:
]. i'í:sa;co ....

CotatíM de bontaau
ARROZ

Nacional, «uptrior . t
Dito, bom ..... 1
Dito do norte, branco .
Dito, rojado . . . . .
í)'t'j, inglez
Djto de 1* agulila ¦ .:
Uito, 2' qualidade a x

ASBITOAR
/"rntlthtHeo

Branco, ciyslal •
Dito, 3» sorte .
Cr>'6tal. amarello
iraccavinhú , •*
Mascavo, bom
Sèmenoa . .

StrfipH
Itranco, crystal . , r » • v :

Çrysiãj, anurello . . . • .
Masca vinho .••!••»
Mascavo, bom ¦ . . . . .
Díto, baixo . * « « v 1 t
Dito, regular . . j 1 « .

Ctmpoi,
Branco, crystal . »• v. v • *
Branao, 29 jaoto . * • • ¦
Oilo 3' forte ......
Mascavíiiho . . • v »¦ :e
Crjiiil, marillo ¦ • * • » ¦

BabJe:
líranci), crystal . y v ;r • •
tíaicavintio .... x * • •
Branca, a9 jacto . .. * * • » •

Santa Ctlharint:
Uascavtnho. . . • . • v » •
Alaecavinlio. bnui. « ¦ -« • *
Dilo. reguhr. .......
Dite, baixo. ..*•*•-•

AziüiTE
Porluguc», lata de ió 1'tros .
Idem, idem, de 1 a 2 lidos. ,
Hii.piur.ol, lata de 10 litros .
Dito. lata de 1 litro ....
Prijicci, lata de so litros .
Dito, idem, ds 1 a 1 litroa ,
Prisíi, caixa
IiUnt, Thoiiur
Iduni, Prignol, caixa . . • .

AIjFAKA
Nacional, kúo . . . • :.* * •
2\straugetra . . ••¦¦,»¦ •' •¦;'«

ALtJODAO
Pernambuco v t
Rio Grande du .Xoilc • •; •*

47$ooo 4)|ooa
4o$oo 41J000

33S000 37J000
25S000 :S$ooo

N&oba
56(000. Slto'j*>
55$ooo 5:?ooo

$ú3o a
$õoo a
$600 a
$470 a
Í34» a
— a

Kil»
$720
Sõio
$630
fóoo
Í35»

JSSo

VARINHA 1HS MANDIOCA
Latm*. «aaráal. .... Não «a
DiU, grossa t uíooo a MI500
Di Pono Alegra, especial , 'jt 18J500 a 191000
Idem, idem, fina . ¦ • « i*/$uuo a 17^00
Dita, peneirada ...... 16Í000 a íSfico
Diu, grossa  14J000 a íajáou

l-'A«iNHA DB TRIQO
hStinkt Inilet Ttt t saeooa

Nsoioeal . ¦ ..:.;«'» ¦ t. x —« • 2<ll*>0
Btasilairaa. ...... — a
Iluda, nacional. • 1 . • s. —• a
ibovoa ........:. p-.
Itmolina . . . t •« .• , . — a
Farcllo . . . . • s -x x ¦*. 3í8oo a
Pareliinho, idem, 1 x • • 4Í300 a
Remoído . . . «»:•:»¦ 4JS00 »
Triguübo, idiu ..•••• — a

Mciitkt PfomitiiHit:
Especial . . . . . * x *» 25$ooo a

S. Leoaoldo x • a4toaa a
0. • „ 23)000 a

Moinho Santa Crnt:
P«i»lc, esvcaial « . x u

Suuo a
Nio ha

$470 a $Coo
ÍS3S a
ÍJao »

$63o a
a

— a
$430 a

Mo ha

$J30

$700

Í720

Náoba

27$ooo 29$oja
iJ4ou 3Íi'i*

3,s$uoo :6$aoo
$1200 íjijo

joíooo :.'$ooo
i$6oo iSSjo

looitos
>t6o« siooo

17J500

¦,¦ X '.:

• '*. :•:
Parahyba
Ceará , , .
Penedo . .

AliüOOI.
Pe 40 gráo» a • • x •
De 36 gráos . x * • •
De 38 gráos . t . •. * * .

«.VEH
Galliulias, uma. . . . .
Frangos, um. . . .«-. ( 4
Oroí, dúzia
AODABUBNXB

Páraty ** •
Angl'á  .
Campos ...... j:
Peruambuca .«•«••
Bahia ...»;. » a »
Maceió . . . 1 t • •• è 1
Aracaju, ...... .
Sa!

14HUAS MINHRAES
Cambuquiiia. idtra. . . ,
Salutar!s. idem. .....
.V. I.ourenoo. Idera. . . .
Vichv. idtm
AI.IMSTR. 100 Uilos
AMISNDOIMi casca.
ALHOS, cento . . .
ALCATRAO. barril.
AGUA-1ÍAZ, kilo .

AZBIIOKAS
Douro -t.
U'KWas

BAOAIiHAO
Kontfifa. conforme a
Pctuiliní
H»u7«i
Gaspe ,.
D io. da Eicoidia . 1 .

1'ANHA
Porto Alegre, Entra (lata)

2 Uilos
Idem, Idem, lutas do iu kih
Laguna, laia de 20 kilos .
ltaj-iliy, laia de 3 küos . .
AmerUaua, por libra. . .
D ta, !at) de 2 kio»
Dita idem, lata grande

1 •

5200 a
$193 a

u$ooo a
ju$f,uu a
io$6oo a
jo$/00 a
io$ooo a

$210
?2C0

n$700
ni.iuo

II $003
II$0tO
ioísop

3jo$ooo a 340J000
30o$ooo a 3o5$o'o'o
jiofjoo a 3:0(000

.llooo
1*8 00
l|200

500 a
Soo a

a

v 2i5$ooo a 230$ooo
. ais$uoo a 220Í000
, ai5$ooo a ajojo-ip
. ;i;$uoj a :jo$j30
, S15Í000 a sloiuop
. ji5$uoo a rjojuoo
. aisíuoo a uotooo
. 2IÕÍ0ÜO. a jjoJooj

10Q Uüos

qualidade

.-. 34J000
jjlooa
13(001

Nominal
46$ooo 4á?njo
i9$ooo 20ii.no

1(500 :f-,or.
ii.iíooo
$S$o

$iúo a
(760 a

(lio
(Sos

4*:$ooo 43$0"o
38(500 39(000

— í» —
4Ó$ooo 40)000
jyjuou 4Q$üuj

de
Ci$ooo a 6?$20o

» Ú2Í400 a (Íú$ooo
, , 61$200 a Ojjòoo

, , Kúo ba
, , Nominal
Minas 60(000 a 6i$:oi

, £0(000 a óiJjco

4i(>oo a 4Í)o*>o

(200 a
Nio ha

a i3(ooo

Nio «a
Niobi

$ú6o a $740
(760 a (36o

Ni» tu
$6úo a í;."0

210^000 —

272$000
257?ooo

350S600
i33-»oou

22$500
8u$üüo

J2OÍ00O
49$oo->
s6$ôoo

35(000

180(000
26SJ000

qo$.'0«
245$ooo
iSj$oco

22$000
75$ooo
112$000

nã$ooo

S5$ooo
23(000
óoSooo
ao(ooo

1255000
l(00C

230$ooo

BORRACHA
tfAnja-beira, conforme a quftU.

dade. por i% Kilos .,.,,.
ORHÜ

Claro (-'S" libras) ......
KiCino, idem . . t . . • * s

UÁTATÁ8
Nacinaes, kilo. • :r ••: v v •:
ffrWtvuas ,
Franceiii, caixa *

CAHNK 8K00A
Ria da Prata, velbai, aatoi. .
Dita, idtm, manta 16 . . . ,
Dila, nova, paios e mantas . .
Dita, idem, manta só . . .
(tt'i Cninda; «yot. platino. . .
Dia, idem, mantas novas . .

UAHNK ÜK POatOO
Em bairica, kilo
Minira

OUA DA ÍNDIA
Verde
Prot*
üptaa (Ua)

0ERYKJA8
Antaretica (i <fuaia) . . . .
B u (t duaiai)
DU* (10 dutiai). . , . . .-
Bralima (uma dutja)
Taviouia
Sock-Ale, t duil*. , , . «¦-• •
Mo, io «-niias ¦
iTtkmiaa. i <l«2>a. , . . t .
Dii». io duiiaa
Ou»r.viy, 1 <iuiia
Ml*. 10 ouaia* , » .
CiíBOLAS W

Estrangtlra ...... v
Ditas, nacionaes (ernto) M t ,

OLMBMO
Iguia Preta .- i*$S*i >
Coro» Preta ......... n(ooo a
Crut Vermelha  — »
Calbedral ujjoo a
Satura* log.ioo a"iraugii  10(500 a
Om 1* m»'c»« 11S0,.» a
CANC1CA (100 kilos) .... 2}(ooo l
CACAU, kilo, em pá ... . — «
Dilo, tm masca ...... — a
CILAMPACNS ....
Dcmainy, laias torüdal .
Lepeiicr
Hrctci Frcrei, tortidas .. .
L. Bruoi
Modesto Galonc, lottidai .
Colmier
Outras marcas

a 35$í;oo
a 34?"oo

Santa Crua
Mimosa . ...,.* x x *

FRCOTA»
Macia, *airll , . ¦ x v s *' ¦
Pera*t, idem • t •• • . :»¦•»'
U**s. í4mb s • .
Uacli (caixa) . . ¦ B. . x . •

FUMO
Dt Msua, «ap:«la1, • ¦ . %
Dii*, supfrier , \ ,
Dito, a*
Dilo, »r*nirio. ......
Sorna, aaatalal. . , , '. j, ,
DHo, mperior. ,..•..
Bíiüo  . . • 4 *
lUo N*t«, aspicial, ......
Dito; >• 1 , .
CsrangoJa. ....... j: i
Dilo, t'. ....... x .
EHo, a*. *•¦••' é • • • •
Dii», ¦• 4 .„
Pieú, «*jMCial
t'UBA' de milbo, 100 kilos, -, ;
FAVAS. i*o kilo» ..'.,.,'. a

60IABADA
P*mu*i»«. .....*..
Campo», oral  ;,:
Dito, redonda. . • x /: x *. e,
Dragão, laia . .: . . . r. x
Gcléa, lata ..•«••*
Dragão, lata  .
GENKBRA. caixa, Foclcini. . -,
GAa-W.-iWA IcaiM)
GESSO Msaróe, para esiufue,

(tuparict, barria») ....
KIvROSENE, caixa
LOMBO (uiuoiro. especial. .
Dito, r*gular
tINGÜAS do Kio Crande,
LADRILHOS, miliiciro.

GORDURAS
R o Crande, sebo . ¦ x
Kio ia Praia. idtm. . •
Matadouro, kilo . . x

UAN-nuo-A
Rtf&Htu:

Rio Brande do Sul . .¦ .
Mineiro -x *

MASSAS
Brancas, kilo .....
Aoarallas, atila . . . o

M.UtMKLADA
Colombo TI
Leal Santos . . . . .
Paulicéa
Saiitelm*
Uanufact. Pluniinense .

HÚUHO
Anurello, do norte . .
Idem, idem, misturado .
Idem, da terra . . .

MADURAS
Americano. l>4 . . • i
Kosina, dúzia. . . ..
Súcuce, du/.ia ....
Sueco, branco, diuia ¦
D to, vermelho, duzta .
Pinho èt PirtHi
t* qntluaade, ãiaaüa. .
Ia qual-dadc, dúzia. ,
fabòa. pé
MASSA DE TOMATE,

OLHOS
De lihhitça. lata . . . . . .
Dilo, barril
DiU, de algodão, kiio , . x _ .

PRMVNTOS
Estrangulo, por libra .....
Dito, interior  • • ¦ x

1'UOSfHOKOS
Duas eafcesos, lati
Uma aabtta. laia , . .
Dt cara, Navaes, laia. . . , .
Iriliante. de madtira ....
Olho, de madeira, laia ....
Üíu dr tiòi»
Püt.Vir.HO. 100 kilos ....
PIMENTA DA ÍNDIA, kilo .

oukijou
Min.i3, um
Dilo (marca Águia, cai») i»
Diu. a* 
Prata, kilo  .
Suisso, kilo
Pinuísio, italiano, kilo ....
komano. idem. idea. . . x *

2j$ooo a
24(300 a
23(59» a

2j(;ot
25(000

26(00.
3?í<"»
4(40t
4(000
4(ooi|

25(300
24IS».
»3(iat.

«liso*

24(00*

4.12 lf.l<iS). ....... .
Clicr, pacote .1, . . . . .
Brasileira, litas de 16 velas
Sraudrs, de 5 ou li (as pacolds)
Ptquinss, idom, o (35 pacotes)
(\irra>, es|i«eii««, 4 (30 pacotes
/.oc»»i:toras,. eipeclacs, S (ao
pacatgU

— a 37(03»
Noaiinfl

-a. a n(s)t
' < a í(8ai
m a i>|»4<

m a. tíjioi

lyP0

50(000 a
Náoba

25(000 a
Nio lia

60(000

zSfooo

(500 i(oos
(Soo $»»*

(700 (9»*s
S6t* (j«*

l(3o* ttttt
1(400 ¦(*•»
ijiot tH»
ijjot ilfat
1(00* ilat*
itat* tii«
(so* ittat

i(ia* 1(304
i(ot* (701

>(••* 2(104
12(000 10(001

Ni» faa

NaVha
(500 (34»
(joo (|4*
—. i(joo

i(4oo
1(20331,'Í5^J"M0

35(000 a 37(100
;(joo a 8(.'0t.
1(250 a 1(30»
ifooo a i$íJ«-

Ijoo
oòõ

uma 1(200 a iS.
a 123(1

(3ao

(48o

Nío ha
2(400 a 2fr.u0

Í7«a

i|aoo
i(oa o
l(ot*
l$0d0
1(000

. . . Ni» ka
4. .* .1: 9$uoo 9$8qd
• -.: -x 10(500 11(000

x , — S300
.-, ( -x — ooSjoo

¦ t\. — 86$oo3
.xx — 86$.i.jo
• . — 89(000

67S000 a
(i4* a— •

MERCADO DO CAFB'
As vendas (le ssgiiiida-íeirn, para a e-xpor-

tação. {oram avaliadas cm 6.000 saccas.
Honteni o mercado continuou fimic e ani-

mndo, collocanrio os vendedores todos os ló-
tes que trouxeram á venda, na base de 12Ç900,
para o typo 7. , ,

Para a c!*iiorlaçfio a procura foi mais am-
niada e houve pequena alta lios pregos, £e-
chando o mercado firme.

Entraram 56° saccas por cabotagem.
Pelas estradas dc ferro entraram, até ás 2

horas, C.080 saccas.
O mercado de Nova York fechou com alta

Je 1 a 3 e baixa de 2 pontos e o disponível
inalterado; o do Hovre, com alta parcial de
1I4 c.: o de Hamburgo, cam alta de 1J4 a
1I2 pfíenig, e o de Londres, com alta de 6
a o d.

Hontem a Ilolsa de Nova YorU- abriu com
alta de a a 3 pontos; a do Hiivre, com alta
c baixa oarcial ¦de i|4 c.; a de Hamburgo,
com baixa parcial de i|4 pfennig. c a dc I,on-
dres, en nibaisa c alta de 1 i[2 A.

Pauta, $870,
Typo 6 . •• . -.- v r3?ooo a I3$I00

. . . .• •« i2$Soo a i2$ooo

. . . . . i2$6oo a I2$70rj
" ...... I2$400 a 12(500

ENTRADAS POR CABOTAGEM
EM 16

Algodão 1.2.11 fardos c 1.000 saccos, ai-
eool oô pipas e 75 toneis, aguardente 34 Cai-
xas e 30 pipas.

Barris vazios 60, baga de nianiona 1.01S
saccos,

Cerveja 40; caixas, cortina 3 caixas e 20
engradados, cocos 754 saccos. charutos 20
caixas, cigarros 2 caixas.

Doces 343 caixas.
Emulsão dc Scott 72 caixas.
Ferragens 1 caixa, fitas ciiiematographicas

7 caixas. , -i
Garrafas vazias 1.085 cauxas.
Marmelada 14 caixas, niassas alimentícias

i brriea, mel 1513 de barril, 111eius.de algodão
i caixa, mangas da Bahia uo caixas.

Ovos S caixas, oleo Ae caroços de algodão
127 caixas.

Pedras para tirar fogo 50 saccos, piassava
215 molhos, parasitai 1 caixa.

Rolhas de cortiça 32 saccos, raspas dc cou-
ro 13 fardos. ... ., ,

Sardinhas. 30 caixas, sola 20 rolos, sal
2.110.324 kilos.

Tinta para escrever 1 caixa, tecidos 07
fardos. *'•'

Vaquelas 11 caixas.
Xarque 292 fardos.. *

Assucar Saccos
Pernambuco. * ¦•: *• •.- t v . *.- » » 9-5"
Maceió. . . ••• .- ..: '.- v . • .' • '»' <• 9.000
Bahia, . * a » . v •. .. ¦• •• »¦ • . . r 3.000

.-. C5/1 Blaneo, para Bahia, e Europa, via Lis-
00a. recebendo impressos alé ás 7 lioras da'
manhã, cotias para o interior até ás 71I2,
i.lcin com porte duplo e para o exterior a;é
ás 8.

Cap Vilaiio, para Hio da Praia. Multo Cros-
60 e Paraguny, recebendo impressos até ás 7
lioras da niiiiilui. cartas para o interior até
ás 7 i|2, idem com porte duplo c para o exte-
rior até ás 8.

Xerence, pura Nova York. recebendo im.
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o exterior até ás 10.

Saturno, paru SaMos e mais porlos do sul,
Matto Grosso, Paraguny e Mòutevidéo, reco-!
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
curta.-, para o inlerior ale ás 01Í2, idem com
porte duplo e para o exterior até ás 10.

Timbor, para Santos, recebendo impressos
até ás o horas da manhã*, cartas para o In-
terior até ás 9 iU\ idem com porte duplo a
para o. exterior nlé ás 10.

íWiiiiíí, para Santos, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o iu.
terior até ás 9 1 ja, idem com porte duplo <
para o exterior até ás 10.

Amanhã:
Mandos, para Victoria e niais'portós <lo nora

ÍC| recebendo impressos até ás 6 hor-as fia nu»-
nbã, cartas, nara o interior até ás 61I2, idem
com porte duplo até ás 7 e objectos para re-
gistrar até às C da tarde de hoje.

LOTERIAS
CAPITAL FEDERAL

30:0005000
Resumo dos prêmios da 9' lotaria dai

pluno n. 230*, Si* extraocilo do onno de 191'íj
realizada em 1G de abril de 1912.

PHttUlOR ns 20:000gf>03 \ 100J000
85000...
402S...
2030...

4*955.;.
60949...
87643...
416*20...
4902a...
77741...
79887...
0018...
8054...

40125...

20:M0gO0O•.'iOOOgOOO
ítíoníoao
HüOOgOOO
liOOOgOOO

20OSOÜ6
ílOUiOfiO
M0»000
ÜOOgOOO
sosgots
10 '511(10
1015000
ÍUOIOOO

pnuMtos DE 50g000

40687
4829Í....
42021..,.
46229.,..
60073.,..
7:t403....
74798....
77938. ..
79840
883D7....
80406....
93470....

lOIgOflOI
1O0S00O
íoogowj
liiOgOO»
l0n»008
1C0J «O
1001009.
íoogeOí
lOOgDOÕj
íoogooõl
I00g0'9
10C|0J»

Soluul.1. 21.511

lula.

Isto a

44t|ioo a
41Í000 a

$Súo a

)l|o» a
jM«» a
3W0» a

$j."o

toeo a
limo a

ais** •
i$S»t a
;lja« a

a
¦»

7»oo» a
7ío8» a

?
a

—• a
a
I

i|u»

IO?»»»
OlJ-o
Man
•João
siaoo
8«w»

itoom
4JJ«
»••¦•
3«0»
J»JM

Nãoh»
ISÓOU i 2}000

iilíao

iiltua
11(Soo

233?ooa JJiJjo*

A Cam.ira Syndical dos Corretores .Ie Fun-
dos Ptiblicos da Capitai IToderal, em sessão de
hoiiíem, resolveu athnittir á neçochvlo o
respectiva cotação ofíicisl na Iío'sa. as accões

1 nominaiivas da Sociedade Ar.oüyma Casa 1 li;to, citraiisei

UATTS, en [oliia, coniorau a
qualidade  « •
CKOÜÜLAIKUu -

BIlo, pi* .ia
HRV1LHAS

Kacivr.aen. . . » i « t • v
Ditll. Htr»nggiru ¦ . x . 1 .

FEIJÃO
Prrte:

Ds Porlo Ale-ire. .*i-)to. especnl
Dito. iá.-», da ttrri, iileia . .

Dita. Usm, de 3n'i Catbari-
na, superior Qualidade . .

D^tj manteiga; nacional . . ,
Dilo, enxaíre. idem , .... ,
Uno, mulatlnho ..Ir . ;

D to. oívérsis corei 
T>\\ branco .,.<..»

Dito, estranveEro ,
U.to, rcrmelbo
7í>»i. b^fKtohi. naJ..iaU. . .
Dit3, estrangeiro ......

íriJÍiho

ii»5«s«!»$•»«
Sfsja

— a 3»3»a
I-3$UUÜ 4 i^V.ÍÚÍÕ

2Í60Q a|-í>3
3S550 2%fiaQ
25500 2lss»
aSòín âtroc

KJolii
:J3o> J$2ie
l)7JO 3 2>.l0.1

Kilo

543o a ÇjSu

S400
l|M»

».i>»

i|i4o
1Í4110
f(i»

1»|J«

44*001
4|fcJ0«
Caloat
43ÍO..0
44ÜÍ0.
S«(s».
25S0ÍÒ

IÍ 200

3$ooo
54|oo«
4Í»on

4Í0M
4|J»«
3Í»"

8ADAO
Sn tii*Iw, kilo -.
Rac taira, idam •.'• •
Oliwa e TÍrgan, cia tijalo»,

«ala». 
(«un, idam, (wo.u«io». ....
Idtm, ideara, n. i. . . . .>
Eapwial «m tijolo»
M«m. ae pais, kilo.'. . . . .
Virfeni. idem, iatau
Dita. Idtm, idem para cumiet.
iu

Telhas, Marselha, milhei:»» , . ,
TIJOLOS

R.íiaUirUf, iiiflei»» milkeiro) ij.Joj» a i4olo»t

»«4»

<l«a»

ta»
— » 5jo|oo»

j-jüíuou a 4oo$outj

Ditui. u.ioiciufii, át alvenaria.

. SAL
Marca "Touro", alqueire .
Dutrai qualidade*, alqueire

TOUCINHO
De Minas, superior . , -,-
Dito inferior .... *
TRISXIOÇOS, 100 Uilos .
TAPIOCAj nacional . *.

VIMAORK
De I^iiboa, branco . « . .
Dito, tinto ....*.*vamos

Vimtu
Macedo

— a 46S9M

3|JS»
j|íío

-a* $900 a
S760 a

, 2o$oot> a
:*: ÍÜ^QOU a

ll.JCO
$800

2IÍCO)

aoo$ooo a aioiom
lS«|003 a 300f.'"3*

saia a
Ntíkt

«IV»° * ;o|«»«

100 kilc-i
;S$ooo a ai^ooe•twnUnl

iSSuoo a i|)$00f]
38S000 a 4*?«*tci
15S000 a 3W*?o.i
JjJJaoa .1 1/5j' 1

Nio bi
20$ >66 \ litylQd
3SSoo3 a /o* ))¦:
jiScoo a 32$OO0

Não ha
30$aoo a 4oSúc>d

Ni» ba
iSSjjo a á"?"'J*'

V«a,- d'AUem
Seat.» Zjxao

Bi NirMS
Paaar, cais»
Gtiitrti, V. O., idos. . ,
Vtam Voom», ideai, .
tajüa/M, ilnti. tuputsr. .
Bato, «usa aa Barca, .
EMto, outra*, marcas. , . .
¦H», kraae«
Varde
Dito, omru ma 1 cas. * • .

Commuiu 1
ColIartM, üuto, suotrier ¦
Dito, inferior
Vm ütüi, dú Pcrtc t¦-.-:-* --'#¦'-.»
Verde, portuguec ....
T/ibaa, tinto
Uito, branco. 14 gráai . .
H'gueira, fiüo
flta-p-awkol, tinte ....
Pito, branco
IXao, venta
Kamoaal d» Ri» Grande,

tam-ie de *

Caúea
31I000 a jjtao»
}o|«oo a
3of«oo a
j»Íooo a

i7l«eea
i;tso> »
ara.» a

31 $000
ait.»

3<o4m» a )f^*a<
]Hdu«* a $»ta)oM
3ittM0 a KI*°oo
]4o(<»o a jttit—
3lo}ao* a j.oisoith*

. 380(000 a 400*010
}<i»ÍO«)0 a jínílT-;

j4«5qoo a 350r-><"4
. j»oJuuo a jlo^oo— a —
. 310X000 a 32ota)0
. 330)000 a 340$u3J

Kio ha
. jòojooo i 370)jüj

Nioka

MCfOOo a ião$ooo

CARNK8VERDBS
No matadouro de Santa Cruz foram abati-

dos lioiitein:
516 rezes, 27 vllclias, 40 carneiros e 55

porcos.
A matança foi feita para os seguintes so-

nliofcs": . , „ ,
Durisch & C, 26 rezes; José Pacheco de

Aguiar, 24 rezes, 12 vitellas c 21 porcos; Ç,
Espíndola de Mello, 43 rezes e 7 porcos;
Edgard de Azevedo & Ç., 42 rezes; Silveira
Tlioinaz & C, 66 rezes e 3 vitellas; Alcxan-
dre V. Sobrinho, 18 rezes e 6 vitellas; Men-
donea Lima & C,, 49 rezes € 5 vitellas; F«tn-
cisco V. Goulart, 118 rezes o 15 porco*; Por-
tinho & 0., 27 rezes; José Dias, 22 rezes;
Fontes & C, 12 rezes; Oliveira Irmãos 4 C„
26 rezes; Menezes Pereira Jt C, 14 rezes;
José Fcli.% i- C 8 rezes e 1 vltella; Ai Motta,
2 porcos; Santos Fontes & C\, 19 carneiros
e 10 porcos; Luiz Canutyrano, 19 rezes e 21
carneiros.

Vigoraram 110 entreposto dc S. Diogo os se-
guiutes preços:

BÓTÍno, $4So e ?5oo; carneiro, i$3oo; porco,
i$ioo e i$200, c vitclia, $500 e $800,...

MARÍTIMAS
VAPORRS ESPERADOS •

Hamburgo e escs., Cap Vilano.
Liverpool e escs., Ceivantes.,
Hio da Parta, ^jIiiHhí. .!..
Rio da Prata, Cap Blanct,
Portos do sul, Ilapoau. ,
Rio da Prata. Novillo. .
Portos do sul, Itapema. V, 1
Rio da Prata, Hollandia.
Antuérpia c escs., C/ini/iunio Hom.
Porlos do sul, Itapema.
Hamburgo e escs., Cap Vilano, t
Portos do sul, Anna. —**"
Borüéos c escs., Amazonc.
llordéos o escs., Amacone.,
Porlos do sul, Itaituba. _ t
Anistcrclani e escs., Prisia,
Portos do sul, Sirio.
Portos do sul, Laguna.
I.iverpool e escs., Orcoma.
Rio da Prata, Cordilicre. ,
Gloscow e escs., £/oii.
Rio da Prata, Fiiíiíívcft. 1'rrie5íc e escs., Argentina. j
Wverpõol c escs., Titian.
Portos do norte, Brasil, ,
Rio da Prata, Argentina.
Calláo e escs., Oropesa.
Santos, Belgrano. \y>
Santos, Crcfcld. "\ t
Gênova e escs., Regina Stend,
Santos, Cap Ruça.
Hamburgo e escs., K. IVilhelni II.
Antuérpia e escs., Virgil.
Rio da Praia, Prineipessa MafqMg,.

Maio:
1 Rio da Prata, .'Íidi.i. ,
1 Kio da Prata, Avon.
1 Gênova e escs., Ilalia.

VAPOriRS A SAIU
17 Rio da Praia, Saturno.
17 Kio da Pral'1, C'<ii> VitanO.\ '"<" .
17 Southainplon e escs., Astuiias.
17 Portos do sul. llapacy.
ij llauiburgo c escs.. Cap Blanc»,
17 Monlevidéo e escs,, OivnM.
17 Portos do sul, Mantiqueira.
17 Caravellás c escs., FiV/n Bella.
17 Porlos do sul, Mantiqueira. .
17 Caravelas e escs., Villa Bella,
18 Aracaju e escs., Carolina.
iS Natal c escs., Ibiapaba.
íS Aracaju e escs., Carolina.
18 Portos do norle. Jl/aiiáoí.
18 Anisicrdam e escs., Hollandia.
íS Cabcdello e escs., Gitajarâ. ,.
19 Victoria e escs., Arussuali!/,
20 Rio da Prat.i, Amazonc. .
20 Portos do sul, Itapema. .
20 Portos do sul, Itapema. '
;o Pará e escs.. Tibagy.
21 Kio da Praia, 1'risia.
¦22 Kio du Prata, Minas Ceraes.
22 Santos, laijuaribe.'
23 Hordéos e escs., Cordillére. •
23 I.iverpool c escs., Vandick.
23 Calláo e esc.;., Orcoma.
23 Rio da Praia, Argentina.
23 Ganova e escs., Argentina.
24 Portos do sul, Orion.
24 Florianópolis e escs., .'Íidij.
24 Torlos do norle, Bahia.
24 Gênova c escs., Argentina.
25 I.iverpool e escs., Oropesa.
23 Rio da Prata, Regina Eleiut. i
25 Pará e escs., Acre. '..'-]"'
26 Mucitry e escs.. Industrial.
26 Bremen e escs., Crcfcld.
26 Hamburgo e escs., Belgrano.
26 Nova Yorl< c escs., índian Prine»,
26 Bieincil e escs-, Crefetd.
26 Mucury c escs.. Industrial.
26 Hamburgo e escí.. Belgrano.
2Ú Nova York c escs.* [mlían Prittctt ,
27 Portos do norle, Tijuco.
27 Porlos (Io nor;;*, Tijuco. I
i'..i Recife e escs.. Stttetlite
20 Hamburgo c escs.. Cap Roca. ,
20 Kio d.i Prata, K. IVilhelni II,
30 Porlos do norte, Ceará,
30 Gênova e escs., Prineipessa Mafalda.

Maio:
1 Sòuthampton e escs.. Avon,
1 Rio da Prata. Itália.

KSStfÊI^MÊkWaWÊÊi

17
17
17
17
17
17
17
18
18
18
19
20

23
2J
23
23
23
24
34
24
25
23

28
29
29
30

88M 532!» 16GS9 U912 21037 220S2
2280-3 2S309 27617 28S8> 31509 329U
42083 54251 54736 61488 65145 68772
72983 7-470 7731» 79078 78904 Í2030
81860 83910 87Õ76 89003 9027Ü 93307

W5»3 99908 f
APPnoxiUAÇõES

85059 • 83061 .'. lOOJie*
4027 e 4029 SO «Ott
2029 • 2031 50Í0.9

DKZINAS
85051 a 850GO '... 20IÍOÍ

4021 a 4030 10JC9
2021 » 2030 ÍOSOO»

CENTENAS
85S01 a 8510» 3J089

4001 a 4100 3JÍ09
20íi a 21M  âjoo»
Todos os nunwros tarminaiios em 60'

t»m í'M0. „ .Toaas os números terminados em 0 têm.
lUOOe, excepluanda-so os terminados am CO,

O fiscal de governa, major Frunclsoo da
A&sis* J

O dlreotor-presldentc, Alberto Saraiva dt
Fonseea.

Pelo dlrector-assistonto, João Curti» dt:
Olvelra Roimíq, secretario.

O escrivão. Firmina deCantuaris
EÉTADO DB M. PAULO
Resumo dos prêmios da 263* extrac?âo

27- loteria do alane a. 16. realizada eii IS
de abril de 191Í.

PRUMios db 20:0031003 a 2001100
57203.... 20:O3»S"CO 23470....
57219.... 2:0004000 35391....
46909.... ti500í»00 35947,...
6134.... I;000í0 0 36745....

51415.... l:80O£00O 38450....
lt-m... 50OÍO1O Ó9885....
30301.... 5001010 417Ü4,.,.
Í1277.... SOOlOtO 42721.,..
49322.... 500SSCO 55518....
14015.... SSStíCO

PRÊMIOS DE 1008000
11803 6663 11S63 12194 13981

17116 18372 18817 26166 26175
31354 32962 35010 39476 42883

46567 48468 51817 68790
APFnOXlMAÇÔgS

57202 17204...
57218 57220
46968 4Í970
6133 6135 v.

tlill 51418

2eo$eo*
ÍOOÍ
200J0CO
SOiiíOCÚsoosocu
200S0CÕ
acosotfj
200|009
íi.OIOCÍ

15873
88531
46272

2)01009
1508000
1001000
1001009
100JOOO

DEZENAS
57201 a 57*10 ;.
572U a 47220
46961 a 46970
6131 a «140 

51411 a Í1Í20
CENTBNAl

57201 a 57360 .*.,
57S01 a 67390
46911 a 4900»

6101 a 62i.0
51401 e 51500

Todas os números terminados ein
tflm 41000.

Todos os números terminados em 3 tom
21, e-ioeptuudos os terminados em . 03

Os concessioftarios, J. Atcvcio k C.
O fiscal do governo, dr. Amazonai Viiilo,

A autoridade policial, dr. Joito Baptltta,
de Souza

O escrivão das loterias, Manoel Diat d*
Cruz

50J.'f)fl
40J600
30g 00
20ieo|
2CI008

sjeta
61009
4S104
4}001
41003

03,

V13a.M9ÜXH
Cràr.ctc * t •
DilO. CilMaVUO. . a. . » A A

VBUI
Vi SUtrinti

Comana», »>*mtei. . . .
Wtit-. f}*i]u«fau
Brctüalrw  —
Grai.de» ie 3 c « (»s p»«*t»i) —
P-iitiso*». idtia. id^m  —
FrfrfMM. it | ';i)  —•
Locajmühf-w, d« 6 (it). ¦ > > —
W«o« l.io)

VeUi pa*a carrti: 4"*xunVi« í.i»7
Uo.v.onticií Ul)*">.:.>.- 

pari Ifstmstivai;
Pr««i!:iíf.,. t> (20). . . .
CtOiâot (>|). *- . . •> •
nra3Ü4Ír« íí?''. . , . t
Pa-ndièta Í»l). .-'.a*,'*:»',"»»
Yftrinit (.-s-. . . . -. .
Cás-a&t (IJ}, . . » » >

i6»J»f
2J»I«

Caan
iilje* « —
7$o»t a 7$*o<

?*»*•

—1 a

AVISOS
Ur. Daniel da Alineldu—Coniul.orit, ru»

a"a Alfandaga n. 83, moderna; reiidcacia, t-u
?ar->ni n. 37. nioderao.

Dr. Miguel ríauipalo.—-Mweaiiaa da prlle
: SYPbilia, das 10 in manhã ás 3 i|i da tanà»;

Hotel Bcau-Sójour .
Lansanne - Saissâ

Aroniinadupòoü ds priinfira ordem
Proferido pulaai lamiliaü bruxiUlras,
apreajus luadivissimoii. lafortaações aa
(àarauio devia fulbu.

\>%t»
u$|a*

!>S!M
íífl»-.

lít3«

«?a.««
ituMM

aiíjtít

CORREIO — ta. rcparii.;io expedirá iua-
Us pelos seguintes vapores:

Hoje:
Itàpácy, para S. Francisco e Rio Grande

do Sul, recebendo impressos até ás 8 horas
da niaiihã, cartas para oimerior aié ás 81U
iderh cem portt: duplo até ás 9.

Asiitrias, cara Bahia, Rcciíe^ Madeira c
Europ3j via Lisboa, recebendo impressos até
ás S lioras da nianliã, canas para o interior
até íis Sih, idem com porle diiplo e pir* o
exterior até ia 9.

SECÇÃO LIVBE
-aaai 1 - - -* J ,

Iodas as pessoas do Kio de Janeiro
que têm iiulinões Irauos, precisam
tomar V1NOL 1
Muitas pessoas têm os pulmões írwcos por

herança, e por isso silo muito susceptíveis ds
apanhar a tuberculose.

Assim também são. os pulmões enfraqueci,
dos por moléstias ou por tosses rebeldes.

Não importa a causa; VINOL fortalece os
pulmões fracos e dá-lhes .1 força necessária
para eliminarem e reagirem contra o gérmen.

A razão dc ter o VÍXOX tanto poder paru
fortalecer c dar saúde, é por conter, numa
fôrma altamente concentrada todos os elemeii-
tos curativos e niedicinaes e reconstiluinles do
oleo de ligado dc bacalliáo, habilmente extrai-
dos -dos ficados frescos de bacalliáo, eliminai!-
do-se o inútil e repugnante oleo e addicio-
nando ferro tônico.

Tão cerlos estamos do successo do VINOI,,
que pedimos a todas as pessoas do Kio de
Janeiro que soffrcm dos pulmões fracos, tosses
rebeldes ou de qualqjier moléstia enfraquece-
dora de experimentarem o VIXOL, sob nossa
garantia de ihes devolvermos o dinheiro, no
casn de não provar bem.

A' venda em todas as drogarias c pliarma-
cias do Kio.

Únicos ageiiles: Paul J. Clírislopll C"., 111:1
General Oiuiara n, 145, Rio de Janeiro.

Palavras ao distineto cii-urgíão den-
lista Álvaro de Moraes

Ermo. sr. pharmaecutico Rodrigues üoria
Attesto que soffrendo librrivelnieiuo do es-

toihago, desde minha infüiicia, e tendo expe-
rimcnlado iniiuineros remédios, seni obter re-
«ulíi.J.) salisfi.eiciriy. fui 11111 dia £CO'iise.'.li-.ido
por IH..11 p.iriicular amigo sr. Ziurial's, a to-
iiiar o Elixir "Doria"; o resultado uno se fe*
esperar, c ao tiiu du primeiro vidro, eslava
completamente curado, lioni .-.ppellilo. des.-
(.ppurierani as perturbações dc digestão. toAut
oa iircotíimodos, enifim, que produzem a d>*s-
pepsia, attcào, pois. para todos cs effeilos. os
bon- resuítados iiue se obiem, loinaiiJu o Rli-
.rir Üuria.

Rio de Janeiro, 15 dc r.ijril de !0ÍS.
(AssignaUò) — Álvaro de Moraes, cirurgião-

deniisla pela Faculdade de Medicina do Rio
dc Jan«'iro.

Rua Sc<c de Sotembro 42.
«i tmmatA»—

Estrada de Feiro Central do lirasil
1» DIVISÃO (SKCÇÁO DE COXSTRUCÇAO)

Manoel dos Santos Leonor, servente da
secção de consirncção, ainda convalcscéilte da
grave enfermidade que o reteve ao leito por
tanto tempo, faz publico, pelo presenle meio,
os seus maiores agradecimentos a iodos os
seus companheiros e demais íunecionarios da
secção de Construcçãò que durante sua enfer-
niidsde lhe têm prestado seu apoio e maio-
res provas de affecto, hypotliecando-lhes poa
esse facto seu sincero reconhecimento

Rio de Janeiro, 16* de abril de 1912.
•iSp Mano?.'. n"-. Santos Leo.von.

mm artm« ¦
Okjecta perdido— Bondado CbJú

O abaixo resignado vindo no bonde do Cu.
jú n, íi4, r.o sair, esqti-cccit un; e*mbru'íioj
cor.'cn<lo papeis o contratos dc circumstanclii.;
quem p tiver de posse, peço o favor de entre-
E'ar_'tlci*.a redacção ou ii rua Frei Caneca 53 '

Z?i)iú ÍVi.rítrq de Mogalhãesjti
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'GÒRREÍO Í)A MANHÃ — aiiàrta-feira. 17 dc Abril (lem 2
: ?.'¦,

lr-rí^-5'"

V" !ro««^.^*TrrW^ 1A CARGA E EXESSIVA
Oi extraordinários esforços que

.c teem & empregar na lucta pela
^ existência, alfectio os rins e causlo
•. nove décimas partes dos achaques e

sofírimentos da humanidade.
A pessoa occupada, iquel.es que

tr.abalh_o muito e descançio pouco,
que pensio muito o dormem pouco,
1A0 os que mais cançio os rins.

Activar demasiado trabalho aos
rins, é congestioual-os e obstruil-os;
perturbar-lhes e impedir-lhes na tua
grande obra de filtrar o sangue.

A pessoa occupada, tanto homens
como senhoras, podem toem se de-
scuidar e não perceberem que oi
seus rins estilo enfermos. Apezar de
achaques, dores e desordens uri-
narias, continuam cm suas excseiyas
tarefas, até que finalmente os rins
teem que se render.

Toda vacilaçio ou addiamento
"Cada Quadro FalaporSi." para os que soíTrcm dos rins, édem4

conseqüência. Devem, ou proceder
a cura dos rins, ou seguir em decadência até a fatal Diabetes ou Mal de
Dright. Os primeiros symptonias, se si descuidam, irão se fazendo cada
dia mais graves.

As Pílulas dc Foster para os rins, curão á Vc. Este grande especifico
tem devolvido a saude de um modo completo _ milhares de pacientes,
como o provio as suas declarações.

... C.j-rvím-F.- os .yinptomas das .nfcrmtóadcs dos rins. Reconheça -ie na d6r de
espa-oí, lombos ou cintura, om slgnal de perigo. Examine-ie a urina. Ajude o»

j i i:i_ k de-enceü-arem as cuas funcçoc-. Cure-os quando estejam enfermos.

3 
"Òütins 

symptnmas manifestos dc qiic os rins estao enfermos, Uo: dores rheurnnticas e

j naurhalgicas no» músculos; os syinpiomns da urin», uns bem patentes e outros mve.U-

gavei. mediante simples annlpes, recrecimento das olheiras, mcliaçao, palidea a cOr
encilada, falta de energia, visllo de ondas ou pontos, etc.

'. Ao .entir qualquer deites .ymptonm., nio deve Vc. addiar, mas somente icconer neste
acto as Pílulas dc Foster para 03 rins.

HàÊààà±àkéÊíàâM

I DENTISTA I
^Dr. Álvaro Wior-aesk,
__t Gabinete com todos oe appnre-}_." lhos eloctilcoi, os mais modernos v&
4X e anerreiç-iadoj — Rigorosa desln- i&
__\ leoglo em todos o» ferros, dois £«Sg gabinetes de operaçOos; nio ha <$?~_Í 

demora nos trabalhos. _,,<9_ CMloea dentei oom eu iam ~&
-+l ohapa, em í' horas. í*-
jk C/moarios de dentnduras em lia,
J& oinou heras. Trobal.o» etarí-tldos, jf

©< _ preços rasoareti, r»gan.enli« >{£.
-J «in iirealaf Aea. üeeç&o «íjocinl i__

Vi da s.rvi.o a domicilio, «alto ao W
*_ {ilo de "J n.ilro com todo o nm- &_,~<i 

torial p»rtRtll: oedelra «te opofa- ~~
&. çôe-., motor dentário e mna coni' tf*.
__ pjeta caixa de Instrumentos, em i«E- olnco minutos tem o itlleiite tim
_y gtiblnele dentário em casa, own™ toda 11 commodldnde. l>oç«m ta-
j_& forutaeoea. Servijo em automóvel &_.
^Jd-eitun. J*#j Consultas todos os dias, das 7 da «^
X> manh& is 9 dn noite. Domingos, i__"Sf' até is . horas da tarde. S?
<f ii, Rua Seta de S.tembro, 44 P
4f}: Bs quina da rua da Quitanda §$*>

TELEPHONE,'...lii

^^s^____g^=»5_!5^_5___r_*f_S***S52^~ 7-_—

bem tios quo soffirem
ONlCO I

H»a_____

m^M^^^è^M
s L& ItaSans

li laipzieiis
]__^W*_^.^:^^-__. jr ã_

Navigazioiie Gonemle Tfcalítina-Lloyâ _taliauo-La V oloce-Itain.

O paquelo PMSClPÉsS^^ A>,rl. e .8 dc 
^nho

ARGENTINA  2í de abril
PRlNCIPEáSA MAKAI.DA... 30 de »

SIÈNÀ  1- de maio
RRINCIPE UMBERTO  21 do »
COIltlOVA  25 de »
UMURIA  2 de junho

PRINCIPESSA MAFÁUDA.
BRAS1L1'
PRÍNCIPE UMUElVrO
ITÁLIA
COROOVA -••"

ITÁLIA
saídas pau a o uio da V«ata Ide malo-HHINClPE UMHl-.mO.

9 de junho
IS de »

30 de »
20 de junho

13 da »
29 do julho

7 de maio

SAÍDAS PARA A KIJUO^A
O RÁPIDO li MAGNÍFICO 1-'AQUE'1L

^l^íC3-_E5_N",XsX:
Sairi no dia, 21 do corrente, paia

!U-_UMATIS.MO
íllnio. srs. viuva Silveira & Fijli*. -7

SaX.es _ Acham!.,-..-;, ia li'... .

soffrcrido de rUeumatis.no cliron --o.;e.nao

tendo eo::Segui.lo melhoras com a*.'^;*
medicações indicadas pari tal culerin
dade. usei, por niinlia expomai J.i m.
lade. o Rtixir de A'oguetra.- luimu.a üo

pliarmaceutico-clunuco João -la _._i \a..ou
vcira, íicanüo ra:liealm=i:ie euralo .00151
seis vidros apenas de tao uaravi ho.o me-
diramento. ,. , - 1 ,„;„',,

E como desejo a divulgação da mmlia
cura. a bem dos que soffrem, escrevo-ljic a

presente, que poderão fazer o uso que me-
lior convier. ...

Pélóta-, .1/ de janeiro do 1910- — J°s<
Maria Rodri.jues,

(Firína reconhecida).
Kua Tirailéiitcs 11. 31. .
Vende-se nas boas phamwcias e üio-

cariás desta cidade. „ .
Casa matriz - Pelotas - Rio Grande

do Sul. -- Caixa postal 66.
Deposito geral e casa filial-,Rua,Çon-

sell.eiro Saraiva 14 ? '»¦ - C:llxa ')osi''1
-14S, —¦ Uio de Janeiro.

IX'..!

'in o n

, uai

EXISTEM MU!
Barcelona e Ociiova.

4jf TELEPHONE 1.01B g^.

i*mmBBB»mm*~——~

lioierias üa .'iii.-tiil Federal
100:000$ — Em -'o do corrente.
Loteria para S. Jc.ão — 3 sorteios: 1°,

100:000$; 2°, 100:000$; 3'-, soo:ooo$ooo, cm
21 e 22 de junho.

O sr. Danto Thesi, lavrador, morador na cidade de Bom Sue-
cesso dc Inhaúma, Estudo do Rio de .luneiro, decLí-a o seguinte
em relação uo l-rálameiilo da sua doença com as Pílulas do Fos-
ler-pura os rins:

Tenho 11 honra communicar a v. 8. o completo reslabelooi-
I meti1.! ilu minha saúde com o sou poderoso 

'medicamento us Pi-
luf-is dc Pôster paru ns rins, que teve que usar somente por um

tj_ lempo clf. sele semanas. Antes do tomar estas piltilus effioi._es,
Ií soTfri libirtròsaaienle da urina o mal estar gurul, enohiiçao dos

ollios o «ii.' lodua paru ao leviinüir-nie de manliã, pontadas ale os
riiisc numerosos outros incommotios, que, como antes disse,
HciiraiivcüiMçlos rom ns suas magníficas Pílulas de Foster para
us 1 iii». Tèm v. s. uni uinigó agradecido e pròpagandista entliu-
siasliiio do .eu valioso especifico.

---— -¦--¦-¦•'•¦••v..^

II ytlvoccle
Recante, chroiüca oii íçptodti*.!'!;!, cura rarJícil.

tem apuração carfãnie, r-e'» e_|ieclalislB DR. l.E'.l-
MID10 RI.BKIROj i-ein u-.ia simples applicaçio .le
teu processo, sciri 'iòt* nem febre c iícnto dj rcp'o-
ducçiò i!a moléstia, .

Consultor'01 rua da Conslituição n. 13 (Pjar-
macia), do meio da ás J ho-as da tarile.

SAÍDAS PAI* A O RÍi > WA PU ATA
O RAPIDÍSSIMO PAQUETE

REGINA ELENA
Sairá 110 dia 2ü do eorrento paru

Santos, _S_To33Lt©vicl_.o e **B*ci©3_-_oa __í_.ir©a

S- cl, ." .T-regriiplioMarc.ul, asce.isores «leot'^8« ^«^ "^^V"^?^;^ °81
Para carglisv com o corretor' sr. Ctu.ip.us, a.ru-i ). *c .ide d»J*gg;

Para pãssuneiis .outras lu forma..le.. '' > ^.-'';-,;« ^ a^ ^_.'i_ i- r iií isii.
TINEI.I.I.-UIA l'l!l.HKÍIIO D11 MAUÇIO .\. «U. SA_Lfcí> L CAJHU-.

LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

__>___ __p-_3_-j--,:i''Z-
a melhor e amais .iltijanto das prepa-

rações do óleo de ligado de bacalhau ts o

V-ttHO DO 50UTCÍ1 ViVISN
0 sabor in Vinlio Vivion ó tão agradável 411
as me.mas crianças tomao-noC.a prazer.

A

SW«í___?_.í.í; ¦:.__=.-v .»r™a .?l Vapores a sair:

,tr ' 1 inha do norte. Sairá nmanliâ IS du correnle, ás 10 horas da manha, para

_^_^^_&^&^^^ «íocoírini- âslO horas da ma-

^.JrVío1!^^^ do corrente, âl hora da
_ - - - tarde, paru Montovidóo, com escalas.

LL0.D mmm-^mk cshtml 2.4 e 6

purcaiu... Aconsèlliamos sempre, contra a

prisfio de ventre, o Pó Kogé, por ser o pur-
sànte mais agradável e o mais effiçaz que
seia possível achar. Com effeito, o uso do. lu
Rou. basta para fazer cessar a mais pertinaz
prisão de Ventre, ao mesmo tempo que o seu

sosto 
' muilo agradável, as senhoras o as

creanças o tomam com prazer. l\i c iii.m.iii.
liara.a o estômago e os intestinos da bihs c
dos humores viscosos. Em uma palavra, pur-
ca AGRADÂVBUIENTE e rapidamente.

Por isso. a Academia de Medicina de
Paris teve a peito approvar este medica-neii-
to para recomml-ndai-o aos doentes o que e

muitissiino raro., Déila-sc o .conteúdo do yi-
ilro em 1!- garrafa d'agua. Para as creanças,
bãsth a metade do vidro. O po se dissolve
pnr si só, em meia hora; liebc-.sc, então, bi
ípiizcren, vendcr-lh(^ 

'Mm^!_&^

cativa eni logar do Po Roge, Dl.SÇUM''_.-".
E' POR INTERESSE; c, para evitar toda
confusão, exijam que o cnvotiicro vermelho
do produeto tenha o endereço, do laboratoito.
Maison L. FRfíRE, i.. rue J.acob, Paris. —

A' venda cai todas as l.oas pliarniactas.

ÜlilMill líllllft[lil)!lliPJil3_ffl
Sm_S-.s*Í-5qs d*. Qgi.í-",.-
Vende sc qi.usi de graça uma !..a .;-. -

eiii lo:.'.ir siiliiliri'. boa fonte d'...-.ia, d;...
d:i estação -'.. minutos, sutiurliios ile I.
iMuhy, coiuííiiivlo esta tle caie;: i. ..¦
d quartos, 1 Mala, varanda,: eoiiiilia
bom poaiíir tle laranjas 11 ue .".-ii \- uüi oji
do réis por anuo, uai outro de ínaiiâ 0*_, con
que rende de duzentos niil reis para cima i
engenho de cavallo para fabricação il.:'p
viKio e farinha de mandioca, criação e aniii
pianiáçõcs,. coiiio sejam, mandioca, niil!
canil... et.'.

Quem desejar pódc dirigir-se ao sr. 1
faye.tc Pimenta, venda próxima da r.í-:ri
estação."CIOAOE 

1.GVA OÍ IMr.l£0!AíÒ:S
Cüiiií»:n-se um terreno <!¦_¦ b aiu pov ^„ _

uietros mi raia cm minas.
Ofi.rtns á rua 1" de Março ;r, chartitni

rom o sr. Augusto. #

CopacaE-aiía
Aluga-se uma conita c conioríavr.1 c,

coinplctaiiiciito mobilada; pro.\iino aos biniic;
dc mar, |...r .loofi.oo. Rua l.'a;.i ... ...L*,.iro
Para iiifonitaçücs no armazém situado .1 ints-
ma rua. esquina da rua.9 dc fevereiro .•ei,

PRECISASE
Ü!» i

AS PÍLULAS-DE FOS
PARA OS RINS

íi A v-fidan-a pltarniacio-. Envlar-se-n grátis, porte franco, uma atno.íra,
ft qtturn Bollcltsr. Fostor-M-cClelIán Co., Btiffalo, N. Y.„ f.

íi B. U. da America.

s^^s^s^^^á-w^&a&^SBSismss:_'-.?.,.-WF.í_.~r_r,s;-

1 niil "iim
dcptissajrern por esta Capital, 7]
dú i'ect'1'l'ão todas as noites no g

Tlieatro S. José |,
a preços de eittema. fi

Rir! Rir! Rirt _\
Péi-didiimcnte! s

lj|j^-í=Kaitim*_#__ja_»í^

d_Í..V-J*^-^^*&';rftii^*.j ¦

__gS^«««í_"'vj_.,~__. a
:-i-'ft__.__[

_r.a_es_-ai

__g^E^B_aia---_t-g_-^^â DENTIÇÂO DAS CREANÇAS
NENHUM REMÉDIO HA QUE SE COMPARE COM A

M JL*!? RIOARIA
cio F, DUTRA

-__-_.^__,_^.r. -E' receitada peios mais dlstinctos o con-
\ MATRICARIA «eltuados módicos do ! rasil.ií.n i inyiià.in _nicibnaos o osti'nrif.elrns utam-nn cm

*{ -MATRICAHIA suiisciisuspiirnos.sníisllllitnluis.

A MATRICARIA t$
^Sempre produi ollattu seguro na «en-

A TR IC Á PrlA r-Fii. as creanças gordas e robustas,
f_ . 'ne n mn./i , r»v -E'reo.«ini.ieiidii'dn'[i.ir iodos que a usam R
IA M A T R IC A RIA desde os pobres até aos ricos. »

v« m r. í/i arnii - 
'l'2ln sido oloeiatlu Pul"s J0lnnes de tod':

« , n t. Hí;n vt!Í -Ínt,id,e,,i todos os Estados do Brasil
| A M A T R I C A RI e no estrangeiro.

a m \ t »1 r a r 1 _1''um l'0Mie(Uo ,l8 ,''!COI'*'ecIüa of,!C;-('1-1 °
ní „ rJX , n . r. » « -Onilols dn descoborta dusto remédio n»o

\ M AT R IC A R IA morrelh mais creançtis de .l-intiçào. .

A MATRICARIA toi-u em¦.-_»».

H' iRH.AKl' usam sem repuíçuanda. rMinu.í.l
. V(Mt'i!<..-nõ om '.odti-.ns plinruiacias c di'u«urin. do Brasil-WJIUAuy.g

(;C%<.'(,Òs!.iu.|- 'a;-rui*'ilo rii'.riennto - OIIDÜASUA IMÍIHIOO - Rua dos 
|

Afittiadns ns. .««65—Uio de Janeiro. P
* 
_r,r_l_^í-^^

O cirurgião-ileiitis-ía Adjaline dç Paiva Car
cia participa aos céus amigos e elierr.es, a mu-
dança de seu cônsul.orio para a rua da Ca-
rioca 66. ' ' ¦' "

i.-ía»fti_3í_J_*-*S_*M-S-*^_*_l^^

Coi-papic _Bs;Ies»íiSurje.Iai:iíifiies
PAQL'EllÕ'Í'S-PO;sTl'l FIIAXÇA1Ü

Ageiiülii — «mi 1'iíi.iií.m. tlç «"«'('o 10-SI

S.aiitiis paVn a Kuropa

^^^_^_^^_\W1-&M5

1 ÉMiásm li
Aimiraiitatlo Brasileira

Superintendência do Pessoal

Eáturadores, pedreiros, serventes, pai • rr,
des ul.i.is na cidade da Victoria. Iníurma
na ri'it üe.ieral Câmara -213.

Aos deai-Is-as
Vcntlc-sc uni instrumental eompleto cr.: p_.

feito estado, dc gabinete 6 otfieiua, p-ir preço
reduzido, informações: J. Ferreira ü 1'. ,-uj.
nida Passos 77, sobrado, esquina Senhor
Passos n, Ci.

ATEIJER DE VESTIDOS
Participamos ás exmas. fainilias .pie

uma hábil modista fránccza para fazer .,
lltores vestidos. Feilios: sê.la 25S. de í
costumes lailleur 18$, vestido de noiva ,1
Fazemos hr.o em 1-' lioras. Temos v.
a escolher. Casa de famüia á rua II
Lobo 47.

-it..|
doclt \Àw

DECLARAÇÕES
Real o j-snèmorltá Caixa tio Soccorros

D. Pe.ro V
Avisa-se aos srs. peisioni.stas de que o pa-

ganie-ni.o <!u primeiro trimcsinc do igia, eft.e-
ctüír-ic-á no (lia iS Jo currenle, ao meio (.ia.
na séd_ provisória da Associação, á rua de
S. Bonito 11. 10. sobrado, sendo á entrada pela
ru. U. Geraldo.

As pensões só serão pag-r-s. nos próprios, 011
a pessoa devidamente autorizada.

Rio d.' Janeiro, 15 dc abril do i.t-'. —•
Abel Pereira Carlos, llicEoiireiru.

Congregação Aos Artistas Per-
tiiyuezes

CAIXA DE CÀR1DADÍ. LüÍZ COMES DOS
SANTOS

Secretaria: praça da Republica 11. 61 _
Expediente, das y ás 11 horas (la manhã.
Coninicinoraudo, 110 dia 1" de maio proxiino,

o segundo anriivèrã.ario da fudarno dn Caixa
de Caridade, em nome do sr. presidente, con-
vidu ás viuvas dos rocios a eiiv arem á seere-
taria. ato .. dia 25 do vigente, tis requerimen-
los. habilitando seus filhos, alé a cdade. dc 16
aniios: á distribuição de donativos pur aquclla
oceasião.'• ..... •• ~a '-• dc abril dc i>n-, — O 1"
secretario Lute Alves Vieini, 34.1-

AMA/.0:sE (directo
ClII 1.1 (liulirccto). 
ATI.AN Tim li («lireclo)...
M i'CEI_i;,.\N (iiirlirrcii'..-..
G-i!',l'll.i ll'.'1'.F, (ilimiio)..
AMA'ZÜNE(iti(lil'üCti.). ..
GHII.i (diru. I")
A riiANTlQl i'. iildirecto.
MAüKI.I.AN diiecio,

. 7 tio maio
, 21 rio
. -1 du junho
, IR dn
. ¦; do julho
. 10 ilo ..

. 3ü riu »

. 13 de ag..sto
, 27 riu »

O PAQUETE

AWBAZONE
Commanriniitò Maynoii. esporndo da Eu-

ropa no dia '-! .1" corrente, siuru para
Snntiis, Jliiutovidâo o Biiniio* Aires,
cU-pois da Indispíiisavel deiiiura,
l ruão (Ja . aiisasfom .Io
3' c-nssa p.iii Moiitu- » f7 fl\ f>. A A
vide. n Itlionos Aires Ml$£-.\l(} ]inciuiiidn u Impostoo IlíaüA/U
üohditciido puta bordo H"

Dc orikm do sr. vicc-almiratitc super* | M
intendente do Pessoal, faço publico que j fe
se acha aborta nesta secção, por espaço , fâ
de trinta dias, a coutar de huje, a inseri- j Kg»

pção para o concurso a quatro logares de ; |£
phtiímácciíticós cbnlratàdos para o ser- *-••"

viço da Armada, '
Segunda Secção da Superintendência

do Pessoal, cm 19 de março dc 1912.
Dr. Veno-neio Nogueira da Silva, capi-

tão-tenente medico auxiliar.

AI^MÜíMCSOS

*?. (,'•;¦'':..>¦¦'. r';'J .'V-Vf^'íí.'.
g*'/0*-4?; ... >.'•'¦"> -¦yfiCL'"

pj/ 
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M0T1B OTTÍ
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iOMIBUNO DO RIO DE 
*

JANEIRO
Centro Horário tio diiscrvatorio

n alimos mm W
Ouro de 18 kilaics

i nre_ fWD &"-" ~^r'l SÉf PãjÊãl _Sf E&H -3'vc
i&lipmlB &. Ktíki & ià\ú Ú L
| ilteilaiii-sc dosd. já iiiscripçOes

.?;:ÀMert
| Ex-cliúíe (1'Álclior de ia Sociel.! Ano-
jj ny'm'0 iPIloil.-gerio de Ucii.:vu

Slli-S.l)

¦V lier.izcno. o moine luuis ba-
rnlo, niuituln !e I otó

ti eaviillnu
Gasníotorcn — Patirik Dontz ,.,-

SUCCÜU3ÀI. DUaSILEIHA k|

Cító"PosiaV13fl.4--;BÍo íí-Janeiro f(

1 68 Riu
m 1 ri
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O PAQUETE

Reunião
' vcmaii

Car-

Crií^eit'0 do Sul

COMPANHIA NACIONAL DE SEC.U-
¦ROS 0'K VIDA, MARÍTIMOS E TER
RESTí-líS

Sede: l.urtjo da Carioca, 13
Mais 1:111 pagaincuto de Rs. 5:pop?ooo

APÓLICE SORTEADA

Recebi da Companhia Nacional de Scgu-
,v... '"_iiize.-,-o ... ,1111' a qua ma de Reis
SiODoSoCO, íoi::... contos de réis), valor, ria
apólice 11. S-i,-., de minha propriedade, cinitti-
ii,i .iu 11) ile maio de 1910 6 sorteada 110 dia
in de março de :.i:..'-

Declaro "iir.i todos òs efteitos legaes que
a ,.-i..¦:(':>. _poli:c 11. Sjí-S fica nullii e a Com-
pai.iiia 

"Cru ciru rio Sul" exonerada ile unia
e qualquer icípc.isabilidade relativa á a,»..-
li..- nieiicionada.

Neste acto resiituo á Companhia ' Cruzei-
n. do Sul" ... apólice 11. SjS e por ser yer-da-
d. assit! '.¦ em df-püciiia .. presente recibo.

São Paulo, () de abril de 101.:.
...V.ONIO VlCI-IN-l- l'*KHKA_ SAMPAIO.

Sã" Paulo, i) de abril de UJ12.
lii.r.o.-- srs, Dire.-...res ria Companhia Na-

cional ile Seguros "Cinzeiro d" Sul ¦

Rio de Janeiro
Tendo sido 50v.ea.la cm 10 de marco do

corronte anno a apólice 11. S-'.'\ (jtie em boa
hora fiz cmitjir sobre a iiiiiilia vida iiessa
cunceituiula Coiiipaiihia, e tendo lioje rece-
bi.l . do Hauco .i.i Comniercio e Industria de
São Paulo a quantia de Rs. 5:ooo$ooo, (chi-
co òotiios (le réis), valor da reterida apoiice.
ctiropro o grato dever de agradecer á. sua
digna Directoria a pontualidade e solicitude
íoi. que procederam paia que eu fosse im-
mediatamonte embolsado dessa imporia. :ci.i.
viu.!,, as.-ini mais uma vez aifirmar o jtislo
111 liio e o renome de que goza a Companhia
"Cruzeiro üo Sul".

'Com a mais distincía consideração, sttli-
jeervo-mo

De vv, ss.
A:;", er". e obr5.

Anto.vio Vicexte Fekkaz Sampaio.

Attestn que tcniio eiiiprcgaJo frequentemen.
-t» na tuiiiha clinica, com cxcclleiitc resultado,

D pr. para.-!... denoiiiinado Euiulsfio de Scoit.
Kio 4e 1..1H-ÍI...

ür. I. nt Cast::.« RsnEUO.
Dciiositarios — Júlio de A_neida et C. t-

SÍ '• il ílOIttCS S "C.
Pilotas; 29 Jc novembro i!c 1907.

Asrmli.fi mento
FftJisliçrto «.lc Menezes e famüia, servem-se

ainda .leste meio para novamente agraaV.çer à
UuIjs que» ootn a sua ureseuça 011 por car...s.
icaríõss ou leieuraninias tomaram pane na dòr
cite soflrcrani com o passinieiiio de sai que-
ridu filliu e irmão, hypotlteeando .1 sua eterna
£ra*id..o nestas linlus. vis.o nâr. poderem di-
fipir-sti pcssoai-iu^u.e a cada um.'Riu. 

13 dc at-rii de i.)i_. 347
~;í:-5_BHS»«-

rortiiífnl
Éiii viagcilt para Pcrfiiga! com. minha fjnii-

íi.i -.', não me ;iodcp-'io il>-''|).v:i <ius iü tis anil
ir," v frrgittzes e fsciúK_fl de nessa amizade;
i íatpntos por esti meio ofícréceml. os nossos
«irestimos cm Val-Pussus-Traz os Montes, on-
4c :;os aciiaremos.
If. Jiló,»?**

rca i ob Barreto,
Jtisí Lui: Fernandes,

•'Garantia <ltt Auiazoiila."
MAIS UM SINISTRO PAGO

Xa quaüilade de beneficiaria c tulora tlata
de meus iiihus menores, lainlieni beneficia-
rio', declaro ler recebida ilu Saciedqíle de
Seguros Mútuos Sobre n Vida "Garantia üa
Amazônia", pur intermédio do Départameu-
tò dos Esta los dò Sul e por mãos da su-i
agencia nesta capital, a importância de CINCO
CONTOS DE RíitS (smooÇooo), valor por
completa c diíinitivn liquidação de todos os
direito por mini e pur meus tilbos adquiridos
sobre a apólice 15.199- étiiitlida pela dita so-
eiriiiide sobre a vida dc meu fallccido mari-
«Io sr. Carlos Moritz', a qual nesta data dc-
volvi) á cilada sociedade para ser eancellada,
por ter ficado nulla e sem valor, em virtude
dc paganienio agora effuctuado.

lasso o presente recibo em iripheata, para
11111 só effeito, sen!.. u original na própria
apólice e assi .nado eni conjunto eom ds meus
filhos menores, Roberio, Otto, lülda e l.éa,
por mini assistidos na presença das testeiiui-
nlias da lei,

Florianópolis, 23 de março de nji-'- — A)
Cecília üi-úrina Morits.

Tcstemunlias: Francisco J. Ramos e \\ .
I.esngy.

lüms. srs. (lirectores do Departamento dos
Estados do Sul da "Garantia da Amazônia".

Havendo recebido hoje, (leste Departam.it-
10. i".r intenncdio do sr. Eduardo ilorn
seu reprcsenlanie nesta capital, em meu nome
e dos meus filhos, de que sou tutora nata. a
inip.iriaiicia 'de 5:000$ (cinco contos de réisV
i.ilor da apólice 1...'¦>". correspondente, ao
scqiiro de vida que nesta conuiiinhia realizou
meu falleeitlo marido, Carlos Moritz, .- sobre
a qual paraga elle apenas duas aiinuidades, no
lota! tle ?.|..$.oo, não posso deixar de, por
meio dcsla, levar a este Departamento u.=
•ii.t«.3 sinceros agradecimentos pela lisura com
quo. mais uma vez. a Companhia penou :i
atiyencia e corrccçíip tatitáá vezes il.einonstra-

cia? por setiá negócios.
A liquidação desse seguro, feita em 54 lio-

ras após apresentação tios documentos ne-
cessarios. vem novamente comprovar que. a
Companhia "Garantia da Amazônia" satisfaz
seus compromissos çoni presteza e rectidão,
tornando-se desla feita a preferida entre suas
congêneres.

Como prova de minha confiança na Ui-
rauti.i da Amazônia", declaro (ine nesta data
ao liquidar a anulice dc meu finado marido,
effecttiei nin seguro de vida etu beneficio de
meus filhos nessa noderosa conipanhia.

Queiram usar desta caria como melhor
lliès convi.ir. confiantes de nua o reconheci-
mento que ella rncerra é iiutis um allestadu
da utilidade da Companhia "Garantia da Ama-
iònía".

Sinceramente agradecida, firmo-me. com
estima de vv. ss. att1. cra. obr"., — Cecília
Brorjnil Sterilz.

Flòriahppelis, =*: de março de ioi_.
Departamento dus Estados do Sul. Ave-

ni-Ja Rio Branco.

Alniiriinti- dr. Henrique Fcrreirn San-
tus It-is. r.irnii. .. pela Fiifitildailc ilti
llcilicir-u ila I5i..liii. ix-ciiefe ú.yCòrf,o
dc S»i:d.! di> A -m.ula
Associação tem pi:uu.<:«_. de medicamen-

tos rcguiqricadofcs da nutrição jns ceihhi ¦*
ji .uiiiri.v. é o Nntivitcnol. preparado pelos
¦:>-.!. Granado & (.".. preciosíssimo recurso de
,;.i.. por diversas vetes- nas degradações se-
ijncntes á infeecêes profundas c em CONI'.'1.-
I fFXCAS DPMÓRADÀS, tenho frito uso
a'.!f O MÁXIMO PROVEITO para es docn-
tCS, O I.IIC _.'/..'-.

Da, !.'n::i:iuer. FSERRtw Santos Ríis.
Capitai Federal, 4 de março de 19U.
(Firnia reconhecida pelo tabellião Adriào1 

A. P. dc Figueiredo Júnior.),

Convidam-se os jo[iít
uma nova reunião, a
feira, 18, ás 5 lioras i!á
11:0 n. 51, afim de 52 discutir os eslalnios da
"Socieriaile llcnefieeule dos Foguisias e Ke-
madolés.". 3"5/

Ceníío ilos Carteiros
SEDE SOCIAL: RUA SENADOR EUZE-

B10 X. -i.i
De ordem (io sr. presidente, convido ns

srs. associados a se reunirem em iissciiibléa
geral, quinta-feira, 18 do corrente, ás 6i|a
horas da larde, afim de discutirem o parecer
tia con missão de contas u elegerem a nova
administração.

Rio dc Janeiro, t(í de abril de iui-\ -

Comiiiimilaivi'. lliel.íird- esperrd . rio Uio
dn Prata no dl:! '.-' d., (.-ovrenle, aturdo,
siliin par.-. Ei- lii», Poriiiuii ¦"«', Unhar,
a.isl.oi., I.olsòèíi .via Lisboa), e tiordiios
im dia 2.1 ao meto dia.

l'rei-0 da passiigcm de 3* clnssò. parti
Lisbiui (.' Leis uh I .Síít.O e mais StSOOO
tle liiíp.istii. . _ ,(-...iiiitiiieão gratuita para biirrio, as 9 lio-
rãs da máiilià, uo cáes dos Mineiros.

A compa' bi.i expede conjiinctimonlo
eom os l.iih. ms du f classe. (I- o 2- ca-
Icítiiriãs.) bílhiilBs .,0 caiiiiiilio 1.1(1 lúrro em
1- tilassu para 1-'AU1:_, fQtlttl (l'0l'S-.y) pel"
pi-cco ilo H... frs.Oá eis. ü de. 21. Irs, . i-.i;t-i.

pata ida o voím,tendo os sr.-. passageiras
a íaeul.l.i.ie do ilesuilihãrcar, sejii om Lis-
boa, â-ju uni Uoidéos paia semiiivviiigfltTi
por via lüirei, alé Paris ou vice-versa
som (lilginoiito do preço.

_«t__&«í!- r^üí?3 Yfw*^^mm «ü f!
"^üSi- **^^_SÍ___fcrí

oei «**ac .. j "V_5_,m_ sis^W JkJ&fci
YA <«fe:7S£__- _____m.

M Jw^m llr

I WdéèW^W^rW^1^^^' ¦ """S

Consultório Dentário
Aluga-se uni, na rua da Carioca, para Ira-

balliar algumas horas; inlurma-se na mesma
rua 11. 36, ourives, *9°'l

Microscópio
Veiide-se um quasi novo, com. inimensáo e

caixa, preço conimodo; rua Carioca 33. com
o sr. Lima. *<>97

a Uruguayana 68]
H10 DE JANEIRO |

_áaissmBxM!Bi-ma-x!i--vw

AKMAZEM NO OAES DÜ PORTO
Aluga se um que se está construindo, .'-.'

.: ipaumen.os, entre os armazéns - ü .., touo
¦ !:• ferro e cimento, solidissimo. Tem .iria do
mil metros quadrados, sendo sou para cuia
pavimento. No sobrado p.'"!e carregar á vou-
lade :ue 1.300 kilus por mero quadrado.
1'nico no gênero no Hrasil. Rccebciu-aç l,:c-
poslas per concorrência á rua Marechal ho-
riaiM 55, dc. A. Monteiro.

DEilA.Vl HONTEM
AntiüO  050 Jacaré
Moderno  91G Borbole».
nio  621 Cabra
Saltando Coelho
Garantia s71

Em vista da grando dilílculilacle reco-
nlie ida pelos srs. pãssagoiros que em-
larcniii íiesie por o para a Europa, doyiüo
ao elevado iitiuicro de vUltniitos e amigos
dos possa!," ir..s so serão admUtídos n
biirdo ;ilé tinas huras antes ria hora mar-
citilii pura a partiria do paquete. Depois

Heitor Manoel da Cosia, 1° secretario, 3847 diiqii''l!i hora uiilciimontü a- pessoas mu-
- ndi,,^ jL.p, rH,ipoctivõs bilhetes de passagem

Caixa Auxiliadora dos Empregadosjtcrãoienirada;
ias Gapatázias da Alfândega tio
Rio ds Janeiro
De ordem do sr. presidente, convido a 10-

dós òs srs sócios quites, de accordo coin ps
ãrls. iS u 21 dos estatuto.!, a comparecereni
a .' assembléa geral ordinária, que se rea-
lixará em 1. do corrente, ás 4 horas da lar-
de, no sala., da Suei.dade Xactannl doa Ar-
listas Brasileiros, á rua Marechal Floriano
Peinoto n. iís. sobrado, o fim de ouvirem 11
'eiitira do parecer (la commissão .de exame de
coutas, tratar dos interesses sociaes c > ie.er
os demais membros da directoria, dc çotifor-
mi lade com o art. -•-' e paragrapbo único.

Rio de janeiro. W> de aliril de íoi-'- -- O i"
secretario, Tlieophilo Rodiiancs de l\:ri]as.

Co5p-Í8iiÃB_n&flGkti. Br. TIí.dIõ-
rico de Souza

FUNDADO EM :6 DE MARÇO DE 1.105
Secretaria, á rua Coronel Figueira de Mello

393, sobrado
De ordem do sr. presidente, convido todos

os associados a consíituirein a 1" assembléa
geral ordinária, sexta-feira, 19 do corrente, ás
7 lioras da noite:

Ordem do dia: leitura tio relatório, balanço
geral e eleição da comuiissão fiscal.. — Joãa
IZodriiiucs /Y.-víY.i, i" secretario. Kra ir '°
abril de 10IJ, ,??40

Para cargas com o sr. 0. do Macedo
corretor da Companhia. - Rua 1-rimeit0
de Miireu-l); .

1 »,-:. todas as informações coin s_r. i>.
CARItIQUE, ii_eiile ua Cuuipailllia.

Esta companhia de accordo com a nova
Mail Steaiii Fiiokut Co. o V.Àe Ilo .teain Na
vi-iiti-.ti Co. oxi-sdc bllietesde Iv-.çlnsso
;''eitleft' rirt dn i-líi o ida a volta, tóiitlò o
passageiro a 1'ae.ubliiite ii_ iiilcrroniper a
vliigein cm r|uaiiiiier ponto rio itinerário o
seguir ou voltar por qualquer vapor tias
tres companhias, havendo lugar.

181 bi Pririiüiro _e Mp.íçq IN

DA' HOJE, PSLÃ. CERTA

Por 3S:'pOOO!
L'm beilu torno do brim de Unho do

faiitiislti, sob mediria

A ALFAIATARIA GUANABARA
O ooloT.ro 3-t ilu, rua du. Carioca

0 melhor pó
de loiictlR,
único inof-

.. _llii. 1'ensi vo, o
; nmis üNÍcÍz ooiitra espinhas, era-

vos. putiiios, niane.liiis brqt.ejas
i usstuliirus, etc. A Talquina assq-
f íiiva cm potioos diaã a pcior peite.
|A veiitla nus boas pcrfuiriarias c y
j drotrtiriás. |

l'1'è.itiuulàiçom medalha dc ouro a
! na lisposiç-fio de 11)08. 8

-,-n ¦¦¦¦—. _CT-._-.-r^_»_r___3_o

Wm€f -,_> -*v
.".rií.:-"'-^.!; !$'&~-l

Bííii;'#-',-¦_!, ,:£-.-.- ¦•¦*'.".-.jiPi v*-*-:¦'¦"f '«W ' '*¦••*¦ 'Ú-TWSffm
mmk e

PRfliaSSB DITARIA
F. DESCHAMFS

Participa aos seus numerosos clientes-a mu-
dança de seu consultório para a rua da Qui-
landa n. üo, onde púile ser jirocurado todos
os dias. das 9 horas ás . da larde. 3$')-

Moveis a prestações
Ehtregam-sc sem fiador, a dinheiro _o"l°

de abatimento.; única casa que offerece grau-
de vantagem aos seus compradores; rua Ge.'
neral Câmara 272; Z9l*7

VENDE-SE
a casa da rua Anloniu de Padtta ti. 41 (fi
ação do Sampaio), com conimodidiiJcs para

1'amilia regular, jardim, gaz, e muito lerretio;
para ver ua mesma, e para tralar na rua Oüt.
maiüina 49. jc-i'1

Casa paru negocio cm lídiusnccesso
Aluga se uma no melhor ponto do bairro;

iratã-s.e na estrada do Engeiiliu da Feira atl-
mero 94; armazém com cominodos para fa-
milia, aluguel So$, mensal, e pasta se co::-
trato. .^-1

EUE^lâSSIÜ
0^\
«1..»: jr

Qhcgtiei a ftcnr quasi as.iiii

-!1«__«_-mMCi»«==«»^^

tííÜS
-áiiâ ê.M $M & ê ^âiÉijki?

1 A- F". |
«vi tte.

Fará hoje |
-^ E' muito popular fl>

wàm
TfêM

.» r.oriivelinonti1 do. pulmões; mil
'^tf tio .í.iUhy l-nido, o rei ,1o.. iciuíIIc.

I. .silcin.-s, poderoso raii.i-ril ¦ c ntra to»«

es, bro.iiit.iiltf.s, a.sthm.i _ ruiujoi-ll '

CO.VSS-.OUI FlUAt. A-S3I.1

St -SPêiS

AüilSriSiRi
N. 103 

"

Hoje ás 7 horas

Ef.t_'í.lla (ío Destino
112

A0ti¥8 Paranaense
8206

(__<_. 1

S__

Club Rscreátiyo'.Herdes de .iiiclileia
convido os

Ia convocação da
ila nova • -i- .¦:• -

De ordem du sr. presitlcn
»r_;, assòcia-ii-os p»ara ;t e
o^íiiiii) ca. yei'..'. j*.iiVt cl
ria e diversos assuniptos com urgcii-i-i a rc
_ar-se, amcaliã, quinta-feira, 18 do corr.-i
ás.; horas da noiie. na sede social. — 0
secrv.ariu, José Rodrigues. 3

LUií-MíA OÜ d. 1 kuw
Estraoçõos b.ir.sésanaes

¦yn. -a s*3ü'ix*aa.^j

JpZr?\ W^'^'!?^**

, fô''W:í*rui-lA''•<"'..''.T^V-V?; ,?*''¦-' Í"'Í!*^'.

..lasaiÉa Mm tle M%%t MM
Serviço bí-süinanal ile pi.31u.nlro. entro

o Uio de Jnnoiru õ 1'òrtu Aioyre. com cs-
calas por Satitd;'; fnranaiítiA, S. Francisco,
Florlài.ioppliõ; üio ilr.m.lo e 1'elotii.s.

O PAQUETE

h "<¦¦ *«r| --Y~> <-':l jp4 
"'a

J/ÍÍ.Íl.|J:.ClV ^A
Coin oxcelletit.es accomr..orinções para pas

bii^oiio.- ilò l' u .«¦ classes, canà parti
SS. I.fraiac. sco.

RANQA
N.419

Bio, 1.0-

Pracláà-so na Fabrica Olival ;
rua 1« tio Março .><>, a- andar.

Casa para negocio
T.jspassa-sc o contrato de uma casa para

íicgòclo, próximo ao largo ilo Matadouro, pon
tu dos bondes de 100 rs; informa-se. por fa
ser, eu.11 o sr. Silva, á rua
ti. 11...

^lariz e Uarros
35»"

GARÀOE EM BOTAFOGO
Tr unia com con;r:ro por sete nn-

N. 361
Rio—10—i—ül-

nos, bem inslallada, tem uni grande terreno
compor '.indo i?o automóveis e grandes oííici
nas. guarda aetuabuciite doze autos, dá uma
renda de 2 :ooo$ me-nsaes, em uni das me-
Ihóres zonas de Uotafogp. Aluguel bará.issi-
nio, quem pretender, dris. caria neste escri-
pio, com as iníeiaes G. O, 34S1

¦j.. Ti. Th.ea*-_-o _a. 3'7

Pi
\fcf

u'-.-n_;3ii5i--"*

COMPLETAMENTE GUiUílQ G ÍÍG.ilTO
Vouclas em grosso e a va.-Ja

Drogaria Al.At.J0 & MALMO
Rua cie S. F»ecl i.-o a, ti2-P.io

Gasiiar, Araújo & C.
Kua dos AiHlradn-, 01

f.niiinaniiiiUuIIHi.u.!iji1i)
:i•_}C._Õ_P/_mm\\ íi

DRS. MONI-Z FREIRE

í ..iiltiili.

Pelo oceultismo
Diz tudo e faz aquêlles que estão ','V"'^*;

Trata de todas as moléstias, por mais i"'-/_
que sejam. Altendc a chamados. Ç 

*•- -.-'
das 8 ás ,u Rua Visconde do >¦:- --'I
n. 3ti', — Pcraar.dce.

Costureira
Rua Ilapiru' ti. jo..  li'!

Quarto
Aluga-se t:.n de ín-nie iiuiopendt-1'c,

li«.]o cm casa qi« não i dt cccrsiióJos
de uma si-i.ilú-r-i dí cdade (lo cor.f-aü-.
um senhor o/uc deseja estar cora "ceei
ilo Riachuelo ips.

nua
Kki-

Faferic!*. da luvas :-

liio. 16-1-912

í~.«~\ _Í_S.éfüti_ía _?» <!*. •¦•¦¦*"*.<«ra> Kio Grande, X*(.lotas

WW - WWW ^ bh$ Lomirta-fcira, 11 do coraente, ao meio

&+ Federal
589

Spgiíiiilàofçirii, '1- do coiT-iite

ç^.nn"/¦¦ v -> w a as .";• - ---¦>. -iü, ¦¦¦-',. a
mWmTM^W^^ Lacro imíp,

33°* Bilhetes á venda em tõdSs as casa s oq y->, „ 
'¦-- 

rj
otericas tio l-;.s;ido. | eLo l^Uct CIO riü-í «ulO

dia.
Valo-o. polo i,,--friDlci:';o, hoje 0, r.tí as

l;i bons ria utniihà.
Cargas e encommeridas no armazém

n. I.i, no Cães ao Porto,
I'íii*n piisN»;;riis v .:ia!s itif^i-inar.tjíeN

no e^ei ij.t ti «o uo

Rio. 10—t—'J1--

A Auxilia flora
1S39

A Porta I.;ir.-i — Sortimento cinnf.Ce ."'
luvas fio dc l--.rcc.cia. «da. •'',£'''1" . ,,„ .
leques, perh.:nari,-is, bijoulerlasr'*''"'?, j
paia pre:::-.- — hargo de c. ¦• !»-<¦' ¦• -
Patila n. -:- I<_V«vse luvas.

Tira Maneha'9
OEI.ci^clapoiiMtir-.q.alnuer^";1;»^

cruxa. pi-ic. gordura... una •"."*"•,'•',*
lios cs tecidos (In seda, Ia « ..-'•¦"-'• ' .
illf.-nr as ccr«s; vidro, ~im. Cn»v. Poital,
v:tl_r i.ti. e C:><> Darn. avínidr, t.-m.
l.ouis Itcriuaniiy, Goitíalves hia. »,.
Crio, Oiuido., í-J.

J. ...

23

Roupa branca para
senhoras e creanças

jFí. í_ieatà".o ií. 3_í*

Res. : RI ¦¦ "w •!..•, "-¦ Botafogo)

MARTINS PEREIRA
Roí. : CIA II A'.' ..i.,. 1'iLu u. 14.

Escriptorio, rna <!o Ilo>p eio n. 96 — Con*
tttljiia t|,i 1 ás .? c das .< ás 5.

Clinica Medico Cirúrgica, Onhopedia, Sy-
pbi'is.

Ri' «luèrn Tniirííi_in: - Ouvidos, nariz epar--I.MiVlllü ÍÜSIÍIÍIÍIO (;...„ta.-C.,:ii lòtígil
pralien da Europa. Ilospicio 77. Dc íi ás ...

f-ájai. de Pe_i-J|ab
Coelho i\;étto, Ó tino turüador das "Ra-

psodias" e a "Capital Eederal", huje esgo-
tados, "O Inverno em K ur" 1: lautos oulies,
cstaia iu: 1 dos seus momento* mais felizes
quando concebeu e lançou á publicidade o seu"Rnjah de Pendjab", livro iã.i genuinamente
nri-co que logo ao abril o em-polga-nos a alten-
.;ão e sentimos o irresistível desejo de o ler,
devorando aquellas preciosas paginas que tanto
lustre dão ao seu autor. 2 vols.5$; pelo Correio
mais i$aou. A' venda na Livraria Magalhães,
rua Júlio César, 59 (antiga du Carmo).

í-cçã© e__-re amigos
A rifa Jo um bom relógio dc ouro para u

t". premi?. 2' uma boa bicycleta, 30 11:11 bom
relógio ciu oufdi ho'". fi-b ri (jante, seíi-ío c
prv;o de 45 á dcze::a. cuja fex'..ar.(3b era r.v, ¦-.-,.,.v, -....
ii^ 17 dc abril, fica transferida, seai falta, Iciarf, em con:! *«t« l'a ú ...',.

i paia o dia 1.1 de tnáio vindouro. 40U l sitppltcaute; cariai. «Ha reda- .«o, .

Cíi-i

Itua Cõnralves Olas I-

1

'13
Especialidade eni rc-apas ^

raç: Vestidos p-ira 
''toilctle 

,
novidades. Bem montado »"'*.",."„

jara costumes c lantasia. Prcçcs "
MME. TttDES.CC»

nuiiu.s 0U'fiH
Ce8t'Jí.i
l_xl'c.<

Pela Psixão ío II. í Jesus Cíuisfo
Uma senhora, viuva, cuia 61 i.-.iioi,1--,'

dr. soírendu lia iengos jiir.oi ue fijt~ ,
1 ica do cçraç.o, msicstia int a."''.^;,
t. ue irabalbar, p:r tísc i"< "" - rj
í -.r.if-itjo- uma etmola (¦_''. 

^"'V

.1.. m

¦
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H.iH|9l»i
A LOGA-SE mna coaiatlieira <para o trivial, dor-

À'j iiiiiiiio cm casa <du ípatrfto; trata-se uu iu* Jiva-
i-.síu «Ia Veta u. ijj, «juilaiida. 3V22

A J,UGA-SE uma moça .portuguesa pata arruma-
jTxdcira- dá-se fia açu cia sua coiiducta; iiuciu pre-
ci&ãr dirlja.se á :ua Senador Pompeu n. 4;.

A LUUAM-SE creadas para todos oi misteres do.
j\nuatico», pedidos por cartai para a cdade dc
Valetiça, no commÍ3sario Agenor Portugal, paga-
mentos 

'«lc 
passagens e «iuiiuiiímCcs udcaiiudui-, 48

iioras para entrega.

A J.l.TrAM.&H creadas cm geral, agencia Valen.
Açu, listado do Kio, a oommissao c detpezàs e
paga iio ao;o dc entrega. 1'edidos ao eohimissano
A|!«ioi Portugal 34-s

\ I-,UCA-S]v uma moça para copeira ou arru-' /"-VmadeiJa", riSò faz queóíão de ir para fora da
capital; uu rua Marquez de Abraiitc, 11. 88, quarto
¦1. 01, 3-j-lo

A -LUGA-SK uma tnoça para sctviçoj leves, em
,_. i-c.ií.i dc fami ia; tiaia.be «ia rua frei Caneca
11, 144, para dormir fura. 35-lti

V 
LUGA-SE uma moça -para arrumadeira c passar
roupa a ferro; Uata.ue uu rua Frei Caneca

11, i.|l. para dormir [61a. 3545

T"l,l*GA.\I-SK duas coziidieírus, lavam e cngoiu-
.ií-iuaiii, sendo uma branca, c um pequeno «lc i4
(itmos para costeiro e mais serviços; na rua liarão
dc S. felix 11. 179, sobrado.

\ LUGA-SE urau per>íe.ta lavadeira e c-igomuia-
.-.'ijci.a; trata-se na fiia Malvino Keis n. 257,

A LUGA.SE uma pei-íefla arrumadeira, ou ca.
,."\;..ira; trata-se ua rua Senhor «tos Passos nu.
merti tj2, sobrado, 37>9

A LUUA-SG unia coi-ii-heira de (orno « fogão;
/XRctlro Guanabara 11. 47, casa 3. 3741

]jliF.Gl.s,V..,E 
«le mu ofllüial de for-' 

i-clr 1 pura obras de svrra.bcii-o 1
tiiá ilti"Coueelçào 1SÍ5, Funélçà., Biu-
: Unira.

I>IUÍCISA-SE de unia lavi-dteirii, na rua Mauá
1. n. ij; liara tratar cuiii d. Senhor.nha Romana

ÍHtJXlSA-SE de unia arruda dc meia cdade ipíi
.! coziihc o trivial o faça algum serviço, donuiuüo
1 -,i -nViif.-tiu!; ua -rua Dr. Manoel Victormo n. 555.
1'ictiãde; 383.

1J.RECISA-SE «fc um» creada para serviços do-
l mestiços cm <w>a de pequena faniil.a; na rtia
Ia ColiCOTiíi.l 11. it, Paula Mattos. 38.11,

IlMiEClSA-.SE d.- um pequeno >de 12 annos, para
I cupclro e outras serviços; na rua o IIi»pic;u
::. -a-l. 2- and», 38-"
Tj -ItUOISA-SR *: unia empregado; na rua Fh
i. li-ppe l.\i"iii;>rf» a. 145, cuca 3, 386^

ORECISA-SE <e ura rapazinho «lc -ia a 14 an.
i. lios, dc condueta aòoiwaa, para prestar serviço,
leves; na ma da Gloria a. 90, sobrado. 385^

í 1 R.ECISA-SK <h uma jjerfi tn cozinheira de for
8 im c íojjão; un rua; do Riachuelo u. 383 so
brado, prefere-se éç meia cdode. 3856

OIíISÇISíVjSIE dc bona car.pintoiros c tuaretyi- i
a. rosj im rua Ivstac o dc Sá n. 79. 385,,

3}iUKClSA.SR 
dc um ceada para copa e mais

serviçoa, como sc combinar, tpara casa de tra-
r-mie-nto, dormmdqi tu aluguel; na rua Conde dc
IÍQ:nIÍMi n. 109, 385.1

ÍJtKTíCISiÚSlí íç uma boa coaicheira c arruma
£ dtíii-a que entenda i>cui dos. »c viços. para casi
¦U t-atamento; mu rua Conde dc Bom fim n, 109.
'í-Mí.lvClSA-Slí 

<Íc uma pequena para serviços lc.
í. v-s, c-111 cas» tfc fíMullíaj na rua .Morace c Vai,
a. -•--. 390-
*í3iItKCltSA-'SR *" «m eiiupregádo copraor oa plio-
A. tojrapli a Mcy-e*, quer.se uni joven act.vo e
li Oli us to, terá tTniFrtlr futuro. 3871

pnivíUSA-SB do boas clilnelolrns,-*• 11» í'al)i'i«a velha .. S. Diogo •., á
ruu ÍJèneritl Podra u. 4'J3 ; entre-
íia-sf- lif^-íí, «lo todas as qualidades,
viu nbimtlívuula.
OUKCISA.SG de meio official barbeiro qtte trà.
i. bã dis Iir-m paga-íw *li>ç, c comida; na nm dc

S. Leopoldo a. 153. 4033

piRIvClSA-SE «k* bons cígarre-ros para papel,
5 ;..-, ;i.-c bem; nn praça Tiradcntes n. 72.

f^KUCVSA-SJS dc «mi ore ado; nn rua do tlospcio
S II. -IU. 3íl->3

Í^.ÍIXISA-Slv du unia ijwrfc ta cozinheira do
i trivial, 'para pv^uen.i família, ordenado 4o$
lícnne hacasa; tratn.se ua rua Gonçalves Dias nu
111.1 ro 20-A, casa de chapéos. 39_'7
"f-JRtS-CISArSP, 

dc uma eivada pa-a todo o wr
.1. vi.tjg dc casa d ¦ pequena familia sem crcauças
pvc-fíre-se pcitugiinza; ua rua do Lavradio n. 178
tobfadfK 4oot)

S-ItRKCISA-SR dc uiwa pequena «para sc-rvço.
2. levrs, cm cstsa de pequena familia; ua praçj

T r'ad*uteã n. *8a.

OR-tâÇISA^SK de uma cozinhei^ para casa dn
1 pequena faaiilia tondo que dormir cm casa
; ¦ ¦¦! ú mie se dá tudo "para a dormida, quãrtú

mia, cu (.ilião. lonçol, coicltSo, tffàvèsscifO; fronhn
'• coiiertor; nu iuh 15, ilariahna n, iSú. Bota
1*1.3.1'. 4ooi

T!iII.KCISAííS1S «e boa chgonrmadclra para roupa
X de lioimni; «a rua lfranc<sco Uugenio u. 332
«asa .!•: fami! a. 400.1

T^UlvCtSA-SK A: uma perfeita coznheira do tri.
F \;.', para [¦r-nicna famúliã, do me na casa; iu:
tua Silva Mauoc^-it. 165. 399^

lllíllCISA-í;'.-: ile tialiailiaibr,:s ik- enxada? paga
í. se bom ordeando; fníorma-oc na rua de S. Jo 1

» jJUlttl ,V-St! «lo nina 1 muda „i»i-n
fl tu! o si1 vii;« ti l^ un» ras.tl si-in liliios;

l:-:U:l-',:- n.i mi lljrà-i lle Guarutl-
lin. 11. iAS.

P'IíívCISAt$H íí1* iim ipttiii^no 011 penuena, pa-a
A co^eiro dc em easal; na rua Marr.nt-natpc nu.
Bieru 34, éob-ado. Lapa'. 389.1
"O^í 

1ÍCIS"A-S ií de òffícacs dtstrictács; na tu;i
.1. áos Ou ives ». S5, loja. 37<ii

plríIíCISA-SK dc uma creada arrumadeira e Ia
X va tf cita'; na avenida Mo.n dc Sá n, O2, soliradu.

TJiRlíCISA-Sl3 dc tmia empregada e dc uma me.
I. nina pira ca=a de um casal sem fiihos; na ru
lí;i;ào t!c Mest|u;ta n. 795, casa 1. 27-\:

B;UiiCI&ÁitiS de uma cozindiema; na rua Sete
de Setembro 11. 207, loja.

PRKGISA-SE 
de u-m moço com alguma pratíca

dc vidrace.ro; na rua Maohado Cu-Uio n. 50,

T>K1JCIS.\-SE «le nm fnnileiro, que seja pcr.to;JL rua Milfqiiéz de Pombal n, 9-. 35C6

PRIaUSA-SK 
du uma cozinheira asseada paraipcquena familia paga-se bem; na rua do

Triitinplio 11. íú. largo do Guimarães. 3745

|3111-:i'IS,V-SE de uma baa ooalurolra
¦*• para casa de fmuiliu de tratamunio
que d(_ anroruiaçAca du eus» onde la-
1.I111 ti-abalhuilo, quu anllm cariar e te-
nbu Ugui-iuaai. Avciildu «.entrai 80, 8.

PKlvCIKA.SE 
dc uma creada «lc côr branca, dr

ul a 18 annos de edade, para tomar conta dc
creauça; ua rua Bambiua 11. 110, casa VI.

PltECISA-KE 
de uma cozinheira de íor.no__£ fo.

gão, -pa a casa de pequena familia; na rua Anui.
U Garibaldi n. as, -largo dos X,cOes. 1290

PKMCISA-SE 
de um copeiro para casa dc tra.

lamento"; cxigciu_.se boas referencias e trata-se
1:11 Uolafogo, á rua Kcal Grandeza li. 71. 1134

PR&C1SA-3K 
de ¦(cates cobradores, cia Au*..-

lia dará Medica; rua dos Andradas ti, 85, e«
Hmaa da ma Goatr.l Canuia. I'aga.sc ordenado
1 cemiuissão. 1372

PRECISA.SE 
de uma cozinheira; na rua Conde

de liomfm n. 502, paga.de so$ooo. 1102

PRKCISA.SK 
dc dois bons vciuledores, como

empregados ou a commissâo, pa-a venderem
salames, lingüiças c outros produetos da Fabrica
Lusitana; iiuta-se na rua 1'i.uieiru de Março
o. 8a. 1151

DRECISA-SE «Io um pequeno até i4 anno.
X para serviços leves dc um casal; na rua G
neral Câmara 11. 308. 347.

TJdlKCISA-SK dc um fpedreiro; na rua de São
J. Pedro n. 180. 3401.

f>KEClSA-SE de uma menina para serviços lc
i. ves, na casa de uma familia; ua rua da Atfan
lega n. 303.

PRECISA-SE 
de um meio ufficl.il coniposilo

.para fal.r.ca de carimbos; 110 largo de S. fraii
cisco ,de Paula n, 3Ú.
"OR1ÍCISA-SE 

,de um pequeno para" botequim;
X na avenida Mcm de Si ri. 46. 3470

XJ»RIÍCISA-SE -dc uma mocinha para ama sceca:
X na rua Santos Rodrigues II. 155, listado dc
Si^. 345 i.

líRICCISA-SE de um ajudante dc confeiteiro
X com pratica; na rua Marechal Floriano Peixot.
n., 138. 3431;'

1311ECISA-9E 
de uma boa cozinheira para casa

. de faimilia; na rua Senador Dantas n. 5,

ÜRBCISA-SE de uma creada; na rua Fran-
X cisco li 11 gênio 11. 174. S. Christovãoi 34-U

DRBC1SA-SE de uma boa cozinheira; na aveni
X da Mem de S4 n. G3. 3-163

pRICISA-SE de uma eiupi-egada nn
1 rim Santo Auloaio dos Pobres. 18
Encantado,

T>RECISA-SE t'e "ma cozinheira; no beceo da
X Carioca n. 4, 349-

T--M1ECIS-A-SE de uma empregada para todo o
X scrv.ço; t ata.se na rua da Constituição n.
sobrado, das 12 ás 3 da tarde, 3496

TÍUBCISA.SE de um ajudante de forno e bem
X habilitado, na padaria da rua Gemera! Câmara
n. iCs. 3401

ORIJCISA-Sli d uma creada para todo o sei
X viço de ipêquenã fain.lja; na rua de S. Car'o
n. 90 liitácio de Sá. 3-18"

li'UUClSA-SE dc 11111 passador a fe ro para tin.
X tkraría; ua rua Marquei de Abrantes n. 22,

TJlRECISA.SE de uma pequena dc ia a 13 aniios
X para serviços leves de pequena família; na tra
vt ssa Navarro 11. 42. I tapíru1. 349 ¦

TIiRECISA-SIC dc um bom are nheiro. ou uni
X ajudante, com bastante p atica dc casa de p -
tisqueiras; na rua da Alfândega n. 158. 3505

TJHÍ.KCISA-SE dc uma moça para cozinhar o iri
X vial c lavar, em casa de pouca familia, paga.si
bem. Campo de S. Chpstovâo n. 6. Collegio
Freitas. 3509

PRECISA-SK 
de um official de euende nado

para livros impressos; na rua du Carmo u. 13
sobrado. 374.S

FIÚEÇiSA-SE 
de um bom cozinheiro ou um aju

daníc, com bastante pratica de casa de petisque.
ra3; na rua da Alfândega n. 158. 37(1

PRliClSA.SK 
de um bom official bombeiro, nài

obras do cd.fieio do Jockey-Club, avenklà Ri
líranco. 377;

Í>RI-)CISA-SIC, 
com urgência, de unia creada df

meia tdatle, para zw. nhar, passar a ferr:
alguma roupa, porém, dc reputação firmada c qui
durma no aluguel; na rua Visconde de Santa ha
l.el 11. 63: Villa l/alie'.

ÍJiRECISA-SE 
du uma creada para lavar c pa&sii¦ oupa a ferro; ua rua Paulo dc Frontin u. 3

ex.morrp do Senado, p-irto da rua do Rezende

TiRI-lCISA-Sl-l <k rspn: pratico dc frutas, pni.
J. desenvolver uma po ta, já com lecttciniõs; pa"
tratar com o sr. Éljfls. á rua dos Ourives n. 11,1
é escusado se opres^ntar quem não estiver na
condições.

OR13ÇISA-SE de uma lavadeira c crigòthmádeir
X c mais serviços dc casa de familia: ua rua d
Alfândega n. 2S-I, sobrado. 375:'*.và£w®?zv2mi&mBBàmMwms)

Qaftás^
.3.e téüíife.nioís

A ],UGA_SE o predio para negooio e ttan mo
jfVradia para familia tia rua de S. João lia
ptista n. 96, Ootafbgo; ohaves na mesma rua
n. 105, c trata-se ua rua 'Senador Euzebio mi
mero 53.

Á líUGA.SE, imr 35$. optimo quarto de fronte
1 IL fresco e a^radav i; rua Monte Alegre u. 93
proxWo á dj Riachuelo• 385.:

BdUiCISA-SE dc mui calxclro de it a 18 anno.'
J com pratica de seccos e mo liados; na rua Ma
;t-i iv.il Rangel n. 378 «tação d. Madureira,
"OREClSiV__.SE 'W uma civatla para todo o s r
J. viço d-.- uma caba úc duas senhoras; na ru;.
Conde de Irajá n. iyl. Ootatogo. 37-*;

IJREd SA-S1-! de officinoB lustradores; na ru-*
,t Geiw nt Câmara n. 258.

B>RBC1SAÍSÉ dc tona Im.i cozinheira para fam .
-J 1 it estrangei a e que durma .111 casa; na rua dt
Cattete n. 3Í, ü* andar, paga-se 5o$ooo, 356.

3íiii*('IS-\.SIi de uma rivparíguinha de côr pa ;
.1 copeira. cn casa de fami ia; ua rua Hadnocl
l.olw» ti. r:o. : 360.

TpíRlvCISA SE dc uma lavadeira c òugohiutndcira
.L na rua tlo> Araujós ni, 111 Fabrica das Cliila-
"n>REClSA-SE 

de uma empregada que saiba co
A zinhar; na rua lfouecca TcUts n. 44. S, Clifis

pUEÇlS.I-SIÍ duiima rn.slnlici.-a paru•' «• :s:i i'l- |it-!|ii«.n:i .nmiliii o do 11:11 1
m uin.. paru p t--«-iii «lc creauça, 11:1 i-úa
1 .h -llaí-ço u. I„0.

ÍJJ.RKCISA-SE de boa creada para todo o ser.
X viço tle um casal; na rua Marciana u, 7, So
brado. Botafogo. 3547

1JRHCISA-SE de uma mocinha, em casa ds um
J e,i5a! ipaga.se bem; na rua du Rocha n, 2\
estação do Rocha. 344F

Íí-lvKCISA-SK de um rapaz di- 15 annos tle bon
X cbmporta4uento para imin officina e fazer l'«
qüenos carretos; rua Fernandes Giiüh&rãc3 n, 71.
i:-.taloso. 35S

IÍIIMCISA-SI-: 
d:- umri cozinheira para o trivial

qii". durma no aluguel; em casa dc fami ia ei
trangeira. pasa--se bem; na rua Moura Brasil nu
me o 3",' Laranjeiras. 3703

OiREClSA SE dc um empregado de confiaiivs
JI que taib.i vender doce?, paga-se b.m; ua •¦:.
do lí;:'JMi 11. 23Ò. ,171

IJRECISA^SE 
de uma menina para serviços lc

ves e brincar com uma creauça, podendo dor
m'r fó*a; na tua Iladdock i,obo n, 79, moJertu
Êôbrado. 370,
"ORE01SA-SE d: uma c-C3 !a jiara cuzlnliai 1
X trivial c lavar alguma roupa; na ru-* Pcdr*
Amcrco n. 19 loja. Cattete. ,1791.

TíRECISA.SE dc carpinteiros; r.a rua da Alue
X rico dia n. 65.

pRECISA Sü tie quNtro ou cinco cavouqueiroo
X com marreta, pata r para Campo Grar.d ; tra
ta-sc na ru-i do Cattete ti, io:. da» 7 da niinli.'
fío mrío.día, 37S

J}nHfHS\-SE «In bon» «.filci-.i-s ile car-
1 il 1 l-impnr-> agrando obra da rua
'lo _-.n;;i-nlio dc II ntro n. 11 9

\ I/UGA-SE uni commodo; ua rua Vaz de T<'
A"X'edo n, iSo, 3851

,i LUGA-SE um quarto; em casa de fa-mil a .
jTVva'ial sem fi lios ou a uma senhora; na rui
riiòinaz Rabello n. 26, próximo da avenida Sa'
i-ador dc Sá. 3SÍ:

<k IA*Ík\-SK n loja do predio da rua l?rci Ca
/Viieca n. 208; tratn-se na rua da Assembléa nu
mero 117. Dr. Garcez. 3§áS

A LUGA-SE uma exccllentc _.i!.i de f ente. .:
rCVrita Cnro'ina Mcyer .n. 24, Mcyer, por 3U-¦voprta 

para moços £0-tè*"0fi ou senhoras, fica itii
minuto da estação do Meyer.

A I.UGA-SE uma casa montada para barbeiro
À.kehunttaria: t iita-ít na rua José dos Reis du
mero 165. Engenho de Dentro; 384

AliUGA-SE 
um grande armazém ladrl.liado c

pmtado de novo, tem arinaçío, próprio para
qualquer negocio; na rua General Pedra n. 76
aluguel barato, c lambem *sc vende o contrato
paga 130$, rende 38o?ooo. - 391-3

A I,UGAjSE o pndio da rua Passo» Manoc
XXn. 33, ifcodo .pintado e forrado de novo c com
jartVm; as oli ave*} pttão na r^a Barão de Itambj
n. 61, Botafogo, onde também &e trata. 399/

ALUGA-SE 
irmã casinha para familia e min

sala para moços solteiros; na rua Silva Mano*,
n. 174, ponto do bonde. 4ooi

ALUGA-SE 
em casa dc familia sem çreanças

mna sala de frente e quarto, para casal ou
senhoras, nas mesmas condições; não tem outro.-
inquilinos; trata.se na mesma, ú rua Barão i.
Guarutiba n, 95, Cattete. 4oi7

\ LUGAM-SE bons q-uarftw mm jancllas a 40?
mensaes, a moços solteiros; na rua Senador Dan
tas n. 34, sobrado. 4oio

xjLsi
LUGA-SE um quarto bem mobirado para moç.
iolteiro; na avenida Mem de 51 n. G4,

ALUGA-SE 
por 130$ o predio n. 3g da tra.

vessa Affonso. na Tijuca., illuminado a luz ei-
ctrtca com íiom terreno; as chaves estão no arma.
zcm ua esquina, e trata-se ua rua de Santo ilen.
rique n, 39. 4o 16

4 LUGA-SE o p"cd'o n. 62 da praça liarão d
Á~!LI>ru:n:noutl: as chaves estão, por favor ni
Itóulcvard V nte e Oito de Setembro 11. 417, !,L
daria onde se informa, 389

4 LUGA-SE o 2o andar da rua dos Ourivc
-TXti. 67 próprio -pa a um casal sem fiiho>, qn
:i."io cozáwie em caía; também sé aluga uma grah
te alcoya sú. 3^0-

A LUGA-SE uma casa com cinco quartos du-
Asaafi despensa com porão terreno com arvo
:¦ s, muita ifi-.a: rtia Snizii Cruz n. 23 Andaráh.v
¦ : flnve e-;"o na eaca ao lado iTujniel iSoSon

ATOA-ME 
1,111 (|«;iirti. rum jancllu «le

frintr t-om pensão, sito ú rua Semi-
dor Dantas 7H.

\ LUGA-SE um bom quarto, em casa de un
XXcasãl sem fiíios; na rua Matto Grosso n. 15
S. Chrstovãoi sS.tS

Tl'*vKCIS.\ SE tle uma empregada pa-a todo t
1 - • viço dc um casal; na rua Av.la n. 45 bonde:

lia Alegria.

TíR.ECTSÃ.SE de um moço d^* recado?; na rm
X. da Sr.ude ií» fii, com c sr, Alberto,

>i WJGAJI-SE, por 40$, casinhas Iiygicnicns i
rXgchte que não cozln-hè nem lave, nem lenh
:reançasj na rua do Mattoso n. 10S; tr;Ua-£e n
11. 106.

4 LUGA.SE, cm casa dc família, uma sala di
-f-Vfrente, com v^enião. a um casal decente; n
ruã T eze de Maio n. 3", sobrado. -5ÍJ =

A LUGA-SE itxii commodo bein mobilado a pe?
ílsoa decente ou a casal; ua rua do Ríachut.'
". -¦?-. 381-.

A LUGA-SE um comniodo para urn rapaz, po
£3l25$; casa dc família; ria rua do 1'roposdo ni»
mi ro 3.1. 3S1;

1 LUGA.SE um quarto ndependente cem jane
rÃla, chuveiro etc. Foiflece-se iiensao. quercml.
e também mobiHa.se; tua 11 ria Vi*ta n. íj mo
demo. Engenho Novo. Tres minutos distante dn
bondes c trens. 38S;;

4 LUGA.SE um bom quarto com janella para ?
_Ti.rua, a c,i-»a! que trablhe íóra ou ftkpaz do com.
mercb; na nm VÍscon3e de Sapucahy n, 333, *o
i-.r.ad". 3SÓS

4 r*UGA-SE em casa e familia um commodo
ÜTXindepondente a casal sem f lhos ou a senho &
-ú ex geni *e pessoas sérias, aluguel barato; na
rüa Guimarães n. 59. r&:a;io do Rocha*

4 LUGA-SE uma }<oz rasa com dois quarto.*
rXduaA sa'as c oizmha aluguel 60S mensaes; Es-
trada do Engenho da Pedia n. 86. Bomsucce.«so
r trala.se na venda da esqu:na. ^S4*

4 LUGA-SE uma sala com todo o conforto •
jCXmoça d tratamento; na rua IV.Í o Amcriei
1-.. aS. Caf.cte. 3SÍ^

A WJGA-SE uma s*la e alcova de frente, a
irVpcssoas de tratamento, com ou sem pensão,
mas tun esplendido quarto para casal ou rapüzçi
do com.mcrcio; uo 'argo do Capim n. 8. sobrado.

A LUGA-SE um arejado e inde.pend.Jite quart ¦
rVmubilado em casa de familia sem c eançus, s
um Eenlior decente; ínformaçõeb na rua do Lavra
dio 11. 179, sobrado. 400ÍJ

ALUC;V.SE, 
com pensão, cm casa dc família

uma i&plendida saia dc frente, a um ou mau-
^-ivalheros séiioi; ua nua Senador Dantas 11, 42
sobrado. 4009

A LUGA-SE um quarto ein casa de fani lia, a
r\.moço3 do convme.cio; na praça 1'iradentcs tm
mero 48 20, (jon

A LUGA-SE uma sala mobilada, muito bem a.-
rXjadfl c por preço módico, para solteiro ou casal;
trata_.se na rua das Laranjeiras n. 26. 4oil

* LUGAaSE um bom consultório de fnnte, no
27\.i« andar do predio n. n, na rua Urusuaj-anu.
trata-se uo mesmo. 4.6iy

A LUGA-SE uma sala pequena, com dire.to i
XXcozinlra por 41$; na praça D. Antouia n. 18
casa s junto á rua frei Caneca. 3518

A LUGA-SE a um casa! sem filhos, metade da
-f\.casa de outro casal: na rua Coronel Pedro Al.
ves n. 56. Praia Formosa. 390S

A LUGA.SE uma sala - ni casa dc família; na
ri."ua do Rosário a, 17G. canto da rua Urü
guayana. 3920

ALUGA-SE 
um commodo, na travessa de Sãu

i.íosé n. ii, casa 1, perto do Collegio Militar.

A LUGA-SE um commodo com janella, mu tj
-íXclaro c arejado, em casa de familia; ua rua dt*
oatt lc n. 3 iu andar. Gloria, 4oj3

.4 LUGAM.SE cxcellentcs aposentos e frente dc
-flrua, a um casal ou a senhores sírios, em cas,.
de pequena familia dc respeito. Dá-se pensão; n;.
rua do Lavradio tí. 98. 4o:si

A LUGA-SE uma boa sala e frente c diverso
«_fi.ou.trtos, com pensão, a 1110Ç03 seios, em cas.
dc íaniilia; na rua de S. José n. 55, Io andar

A 'LUGA-SK para escriptorio uma sala de fun.
ridos; ua rua da Carioca n, sa. sobrado. 3905

ALUGA-SE 
uma -parte de escriptorio; na rua dt

ltosario n. 170. 1» andar. 3901

ALUGA-SE 
uma casa pa a família com dua-

salas dois quartos, cozinha e terreno, etc.
preço razoável; na rua Olga n. 10. Capella. Bom
íucccsso. 358a

A LUGA-Sli o ohalet da rua Pedro A-merica
ri-tii, 351, com duas salas, quatro quartos. Imd
vista, jard m e horta preço 160$; trata-se ria tra
vessa dc S. F-ancisco u. 32, coufetíaria; as chave
estão uo mesmo. 3584

A LUG-A-SE uma sala dc frente, em casa U
l"\.'fannlia respeitável; na rua da Passagem nu
nino 98. 35811

A LUGA-SE metade do um bom sobrado; no
i"VIargo de Catumby n. 99. sobrado. J59t

A LUGA-SE um bom quarto, n. senhor dc trata
.Cimento exiiicm.se referencias, c casa dc fami a
avenida Cent:al ti. 145, a" andar. 35S;

A I.UGA-SE a ca;a II da rua Gonzaga Baslu
i"Í_.n. 37; as ohaves estão na easa viz.nha, e tra.
ta-t-e na rua Conde de Bdmf.m n. 872. 357.-

,4 LUGA-SK um commodo a moço; do coninier.
XÍ.C10 no sobrado da rua Mariz c Ilarrbs n. 57
em fronte á estação Lauro Müller. 3505

A LUGAM-SE dois cspl ndldos quartos, com
X"Íiioiisáo no melhor ponto dc iladdock Loba
sendo Üm' para casal; Lníormaiè na mesma rt.
u. 9-1- .Í5tf

A LUGA.SE 11111 bom quarto a rapaz solteiro
Xijpor 10$; no Bòulcvard Vinte c Oito de Sc
tembro n. 230. 355"

A!.l'(J.\ 
Sll na rim Aff.ns • Penna uni

«xcelli- 10 ci.in.ni.ili. com pi-ns:\. a
11:11 ca.ul do l.aiauiriitn; paru iiil'..r ua-
i;òi-s com u ur. «¦tliiuilràes ü rua llud-
tlock Lobo u. tllll.

A LUGA-SE uma sala c quarto, a um ou a do;
XJLsénhòres aluguel 30$; ua rua Ti;
ístação d- Todos oa Santos.

riauhy ii. 64

âLUGAM.SE 
um üotão, sala e quarto, iml

.pendentes, a casal sem çreanças; na rua d;
Alfândega n. .nr. ^ob ado.

A LUGA-SE uma loja com luz electricá, profirii
jTlipara qualquer negocio limpo; trata-se na rn-
ttambina n. 34. Uotafogo, 35;

A LUGAM-SE quinto., novos cm casa de íaini-:;
rVua rua da Constituição n. 36. 379"

A LUGA.SE uma saia dc frente; na rua do La
jTXv adio n. 151. 37i,

A H'GA-SI-1 nirtad.- de uni quarto, á rua do
rjLMattoso n. 10S. 3* casa uluguel 20$ meusaet;
L.úlu.se ua ruu du.» And mia» u. Us. iy andar, com
o $r- K.iynuiutlo D.as. 373

,\ LUGA-SE 1:111 bom quarto de f-.eut-.-. a rapa
o.*lLzes, em casa de familia; na rua doa Arcos nu
moro 63, sobrado. 37-'-

t LUGAM.SE, em ca«a de.famtlia, dois commo
^"Vdos, a moços do commercio; na" rua tio. Lu
yiradio ti. 31 27.i-

,4 LUGA-SE um bom quarto com se ventia 111
-íi-cása toda, prèfcre-se um casal; ua trpvtssa Üc
S. Carlos n". --I. 3?3.

i LUGA.SE cm casa de um casal sem filhos
rVuina espaçosa sala de frente e um magnífico
tuarto com jancl'a, a um casal dc tratamento oii a
essòas que uâo tenham çreanças; na rua Mígue

de Fr as n. 67 proxmo á de S. Cbristovão.

A LUGA-SE o sobrado da ma da Misericórdia
CXa\, 63; as chaves estão no armazém, omba xo

c trata-se na avenida Rio Ií anco n. 102. rem
Uavid & C. .i;i;,

4 LUGA.SE por dois mezes. a casa da ma
riVera C us n. i-\ com saída para a praia di
fcaríihy; trãta-se na uieina casa. 37.1-1

A LUGAM-SK dòís bons òonímodos em casa dr
rVfami! a com abundância dc agüa; na rua de
S; Francisco Xav! r n. 455. Maracanã. 37

K LUGA-SK 11 senitor sério ou a moços do com
^í"XiuerÇ:ó uma magn fica sala de frente; na ave
¦:ida Gomes Fr -ve n. 151. 371.1

4 LUGA.SE tima* esplendida sala d? frent- em
ricasa de familia entrada independente; Rczerid
n. ió. 3594

4 LUGA.SE. com prnsãn. em casa de fam'lia
fium bom comniodo, a dois r-ipa-cs de trat
mento: na rua Senador Dantas n. 45. 3590

4 LUGA-SE títn novo e elegante palacete pro
r\.prio pa a famWa de tratamento com quatro
fuá"tos, duas salas] còzmba, banhe ro despensa c'atrina. grande porão liabitavel jardim na f-cnt

do lado e pra mie (pinta':, na avenida Mamem,
n. 7i-t prolongamento da rua lía ão de Mesquita -
As chaves estão no n. 716 ou lado e traía.sc n?
¦Mia F*ci Caneca n. 30. 3690

4 LUGA-SK uni sobrado s ry'ndo para quálqiir
*rV.taniÍ'Ía com todas as commodidadcs e junta
mente um armaz-an e servindo para qualquer ne
¦ócio e com todaâ as cümmoü'dade3; na rua tí:
¦Xmeríca 11. 24. - 359;

4 LUGA-SK lim quítrto a moço? do commercio
riem casa de fatriil.a séria; na rua da Consttii
i;áo ^o, cobrado. 3711

A LUGAM.SE uma casinha para fami a r un:
rVsala para moços solteiros; r.x rua Silva Mano-
n, 174 ponto dos bondes* 34^

4 LUGA.SE uni bom sobrado, á riu da Lap-
XA.ii. S£; as chaves estãu no mesmo e traía.»
10 'argo de S. Francisco n, 36, confeitaria.

4 LUGAM-SE uma bclHsstma sala e um quarto
XAuCom quatro jancllas para a rua (mob lados)
::dependfnti-s: na travessa do Senado n. 2}.

4 LUGA-SE um bom comòmdo com 011 sem per
XAsão. em casa de familia; no largo da Lapa riu
mero 110. 35'

4 LUGA.SE un™ boa e confortável sa'a com t-;
XA.sacadas de frente em casa di» famlHa de toil
-1 respe to. a um casal de tratamento; na—rn
Corrêa Dutra n. 82, próximo aos banhos de mai

4 LUGA-SE uma sa'a de f^rnte com entrada ¦
XAdt'pc:id"nte; na avenida Rio li;anco n. 2;
• ndar ca a de familia. ?4

4 l.UGA SE uma grande ?a^a de frnte. na r
rida I.a;«a n. 35, sobrado, fornece pensão qt
rendo; em casa' de familia; trata.íC na pr^a
Lipa'n. 74. j5

ALUGA-SE. 
um bom commodo. com ou «em pen.

são. com janella e com direto a quintal e ba-
nheiro. a pessoa séria cm casa de um casal. Pódc
ser mobilado querendo; na rua Capitão Salomão
n. 409, clialet.'-r-S. Çhriatovão. 3549

ALUGA-SE, 
cm caça dc familia estrangeira, s:i:a

de frente e quartos nrcjatlos, por.preço razoa.
vcl; na rua do CalUite 11. 34; para ver das 2 as
G horas da tarde.: 355a

ALUGA-SE 
uiji -grande quarto com luz electricá

e muita água a rupazcs ou a pequena família;
na rua do Monte n. 57, 2° andar. 35<3

ALUGA-SE 
uma casa na rua Ur. Moura llrasil

n, ú2. pr.ineira travessa'da rua Guanabara, nas
Laranjeiras; as chav.Çâ estão no 11. 27 e trata-se
nas Laranjeiras n. 40, 3533

ALUGAM-SE 
uma sala c um quarto, á rua

Theophilo Ottoiii Si. 17, i° andar, para rapa?,
du Luinuioieio ou vnsal bem ílltios; trata.se uu
mesmo, aluguel 8o$ooo.

ALUGA-SE 
uni bom quarto, cm casa dc familia,

a pessoas sérias; na rua Sete dc Setembro uu-
mero 132. 2° andar. 3730

ALUGA-SE 
um, quarto o rapa» do Conunercio o

foinece-sc pensãu, a domicilio; na rua da Al.
fandega n. 50. 3804

A LUGA-SE um bom quarto dc frente, em casa
á\áq pequena fam.iia. a uma senhora re&peitavel,
po- preço baratissimo; 

"na 
rua Castro Alves n. 84.

Meyer. i554

A LUGA-SE uma parte da loja do predo da
-_T\.nia Monte Aiegre n. 85. serve para pequena
fam.iia; para ver., as chave» estão no mesmo c
para tratar nos baixos. 3730

ALUGA-SE' 
na estação dc Ramos, rua Quatro

de Novembro n. 109. uma casa acabada de
construir; trata-se na rúa Angélica n. ai, na
mesma estação. 3755

A LUGAM-SE a senhores de tratamento, uma
XA-excellente sala de frente e um bom quarto coiu
entrada independente em casa de um ca=al só;
na rua General Polydoio n. 93. Botafogo.

A LUGAM-SE uma snla e uni quarto; na rua dos
-Cl-Aiidradas 11. 85. ui> andar. 3803

ALUGA-SE 
em casa de familia de respeito, uma

_a'inlia de frente com duas jancllas. a casal
s m filhos ou a moços do commercio com ou
sem pensão. Não tom cozinha, á rua de S. Pc.
dro n. 229.

A LUGA-SE um confortável quarto muito limpo
XAippr 4o$. em casa de familia. só se acceitan.
p ssoas sérias c decentes do commerco ou qüe
trabalha fora; na rua de S. Pedro 11. 32-!. *" a,'_
dar. J<_39

I/UGAM-SE quartos c salas de frente, inobi.
lados, -por todo o preço; na avenida Centra:

n. 15. 2o andar. 3739

ALUGA-SE 
110 Ipanema (rua Quatro de Dei

n. 69). em frfíite á Praça Nova com luz e'e.
ctrica e optimos commodos a 180$; trata-se na
rua da Alfândega n. 81. sobrado. 1326

Ai

A LUGAM.Sl-l uma boa sala e quarto de frente
-C-tfoírá-dos e pintados dc novo, com todas as
conitnodidadcs para casal ou rapazes, junto ao
c nema Rio 

'Branco. 
Av. Gomes Freire nu.

mero 25. 35-3

A LUGA-SE uma sala dc frente, em casa de
iU-4.cq1.rna fainil.a; no largo do Machado nu.
mero 3. 3^4 •

A LUGA.SE uma ba sala de frente com duas
ZAjanellas, independi nte. e um andar térreo,
espaçoso; rua Fonseca Guimarães n. 17. Santa
Tliereza. 3-|Sn

A LUGA.SE o casa da rua Silva n. 5. Encan.
XTAtado. por 70$ c bom fiador. As chaves estai
na rua Sá n. 136, c trata-se na rua do Riachuelo
n. 331, sobrado. 347/

A LUGA-SE parte ou uma sala de frente, na a
.nYcscr.pt.ri._ cm casa dc fnülia; na praça Tira.
dentes n. 43,' i" andar.

A LUGA-SK um bom quarto de frente, com cn
XÃtrada independente, a moços do commercio
na rua General Câmara a, 162. i° andar, 3462

A LUGA.SE uma pa te Independente, para quo'
-T\qucr negocio; na rua Acre n. 78. 3-I8;

A LUGA-SE por I3°$ mensaes, a nova e con.
i-jL-ortavel casa da travessa da Gloria n.83
Meyer; trata-se ua travessa Rio Grande do No t
n. 89. us-

t LUCA-SE, em Todos os Santos, uma casa
XÃcom quatro portas construecão moderna em
frente h estação, podendo se vir para cinema, ar
marinho, armazém, etc. ou mesmo para do.s ne
gocios* Vaía-sc na plinnuacia Fonseca. 349)

A LUGAM SE ma-gnf-ficos comm&dos, com ou
XAsem mobília e com ou sem pensão, a pessoa
multo sérias cm casa de fami! a; na rua Mar-;
c Barras n. 369. 2'^

i LUGA-SE um c?.pltn(l:do commodo, em ca....
j-Tuk- famila hllemü para um casal sem film
ou moço. do commercio; na rua Silva Manoel nu
me o i42. 3*151

* LUGA.SE o predio «Ia rua Senhor dos pa?sn
XÀ«. 135; as chaves estão defronte na cárpin
*nr:a c trata-se na rua da Misericórdia n. 5-
íerrsria. 343'

A LUGA-SE um csi.VndMo rcx-chause-f con
/Atodas as commodidadcs precisas, para um ate'V:
de costura, ca-a' sem filhos ou moços que afian
¦em sua ôoiiducta; na rua Marqu za dos Santo
•1. :a (In tro 'li M,Telia«lo): trsta fe na nii-iiua.

« I.UGA SK |ior id--$ o l.o.n' pred o da :ua llarí
rA-dc Uom Retiro 11. 110 com bon. :omini>'ln

quintal e Uunvnação electricá; ás chaves estão ir
nt'.'sma ma n. 132. ' trata-ese na via l,.int,,J!
d- ^^,^rçp n. si. sobrado d^tf n A- 2. ¦¦'.'

* LUGA S,: uma porta nara negoco; na ru:
."--..-.'fni o Penna n '«.' por d"S inensacs. i--r'

* LUGA-SE uma casa com uma sa a c dois quai
iSiitost na rua Padre Mlguel.no n. 53. ar.t';-.-
Floresta. Ca-iun.by. 3*3!

4 LUGA :!!l um quarto a pessoa decente ns
XAJad ira do Senado n. io.

* LUGAM-SE «lua bons quartos de frente 110
XÃ.pdrãó do predio á rua Uuarque dc Macedi
riu. 17. loir'

« HIOÁ-SE 11111 nliarlii c -iii JUiiíTü ilii
f puto. «-o.., tiriisãi' pn>'!i uni «iu «I -l«i

I'tipii7cs il - riiiiiiiit'i-«-:u,_ii(.i á 111a Huna-
«ior Ilanlas 'Sü.

* l.UGA-Sll.M uma sala e qua to. grande, na
-XA.frente Ai nm. Aluguel em mil réis, Parn
vir e trata-i á rua Dr, Manoel, 68. T atar. 103.

A LUGAM SE os armazsns novos na estação dn
rVPicdade um dos uíelho es pontos n.t Estrada
Real de Santa Cruz junto á rua da Piedade; tra.
ta-se na rua da Ti da d n. 130 armaz-m. 917

.4 LUGA-SE um bom quarto para moços solte-
-TS-.ro''! na rua (lo Rezende n. 62. 117;

4 LÜGA-SE uma esplendida sala independente
Xi_.com duas janeTas d'* f ente e um andar tcr"eo
na rua Fonsrca Guinurães n. i;. Santa Thercz.i.

4 LtJGA-SE em casa de família de todo o res
XAipeito, uma grarid*. sala de frente com tres ja.
nel*as luz c c,t;.la indopeudente co md:r 'ío ¦
chuveiro, por 65$; na rua Fernandes Guinia 5e
n. 1; Itotsfnern; 3?li.

4 LUGA-SK a confortável easa acabada de cou
XAsíruir com quiitro quartos duas <a!as copa
mais dependências da rua Cardoso ti. 228, M yer
bonde Joré iionifac-ò; ria a ver ua mesma e tra
ta.«e na -w Ln!z do Camõr-e n. 4, .f/t*

4 LUGA.SE, coni p nsão, cm casa de fami'a
X~?.p t-i-omriiõdo rara dois ou tres rapazes; trott
<-c na *a da Lapa n. c.í. 177"

4 LUGA-SE a hoa casa com quintal propr
í"V;iara fonüFa da rua Viscondr de Sapucahi
1. 20ÍÍ; a- ciiaves estão no n. 310. 377-

4 l.UGA SE um lu>m commodo; na r«a do Ma'
XAí.wo n. 132. moderno.

4 LUGA-SE um quartinho d- fundos; na ua drt
/-tM: pr!enrd'.i 'i f.

T^RFCISA SM de. um -n'a e quarto eom janela
Jt em caía de fam lia £ê-'a. para um cá*a1 co-
'oi filhos pela? ímm«ltaçDÓ3 da F»brica das Chi
tas, Quem tiver dHja-^e á rua Moura Rnto nu

P"ECIS\-SE 
alrs.ii" ilinii r.is'i rum

(•iiM'iii »-tiiia írs pnr o it m ca*»*!! som
llllm. «>-. 1':- s" Cnttele. Olnrin • rn-
(ro ..íú 15HS iiirnsacs. Cai-la nesta .o-
i!ac«,-á >, a li. R, S. >

T>KKC1SA-SK comprar um pequeno predio. nõ
1 centro da cdade ou proximidades, por preç-
pndço ou pequeno t?rroiió. Carta p. e. f. r.a
ua Gonçalves Das n. 37. a E nesto, ind*candi_>
•ia c numero, Não »e fata com '•itermcd-.irios.

TÍUECISA.-SE de iStgi quarto nas imiiitd'acõi-.s dc
i Estáeio cu do Maracanã pa a um senhor 'ir-
v;i?ar algumas horas. Cartas nesta ío'.iia a M. N

T>RlvCISA-SK de. parte de. uma casa, no cento
da cidade ou próximo, pira uma viuva com do'hos 

ptmienos; niíer-fc casa ond- não teiilia ou
troa inquilino?. Anãúnciar por esta fo*tia. 37^9

ÕRBCISÁ-SE de um comniodo ar-;ailo. para un-
l honicm solteiro àté«o$ entre a p aça da;Repu'-' ca e S. ChriMovãõ'; Cartas a Souza. 3;S".
-TEXOEM fl-l tres pi-d'os assobradados, ro-

sirucçSo moderna,/, estautlo rendendo 140? cair
im, livres e desembaraçados por 30:000.$ o* tres
•1 largo da Ca nc ei Ia íS. ÇlifUtovão). Não ^e actn

'"•m intermed -tra-: tr.ita-íc na rua Flack n. i.v
'estação do Riachuelo). 3^'

7"ÊNUE-SE um grande terreno. livre v dí*
embaraçado tendo quat-o casaf, ^ot 55:00.1$¦1 rua Mariz e lí.nr-n. Não se accettam in.1'

¦edaric-; ria rua Fla.*k n. 135 estúÇãü do Rs
¦ii-.ic'o. 1S.f1

.rEJíPE-Si'. po- 6?:i.tra$ qranile sol"i1o e t.e-
> edifreado predio de do> anderes, íi nn S-

-ti-lcr \'c:'L"-iclro; Ouvido; CJ, u I.yio, 3?;;

VENDE-SE 
um esplcnd do terreno (nau pre

. cisa aterro, por ser alto), tendo 22 metros «lc"frente 
por 35 metros de extensão, esquina de rua,

no salubcrrimo barro do Ro Comprido O tcrieno
«: próprio e está livre e desembaraçado: para mais
informações com A. Batalha, rua do Rosário 141'.,
sobrado. ^02y

VENDE-SE 
uma bella propriedade cm Copa-

cubana, perto do Lcnio, canto dc rtia, com jar-d m na frente, com dois pavimeritòs, sete dormi-
torios duas salas, dois banheiros, despensa, c>zi-
nha, w. c. e mais commodidadcs; para mais tuiür*
mações com A. Batalha, rua do Rosário 11. i4S
sobrado. ^<,;S

VENDE-SE, 
no melhor ponto da rua Nossa Se-

nhora de Copacabana, uni esplendido tericno
Com 11 metros de frente por 50 tle fundos, bondes
a porta, do Leme c Ipanema: parn iii.tíb infor.ua
ções com A. Batalha, tua do Rosário 11. i48.
«obrado. 4031

\TENDEM-SE 
por eS:ooo$ dois prédios assobra-

dados, na rua Salgado Zeulia. próximos ú rua
Conde de Bomfim, Estes predos tem tres quartos,duas salas, cozinha, \v, c,f etc., c satisfazem toda
ns cxgcneias da hygiene. Trata-se á rua (lo Ro
sario n. 133. 3S>c,

VENDEM-SE, 
á rua Maria Lopes, terrenos eom

11 de frente por 371(2 de fundos, distámb
da estação de Madu reira 2 a 3 minutos; trata-se
a rua do Campmho 11. 100.

\; 
E>DE-SE uma cxccllrnlo cnsn re-
crnli-nii-ntr rrcoiiHtrni.iu, com 4

qimrtuii, S Kiilas. Kiiletu, ci/lnliu e ba-
nlirlro, rl.rulmla por uniu mn-la vil-
raiiiln, cn.u •_! >|.ii.i'tu- pnrn ernudos c
cs i ol.nría ann.-xos, Nltumla em um ler-
reno com niai-t <ie 100.000 metros qu.i-
(Iruiios, cerra.In a m-nui ¦ farp iln Iciulo
plunt.-..lo 4 500 laranjeiras (800 f-uc-
llllciii do), 70 jaliniirabel uu, 30 m.in-
guciras, tudo enxerto, al.*-m de Imiu-
¦iieniN fiurins «tiver us; 4 bnvl.os e
9 cii-vallos. Eslá situada n O.". miniii.-N
«1» «st:.«,-i1o iuici.-il «tu E. F. C. II. e nicln
ml -mo «11 ii-sp clHo cslo.à» ; •rala i»e
• o ' o sr. Tapi rn, A rua do Hospício
n. 46, Preço 44:000$OOU.

VENDE-SE 
um bom predio c grande terreno ar-

borlzfldo, preço 7:000$; informa-se ua rua Don;-
Romana m 67, Engenho Novo, 3850

ACENDE-SE 
Um- bom p-edio, com accommoda

ções para familia regular, com uma chacar
nha e um lote dc terreno ao lado, no Estaco, íi
rua S, Frederico; t*ata-sc com o próprio, das ii
áà 3, á rua Benedleto Hipolyto n. 13^»

VEND.EM-SE 
dois lotes dc lerreno, á riu

Matheus Silva, em Inhaúma; para ver e tratar
á rua Caminho dos Pilares n. 234. 3SS.1

VENDE-SE 
por 9:000$ um predio em S. Chr.s

itovüo, tem 2 salas, 4 quartos, etc; rua do
Ouvidor n, 68, I,jtÍo. 3S?'J

V-ENDE-SE 
por 1:800$ um barracüo coberto d

telhas francezns, medindo o terreno 21 metro
por 44 metros, á rua Bella Vista; Ouvidor CS, c
Lyrio. jS;S

\f_ENDI5-SE "ma cai!!1 ua rua Maria José n.\
v D. Cara, por 500$, com duas salas, dois quar

tos e cozinha tendo galIÍnhc'ro, bom poço e ai-
gumas plantações; trata-se na mesma.

\^ENDE-SE 
um terreno com uma pequena ca/n

uo centro, com 90 metros de frente, á ru;
Brasil n. io, Piedade; para ver c tratar na ru.
7**'seira Pinto n. 47, Encantado, Armazém do Pa
vão. • 3»fl
"Tf 

ENDE-SE um sol*do predio, com accommodn
v ções para famUia regular, com uma cbacariiih

c um lote de terreno ao ado, no Estaao, á ru
S. Frederico; trata-se á rua José Maurício n 13-
com o próprio. 388'

VENDE-SE 
por 9:000$ um predio de sol\h

coristrucçüo, com platibnnda na frente, escari.
au lado, tendo 2 salas. 2 quartos grandes com ja
nellas, corredor despensa, \v, c, cozinha tanqu-
c ca xa d'a)jua. cditicailo em centro de terr-M-
p,-oprio (11 \ no ms.) fechado, lendo na frente pa
rape'to com gradil; trata-se com Carvalluisa. 111
rua Senhor dos Passos n. 72, sobrado. 389

VENDEM-SE 
as benifeitor'as, sendo um cha

let c quatro casinhas, rendendo 130$ uienrac
na rua Dr. Passos n, sG, D. Clara; trata-se ir
rua da Estação n, 1. 38J3

VENDE-SE, 
em Bòrasuccessò, um bom prcl.)

tliftaiilc da estação cinco m mi tos; trata-se 111'argo da Carioca 11. 17 i° andar, sala 2, coni c
sr. Adayl de Vaçconccllos, das 3 As 5 horas.
"\7*K.N'DE.M-SE tres loles de terreno cm Dr, Krou

V tin, medindo 11 X 48; trata-se com o sr, Adíiv
tle Vasconccllos, largo da Carioca n. 17, 1° nnda
sala n, 2, das 3 ás 5 horas da tarde. 40:0
"TTBNDEMSE do's lotes de terreno no Mem,

com 22 metros dc frente por 63 de fundo-:
trata-se ua rua de Santo Flcnriqüc 11. 111.

TyTENpE-SÉ um terreno na rua dos Tonele*ros
* n. 159, Copacabana, com 15 metros de fr»ijie

por 45 de fundos; trata-se dVcctameiite com Lyra
rua Larga n. 71, casa de Panos.
¦V7.ENDE-SE 

uni dito na rua Jorge Kudgc, cm
V lia Isabel, com 45 de frente por cento e lan

tos de fundos; com Lyra, Marechal Floriano
n. ?i.

\7"ENDK-SE um dito na rua Real Grandeza: criu
v 60 de frente e 150 de fundos, e pcd"eir,i:

fata-sc com Lyra; rua Marechal Floriano n 71
Casa ds Panos.

TTKNDE-SE um terreno com 4ÍÍ.70 para Affon-n
y Cava cauti 2S para Nery P nheiro c 28 pa-r

V-fsConile Ailiprosõ L!ma; com Lyra, rua Maieclu:
Flovano n, 71. Casa de Panos.
"TPENDE-SE 

um terreno na rua de Sant'Ama
esqiina da de Renedicto Hipolyto; trata-se e-u-

Lyra, rua Marechal Floriano n, 71, Casa d>
Pianos.
"\TENDE*SE 

um bom predio na rua Paiilino Fér
V natidcs, com 7,76 dé frente por 54 de fundiv•om Lvra, rua Marechal Plorono n 71 piau»«

^A7"KXDE-SK um grande predo na Avenida Cf
t trai, dando perto de 5:000$ por 111-7; c<-'"

Lyra. rua Mi-ccha' Floriano n. 71. P*áhò«;

TTENDE-SE um bom predío nn rua da \\f.v
dega .proslmo 5 rua Uriigiiáyauã, dando so. 5

mensaes 1'miidos, bom emprego; trata-se com Lyra
rua Marechal Floriano n. 71, Casa de Pianos.

TETEVDE-SK um terreno com 3S6 mil metros qua
tirados c propriedades que rendem desd» v

do s contos e tanto, e ma:s um pequeno na iínc.i
ilo Matto; o de c-ma vac do Meyer ao Engeuli"
dc Dentro, tendo uma dap runs frente para a rua
Dr. Das da Cruz; informações com Lyra, rur
Marechal Floriano n. 71. Ca-a de Pianos, que
a?ceita, med ant* oequenn commissâo, o encargo
de comprar e vender casas c terrenos.

T^KVDK-SK nn rua Heniiclínda. cm Catumby
loao no princii>:o, ponto do bnnde dos Coqtw -

ròp, unia casa cotn .'8X23; trata-se com Lyn.
rua Mãreclia' Floriano n. 71.
"X TK\DKM-SE um chalct c 12 casinhas om um

teTcno que mede tle frente 18C1X504 na E£
trada Nov.. d,\ Pavuna n. .ití, rendem 705$ meu
«aes; com Lyra, rua Marechal Floriano 11, 71
Ca «a de Pianos. 39:^

x ' 'v 1M-1M.SK e cpmpram-se p*rdiòs e terrenos.
Trata-se com Luiz Cosia. Kua do Hospicio

n. ul

V7-ENDÈM.SE m-iin licn, lotes de terreno», e-
nrestaçfiü* e Ã * «ta, faz-se cònstrucções ti

ireoin? e ifrn-iRfi-uu^fífi, na estação de Anrlret-
E. F. Central; *ra1a-?e no mèvmò lo^ar. e«.ni- r.,'7 r-s.n ,.,- .W-.i-.-n-' - nua-tac '•'-"

TTFVDK-SE ou tróea-se por predo nesta capita1
uma pequena fazenda cultivada por macti!

nas á(jr*colas e distante duas horas pela Estrada
de Ferro Central, á cuja margem c-th. Tia'a
re com SiqusTa na Avctí;da Central n. 3. s^
brado ou rua O'to de Dezembro n. 163. 12SS
*\"H-1NTil*,.SE 

um predio á rua Luiz de CairiSíS
> tem cfplendída 'oja e bom sobrado: trata-se i

rua tlumayta n. i-l-l. Botafogo, das io i|j ás i.
horas do d'a.

TTK.VniC.S1t uma lma rasa com 3 quartos, 2
salas, despensa, coznlia, grande quintal com

arvores frutteras e po'ão que pôde ^er hab:talo;
trata-se na rua Flack n, 135. estação do R a-
cluietò; a casa é na mesma rua, a 5 minutos à?
estação. i3:niin$i,oo. 143,

\TEIVPIt:SE 
U". lote «le tcrro.io rmn

•íí;>'Sn nsi rim nrrnnrilii, rsl.trài, <lo
Miirnntail». Pr.-ro IlíOOSOOO; Triit -se
nn «-si-, iptorio ilitsta folha cin A.
Soai-«'s.
'. ' %*DE.M*SE te» enos em lotes nas estações de

\ Kamos e dí Olarias, c um íer-eno grande no
Porto de Mara Ahçit', t;ndo sete cai=as, icn-lo
uma pàrá neifocío; f ca com frente pa'a o nyr•"ido cS.ís rara embarque e aeseíiibarqiié; para'nformações na Estrada de Mara Mara Angu' 11;
estaçSo d- 0'ar!av. <o

»/ h.\i/i.,.ii'ji,i „a "fciiiiu , rua Ajiiio.e, c»»i.. ua
, da Estrada üra.-. d; P ua, dutaute 3 111 nuv.s

da estação da Penha, super ores lotes de terrcn.>s,
a viata e a prestações; trata-se no local, aos do-
m'ngo5 e feriados, das 7 ás 101(2 da manhã, eom
o sr. Cauéjj. Logar muito ía'ubie. sei vido pniÓo trens d/arios c distante meia hora da cidaJ:,

%/"ENDE.\t-&E lotes ile terra de ioú$ e 250$, petoV do ponto dc parada Iitlia ajá, linha auxilia.*;
com o sr. Lui» Machado; ittfornia-s na venda do
Ur gido.

\7"ENDE'SE 
um bom predio a Tua-do Lavradio,

próximo i Avenida Mem dc Sá; trata-se á rua
Humaytà li. 144, das ioi|a ás 12 do da..
"I^ENDE-SE 

unia casa. nn rua Miguel Fi-ruamhs,
v com duas salas, dois quartos, coz ilha e banhei"0.

com 35 luciros de fundos por ir de frente; trata
lc na rua Vaz To edo n. tu, Engenho Novo.

\TENDEM-SE 
lotes nc leirenos, com casas nt

madeira, a preitaçfiei de 30$ mensaes, .011 ai.n
plesmente terrenos e si tios com pomar, suburli *
da linha auxilar, estação dc Andrade Ar-iuju; trn'j-
ic com Benigno Armada. 3435

írENDEM-SE bons loles ae terrenos, na c.ts
, ção dc Auchicta; trata.se na mesma, com Car'os Zamiui,

\TKNDE-SE por to:ooo$( uma boa casa com
1 tres qua 103, duas salas, cozinha banheiro, la-

trina. tanque de lavar com 11 metros dc frente po,fiO d-, comprimento, com frente parn duas ruas
bastante água uma bonita vista; na rua de Bótafo.
50, tres minutos da estação da Piedade, Cartas
neste jornal, a P, F. 3514

TTHNDEM-SE casas e terrenos, em Ilomsucccsso,
T líamos c Terra Nova; trata-se com o sr. Pu

«•a, á rua Dr. Guilherme Frota a. 28, Bom.
-UCCfSSO. 861

\7 ENDE-SE um bom uitio na' EsiaçSo do Bangú. oom mui-
ta» plantações o arvore» fruti-
feras, duas* casas e boa água
ds poço. Informa-se na rua Ma-pecha: Floriano, 137, com osr'
Donato.
^TENDE-SE um predio construído de novo, tem
>' dois quartos, duas salas e cozinha, terreno di

50 metros por u de frente; na raa Joaquim Teb
seira n, 42, Rio da. Pedras, í.78

\RENDEM.SE 
t compram-se terreno,, predos e

sitos; trata-se de negócios forenses, com i s .
faria, rua di Quitanda 11. sú, sobrado, das iu
á, ia. .iS-iu

VTENDE-SE, 
para renda ou para negoc'0, um

tom pred o na rua Uruguay u. 238, tendo dua
lojas, um salão, dois quartos, cozinha e duas c.u.
nhas nos fundos; informações com o sr. Jayme Nu
gueira, á mesma rua ti. 222, 940

^TENDE-SE 
uma casa nova com duas salas, tres

quartos, cozinha, despciisa, va anda e mulo
tem no, plantado; na rua Antouictla n.,92, Dona
Clara, preço 51300$ c trata.se na rua <lé S. João
n. 134, estação do Mcyer. 344j

V/ i*.NiiKAl-áE c compram-se predos e tcrrcii&s."Rua 
do Ifosp'c!o n. mn, i° andar, das 3 ás 5.

\rENIi.t'l-SE 
mu.to em conta uma pequena ca

s nha, assim como vendem-se alguns nrran
jos de casa, por seu dono ter dc retirar-se para
fora; a casa tem dois quartos e uma sala. cozi
lha c lindo terreno; rua Prudente de Moraoá n
192, estação Dr. Frontin. Trata-se na mesma

-J-tS-

VENDE-SE 
o bom terreno da rua Eleone de Al

íne da, junto ao 32, cm Caluinby. Pódc ser vi,
to e trata-se com V. Nunes, á rua da Alfauilcn:
ti. 134, sobrado. i.u-

i\T<ENpE*SE, em Coluhaiulé. mUntçlplo de Sàc
^ Gonçalo, uma grande situação, te reno próprio

casa c pomar, perto do Iwiule c estrada dc fero
para tratar á rua Morcia Cear n. 67, S. Gomalí
de Nictheroy;

VRNDE-SR, 
cm S. Gonçalo, uma chácara con

casa, terreno próprio, pomar e arvores frut
feras, dois minutos dos bondes clectr cos: par
ver c tratar a rua Moreira César 11. 0;, S. Gomai-1
d.- Nictheroy.

XTENDE-SE uma importante fazenda de café, cvm
V cerca de 370 mil pés de cafee -o« todos novo*

montada cjiii tudo quanto possa precisar uma fa
renda bem organizada, cirno sejam: macli n:-!no«
completos, carros, boii, tropa. ete. etc. Boa es-
trada dí rodagem, a 11 ou 12 kilòmetras da cídaíc
e estação Central. Fruto pendente de 7 a 8 mil ar
•¦obas Também se vende uma fazenda annexa espe
ciai para cr ar. especiaes pastagens e agitadas e-.r-
rentes e abundantes; p"eço sjiuooí, tc;n duzentos
e_ tantos stque res. Informa-se n;» rua S. Fria-
c:-cu Xa»-c n. 312, das 8 ás 12 c das 4 ás 8 ho
ras c cm Rezende, Estado do Kio, com o sr. Ni-
colíno Guih-jt. qoo
"^'KXDK-SK 

por 10 cintos uma grande chácara
em Çascadura, a 5 ou 6 minutos da estação

com boa ca^a com tres calas e c:nco quartos cni
23 metros tle frente e 69 de fundos., com pomar e
jardimí t-ata-se na rua S. Fran: íco Xavier 312,
d*»s S ás 12 c das 4 ás 8. Zy,

T""1:.N'1'E.SE uma ca.a cotr. duas salas, quartoscozinha, água e essoto. tendo n or-tros d-
f*f:itc pt»i ^4 de fundo; todo-;arborizado, rendando
1>&S mensaes. Preço, 4íooo$; para informações â rua
de SanfAnna n iS. Ilacca do Matto. estação li
Mcyef cííü o sr. G-jiinaiàti. 1033

\pfiNDEM-SEi 
por ao:ooo?, tres predos 5 ru.-

Petropol 9, Santa Thcreza, rendem 350$ inci
saes; 30:000$, uma casa á rua da Estreita: K-
Comprido'; 1:500$. um terreno á cstaçSo dò Meyt*;
bondes á poria; 7:300$, uilta casa á Citação d.
P edade; 10:000$, uma casa h rua Torres Hòmèni
Villa Isabel; 7:000$, uma dita á estação da Pi
(lr.de; 7:000$, uma á estaçáu de Todos os Saiu i
Trata-se á rua Gonçalves Dias 11. 85, sobrado, eu
o Brito. 357;

irENDEM-SE: terreno na rua Paulino Feinar
des n, 23, dc 8m,X56, c na rua líea' Grandeza

terreno de 60X150; na ma Uruguayana n. 31
sobrado, Caetano Louzada. 359

\^ENDE*SE um esplcitdido terreno, fechado, con
com nXf'0.50, lado da sombra, k rua Mar:

Romana, calçada e :Iluminada a luz electricá -
P"ox'tiiD ao Collegio Mil.lar. Preço 11 contos. Ca
tas a L. A. !•'. 357-

VENDE-SE 
uma casa com duas salas, dois qu.'

tos. cozinha e bom terreno; na rua dc Ca*c
dura n. ftz. 37c
¦\rENDE-SE 

uma situoçJo na Estrada Velha da
\ Pavuna n, 1.108, com 22 ms. de frente e fir.i

dos 870, eom casa e alguns arvoredos frut fero*
(cm Inhaúma); trata-se na mesma, ate às 7 ho
ras da manhã.

\TENDE-SE 
um grupo de duas boas casas, ur

rua Imperai ns. 174 e 176, priicipal da esta
ção do Meyer, cada uma com duas sa'as, d" -
quartos, salcta, cozinha, banheiro c mais depen
delicias jardim na frente, va-anda ao lado e Inn:
quintal, Bondes h parla e distante cinco minutos
da Estrada tle Ferro. Informa.se na dc n. 1 ;6
ati ás 11 horas ou. por especial favor, com o sr
Francisco Neves, rua Uruguayana n, 41, casa de
frutas. 371(

V"EXDK-SK, 
cm Jácarcpaguá, rua Virgínia Vi.

dal 127, uni cbalet eom tres quartos, duas rj
Ias, coz-nha e água encanada; trata-se com Ame-
•:co Marmello defrontc ao mesmo.
¦\rENDEM-SE 

por -7:0011$ dois magníficos pre
dios, na rua liarão do Bom Retiro; bondes í

porta, com tres quartos, duas salas c mais depen
denc"tts. com jàrdfm e bom quntal, na regra d«i
bvgluiif; "L0111 ii-jgoc^o". Tmla-se A ruu Dr, A
cfilas Cordero n. 210. Emygdio das 8 ás 12 h->
ras, ou das 5 cm deante, rua Clara dc Barros jS
RÍochué'o.

1\7"ENDE-SE por 7:500$ uni optimo prcíFo, cot
í dois quartos e duas salas, tudo com jàneilái

próximo do trem, com muitas outras aecomnml.i
ções. com um anno de construecão; é apalacetadi
c mu to bonito, com chácara e jard m a rua V
ctoría, "Ramos". Trnta-se na estação do Mcy
rua Dr. Areliias Cordé'ro 2io; Emygdio, das 8 á-
12 hora*; da- 5 em deante, a rua Clara de ft.ir
roí 36, Riachuelo. 37.10

\7ÍÉNDE*SE uma boa casa assobradada, com po
rão liabitavel, terreno ao lado; trata-se á Ira

vessa Fernandes n. 10. largo dos Leõc3.

^TENDE-SE. com urgência, um lute de 10X50
em Ipanema; trata-se á rua do Ilospelo * ¦

i° andar. .is?-'

WENIH-.-SE por 8:0110$ uni «-iipo çom qua.
casas d!versas na rua Piauhy. rendem i.r.t

e mu tos materiaes; trata-se á rua Dr. Archia
Cordeiro* n, ziu, Emyfrdto, das 8 ás 12 horas.

*^7 ENDE-SE por 2:900$ o predo sito á trnvwa
do O rente n. 35, no morro de Paula MatU"|

Santa Thcreza; trata-se com o proprietário, ru;
(lí Saiu'A mia n 21?. 3?«.,y

\TENDE-SK um tc-reno 296111. X 96, á rua Uri
guay, por 22:000$; Hospicio 93, Moura rís

<¦ 1- ' 37F--

,,'uNDKM.SE um ttrrcno 25X55. e uma cm-
V que rende 140$. á rua LVversidade tudo po

19:000$'; Ho-tTcio Õ3, Moura, da 1 ás 4.

VjÇENDE-SE um te-rcoo 66X98. á rua Ilaijr
> de Mesquita, por 60:000$; Moura, Hoãp cio 93.

da 1 ás 4. 37K7

A TENÜE-SE màgnif co predio, com áccommftJa
y ções pata fami a regular, á rua Visconde dt

S. Vicente no Andarahy. Está desoceupado. Tra
ta-se com Eucherio Ro z. Sacramento, 24, das 1
ís g, ho-a-í. 130'

\rENDE-SE o predio da rua Visconde de Alre
t té, quasi no bòulevartdj com sol dos commo

dos e ed ficado num terreno de 22X44, todo ctfi
?~do de g-ad 1 de ferra; é negocio dc oceasião
Ki'che':o. Sacramento, 24. das 3 ás 4. t.ioí

\7 ENDE-SE üm terreno lado tio háscéiue; á rua
\ Araújo Liraa, perto da Barão de Mesquita

cem 22X44; é barato; 'nforma-se c trata-se :*;
U4 do Sacramento n. 24, das 3 ás 4. com Eu-h--io Roiz. 130-

VPENDE SE um terreno na rua Emila. ponte
V dos bondes de Inhaúma, com 76X55, p^i

:o réis de mel coado. Eucherio, Sacramento, 2-1
dais 3 ás 4. nio

\ jT-ENDE-SE magn lf co predo á rua z4 de Mato
\ junto á estação do R acliuclo. eúiíicado nu 1

terreno de Ao por 133 metros; preço 55:000$; Eu
cher o Sacramento. 24, dai 3 ás 4. uv.

03W£.FSSS
A CCKIT.A-SE uma moça com prattfa de aju

.fXdânte de rhapéoa para senhora na ca>>a Au
Maeaz n dés Mode*.; rua Gonçaves Dia- n. 20-A.

Aí

rVçiiK-n filhos; tusliis pequenos, murado ra 
"a 

ruad. L.vrament» n. ,ao. fundos. toSa txlo am»r i,Ueua ^oss» ^-,llllor. um oboio i^qiua miga'Ita
que venho minorar a >ua tri.tc ,<me. Deu, p«.gaia com • tua piolccçSo a qu,m « cou^jad^e»,
da sorte da pobre Carlota.

A.-VELHA 1'i.LK.lANA, soílrendo dt mo'e>U,Xliticuravel, sendo cxtr.maniente pobre pede uma«imola peo amor de Deus e par aiina do, mus
parentes,-'«m bons oo-açSei que tenham |«ne d.
juMit soffre. com cdade dc 74 «unos, sem auxilio.l'6U«n entregar tinta redaciào qualquer obolo ou,«II» ,e pre«a a entmjar.

A VIUVA I1EKNARDA |xide'"u,'ir«ibolo a.,
^.liwii coraçoe», para ,-,ia inaiiuteiiçâ,, a«ha.sc en.t(irni«. com 71 atmos de edade. .wn nour*M d.ciptue attuma. Queiram por fa-vot cnvial-.j i
Iteitiida desta fõtbã.

4 CXILIADORA MEDICA, rua dM Muniu"ii. 85, eso-.iiiia dn Cone ai Caíram, dtntuta».meuiços, e tned.camsitiu, ii.cdia.nle 3$ roeii?ahneiit».'--Iiireito immediclo, de iceordo com o rcifu amoiito.

A fran,,.c soninambula vidente c prophctisa mine.. _L \ agulmar Lanzony. Já consulta lodo-, os diasias 9 da manha ás o da noite; na rua de S. Frc;
".-_----4--'"orro lle s- Catlu». Estacin de Sá.

A ULAS e liçSes partlcu1ar«s de po tiiíiiez fran.
,,,"*, ÍUlV'.". P" l"""'05 módico, (mrihodullerhu). Dlr_fir.11 a Viei'a de Castro e RoJícrbhfiian. Kua do HoapiciB n, 191.

nARTOMANI-E K CIItROJfÃNTtj~ã'|-£ba'!io
V.-C0111 tres baralhos drffcrtntcs. dando bon, p o
postiços sobre negócios e outr.s ntist r.s da vida
l;r c> e faz outros trabalhos; pelo ihcmiio lystciujila carlnnntc Ha l.um: cónsimas das 7 ila'g daiiianlin o da,s 3 ás 9 a noite; tia rua e SanCAniili

-"' 4P-5
riARTOMAXTE perita trabalha com 10 carta-v^Prciliz o .paisaUo. premente e futuro po'r a$j maManuicz dc Pombal ,1. 9. M„„.. Noguíira nád *e
tiigstiein por haver outra de egual nome. 

'

A I,UGAM-SE novos Irmos de ca*aca e sobre.
XXcaisca, ua rua <V> Hospicio 222. oora-do. o»-
quina da avenida Passos, 20. lado do dentista.

1.1'GA SE um priindc eaplnz.il on
vi ndi--,.-a p >r.-ào existrntc, na ma

«I . .'Mi-tf.-lu 11. ÍO; Irtilii-se n:« rua Sil
veira Unrtius n. 54 Cattete.

\NTlíS 
dr comprar o remédio accmuelbado »nihr

o preço da drogaria André, i rua Sete de Se
.""tinn á Cathedral

i.¦ ENSAO. Dá.se a domicilio. b?ui feita preçoAtuÃlroi rua 4o iRcende a, íoy, ' 4003

püMlkA.bl-..11111:1 casa com tres quartos, etn rua
^transversal a Haddocli Lobo; trata-se na ruaiMiiilocn L0I10 11, 8j, açouguc. .iü8j

flOSlUREIRA. Fanetii-sc vestidos pe'os ultinio.\Ji giirnios a preços baratissimos; na rua Daiuél,arii.i-u 11. 8n Engenho dc Dentro. (Não temfigurino na porta). ,84ll

CASAL 
habilitado, esicarrcgn-se de tradticçSe'(to I ancez iii),'l,-i c. lies,paiiliol, copas escri

pias diversas, ele. Ca-las a Restam! n«*ta folha

nOMPUA-SE a dinheiro, uma
Viado tdo Uin ou de Minas, a
ruas da estada dc ferro, com
que pruiliir. iu dc 8 a 10.000 arro
rca c coriforthvel casa de morad
n sinos para café. casas para co
c que possua mais 150 a zoo ai
virgem e de -100 a 300 a'quci"cs
para creação dé gado. Emlcrcçár
.¦ripçàn da fazenda seu logar c
,-r.isa do Correio 11. 1.172. Itio.

fazenda nos Es
dua.. ou tres lc.

c*ía;*ie5 novof
tbas de café com

pomar, maclii
onos etc, etc.
que f.-3 de mau,-.
d pasto cerca d ç
offertas com des
preço, a J. A,'

3Aíi

COSTUREIRAS 
c aprendizes p«ra collarnho,

|i««I.<am-Éc na fabrica d. collarinhosi rua Hudd-K-k I.0I10 11. An».

ijJOMPRA.SE ludo que reiircsctitc valor. FoV-ídcs, aniiaçóc. move.» de todas a, qual dai1-»metae» e ferio velho. Rua da Misrricor.-ia nu°"-"ro s-1- sSoj

OOMMODO aluga-se um eqiagt.,. de frent,l J ildepeudcnte, em casa de uma «enlior, 56 d-dade; não c ca>-a de commodos nem hu outroíinquilinos; na rua dn Itiarluielo n. 105. sobrado

CXARTO.MANTE 
estrangeira com giande coulie.

yc.me.ito da arte, garantindo se.11 utognosticot;
offerece os seus prcs-.iiuos, á rua de S. Josí nu-
m:io 34, i" andar.

pOSTURAS. Psi-Mia costureira fai vertido,
V.'|>c'os iiliiinos f.giirinos cassa e linho. 15$ ,
-0$; de lã, -111$ e as?; dc seda e velludo, .5$ .
jo$; na rua da Carioca n. 51 3» andar.

(ItOMPRA.SE 
unia ca«a nas iir.m.-li.içóes do, Ee

^tacio de Sá até to contos. Resposta neste jornal com as iui,:'aes J. L. nà(

rtOHPlU-S!'. rio CO a 70 rontoH ilt« rs.V/iiih 
|ircilli> ii» centro ,1a ti ado ,-ni

li.ins C',ii.ii<-,-,os. Cúrias a I-". íiá. ( . Cor»
rcioliua.

D 
A'.SE pensão -para fura almoço e jantar, ge.
ncru dc -pr-.nteir.i qualidade c com is,eio tia;a

¦nonto ndcnntado: na ma D. Carlos 11. 7, S.Ch ti
tovAo, casa de íaniilia, 3P73

VpAS S MOVSES. Casa dc peiihorct. Rua Ba
l/hosa Alvarenga n. ;. 1'crdcu.ic a cautela nu-
mero -9-770. desta casa. 3549

|"VIN'1IIÍIU0 sobre hypotliecas de prnlios. etc.
.1^negocio selos c razoáveis; trata.se na rua da
\'fluid:-iia 11. a.io. 31g6

JAR. 11RI0NNO DO.S SANTOS, advogado. Ti
li/ceita causas cíveis crim naes; commercíacs t
òrphaíiologrcas; defende [>e ante ò Juiy; traia dt-
ii-.-cniarios. incumbe-se de cobranças, dc com|...i

c venda dê; prédios t terrenos, r de qua>«quer-mtros negócios p oprlòs de sua profis5So; 109 rm
do llospcio .09. 1" andar das j 1. t. Tce.
nhone n. .io-l.-. Re.-idencia: rua 11, Maria nu.
in-ro ns. Aldea Cáinpista. Rio de Janeiro.

T?SCRI1'TAS A' MACIIINA. Faz-f-e tr«lo
l-iquálquè: trabalho a preço módico. Kua Ju''o
Cesa- u. 70 2" andai. 3514

I7V 
incontcftavelmente ai mento Ac priine-ra or-

-Jdcni o leite materiusado. produeto da Come*.
uhia de Lacticinios de Jum de Fóin; rua V'i.
conde dc Inhaúma n. 83. 3380

171SCQLAS SUPI-.KIORES E CONCURSOS'. O
LJ"Ciir-o Propedêutico", i rua Pi mtiro de Mar.

ço n. 103. diritido por um bacharel em direito r
em Letrea, fnncciono disr amcóitc com au at díur.
nas c uocturuas. Tax» fixa de jo? mcuues. En.
<ino sérín e mcthod'co.

Í^LVIKA de Carvalho, >r.ndo v uva céf;a e lendo
JUduaa filias menor 6 pede dc jor Iho? com a?
mios postas ao «'orioío Pae Ete uo que lhe dê
no toque da g"Ka ao?« corações dos bon* nejçocinn-
Ior i>aes e mües de familia, que n Boccorram c«n
alguma esmolo para o seu tuit-nto vivendo no
èxtr ma pobreza, pasúíido sem Pecursoi e dita icm
alimento que Deus bom pae lecompéníari a quemv'hai para cita ir.fH'2 cé(Ta. Kcta ear dnüa rttla-
;çáo pre»ta-sc a receber toda c qualquer cimul*
:om eate destina caridoso,

PSÇOL-AS SUPERIORES. CONCURSOS etc.
Il/Acham.'c aliei tas as mãtrcülas pa-a ambos o*
texos no "Curso Propedêutico" á rua Primeiro de
Março n. 103 dírig do (,c!u ur. Washington liar
cia. Aulas diu nas. Taxa fixa i«iS m-nsaes, que
dá .direito a estudar todos os preparatórios.

Í^LDUKS 
de panoo, velludo. teda e imnritação s

. b scuit, t bordados cm alto relevo de Ift c ictía
cnsina-se a 2$ a lição; no largo do Machado n. i
loliradó. 38.-9

T-JlAZEMiSE éostliras; na rua Marqmz dc Abran
Á tes n. 82 quarto n 355f

ÍliRIBURCO. 
Pensüo Lamas. Daria slcoo. Rua-

Tres de Tanei-o 11. 27. 343J

rtUARDA-LIVROS habilitado acceita escripta.
\jroommercíaes; nformaçôes com o ar. Monteiro,
árua da Constituição n. S-l Hvrarla. 1291

rrYP.OTHECAS na cidade ou «ibu bn.s e err
O.Nictheroy juros de 8 t 9 oio; Ilotpicio 95\fou**a tia 1 á« 4 hn^as. $yy,

ÍNGLEZ, 
Uma senhora ingleza. ensina cite idio

ma cm auíõ oti pa ticiilarmente; avenida Cen.
ai n. 13. i° andar.

ÍMPOTKNC1A. 
Cura.se com aa farrafa* de c«

tuiba remédio vegetal vindo do tt tão do Ceará,
encontra-se na rua da Harmonia n. 38. W)

I" GONTHIER & C, Hcnry S Armando, suei
XJ. cóssorcsl Ptrdcu-se a cautela 11. 67.745
desta ca=a. j3c'f

ÍARAiV.IA, 
i-l Ira, ni-:i,-f e nutri.!, Cru-

In-., .o.i-p.i-N- i| lulquer nai-cão na
Rua D. Uunoel 153.

^TAO 
comp em man ti mentos aem ver o preço e

\[qualidade que vende nos "Doía Mores", á rua
Estado de Sá n. 70. ajao

S srs. Sampaio?; Cor/êa & C. c$tabr'ec'dos h
rua da Candearia n. 2 rr4áo cíçctionda o me.'I.or cimento r)í acrualidade, "Atlas", fabricado

na America o Norr .

í)

O,. leite maternísado ê recómmendado pelos príu:cipaes médicos.

/ \FFERECE-SE um rapaz sabendo ler c escrever
V/jiara creádo; na rua da Saude n. 4i. vindo do
• •iteror do Estado de S. Paulo. 3543

O. LEITE materni^ado é encontrado na rua Vis.
conde de Inhaúma n. 83.

r\ DR. BRITO E SILVA. <_sp«cia!i«a de mo.*^'e=tias de cr«.nças, parteipa a «tm clientes t
unigt» que tranaferiu a raa iciidencia para a n»
Gonera' Polydoro n. 198.

piil-CISA-SE falar com Jo-é Francisco da Silva,
1 natural de Barra Mania. Quem souber do mts.
mo pçde.sR mandal.o á avenida. Pasmos n. 100,
íobraüo, para tratar de negocio de seu interesse.

TJENSAO. Bá-^c para fó-a ou accciíarn-5e pen.
JL sionistas de casa de familia; na rua da Ra.
r. mie n. 19. 3825

PERDEU.SÍT 
a caderneta

Rrlih liank of So: 
"

correntes com limite.

PROFESSORA, 
casada, diplomada ensina ma.'

sica. foU jo piano e canto, systema Conserva*"
toro de Musica. Garante cm tres mtzei tocar at
gumaa musicas; rua D. Ann? Wery n. 363. Ro--
cha. âSjrj

PRECISA-SE 
de um soco. rapai novo »ério e

traba'haor par., um negocio atacadista. 
'D. 

pende
de pouco capital; trataj« na rui C«ttli fedi»
D, ?¦., da s 4: 'i horas, f*lt

-1
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CORA DA TÍSICA
PELO MSTHOEO DO

1. mm EisÉIr
A' rua General Câmara n. 84

RESIDÊNCIA : Rua ¦ar-0 -- MesqalU u. 313

Continuação da enamorarão de casos de curas realizadas
em doentes tuberculosos no TKUCEIKO PERÍODO da moles-
tia — considerados inteiramente perdidos pelos tens respe-
ctlvos médicos.

OUTRO CA.vO DE CURA
O ar- Antônio Costa Souza, poríuguez, ca.ado, com 32 annos d« «idade,

dono do botequim da rua do Resende n. 93, Rio de Janeiro-
O estado do sr. Anlonio Cosia Souza cri desesperado:, quando fui cha-

mado para vc!-o, ha 4 antos.
ü doente, que já soffria ha muitos annos do peito, era descendente de uma

fa-..i.ja de tuberculosos, pois os pães e dois irmãos do enfermo morreram íi-
sicos na Europa.

O estado do sr. Souza, devido a r.rna forte .onstipação. ultimamente tinha
tomado um caracter mai; agudo. Aggravando-se o mal cada vez mais, o doen.e
caiu de cama cotn uma f .ore alta de 30 a 40 gráos, dia e noite, muita tosse e
falta de ar, escarrando sangue em grande quantidade nas oceasiões em que a
tosse mais o apertava. Ü appetite desappàrcceu por completo e suores noctur-
nos abundantissimos proslravam ainda mais o doente- O medico assistente,
irconhecendo a gravidade do 07=0, avisou a familia, de aue o doente só tinha
ainda poucos dias de vida. A família do sr. Souza', oníberrá muito assustada
tom tão infausta noticia, não perdeu as esperanças e não querendo deixar
morrer o doente, sem lançar ai .os dc tt-dos 03 recursos para salva!-o, me
chanioy.

Eram 7 i!_ horas da noite, quando vi o doente pela primeira vez- Eli,
rando e com muita faita de ar. Avisei a

talvez, não fosse possivel evitar o desfecho falai, mas que, com-
estava com 40 gráos de febre, deli
familia que,
indo, eu estava prompto a ápplicar o meu remédio. No dia seguinte, «le ma-
Aá cedo, quando voitei á casa do doente para verificar, o effeito do traí?
mento; já o doente apresentava uma melhora extraordinária, a febre fez re-
missão, o cansaço tinha desappar.cido, o doente falava bem e já pedia co-
inida. Continuando sempre a meHíorar, o sr. S'-uza, com mais 15 dias dc tra-
lamento, pôde levantar-se da cama c, com mais 5 semanas de uso dos meus
remédios, ficou bom, forte, corado c gordo, e está trabalhando e ganhando
o seu pão já ha 4 annos. Esta cura. veradeira-meriíe milagrosa, produziu uma
iupressãb profunda no espirito de todos que acompanharam a marcha da mo-
ícstla do sr. _fv.:za.

Continuação dos artigos publicados 110-: dias 2, S, í, 12, 15, 19. !3, 26 o
SO ds n.iv.mliro, 3, 7, 10, 14, íl, 28 e 31 de dezembro de 1910, .7; IL 14,

. 8,11, 11, l«, 22 e2_, da fevereiro, e 1, 4, 8, 11,
o 2, 4, 8, 12, 15, 19, 23 _e 26 de Abril; 3, 4, 6,

18, 21, 2.. e 23 de Janeiro, e
15, 1«, 22, 23 o 2J de março . .
10 13 17 20 21,23 o 31 de ínálü ; 3, 7, 10.14, 17,21,24* 28 rle junho; e .los
din» I S », 12, lã, 19, 22. 2G e 29 du julh*. 2. 5, 9, 11, 15, li». _¦(, 27, 3í) ,1a
átrõato 2 6, 9, 13, 16, 29. 23, 27 e 30 de setembro da 1911 1, ti, 11. 13
21.3 29, Oiúílliro; 1, 4, S, 11, 15, 18, 25,30 Nov. e 2, C li, 20 2), 27 e 30 .¦_ de-
rembr.i de 1911 o dos dias 7, 10, 12 17, 20; 2Í, 27, 31 de Janeiro, 4. 9, 1417 e 21
ii o 29 de fevereiro 5,9,13, 18, 20, 23,e 30 -Je Mar;o;3, 6, 10 e 13 _• Abril do 1912
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ÍHftfTnnTnTfmnHnTnnTfTtmfmfTmvtTnf-i
J>l'j..*SAO. 

P_:r.....«". a domicilio; r.a nu Hatl-
. «!_¦.'_ _.-... n. go. 3^1

Iãimtb-JÍXSK 
a <ai!.rn_l_ .11 Caixa Econo-ifca

. io Hio _s Janeiro . li. 3._.°*3 _* Serie.

PIÍ.TÒU15S. 
Chmta.-e _ cmtcarr-ti-ia j»ra a

phitüra i__ uma cy.a. no VecUcauIho; tríita-Sí
ai rua Df;.. Ja „i...i n. rr-. jSj.;

1>1A*.0. 
Ven_e-_c ira,, tin

. ¦'.-> Riadiuelo n. :.:.
e.talo; na ru.

37M

IÍAl.WURA. 
Mme. Palar/ra. com lotija pratica

dos líoapHasa da Europa, cura ladas -,'»] mo-.
Umclmt .._._; senhora, di utera c ovarios, evita *
%\tú',A'i d_ proc*a«õ seguro .cri dòr c '¦ t.--j-:
pária i-:;í_3 cm Cisa; r.a -'.ia ¦':: S. Pcviro n. 18-.
fui, 11.-..

PKI.O 
Ã.MOR Br CHRISTO -- íiifiili-i Oai-

.w, riir.*, Iu -Ic.i simoi. r.« iiir.d. m utr.a
ajrr.a . -.ua i:c .ric>- vini tm t.anie -Jt .iti -déa
PiixSo * M<Kle H. *Koa_« tt«n_i»r Jt»H Chrí_.oi
S-t-llr at* bor.". cor«*çôei c is iiliUM 0_.r1._3ut, \tmaz
ti meia para múrvlo do seu •i.fíriniciltO.V-que O i-t:n
Dmh fi lodoa rccò_np9iíiÁr» •«.< teto úe conüade.
A* csino'** pódem itr entreguei nasta rtiltcçlo,

I3KI.A 
l'_:>íio «Ir. 1'l.riito — u ra.iiir.. ..-..io i>

Lrxii, -:jji)-u. etgo c mudo cem 10 anuvi, r,\U
9 : car dads iiuA.ijurr (,-i-::*-Ía r<:,i o s*-'-1 tu_Unto;
|,cr favor ho ciur ptor:o Jt.re jornal, o-i íp.i iua
resiílcncia, 6 travt.u Or.z: í*c Mu n. 29. Ci-
4a__ Nova.

.prtOCURIilI r:i!:: o l;:'tc KJatèrhiü-O'.

X>iJu: ...\it. i/.m. .. (;'ma ir.f- \z mãe cem cinco
I :'iho3 '.'jJü.í incitei'.. ¦ ;-»in rtreu soã atum, \a*.
m.ur.lo ¦**. maiores :, ctisidsdcs in;ylora rm Io«í
c*ji.ii,ííi e \it\-i alma dsíjv.fl!cc qu- -bes iào c;.'o.
í p-. S-igrada Paíxõu t* Marte t!ç Nosso S;«bcr
5-t..s CIn »to. t;;n_t r;:no'a par _,'!*'¦• av_i:ar o»
lôfíriiiier.íüs. Kãta i/.tci z »:•_; vtcabe tjUüViiitr
dprir'ive. i'6tle asr enviado au cicrífíori» Ltt-g
folha á infí-i _: viuva .1u:ia.

ÍJiltaCISA^SK 
a.umnos tl._ t asa^i pra.jco, p*>í-..¦.ti; .'.$. !-*,.•;. tíe la Coiombiirc; iravc«a de

S. Fr_.cif-_ «lc P.- '1 11. 6 ,!a, I á ¦> -..•_.-..

ÍM'i:.'l:--\.Sii ¦:. iloâ oii tr• 1 rapaz:- para ila:
_L c. ;>'-.,*ã:.; «a rua do Monte n. ',7, a*- andar-

IWIKC1SA.SH 
rjur. toJ..-; saibam f,')~ H..i: & C.

iLto os unjcus c^pc-:ia!i:.;a5i para hypcih ¦.» ia-
pd; -; <jnitar»d.i fi.i. ;,5- ,

liKKClSA^SK ¦!. aúmnai «lc ['«..._. "p_rtií_\i-_
J. 1^.''*.:, plagio violino, miínd*;Hni, •--,-j.-rav.i n,
piauna :.-".-:-,f.-.. ji»;i.:i.*a c:n 1 levo, iilulcaii.natara. l-.rli-l-i, eu. Carioca 50, .'. jl^i

IipCIHA-SK 
il- 'il.i-mi.as «lc i.i.iUcr,- •-. 1 ilen

t. i-.Iíi; 'j.icin ijui-c-i- |,:-,:-.nc, \:,í favor. ;•:
Ciir'rJ5; nn r*tn do Ultime.o u. i-lj. 3561

OXPf.lÇ-iSUkÂ .1? .'.mio. Unia nioça hal>liu«_
i t-vi ca pitii.o, u preços modi-ros; '.a.r _, 00.
míoilto, Ku.i Alf.ira Vetdeta-o n. -;?.. Sajnpaio,

IJiliNSAO. A" rua Voluntaros ila Pátria nu-
i. tii tu ó^S. fasa V, 'ii.se com fartura . p?c*;o

l>ilc í-.i. Inip-;i»:,i- c tx|H.ra«a». itua .1, L.
- ti /.d

Üa\l carila..- ::_u l,.i latvaião. Q:n-::i dctjj-i
O-i-.na 11—.u -i coi::.r"u> „:r.!Í5. indicahdo.lliu os
tnci.j, di «_r,.;-.c á-: qüalqyc cnlcrraidade, anlivia
c-.i :,!.. cr.-.-ic tirM ar, Cedro K.p.rlta If:;:-
•cir'- <!•! t-f-if. :nu do Co.rio 11. j.-; ...x as
ir.j,..-:*t i:i(i,:::ia.,-..e.i iii.inv t,'..,-'.-, ¦ ,.*i-:-„,.¦.. .
alguni pormtaortí da iiioleitiàj íüvíc um tc,)!o para

fPRAííPASSA.tíi'. uma c;t>3 de alfaiate, com muiJ-i:. !.'¦_.--.:... O motivo Jo tcijissie se dir.i a-;
l>,-ei'-:i :•..'.; -::.ro::iia.5..- pjr favor i rua do lla<-
pc-j ::. .),-,

'riiASPASü.\.si-: o -.:.: ai.- 
"i~~p7r_r7~~~

1.0.1o, da rua ie H. Jo5o Uaptí ia 11. 06. Dolaf....-.,; ..- ci>«.« ,-.t_o i.i mniiii rua 11. 10; -
Irala-re na r-j. üeoador li__.bio n. 53.
rilOMA-SK ro-pa para lavar; ;-,;. raa fD. Carlos

I :.. .1, ca . ,j.

filRASÜASSA.SB lima birbea.li ço.n contrato
Xou » !/--...-. paia u:Uro ne^üLioj inío-.n.a.M na

.-ja ,1,-fi II.: :io 11. ií Uotafogo, ,];•,t

ITIRASPASSA-SIÍ uma quitanda livre e de*e:n.
JL ií jra*;adu tom lifcnçai jã pavas para'o auuo

•orreiite: na iua dc S. !t.:k'..'_ di l'.a uiia
(undos do n. y; •':!. rua da Sai.de. :..,"

r\yi '«SPASSA SU uma boa confeitaria.-; em .boa i
x...i!\'..«, 110 teatro da c.iiailc; info.i;i;._e 11.1
rua
da.: •

*:ur.il !.ViI*a :i. o, »:úm o. ar. lícrna:dinu

VT..I 
casal tle t.<!) .¦ cspè.fo, preüiía unia sa^a

/.Córti i'-'í.-.i«j, w*_ü tõ .$, t ju c.»-«; i:e família na*
nuüiiia. çsondições., no ci-nir.i na -iiajo; carta á
nia «,. I.nna.lo n. jy. siíafaie. «5..•

ÜM 
«enhor ile e<!aJe e çír'o lísísja ;an sti,i

çs>mj>aitÍ!Í.i d^ urua senhora iíria s -':». com-
|)"o[í:i-....í.í. tua or üe 40
pata i«.ry!wi do. ts
If! in::.', pode .1.:.
cfil-riiij 1,1. 55 e-taçã

r >>-, • .-;_.¦ - • nn.--•..¦
: posta daj d; si boas

rua Dr. Manoel Vi

|jMA Fçnliura liabilitada l.vciona inu.ic. e piano\J .ui sua r.sifíctjcia a 15$ mc;i».atis tendo duas
Kgócs p.c senlima;' ;•::. l.uia Canteiro a. «a cria.
Cão do Encantado. " ' 

;*.-.,

TTMA 
senhora víura, ov:] CO w-oi"". q,uati citr_

.'l>-«_r ay_ Uoris rir;ço-rí *.n. oi-*..: pirj _'_a
•iibiiítexicift, O C°rreio J,, Manhã rcc-íbi quaí^uor•*i;i. • para a vellitulia A:::an<;'a,

LTMA 
senhora viuva ,!e todo •• rcijei:.). vivendo

)sò m sem cotnpro.ul.-oo5, w:a por cate 
'v.t?.\*j v

se (CJicontra um scxítior v...» mesmas coa4_çü-*Si
pwií.-i eds^o para ajudai-a num pcq.irnj hegocío
«pr a íüestii.i deseja montar.^ peixe oaríi no t-cr

¦ )»loi*io áeita fjüia. com .ií ír.iciae. X. H., in.i:can-Ío
D rCítilt-icía, aín-a que 3eja :"òra ájb _irra!i_i.ue>
ila cidade. 

. ;)¦¦-

VENDE-SE barato n« Casai
Affonso Rego, Fazendas,

Modas e Armarinho, Compre >n
•óN.xtaC.Ná, que vende -nals
barnto 20 'I- do que na (Metade;
rua 19 d* Fevereiro n. 90.

"\n.N*í>F.Sft um hnáo piano allemão ícrn po::coV _¦,.; na rtta iJr. t armo N.::o j_; (?:.;:. uu.
a ave:; Ja Salvador •!- :-.')). ^_^^^ 3-d?

\pENDE-SK 
um pitottopraplio rom trinta e ta.:-

taã cha;.::-; na raa S. Ctri.tovSo n. ti;,;.

^^i'.^*i.|i•^.SK 
ut*. piano aüeinão, quasi noro, cu"

c**po ti'.- ;.;o, é para dísoecupar lo^af; m, rui
Rciiedeto Hipolytò a. ¦} (-.j !:do i.i matriz •!•.
SanfAima). __(,.

TV^KKDH-SK un 'i.,t!!-s'r.io 
plano allemão, cnm

V Cttpo Je :i;t'.al c cót.dãs cruzadas, stndo a caixa
de niadeíra de nogueira; na rua d» Alfândega io.,
12.________ J3p.
Nrif.SifiIvSK 

o contraio do prc.lfD rara r..:;.-.2
da raa S, Juão iíapti-.u ::. ;'., Botafogo; clia•¦¦" na me«rna rua ::. n., c trata-se na :aa Sj-

nsdor Kuzcbio n. ;;.

VKXDIv.\t:..K canário- belgas, um lote d: -•.
» Tur aso$, novos loij«. entre maclios ..- fe-

"¦fa''i "aa l'au'a llrito n •?. Andarahjr.

VEN 
i)I_ tt corta ínoUles lin nilo.

O prrtfessov liruuori diplo-
mado polii escola dc corto de
Paris ensina a cortar em G li-
ções a senhoras v, homens. Kua
da Carioca li- 2* andar.
ArUNIÜv-SK uma v.ctirla, reformada ;.- ',..--,,

V par iiititlieo !.r..-;a, i::.m uma b.-a íiarelhn d-:'¦••i.i t ai.sfa.; ;uu Kngenhoea :i. 3-j, .'.'.f::-
roy. __ ;3í:
*\7"KKDfC-SE u:n magnlrco Jiarnoni tm. prsndc

V í; a,U, de Alexandre; coni :; registras f
e:n perfeito estado. propr*o p-ra egreja; na rui
i'-;c.:_i N'uaes ti. 1.14.

XTF.XDlfM SI! e conipra-i.se nia-.:ls e pa^j r.-
Vsc bem. Guarda casacas, ido.$ e i_o$._..
Guarda vestidos, 4.Si. i.uS e i.íií$oooí
Camas "Mara Antoaicta", ,-oÇ. t,^, _ oofioo.Ditas :--.'.orlas de .;: $. .5.5 e _(.$(..0.li .tas niarqHczas, ao$, ,-,0$ c 35?ooo.Mc-.,: lc -__.--f.ra. :o5, ajt e _oJooo.Guarda piüías, de m%. 40?, 50$ c u<_$ .0.
Guarda,cosida, .-.¦¦*. .;$ e jofaoo.
Lavatorios, ^e o*j$.- í"io$ e tíot'joo.
Colchõ , ;.ara canados, 8í. mj, :A e j.Çoao.D íoi ;:;a tolteíros, 3S500 e _j$o_o,
Vfíiilem.se por pre.tações úi\ melhor *'t.:r.:z |ueie e„..i', ...tr. Al.'.:._•.•¦.» a cliainadol p;fo le':-

;¦:..,.:- n. <.,:?,-,.
Ca.-i L.r.f-rtí.ca fia go Ho_q.c»ú n, ?'".
I). Tavares t'C. "" -Me,

¦\n-lN.Di;.\I:SK 
dua, c

t cai [.:.•.--.> nr, .,'::. in
Coronel iMjinira dc M-
ClirUtuvâo; t'..-. 1. --¦ com
io is n horas,

-Io fer.-amqif.ai •!-
Ught. lin! •¦ a rti,

Uonlev.-.-.! .:•: Sã
, A'-.-. I-ia.a-. da

• riUVA l.if.;. — Pede, pela Sagrada Psix.o .
> ^fo-u* de No».io S.t.hdr Jc.uj Christo, um oi... o

pin BU.tíi.tar o fo falhos, q;i- v v*m nn /?•'-¦ :-a
nccctaiiiatlf, puis qus Deus ajudará (juem dViti
t'ver ped-.de.
'\Tif.Mlt. :-lf .-, :j- . õ lil'0 de iuperfo.- ;-.-* j;ad_; na A' i.'.--;.a da Cotnnicreio, rtta do lt..-

VhXDlfM.SI;. a noivos e debutados as deüei-.
V «as e formlçcedorai baiiiihas de leite "Sílu-

'a'", k rua í!a Ijuiiianda, '-j. 35J0

^^•c;^-|l:•fM._R 
o-ro. fl- _al'.''n!ias Coeirne.iiu

H.*i.!;:r.a, a u$ a d:tz'a; trsvesaa Uo Navir:

TENDE-SE 
n'A MOEMA: Cha-

péos, plumas, aza», fitas, llô-
res.gazes e reform im-se espar-
tilhos e chapéoi, fazem-se pos-
ticos de cabello oaido ; Had-
doek Lobo 73.
¦X^E.VDEM-SE cabras cons cria * isfj oa -na

T -taqualy n. 168, Cuadura. J736

VENDEM-SEi 
uma grande cclle:.lo de canários

fnncerea, gaiolas e vlvíiroí e ttisi eachor-o
Terra Nova; na rua 5. Luiz Goniaga a. 59o,
3. Ch::;:y.ão,   |jü7

V£.S'DE-SE 
una me:a mobila de sala de visi-

taa, compoíta ds d:r p-ças, c»tylo moderno,¦jcm pouco ueo; na rua Dr. Síisnjéyêr n. 69, ?*o-
airao i esta-Sa do Engenho it Dentro.

\rÊ.VDE-SK. 
barato, um phonogtapho grande,

com 5c's disroi, operai «is Caruso; r.a rua Joio
Ventura n 15, Catumby.

\/'EMJh.M.-K 
arma-;.es. ba.cóes, vitrinas para

porta», ds lado e fixas; eierivaninhas grandèri
psra _a*?3_ corninfrcíaij urn • doli írga^1!. B'13 Hi
HospIc*o u. 145» ca?a nova, entre Uruguavaca ;
Aadradii. Venoé-se biraio, para d.ioccupar lo-
ga--. 375S

\r:;-''D.'-:-SK o tüítradór Agu
> t:í para lustrar oi engotnr•ô na rua Sete de Setembro n.

i, a ultima pa:.a-
aio-í o \t%ür.j
161. ..rs3

CTSNüfí-SE uma màch'iia para a.fa ate, por 6-5;
V rua Pre«dcr.:e Darroso n ?i. 3:4.;

^7¦i^^'DK•5E 
e ijíoo o ki.o de superiores qücjí-

tos de Águas e Sal, na A' Cc;.a do Cónmer-
cjo, Rosirio, 1 JS.
¦\rENDE.SE a ijjoa o fc-flo de biscates «ITia

\ (partidos); na A' Copa do Còrainerciò, rua
h Ro-ar.o n. 133.

^7'K^,^DE^I-SE 
ovos e giHinbas d: raça; na Ai-

eurr» liasse Cour; 55, lade ra do xícu ra.

írENDE-SE por j.o} ilm bom p:a.-.o Ilen:/
V Ilcrtz; rua da MÍser*çord.a n. 146 a0 ar.-!..;.

\,rKNUE.M-Sl'.: 
uma mobilia, por ü.$; um /jar-da-Io-ça, 35$; ua guarda-vestfdos. 60$; umi

neu elajtlca, 45*: um «tagérs, 40$; um guard--cs; Ja, a;í; uma mesa d; cabeceira, i«$; jui'àratorio, 4iS; uma cadeira dfi ba-anço, uma ilits
cota mesa para crsança; «mar cadí.rai c mais a:-
<uas move s; rua Es:a:'o de Si n ;-6. -177

V^IiSPK-SK 
um excpUçníe piano novo, do. cilt-

bre autor Pleyel, com tr;s pedaes. a U iov*
da<Jç. o ma 3 completo e aperfeiçoado, por 

'preço
m.dco. Ao Piano de Ouro acreditada casa d"
:onfiança, ha j'j anno.5, da Guimarães, a mai. Li
ra'.c::a na capital; rui do R*achue1o n. 425.

\,r!-_.S'DEM.SIC por metade e mena> do. cuíí^.
uma grande quantidade de liv;o5_ náo dítno-

rer,; na sua sc.uisf.üo* Cisa «lo Oousas; 38.
lonstt-i.ãó. 38.
IfEN-DEM.SE, barato, ripa; de coco pira esta-

V cas na nor tio Passos n. «6. 3 .St

N^Í-NDívál. por 50^00 uma boa cabra, raah-.a
e com cr.Ti nova. Vara ver c tratar .r.a ein

Cara Á rua Paula Kamoi ti. :4a, bonde di San-
:a Alexandrina, das 7 ás 11 horas da manhã.

•MS:

YTtNDÉM-SE, 
Vcli.oipldcs d. 10» paraolma •' CarrlnhiiK ile creança* ds tiuj

para cima ? — Especialidade n .ste* arti
gós.ã.varlcilaile, sri na Cunh^cldaCASA
Vii.ifiuo itt Importação rtlrecU — Von-
das p-.r varejo e aiaitado— 62, rua da 'Jui-
»,'i'Jii 6.,

l,'ENDl-:M.Sl-', frá ,.* rua Paula Ramos n, i4ai bònüc dc hailia
Jc r3^a na chácara da

.42, bonde d
ãndriia'; cas ? 4s :: horas da ir.siihi. jui

V.EN'DEM.SIC :a vá.s de r3-:a= de cslãas, com
T ii'etosj na rna D. Jiüa ti. $<i. ' 3-l;i;

VEXDEM.SE madeiras ser ate. niaMuV.s
V tór--fl4-Ji- c::i gorai; rua Senhor do*. J'a«Oj nu.

nr-o 36, ca-., de J. r.i:-..::.its S021-J Sc C.

Tf^Nl.H-.I-SK uma vitrine com iw.a de aço e
uma escrivanínlta. Bouleva-d Vir.te e O to i:

Setembro n. .-96. Villa Isabel. u-o

\,rJ;NOI;-S!'Í 
p^r 450Ç000 Um 'j*3:\o quasi f.Òvo-

lia iua llàddock I.ilo. ti, ejâ. 30.'

A^:'NDi;.;?K 
a «Jioo a «;-:::ia de aguá Corcõri.

do; manda-se a domir'í:o; n;. A* Copa do Cvrj:-
m;r::o, rua do Rosário :. :jj.

VENDE-SE a a$ o _ffv do 
"flnÍs?mõ7"bi-C-7!os

1 de Màirçna; r.± A.' Copa do Conitr.crcio, rua
do Rosário n. >,;;.

\.n5.\DKM-SE dois tilburys. em bom rils-io, ;r-
* r-;os e dòíS cavallds para os n.esir.o-:; vendem-

ie ju:.:o: oj separados, 1'ara 1'atar. ria Cor«.«t.l
í" *¦:*: rs d? M:'.!o n. :3-t, casa d: pasto,
.7ÊMDÍ,M.S_; vi_i_-!a. a—los, uma cafiog. paray ¦iái.-ro:, annuncos, um bode e umi cibra; ó

r-a V gucíra oe Níello n. :34. *o3t

\ r It ts' D-T-SE :.p.r "joóV .itn : ti!bit.7;; ítri^kotn es-tido; rua V-.ite t- Quatro ile Ma'o n. ;.,-.
iri.?«'T. I'..M PTC. por _iot:-.o de i .u :.;-5- lorçadi,» fazôsi parz hotéis, r-slsurantís e famífas; ir-
maçõií, batcBca e bã..i!iç_ist oopc-a, vrítinãs e tojo.¦>; ittcnsi'Ío. p* íe-¦:?:.!•*:, a tiual^uer iranio de rv.
_oe'o; r.;o-.::s. -.odis -,-.-_í;s. Rua da M ácricòrdlá
n. ?J. .-..)-.-(¦

t71EN'DEM-SE tres btlha e- cora pertences. .51
bom câtí-do; vende-se x-nco e mad_ ra vclaa:

para ver c tratir, rua Cotonel I;:gueira de M;'.
II. l8<. 40.-5

\.'"KNiJi-;\f-SÍC fiascos 1,1,. e (;,:..niias •'- r.-e.i
V Oi ovos t;uc :.;'¦} derem ; i::ío.. serão iroc.yja»;-is S. Clcraeuie n. 4..-, Íloiaío;o.

trÊNÚBMrSÉ i>._ de atas, d: psrÕía! de $To-'ia i5:oo: rua da Iíc!í;'io n, 40. :-.^S

VENDEM-SE _.j__.trcs para eseadás a *.*.,
celumnas diras a jíioo; -. _.:.--a da l.e'-_;ã_

--¦40. M;.j

. !-..'ii»,' ;-¦ u-i du de s»nirtr j 4oo irs o melrn
ma ^rf» s ¦:"-•*'-*- - tj • q(J

VKNí)K)l-Si: <V!,(ui:S PAltA

!J 11 fí ürini...  1$20f)
6 a 8 u  I#500
1)11 I. » , 2$ò00

O.K-t.úa Vlsconilo .-l« [rihaiuria—99
rroxlmo á Avenida ('cntt-iil

'\ri-:Vi.KM...'.t a:m::!..i, 'r .r'Meri, i; ,ía ,01
\ rente, rm ire:;te aos mc_,.__05( |-rc-.ür>3 à "u

(lonçalvcs n. ^j - ma lios Cf. jueiros :;, i_g, pelo

RHÊÜlÃTíSÜ
o

¦j. :* . atiimliv
' ''l-..'«r.i:M-.-:i-: dois ci.allos, ,dois,, carneiros .
% tal i'i:.«- dc :o..i. tu :* ;.. rio barato; á rua

Mi_itel Angulo u. 40;, .',:•;.-_.-. i3i 1

^TMNiJlf.SK a ítoo uma, 01 ;ír,o.i .1 cento •':¦
t rapaduras Santo Antônio, na A' __;.a àj Cam

mereo; l-to-ariu, u_.

Trii.VDK-Stv :. i$ooo ... ki„ .1- .- .uçadoi ,'.- I. 1> '.,j.i: •:.. A' C.j.a •'_ Coiii.nctcio. rua dj K

\M~ii,;¦-,,.. a j:..:.,s o~l-, de =u..'i-,.r -....-.
v tçígaj tc^iiíma tn ncira; ua A* Copa do V -:.'

oie-cio, 1 1.1 do Uü-ãtiii u. 1.1;.
'\/rF,Mi;;.SE a iS.ioo n kilo dc biscoitos Comi.

t uai;í.a; na A' Copa do CòiKntcr.io, iua da It-..'¦a 'i 'i. i_3.
'iriíXDK SF, a i$v-i"o kflo de superior _':,',.. !a

I eápçc.a!; na »\' Copa do Commercio rua dn
Ki-ario 11. IJ5.
"\T!-fNiili\t ^JC duas vares. IciVras, porÜoulevard ."nt ¦ d-: Setembro 11. :_o.

\THíXfi!?.Slí um pano do autor II Hcr?. ¦>:
fet,.; á rua Visconde de Itaüna :i. ; i.j (;....-

Ou_e de Jllltlio).
A«rKN'!.i!-:-Sli uma niacliina I.

> tado, [.odendu scr movida
traia-..! :u tua da Saude u.
"Í7ENDE-SI", men mobilia dc sa';, dc v rtas,-;

> ?-¦-Ji.:» 11.ct. nn rua de S. Pedro; infórai:
Cv-:n o >¦;. _IStt.1_.11de, na rua de Ü. Pedro ti, ;

Vertladsiro niic-.'0.30 da ihsrãpiu-
tfcii bntsilaini.IV ¦<
melhor ri- • • t.ílio da
nciualiditde p a ra

_ cura do rlieurtiii-
, tlt-tni.

í O doente adquira
grande allivin, i..j,-o

| iiiiú- ii ingõ-tào ila' -oil.«r.

Rhcmhniisirios:
syphilitico
ariíciiUir agudo
ai-ttcnr ;¦ u;;o::ice
1,'iittnso
art-ífitUnío

o
dor sciatica.

Inii.-os il.positiu iov :
Silva «fc Oi*í\iiíitIo 1

Rua Assembléa. 34 |
__________-_--W___--------«_W_________*T^-----r^-^r«^r-»»i-. »| ¦ m-xm-i? ,.

Lonç qnnsi do :\cti p:irali* CS liquidar. Ilazar He
US'i5 miniotos. Rua tio Mal«

t_..o n. ... Poilto du
100 réis.

«t^b, «r^j douriuln 0 (llll;
pinitirn, Hnzar llcrminioa. Hua do Matto-
si n. i Ponto do 101 rtis.

I.'m (lno apparelho
pára jantar, do poi'.lana

\?-KXDlS-SE> ii,i.i. de i
rápidas; na lad

:ontos._ h.ia watírna Mar-
f/.ya jorna) oj ímprtsiü _
Misericórdia it, _¦..

^,rfl;^'l)i¦^SE 
um boui pano Plcj-al, formato 6,

cm pirícito Cí'.a.io; rua S. Luia Goní.-.fia

ATENDE-SE um piano "Pleyel" ;...- Ra.. \ o:-.-!e
t se p:,- ;;-n-.-,".ei ; ;;-.iiifar-;,.; Boulévard Vinte !

O to de S-l-mliro .:. :,l... 35o4

VKXDK. 
Mmc. LAVF..M)OS( Ti,

fnr. ii ntlorniii chupiíos, lava,
tiiijçe ò oncr.íspa pliiinus, faz
PIJ.UKKZES e postiços d<J ca-
boilò. Carioca JI, L*andar.

AfEKDli-St; 
u-n.i c.pinsarda com todos os per

tence^i completamente nova, na ICaiserÜçh ?>_•_•
t«i.!i \V,iffcriíal:nk, da AUetnsn.ia; para vir c fra-
tar r,â rua Uraciiayaiia ti. ioii, jy^s

'•'eio iippp.ivlho para
Jantar piirçolliiüa-in.
yle.a, dourada o dc
Ilha pintura. Iluitur

llorminios. nua do Mattoso u. -1 — Pont i
du 100 ri.1-.

Tina dúzia dc colher" .
alnininlp para sapa _ 000
uma ditei para café. li.i'
zar llorminios. Itua do

.Mnltosi n. 4—Ponto de 100 r, ;„.

2.500
0.0

CLINICA DE MOLÉSTIAS DOS OLHOS
Dr. Moura Brasil Pae-Dr Moura Brasil Filho

Consultas todos os dias da semana no larg-o da Carioca
n 8. *tmm 13 ds 4 boras — Telephone 3.245.

Residências -
Rua Guanabara, 43

e Passos Manoel, 23 larápias)

Chata
do

"A
KNSRAtlA

11- nn M

Uniea agencia geral da
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil no Estado de Minas

í.uaHalfel.o.157
Caiu postal 21

JUIZ DE FORA
Esta agenci.i é a qtie maiores

vantagens olVerece aos cambis-
tas nas vendas á dinh .iro, pois,

nos pedidos superiores a .
300 $000 dá 4 'T

de cummissâo, vendendo os bi-
llietes pelo preço do Rio.

Pedidos ao
Agente geral

Luiz Gonzaga Brêtas.

VENDE-SE u.Ti .err*no n_a ma di
. _ __ Egríjinha, edificadq noa

Hoí-s extrcno5, ou todo ou tactade, o*.s os prédios
ou o terreno conrihèhendído cr.t-« tn w-moi tra
ti.s- nu ruo -Ja Alfan lega. r.a e_.__ir.a tia ía C_n¦àttlarii.. charutar*. onde esti a planta. "04

FAZENDAS - HU. -
Visitem a MAÍSON ROÜGE

-R.. Theatro xx. 37

$300 l.liOO o 13.000 Chies
superiores a .patos

de pellica \iruU a
amarella e tia kunfí r-

rú, taiiiTiém preto • amarelln, para io
mans, senlinraB a rapaosi — 120 A. Ave-
ni-dii Passos «Cnsn Guiomaru (u que tem
um macaòo _ poí-ta)

f M. F.
i
i

$ Margarida $
*w _i»ss^^^^^

m/^\T/"^j 
do papo! do Unho, parajVJ.l\.«^ canas, cnn ICO folhas; a1$, na Livraria Magalhães.-Kua JuÜ. Ce-sar 59.

JIANTEKtA faíjíyra
K. .i.o-o. bifcoito M_:-i k. i$:co: to f._o iSoio
còaiiifaaçto it-.|.;'; na (.. _ Co2fiar.?a; rua .1
!'.:i:.\!0 S..ito. .5.

fraqueza ro-tal, fiac|üu_a
t pitiirtn il,fn|.

ta le app'.'!!!", diitostõns difUcois, b .c.ta
iimargiii esj. itãraanto ner.vòso, Derdus de
forcas pur oi_ces_P- do iraBãlhópu il« pra-v.ar, cura n-so c-itn o .'Jaí-hã s.aívnnt de
muito v.!..r modlflinalí pouco cmpriitrndo
[j«'1íjs tiiadiços pòr-ni etn ciitr.po-._a___
muito priicürjido tia medicina popultr.-itirrnfa .íiJOO A venda na Dr«)garia Mai-
los, Si Mim 7 ie áetombro, 81. e Utu-
guãyana 203-r Pharmacia Hrazil

VIXÍ-IÕ CONFIANÇA^
O :.uís puro e ü-J*::gío tju* \-.*h&s '¦) Kio Granu'
rj. s_rir'iifa3 S$ooo; na -ru .. ConÜança; t:;.<. ü«
Espírita Saiiío :j. 4:.

m oteneãa — Rjaciilaçõcs pre-maturas; ' .riiijuaita
soxunli cmrriãgreci-
irifihtõrapidb; deptíü.

paramento dc força*. curarn.-S" rápida o
i'aili.;til'ii_iit. p'èIotpòilerosò tônico tnüscü-
lar VINHO (le CACÀO lllDÕ PMO.SIMIA-
TAUO Ua ... A. i.A-TKLi.ülfS. Vemle-so

a rua dus Andradas 05. Drogaria Pacheco

/ .'lOf^O Superiores sapatos pm-
/(Vil! I tlis ° ümãròllòsj. tira sfcj
t-vlil II I nhoras, snlto baixo, dc

l*i\J\J\J amarrar, Avonidn Pae-

3r. Annibal Vargas CUnic.
me«lica.

Moles-
tia" das

¦ienhoras. Pells • syphilis. uiagr.ostiiio e
tratamento pratiou d., syphilis e tuber'
i'Ulu3e. Applieaçio do 6J6 nus casas indi*
c-.dos. HeslüHiifilui rua do Lavradio n. 361
1'elaphone 12o.'. Consult >río i rua da Ca*
rioca n. 62, sobrado. Daa 2 ás 5 horas.

806 A:ibi àc rec-.-r o m«i- ipeifefçwd»
d» appareUioÂ, |ar__tinde ntr*citun_A dór c

i maio- Mfurança r.z» injeccôe. Dr. T^eoda.
reto K__datota; 112, S«c «le Srttakr», ée 1
í. 4 hftraa.

4 4 mriil* Ulr nn0 anp.irelho de «toi-
I I 

"hllll •8llc'i 00!'1 * Pe.;". coin
I IdlJlJU ün.Ias ramageti-prat.is de¦ ***'*' grar.ito, por dúzia Ijjtrt !

ao grande barateiro da rua Senador
Euzebio o. 16j 1 pra_a Onze de junho,
porta larga.

AULAS
De franc z inglez, ailemãú
:antU ç calc_!t>5 corâmerciars;
xcro I7J. sobrado.

PRATICAS —
«cripturaç-io oner.

rua do Ko^ano ou.

Ex.erna.o f!\aurell — Curso rlc
-dailSM-a

para quuli|ticr Kacotu. Diurna o na*
Muruo Kua 1 de _etembra a. 170.
I* e S- andar... 3066

.$100 Bell js sapatos de verr.N
saiu á Ciivalliére, com
grandes (ivellas doura-
das ao lado; 120 — A,

Avétíiüa Pitssos-Cisa Guiomar (a iue tem
um macaco á porta).
Dr. Cláudio de

Partos,

Souza Leite
moléstias ia mulher, molístiu ve-

nereas. tratamento da gonorrhéi por pre-
ces.0 stu, tratamento da syphilis. Ccneul-
torio: praça Tiradentti 35 («obre a Pb««."-
mareia Rasp.il.:, dei 3 ás J. Telephone 3.787.
Gral i aos pobres.

Vossos filhou, lempre
no Parais» das creàn-
ças, * onde sa encontra
maior sortimer.tn, rne-
lhov quaiidade e prO-
ços mais cnmtriiidiis
H. 7 de Setemaro 100

íCasa única «spscial.

w,\
IflgK

Filhos e filhai
.«renda do
das creançe...
encontra tudo
4 necessário

de pre-Par.iisn
olli se
quanto

desde a
meia ao nhapéo

de setembro 10). Casa
única c.pecial.

Pulmão

K filhas, no Paraiso-
das creanças, cnliissa,
snrtitiietilo da vestidi-
nhoa, costumes • m*
xovaes pira collegio

» haptlüad .s. Ruu 8?t.e
S'ts:ribr_ n. 100, C.sa
uiica especial.

Tratamento pelos processos
mais m-id.rnii- e ofíl-
caias — Dr. Borb.sa ^io-
guelra -Ruado Ciub Aliiie-

tico 1!). Consultas das 114 1 e chamados a
qualquer hora.

DOCES BAJRATOS —
t :s.*.no df. goiabada tí«joo; i dito cc pscegadaifoooi' fi-.itij -oitiilas ?ii6o; c.i.iii <!o noito. jjoo;
pecego. lita iio t 1:. i5t5_; d; i|s k. $..o; na
Casa Lonf-íaiiça'; i ui E_.pvrítb Sv.itü 45.

tos Tiram-se tridòs os dias,
trabalho perfeito; na photogiaphíii do Commerciii
do Teixeira Bastos, 1 rua

da ABS.mRéa, 9S.

«isiãaotTtjos I-íiWS:
büco (7tie bof.ro da vista o uso da legitima
Aj;iia rta -Santa l.n.ia, como ocullirlo mais
ollicaz, tanto no .stndo chrotnco cntno
agudo, das moléstias «io olhos. Custo da
_Kiur.ia2S';00ü vidro.Únicos depositário,

lirn/.zl «~C, rua do Hospício n. 14.4.
Chincllos de bo.srri-

nho, alto relevo, belbu-
tina a chagrin, p .ra
senhora — artigo que

nutras casas vendem a 5$5Ü0 : — 180 A.
Avenida IMssos.Càsá Guiomar (a que tem
um macaco á porta).

2s000

ra»

Dr. 
Cus.avo ^rmbrusf.

lerviç. da hydrotherapii na Polycli-
¦ica da Santa Casa. Tr.tamento nodainn
das moléstias internas, especialmente mo-
le>tias nervosas, •-tomago • iniestin»,
anemia, obesidade, asihrltismo t neuras-
thenia, por meio de duchas a outras ap-
plicac.es hydrotherípicah, maas-uem, me-
thed.i de Bier, racáucaçào des msvimenios
• dieteti.*. Consultas das 2 ás t. Hua
Urugu.yana 3.

1CT0S FÚNEBRES

Masson da fonseca d* vel-
ta de

sua v agem s. Europa: Consultório «Jor-
nal do Commercio, r andar, sala 9 das
as S horas Residência, Laranjeiras 314'

ysi

9$5oo Duzta de talheres ameri-
canos, legítimos; na rua $•'
nador Kuzebio n. 100, l',a{a
11 de Junho.

Tintura ideal garantida
para rf._tUi.ir ao nnbello
a sua côr original preta
•D n.tatanh*. — tear»,

inSOOO; pelo earr-le, ml» 9**90.
De|iasil* aeral, rua 7 de selembre Itt.
II. Kaniti.

Colarina,

AtatT *¥-**•

W aMa\\\'^^r^*^ ^9r\.

Delicioso
refrigerante
Espumanta sem
álcool.
Teleph.U43Cai-
xa postal iil

Ke.eila i* Car.-ali» parsi-
cipa aos seui amifM t

clientes que mudou o seu gabinete «io o. 6o
para o o, 74 da rua Gonçalves Dias.

C/ausT*

Serafim Coits
MISSA DE AJií.NO

Prospero Hilidieri e fajoilia. convf»
dam os seus parentes e amigos a as.!:.
tirem á missa que, pelo repouso et-r-j

de »eu deeJitoso tio, SERAFIM CON.
TES, fazem c«!ebrar, hoje, ás 9 horas, r.a
egreja de S. Franci.ca de Paula 39Í,

%

Dr. Caldino E. dai Neves
NOVA FRiBüRCO

Coronel Galiano E. ias Xeves, sr_i
filhos e netos mandam retar uma missa,
por aluía de seu querido sobrinho, pri-

 mo e amigo, o or. GALDINO EMILIA-
NO DAS NEVES, amaakã. quiata-feira. ái 9horas, na matriz desta ciiiaie. 394

f
Dr. Galdino Em.liano dat Neves

f Gastão Brasil CaraM e familia, man-
dam celebrar, boje, 17 -o corrente, í-
9 horas, na egreja de S. Francisco do

 Paula, missa de 7* «üa. peo descarna
eterno de seu pranteado compadre e amigo,
DR GALDINO EMILIAKO DAS NEVES,
fallecido em S. João d'El-R«ç Para esse acto
de religião c c_ridade, t9nvid_rra seus parente
e amigos. 3913

t
MEUS para crhnças. unioa

oasa especial; na rua
Sete da Seiemiro, 100,
Paraiso dai Criamas.

BE»CQ$ ntckelail is para
presentes; rua Sete
de S-tembro n. Vit
Paraiso das Criaa-
ças.

®H_Ü> ~
fi*.C. DEFIGUEl^00

Especialista em extracçÕM completa-
mente sem dor, cura Infalível de dor da
dentas. Cuncertos de dentaduras em b ho-
ras e todos os demais trabalhos garanti-
dos. Vende-se o Rei dos Antise-.ticos ao
« Dr. Nortnon », clarlilcador jloi denus
Preços iiiodiciis e em pre>tacõas. Rua dn
llospicio. 22_, canto da Av. Pu»s03, Das 7
da manhi is 9 d.t noite.
n
Cêas de Christo em ricas

molduras a prestações, entre<p
im#S Casa de Cousas

38, Oon.tituiçSo. 38

hronchiios, deflu-cos,
I lk__fi_(iG lnfluen.a etc, cura
AUijij' Oe) rapidjcom a lroa>7 ehlagia prepnridode
Adolpho Vasconcellos. tiAo tim dieta, vau-
de-Be na rua da Quitanda n. 27, Engenho
de Dentro 39 9 Asais Carneiro n. 9.

Rtamati.ni. I Rheumatlna»,
cura quiilquer

umaii-tno. ti-
rando inimediata-

mente as dores—remédio privilegiado pelo
Uovtjrno, vemle-se nas pharmacias de Adol-
[.ho Vasconcellos—Hua da Quitanda Ü7—
Kua Fngenh.i de Dentro 3? o Assis Carnei-
ro 9-1 vidro «MU.

/ f*\r*\r*\ Chies aapatlnho» da ver-
ft **k\ II II I n>2, com duas tiras pa
ÍA\\ II II I rãllóla», para creanças
l9UUU (d« l7" 2'1-custam 6Í000

em outras ca3as: 120—A, Avunida Passos—
casa Guiomar, (a quo tem uni macaco a
port ).

HomffiopatR Pharmacia de
C.inílanç.i—Casa
fumada ha 23
annos—Rua da

Quitanda 27—Onda dào consultas o dr.
Lobu Vlanna, daa 3 ás . hnras—O dr. No-
guetni L'Sbõ-1, do 1 às í horas—Filiaes—
Ruu Gtigenho de Dentro 39-onde dá con-
sttlta o dr. Silva e Si d,i3 11 1. 12 e Aesi»
Carnatre 9—das 10 tia 11 horas.

Advogados. Drs. Miranda Mon-
ttiro, Octavio de Mel-

lo e scliciudor C. Mattos. Rua do Rosaria d.
177, sobrado. Ade:n-am te custas.

Epi

scr, 12' A.—Casa Gutotnar,
macaco á porta.

a qua tom um

Coplucl

Cnrarndiii.il, sem 1 d . ._
injecçâo I Ohíam-i a.,(L
se uma cura rapi-1 301I'-j
da e certa de ta-

dos os c.irrimcntos recentes ou chrõtiicoí,
flores brnhiiiis e retenção das urinas, com
o uso da "OH1AT1NA"' único «especifico
atítorhrénõrrhaglco qu_.* cura oui p,iuc.._dias. som s. r preciso Injecçâo ! Quldadocom as iinltaçõos I Ui.ico'dbpo'sito—l.!í_i>
iia e Drogaria do A. Ruas «t C. (antigii
Pharmlaeía üim.s, Praça Ttrailente. ri. 9.

.IBP
• (Ataques de gottal Dr.

8JIJ 
A. tia Aranjo Pharma la

iUs si'v'' Al'"llJ° lstilv'i0 **°

erior de'
Rocha. Nuta. As cartas

etn ser acompanhadas do

Medi-

—Tiixsçs rrlirlilrs
% lirfincliiirs, frn(|ue-
• zu piiliiiiinar.oui nril-

so raílicitlmehtd p..'lo I
o appãrolhVi respinitô-
-NGA (1'nlmul). Cmal
.vila n tuberculose. 13f-

l.iscui quatro colheros, Ven-
ária i'ach-:co, ú iua dos An-

Um Üncl. apparelho paraiitoilotte», cum 7 pecas;tiieiit porcellana legUJtnni
paiiellãs ferro cliiroi kilo

S0"0, 1111 Rrntide Luraieiro da rua Sériadòr
Euzebio n. 160 — Praça ll de JutibJ.

000

riu

Uhro.
nica'

p idoruso lot
rio.- líRIRE¦ nt:il'l!ior tosi
reitiisg riíntl
de-..o tia I í.mj
.ha-Ias 11. 6!l.

CONORRHPÂS
i,-,i rocei.to-, oura certa e garantida em
poucos di:.ii, do todos os corriment.'-, :!o-
ro:i lirahtíaSi rctctis." d3 urinas etc , com o
lis» de um especifico especialmònto ure
parado;ria:pharintiaia Brazil. Vidro 3S00O.
ílua rniiíuayar... l'D-..

BLVSAS COSTUMES DE LDOO
MA.SOf- ROUSE

Betting's Sport
PRAÇA DA nEPÜDLTOA, 205"Grut.a cio Campo,,

CONSULTAS G1ÂTJ.
pècialiòtas em moléstias voncr
uririariãs; olhos, giirgaiita'; ti.ari;;,
mói .bti.is das senhoras, creanças
tos, pell-^synhilis'; cilríica ger.l ¦•
tias s da manhã ás 5 da t
guiiyann 203. Phaririãc.ia 13 l'de. Rua

.-.il.

p O V
h .bois
in edi-
coses-

Jiiít, vias
òviviilns,
c ndul-
cirurgia

Uru-

Hmo.Ziziiiaí
Um ferr 1 [iar.1 crig ni
niiire ;l ir iustfo. !i ,,,„•
llorminios. ltun do M. l-
toso nt 1 Ponto de íyors.
Uma dúzia de.pratns de
g-rattito, i',-..,:nt o'.-is
clarquo com duas azas,
a ü.ooo,ifi.v.no novidade.

Razár Ilermlnios. Rua d:< Mattoso n. i —
Ponto de lOô.reis.

rande
fiito-

mame
brasi-

leira, médium clnriviaónte, trabalha ha 1.
aririoâ r.o Rio da Janeiro, on.ie sn tornou
notável pelo acerto de suas predifleões-sendo em 11)03, 10'Jí, 190li, RUO, 1911 o 1912—ilistinguida com rêferòriciiis honrosas peinilltisiradã imprensa dosta capital o do Ni-ctüerój''. Mme. üizina previne aos seus
clientes que còniinda a d.r consultas das
10 da inanhà .is S da r.«.i:e, na ruu ¦!;•, ifiti-
inpdii, 11. i.i?, moderno, !• r.r,J.«r.

As senhoras üraviiiase'.n6a.amàtriohtnní da-
ve o 'ator um do
\i\110 uiik.i:

MCO (Rarador da vida), qnc.coin.i diz" seu
nome, 12' UM VINHO QUE DA \.DA' Só
assim ficarão fortes c temi oleitt» aufiuen-
tado e melhoradopara robusiecer tambetn
os lilhos.
OVinho Bloáentco ^0^ SíS
conhecido., até o presentes portanto e
mais útil aos corivnlesceiiies, ,1 toda-; as
pessonsfractisoása as tle leite,Vido abula
ICncuutra-se na ru:i !'rit;;eirj do Março n.17
Droararia Giffoni.

Goiiorrfiéas clirònicase re-
ccntes o iodas as ^oy_Sosvse

moléstias das fa-raíiuAVi0—
vias urinarias ^1"^!taiuéhtò (Ias11 da mririh/i á l"da larde eilas "as 8 da noite. — Ijua da Carioca 49,si .brado, por ciina do Ciliomíi .Soberano.

ítfiedicina estrangeira
C3p.:ciali_tas, curam grátis todas as moles-
tias cm ambos os sexos a creíihçãs; 8 da
manha ás lu da noite: rua M Kloriano, 55,
Pharmacia-; livitetn curahdeiroa.

.'_VUlUili_liUl_ c-etada
.. t,u,
contra «trazoí da v.tii:

chegada, dc o
uni brcr« m''€.
iu rua Machido
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Abro nos U.tuing.iç.

2C 
íT_ HÍ.ÍÍ ,;in apparelho para chá e

1H_. S li °''lfó- 3i '"'Í'R- c,,!n (lü"-
tCJj Jüll rado o !im pintura: r.o**tp gmiido barateiro da ruaS,.nator Euzebio 11. lo'. Praça 11 di JunuO

Maneq Machinas de costura.
artigos ii,va m.ilistii«*.
Cisa .ilva-Rua Uru.! s'iavaaan. 56.

-uerneto mim ss»
. Cursosmano. secundário, commeisâo ás escolas superiores,

dc lingnias vivas. Aulas
tu: r.at.

ua dòRn-
l>l

ido.
s pri-;ial e de admis-

Ensino praticodiurnas o noc-

§§$038

lti Par t propaganda'"Modicoi

.VHCMJlv-SI". bai .to. um mau. alleaij.i ;:p.< 1:
V fliço, boas vozes; raa IÍ-*«_) do Bj;:i R_t*"o

o. li. lía_jn.0 -'"ovo. !8"4
' 
V^BKDE-SB uai~p--;íctsr -"..-i? tí___-_* «ni
íi o cfsrtia: io P.üt .Sj;

\^i-XD!i.SK uma cliar-t.rÍ3 em ptin!. li.nt «fre-
* fAtiiàúo, cujo logar vas ,_.er inu !o cor.corriti.)

o predio i novo e o aluguei t Ho 45$onoi: lend)
ci-sc--. conil-irííincnto*. com cju::;'.3la tâniue e fia.
r.Iifiro, r. tr;-.'i:a água; a ca^2 c u ,.i il!umÍ!;iid3
a '•_.¦*. c[sc!ríc.ii c v*ndc*_e por j :iooCooot co_i a"üccnço _t p.üt." r a fazenda - _j'a:*..;j; esta IWrt
e desembaraçada; o motivo da renda é o dona
nio poder ia'**-; _Í tiy.a e .*.t outro r,eg-.c«j a
tra.jr. Rua CímalmJ Salon.So :t. _._*. Larga d?
H-rafica. jj;g

\ri-KDH-_K 
! ?too rei? o nacoi. eom i.i balas

e.peclj.i, *í otu; _í .V Co?» ío Coai_c:i=
Iniv.io 3. ijj.

Exposição de artigos \
de occasião-Saldos i

Visitem a MAISON ROÜGE
1*2. Tlieatro n.37

níÍKÕ3f a ^aF:?mà
2i-;fi:l-ro p-Jai MAUS. j.c!a CABEÇA c j«',n
Co.rco i?;-1. Oíir-i mdiâ^jnsavçi í-jücües íjue<ir irjdf:l inlivj;-.„_r o f&vrt) il. fna [/:_-.- (t*!oisígna** materíacfi que cia u:i te:.: .-liivs.r.ier.tc (»-o.nunciado. A' veíida r.z -I^vrarfa Ma£i<bfits 53h» JUlio César úatij» do Cí.-.-a!),1.

Consultas CralL,, ;; <?. ....
listas, chegados de PariSj Uerllm, Hoina
Londres, Vienna o Lisboa, curam todasas moléstias nos homens, senhoras t,creanças; 8 da m.inhà ás 10 da noit0—Rua M.-..loriáno S3: Pharmacia. Evitemcürándeiros.

Um P.uo apparelho pnrajantar, com ~-i pe.as orica pintura, com dourado;
cqlheres do aluminlo parasopa, uuzia 1.500, no grando barateiro darua Scriacloi Euzebio n. 160 — Praça Onzedc Junho.

DINHEIRO i ^r.iit*, (jé diversos ra-
..tt_vlist«s, avu.sda-

nt-3s_ ;iüra einprestar sob lijipolliecaã deiios_ bítit loeaüsados, -a juros c condiçõe;
:o '..-.¦'¦:.¦•f,*. a (,e:n aisiin para cen-praf
i:o_ e terrenos ris nuahjuer v:!or. sitttado3
hotii loca!; l.uiz Cordtirc, rja

!a, t49, s-hrsdo.
[jui-
1-03

10 ? Uni supeiior Irem de cozinha, ferro
esníultoçld para cozinhar para 8 pes-soas. um talhei' completo ¦;;; 

pèeas27|000, A. M..MACHADO AC Flua daA__enii.iléii li), moderno. — Rciíip;ií>_
so para o interior.

Milagres admiráveis.Para
flllí» VÍVPI* - l,lsl°i preoccu[indo,sem_|uv inci • amor, 8em «logriii.aem

-Vli-Madi-a, quando ô tio 'a:ii uhier for-
uiMii. s,.ito no jogo, e npgoi-iiKi unir-se a
pessoa ni,ii.«itt. facilitar caí»iímentos com-
L iter nlrnua . «le »ldu, etc. i o ii[irae o Se-
B' cilo Ej{y,i_ilan*. Preço S$0.ú — Rua Se-
íinliir Furttiüò, tt, Ili, casa n. 2. Ratneüe-
?a pelo Correi-). Pedidos «m carta icgis-
tráde iio sr. A. J. Nogueira — Só veademui
alé •__. de abril.

Lue.s Torres Bnrlamaqai
O comii::«_ari« ée poütia l'e«iro To.-.

r_3 Burl-ir.atiu». C_r.cn Tarr.s Buril.
ma'iui, Joôo. Amsudo t Floriano Ter-
rss Burlanuiqui manda» rezar bojei,

quarta-feira, 17 do ecntesnt, ntbii ds seritr.^
dia por _.ma dc wu imã* LOCAS TORRE3
BURLAMAQU1. ís «3 i|_ horta, na egreja dl
S. Franoisco dc Pai^a. ••wnitacdo para a:,fitstirtm-aa iodos os «*us taoigo* e p_-r<—.tej,
pe!o que antccipiín «1 mu» -graíectaicnto»,
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José Antônio Rodrigues
(JUCÁ DO PU.TQ)

Os funccionariM <fe j« Prctori- 0J'\il fa-ein rezar uwa ni»s_ ie trige_inin
«Ha por alma de Ma «cir»panheiro, col«

 rega c amigo JOSK' AÍ.TONIO RO*1>K1GÜES. amar.hS. qüieta-feir.-^ tS do cor»
rente, ás 9 hor«6, na e_r»ja de N. S. dc Larjj
padosa à raa do Sacramaro, «íuina dn raj
Luiz dt Ceniães, e_.nv__a_._o )».-» aí_t«tir«nl
a _____«_. todos a; teta jr_r_B.es e ãniig»
eonfeisando _e jtad- jt mestisitao gnttot,

t.
Anna da Costa Malbeiros

Ani«nto Malb*iros dos Santos, ü'.st;
jenro» e r.etos ci_»i'J_o_ -.odes ca pc»
reme* e p:\Moas de sua ii-tiraj* -.ui

 as»i»ir_tr. _ missa <_« quarto mez .í
fai-ecln-.ei-o de sira prez__a esi*_a ANNA DA
COSTA MALHEIROS. iiBeãb., quin»t.-f«ira
18 do corr«ntc, na matriz dt Santo Aí»o.r:d
dos Pobre., á3 8 ija boras, ptio que aated-
y»:r, a sua gratidão. _SÍ_

i

íNOE1

Manoel Qonfalves Ennes B

Amonio G{>nç»iv_« Ennes Junior C
familia ía-n.<iani t«d«s 09 parente. *
pa_-o_5 de *us aati_a_t para as.iatlr-.-f
& missa que, por cí-u «le _.n avò MA*

L GONÇALVES ENKES, ter. tmaii
.uiiaithã, qtiiiím-í-ira, 18 do ?_íTenc«. annivt,.
u.rlo do teu f_ilíCÍ:H_tt», i» 9 bome, oa tt*iriz de _*a.nt'A3ii_ia-, ?»lo qas aaiecipam oa tetu-gradeciinsntos.

¦HH_____a_a_BM_H_H___a_KiBÍ
Marcolina da Motta Amaral

CKbBlXAES — RIO DE S. JOÃO
Eusebio F«rreir* io Aniarai, sua -•.»

lher Anna do A_nst_l t se» filho»
íando rscuhWo a ir,«9p_ísda nooeia >íc
passamento de «us snipr» ohorada m?f,

so_rô e avó MARCOLINA UA MCTTA AMA.'
RAL._convidam oi S-113 pe-ronlia e citilgoo paraassistirem á missa da iiigeain» dia, que m«c
dam rezar pelo repouso *_erno de sua ah»!
oexif.-feir.-i. 19 do correm*, __ 9 boras, rta egm
ja de P.icitc^o — Cordeiro dt S. Gorufal-o, _rj'~Jo a todos os eeus sinceros agradeci-

..81I

f
teeipir.d
men...

Maria Alexandrina de Moraes
4° ANNIVERSARIO

O 1? tenonte Mi^-jal Mktcrvino de
Moraes e stu ftriAia coirvidwn 03 foiü
paremej c antigo» par_- a-si-tlrem á mtj.

 -i q-e mandam rtzcr c* egreji de Süo
C-instov.o, por aitru óa sua r.i_e MARIA
ALEXAiNDRINA DE ?401_AUS. ás 9 i|j hc-
ras, boje. quinia-feira, 17 4o eocrotte, e destl»
ji ec cotifecsjn çi-ito» pdo_ ooiapirecinieiitj

t
a ets? acto de religilo e ie_*!__de 3*?i

t
D. Branca Lambem

Pecro u.andro L,aui_eni, sua .«__{•
iil e todos os seus carente» commutila
can: o iaflechiento dt tua prezada irmã,

 cunhada e tia, d. BRANCA LAMBER»
ll, ctijo ícretro eairá hoje, 1; do correntei
is 5 horas da tarde, da jiraia de Botatoj.
a. 432 pira o cemitério in S. João Baptist»,
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Dr. Anreliano de Campos
A família dodr. VUHELIA»

CAMPOS, faz celebrar
aua alma, amanbS.
», 18 <lo oorrento,
da manha, na egra*

ja do S. Frimcisco de Fnnla.
tA 

família d
NO DIS CAM]
missas por au
quinta-fotra,
ás y lioras da

t Karl Schttback

Somnambulo-Videate gr1^tis aos ooiisuitantes utn podarosu objecto
para cotnb.iter atrazos o obter o que sa
quer.—Hua Séntídor Furtado 114; oa_a 2.—
Das 12 ás 'J da noite.

PHOSPHOL ™"i«
iiiii.li.ysIcriMiio. falia de iiicmo-
ria, aneiiiiii, clilorose, tuber-
ciilosi-. I vinplialiMiio e dores de
calinçn. Kua llospicio 18, Dro-
41 a ria Iteriiui.

outros hábitos vicio-
sos b moteslias ner-
vosas. Tnitameiito
som soffrlmsiito e;em projudicar o doetilo. llr. Cunha Cruz.>._a cia Carioca n. 31, d.is 4 is 5. 1.100.

riagoez,
Umappirelho para chi o
café, 3i peças, com d-uirario
e fino pintura ; no grandebarateiro aa rua Senadur

Euzebio n. lGO.Friiçall do Junho.
25sooo

ED: MEiRELLES
nt.LIj.:k-.« int- nas e .Jus creanças, vai ti.m,

TRATAMENTO SAPIDO U.\ GONDRRHÉÃIIT.KlliTi.O&lC PF.!.A TUBEIICUI.INA svi-'_ ii.. DYSPliPSlAS, Ij.íg.ns üe estomajoVfu¦:* Cs.-i»cii. 33. dis .i i_ ó.

Dentista Adaptaçiò perfeitade dentaduras com-
pletns. Os nossos tra-balhos liontariòs as-
seguram plena coníl-
a::.-a á pessoa nua osusar. Chapas 205000 - Cada d.nte SÍJOO -concerto rápido de tldntadürns iO.sOüO; osiniba r.os eni ouro, granlto, platina a Bridg\y,jirl* saràò feitos a prècos módicos e

pelos sysloinas mais modernos; nonhumnpp.áralh. 0 .ntregr.o som que soji vc.rifl-
c;i;la a sua perTeu. ãdaptiiçio. A's pessoasnua pediram facilitamos 03 pagiiment .3
por prcíti.ões. Ma-i spricht Uente.h. Mar-tins A Wolmer. I\ua di Quitanda n. 561. andar.

Espirita Soiimauibulo- ^icotn clareza Iodos o., segredos 9 mvata-rto-*. da vida liumnua, fazendo (ia-abõar.-coro:; a!n..on, embaraços, rivalidades sormais dlíflBeis.qüe sejam; a irátsmáiit. 'de
.nuliuorm-ilestia polo e.piritismo o .oi--iiciiis o-:«:u'.tas; diagnosti. 03 o projno"-tino,-, s.ieiitiiicos o (faraijtidòs—Uns"'. 

* --«,
4da tiii-da edasoáí;S da aoite-r-Praca ía

(, nepuBlicB i'*tj, sobriú*.

Waher bchabaíli, senliora e filho»)
Hermann Séhubáok, Btnhora o filhe?;
Oito Sclmback, c Raonl Daitloj. sétiha-
ra e fülios convidam os parentes e ami-

^ do seu pranteado iiae, avò e eogro, KAF.f,
SOHUBACK, a acompanhar o seu enterro,
que sairá hoje, ás 10 lioras da rainha, da nu

asso da Pátria 11. 15 — em S. Domingos dl
Mc.hcrcy para o cemitério de Maruhy.
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t
Ssrvulo Moirelles

(CHAUFFBUI-)
Sua mãe Constância Meireüea, __a

irmão f&luardo Meirelles, seus tioi Clatl-
diano 'iorrc-8 

t Bemvinda Meirellef Tor,
res. e Cândida Ueirelle», aeua primeiArminda ..i_ire!!e„ Teixtira t Cláudio Meirc!'

les Torres, sua cunhada, Saturnina Rodriguej
Mcirelles; e sou? sourinbofl, agradecem, petihfl
radissiinoB, a todas as pestoas que aeompannüt
ram os restos mortaee «1« eíti 9i>mpre lembru
dò filho, irmão, sobrinhe. «unhado e primí,
SERVULO MEIRELLE8, e dt nevo convi-
dam pnra assistirem n ioiMa de sétimo dl»,
hoje, quarti-fciita, 17 do corrente, _• 9 boi
r_a, na egreja de S. J-oSo Haptista, <»nf«H<
satuio-ce desde já etorna-nimnr agradocid»».

Torra is!
ST HUA DO OUVIDOR 3?

Artigos para Ituo
t homens . meninos

Ti n.\ii8 do no-
brecasaca, (raque, ja-

quetio e p-letoltodo o r.eonssario para lut»

Pelo amor de Deus
Veie uma esmola ás caridosas almas à; pa-bre e desuniparada viuva Marlaiina, de r7 o;*i

nos de edade. Esta) reda'_ç_o 'presta-se a recel
bor qualquer esttiola, onde a pobre velhínhi
virá buscar.

Violões a
14$GOO

Superiores !
Só na A' Guitarra

de Prata
Fabrica do Insíru*.
mantos da oorda

37-Kua da Caneca-3?
Cortar por medida

seis lições
'Prft-Njssora habilitada etisln. etr. stb tíiiiia contar puo »>v.-ciita ilieir.Jo ou frtincer,lirepartir.do _a dk-_ipu'«i i »xj.._rJJ- qtfíl«ju«i(ÍE«rino. Ein turma redu^ào r.a príjo.trir
-.a Miguel •:'c Frif.a u.

em

£
¦19-

Ouro
r-'i?a, l.iiiiitr.t.i, j»ias r,»_'.'a., caw«l*l ttMonlf nir SsttMT», C.ii-.p. __-•»«, Sl|_0.-jK1 cur.; sr. raa Iti: éa 8al___rf •*, 114. Ij
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INTEIRA E COMPLETAMENTE GRÁTIS ? ? ?
A GALERIA ARTÍSTICA PORTUGUEZA,

eonvlda a todas aa peitoas qua desejam adquirir inielrumente
grátis, o sei)retrato em tamanho uatural a verdadeiro crayon
oti photo-orayon oom mage.tosa moldura dourada alio relevo,
a inscreverem-se immedi-ta,nente nos seus i.Iubs. Os Cli__s
»_o permanentes garantidos por Iui, em 25 prestações sema-
saes, senuo o sorteio feito pelos dois flnues do nremio maior oa
Loteria Federal tidos os saDbados e sob afl_callsaí_o do tepre-
Mntunte do Governo.

Para se avaliar dn grande aeceltacao e vantagens que offe-
recém os Club. desta Galeria, basta dizer, que sã de Janeiro a
Dezembro de 1311, furam entregues completamente grátis nos
seus soctos, retratos etn tama ho natural no valor de sessenta
contos de réis (60:00Ü_0d0). A Galaria tem sompre em sua Exp >-
Ri.-o, & Avenida Rio Branco n. 1U5, retratos om tamanhos com-

pletamente nnluraes, de persoaat-r*. ém evidencia, como
sejam : Presidantes«ta Republicas, Mlnistrns, Reis, Presidentes
de listados, Escriptores, Militares, Médicos, Advogados e que
podem ser adquiridos pelos actuaes prefos de reclame, ou
mesmo grátis nos Clubs. í' .••

As osstgtiatur-s podem ser faltas em qualquer dia, ontran-
do irtimedlatainentsomfiOiteiap-la.Loierín no primeiro «n*-
hado que se seguir, pi >dendo log" ser pretniadua sara dt pendio
de um só real, pois que os sssignan.es sorteados na 1", o-, 10a
e 15" prestnções.têm direito ao retrato"ora tamanho completa-
mente natural rlouuicnte em_v.'|dur-do eae reembolr-o de tudas
as Importâncias pugas. , .;

Paru a inscrlpcao nos Clubs, destnquo se a proposta annexa.
Indicando o numero eom que ss deseja jogar, e o sabbudo a
entrar om sorteio, eavinnao-a em seguida _ Galeria.

emE-.ccut_.m-__ retratos do riualqaer pessoa,
tamanho completamente uatural a crayon ou pho.o
crnyou, pelos Bies-uros preços da Europa.

1-Teclsam-se do Agentes em todas as cidades e locnlidad.s
importnnieb do Brasãí, a quem fornecemos grátis superiores
mastruarios de retratos on, t-inutilio natural, e tiulo--, os -le-
ineutos pi esisiis par. fazer grande, negócios e inagnitlcus or-
denados

Rainettem-B» grátis sob pedido Catálogos illustrados com
os retratos dns Ktmos. brs. Mareeiiil Hermes, Hio llranco,
Ruy liarbas», etc.

Corre8pondencia e outras informações á GALERIA ARTI TiOU PORTUGUEZA
IO.» - A.V©nic3LEl F_-lO Branop, - l0<__» — I-tio -cie Janeiro

Proposta para os Clubs da Galeria Artística Portugu«<za

Queira inscrever-me sócio dos Clubs dessa' Gu-
leria puraa iicqiiisioáo de um retrato em tumuulic
natural a cravou ou photo-crayoü ricumiitílu cm
moldarado com 00X70 centímetros, luod.lo C 1, «
premiar sob o numero jdois algüri.moi
ú vou tai.) u principiar a enlrar em sortt.ui «dm
• • • .tio (qualquer sa»'

|_vj bado), em 20 pres-laçôes sctnánfics de '-iSUUU n-ir., cou
Qt direito de receber o retraio grátis, se for prcuii-d.na 1', 5", 10' ou 15' pre-tuções.
*3 0 sócio

Residência

EM 19 DE ABRIL
L. GOMER & C.

HENRI ARMANDO, suecessores
17, Rua Luii de Camões, 47

Os Srs. mutuários podem re-
, formar ou resgatar as suas cau-
.elas _>.á n véspera desse dia.

Fazenda
Vende-se uma- cm plena producção cafeei-

ira c pastoril, com 350 alqueires de terras, em
maltas, capoeirôcs velhos, pastos divididos,
«om cafezacs de diversas edades, perfeiramen-
tc confortável, montada c «volouuada, distan-
te, por optlina estrada de rodagem, uma ''égua
_e Importante estação da E. F. C. do Brasil e
desta capital 6 horas de viagem, próximo a duas
cidades importantes, uma mineira e outra flu-
minense; informaçSes á rua Municipal n. 13,
•moderno. 54-7

JULIETA E EMBLIA
Pedem, pcia i au.úo e .Morte dt* «N. ó. Jesu»

-lir islo. um «bolo. V«lha«, doentes e tem nin-
güem por si, agradecem a todos, em nome do
.0111 Deus, is cnniolas que recebe em, por inter-
tmtdio da administrncao desta folha.

LiYMPHATINA
ESPECIFICO O A "EF\YSI"PEJ-.A.

Preparado do pharmaeontlco H. POSSOLTjO Tratamento radical e garaiitldo da ERYSIPELA.

Receitado ha muis tle 25 annos pelas summidades médicas
Honrado com muitos attestados médicos - io pessoas radicalmente curadas — podendo os mesmos serem

vistos h qualq er hora com os
Depositários: JT. MOD ARTE «fc C. - Lavradio 27

Cavailo
Procissi-e de um de raça, porra reproduetor.

Pam iii formações, no prazo tlie ires dia*, tres-
ia rüdíYcçfio com o sr. C. 15. de C. 3538

Espelho tle Veneza
Vcndv-.li- um figurado na Exposição por

450$ (sutil carrete). Ver e tratar a qualquer
fcora com o sr. Otto, á rua dos Inválidos mi-
tiiciro 68. Villa Ruy Barbosa. 3544

Guarda-livros
Prr-ima nr dc mu bi:m u potnpctcrnte

íuiti-il .-li. „¦ qnc cpnliKtjn be ., « |tor-
iu-iitj: «r 1'fiiitoox. • uni Infaruinv-oi,
ÃvviiVIu Iti» Urano- (10.

Livros Livros Livros
. - r 1 j U0111

vula ivos —
<f5o, 38. ,

a liquidar, poi pro;os con-
iuu «ie Coisas, 38, CoitKitui-

Carvão doméstico
Cl maib oiroiromico tr o mais prupno para

rasas -ile famílias .'.'hotéis, V«Mid«-sc «mu ciar
dos únicos auonte. Francisco Leal tk C. Uuii
Priinr-iro d"j Março n. .1 (sobrado). lEmrr-
ga.i ii domicilio. 3597

Guarda livros
Casa ctni_n-rc!.i, nu iníliisvruil .i«: cidade ou

¦¦tstnçâo do in vrior qiitr |>recise de um guar-
da-livTos com longa pratica, queira dirigir-sir
,ior car a. a Aiitlit.ro Vieira, ii rua Figueiredo
à. 21, óstação ilo Meyer, Kio de Janeiro.

25*10

P.ri oral
Cain-rino

Tosse?
Araujo Gomes.

^r^^/^Ka.' :^.

jg^g__fv__. VV^ yimjr.

6;S^^^P^^iil_^___=~

UPIICOS D£P©S!TAHI@S i

HASENCLEVER A i w

Premioa
o «í tidos:

mm®
U uüili)

«II i '1.1 IIJ
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

Sxtracçoes publicas, sob a fiscalização do governo federal, ás 21{2
e aos sabbados ás 3 boras, á raa Visconde de Itabaraliy 45
Hoje Hoje

219-21"

POR 2S4S3

Amanhã Amanhã
H5-76

Por i$6oo
"iVBrJ ADO, SO I>0 COJ.lílOjNrK, ás 3 lioras da tarde

IOO=OOOSOÒO POR8SO,,2h«eci»o

Grande o exti*aoi*d.iiiai*i:i TCoteria para S. «João
340-1*.

TRIS SOI» IT. IOS
EM 2Í £ 22 DE JUNHO

IIIMIlimiiiiild
23 de abril de 191 x

A. CAHS2T <& C.
4, Rua liarbara de Alvarenga, 4

<-ií moderno)
(AMIGA LICI 1'ULIJINA) •

F.m íronlo uo lu.iiUUu Nuclunal de Musípi

Tendn de fazer lirllão em 23 de nlull to
il l|2 iinfiísdu Hiiiiilià dn (-dns <*% eVlia.
rs citin o |, asi, d,« 12 iiivzcm vettc Ut>s,

neviiiem nus „rs. inutliii ms iiun pi.ilm i)
O'giit-1'ou reformai' as sims cauiolus ate i

i' ferid « lmra. -'
Esta casa uíío teni llliaès

Veuve Louis Leib & C.
Sl'CG_.S_Ultt_S

)0 - 2- SOisdO 1

S. PAULO
CA31.A 79

ri mm
CA2ISA 743 '

de Rua
Rio.

SALA K*0'B1LI.4DA EM BOTAFOGO
Aluií.;-***.* ttilia dc íron-te com eni-raíla »o iirnlo

IntíspciiileiKie, eni rua socevada para s;r oc-
cupada durante o dia-, cartas tves**n iv;
A. B. ('.. com indicação de nome c

•úo pròleá*!. crnrè.

aicijnp .i
nior;i<lt

l?.on

üomppsim -sé m*s|Ilas
trili 1)0

tc jon
i to. (jiiem
iii as in'

jSoi

FUNDADA iCSL t 88

O mais serio e bem montado <'8t'U>elecím«*nto
de ii!s«;ritiiit*iito.'i do music;,,

imiigeas. Artigos .-eli; .iosos e do phautasia,
Cutelaria, (Jortiiis, etc.

Variado sortimento tio Óptica Amcieaiia e Franceza
ULTIMAS NOVIDADES

Officinu par«i cnticp.rttis de- iiisffumnntos do musica,
Óptica, Cutülaru e Etícltr .aç*4o de Imagens •

SsEwa Oé©M© êk 0«
_I?2."-T_í__. *ü'-^XT-0--CT_fi-.*'2r^_3S_---_»., 7-3

RIO DEJANBIRO

Por £$500, em décimas
Os podirt >s da bilhetes do inn rn

pnra ¦¦ iiitrm do C irraiu e dirijridos
d.. Oiivirlor n. "4.—Caixa 817- Telea.

t devem ser acompanhados di> malsi 509 r«5l
mis asfaiiteí aeraea — MAZAIIEIII & C m
LDMVEL.

... i __-_-_______¦_ 11 • • v«_-é-**-__. Alini T-HTT A MYOPIA-PItESBIT
A.Kj AlJ\J V e VISTAS FRAGAS

OID II. IJnico propiirnrto existente no mu rio
itte re-iiiuo o vigor tis vistas ounyailiis nu tleuels

i> uueovit» a tiecssid idn de usar iiouloa. Da uniu
visli invejuvol atud.irs, itie-r loans sept un..'ili '"'; •
Opiiscilo •¦ pi'iispect06 explicntivo-i grátis. R i«.
de Pt.lilj' Co. - Caixa 1'ostnl J-4.'1 A' venda i.a
Plíiiriiíiiciii ua Una Luiz do Giunrie.s G.

PHARMACIA E ODONTOLOGIA
(IJnivi-fsidade Nacional)

diplomas tçuiv lentes aoo officiaes
Os exames de ailmiss*ir> rniili.ain-se em Abril, s-ndo vnlidos os ex.mcs pres-

lados ii.'.s ftuiii,'"S oiill.gto. ei|ui|iatMilos ao Collegio 1'euro II.
Ihlóriiiii i''es ni. iiriiin de B'itiifii_u 3T4.

UM VIDRO SO'!! I
DA MAI-AVILHOSA

lEUJECÇAo SEC.CAT1¥H
.•\__uku 11-\ M Ao -4 - Senador Dantas n. G, Iiio

riuru Iriiultivol e rapidu da Gonorrhéa iigiidii om 43 lioras o dn Gunorrliea clironlon eu
sois dias;.— Vidru '.Suqo

Doi/oslto

^> **$!K

r _B_ad:?|ffl

_":irc_ <_•
tubiica

Ariiujtis- Uiiltiin— hnado S. 1'üilro, S2; l".olrc Giilmiitãos * C.

dii .Iiispiciíj, it: Casa iiuber—Kuu Sele de seiembro, 61
Rua-

Motor para dentista
\'i':si.'Si- um em perfeino «sscado e cotn ilois

¦íiiigiiíos pectos. Preço Uaawissíntò, Para
r.ia

K
tr

P
Coiiíaívcs Dius 74, i" andar

3718

ta-se
vèlhri

I^elo amor de Deus
-'¦' . 1 -.-.:¦!.' :>.. corklo-as ;i mas a po-
r ^"sina^Jiwa vkn-a cena Àíi.ina do Ama-
i- 60 aintioá Jc etlasl-e. Es!a reílacção pres-

3 rrcrí-irr qualquer esmola., oihIc a pobrí

Motocycle
ir.ii «lc oito ca-
Mattos & C, .1

Veíiíle-sc uni \ . :;. >t..
valos: trata-se com Julio d
tua dos Ourives 05.

_^^U_^__KS_-M_-------

LYSOL O TOICQ 3PE3XHPECTAHTS HF?IGAZ

IjiESQXITISéCO DB SCHULKS& MAYR
 HAMBURGO =====

DlPOSITO GERAL PARA TODO O BRASIL
A' VENDA E&l TODAS AS PHARSBAOIAS .E DROGARIAS

ÍT1H *ft_4D-8iiI1iSi 9.3 1 IV D-tR 9.5

ITEXJ^iOKrTI rt

O ¦lii.iH |)i>.lcri>su

1

i-.Mi"' -.'_Ã'«-*if-1 CTJtTrjflJK-lfl1 Kui-__«rv-e_aa-___3-»%

NOVA DESCOBERTA!

tlt 11A
laaliiicnte [mirada * cura da
hrotichite ast(i-*n_it ca", com n po-é*i <>•=_» "El x r fintl-ttithtr.atio dc Brfizzi"

(-.-.[ifciíicií rcjeti) dc inconteitavel va!o-
sc ent f cív Nio hz uni só caio qu? não s*

ob*'üiv** n cura immediâtâ', cora eiic prüdi*
r;o*.o mcdicaiiiento.

Uuicoi dípoiitarioi: Brüir; & C, - lina
I.. li.--, i o. 1J4.

Corações câiritlòsos
Pela si.i.i a j.i':._u Jc Nosao Senhor Icdui»

Chríüto. uma infelit viuva, com 68 annos dr
.il.-nlr. gravemente dociiu- de moiestias in-
«Duráveis, sem poder trabalhar e sem arrumo
fftlgtini; pe-Je unu csmo!a á caridade tios liou-
corações que Deiii dará a recompensa, E$fi
caridosa redacção recebe qualquer esmola pa
,-g :, . iiiya San*n.i.

mm m w juíiiqh
Pede -' rr trsje senhor para procurar c:

Pensão Aurora
Casa dcccnrc c nsseada, tendo passado pnr

¦rande reforma os arejados commodos, e pn-
ot sem competidor; quartos, lS, .1$ e 5$ I sa
as. 6$ e 7$: rua Luiz de Camões n. 40, ar
a-.lo «In tlicatro S. Pedro.

:ELT_r_o:-=-.-í->-L_
ynra r«yji-r«-at^-,"Tr.j*~*>

Fórmula d" ,,c.re.iit,itl<» especIiillsIaDr.
U-midiii Uibeir'. P.i.iefiisn resolutivn
i'iiii'i''K.i(liiii.isliV(lr"i:el.-3.liciiiiit"C-'leSi
snciii'1-les. viiriitoceles e tuinurea ile
mi.ilqiier iiiitiiro7.il. lufallivninas qrctii;
les. rli unialisiiio, iif.vrnlgias o eólicas
«I m era méis. . .

Pliurniácla Mellrit llua da Constitui-
nftii n. VI—Mio de Janeiro.

Ij fiLiijUij
Único mc'1'utiin-,-nto, paru exteriiliuió
ciitupliítb deste llttgell'*, é o .Cu-lliv.i"
Duartnii, em 5 oliiis pndendo após sim
appliciiçaò. CHlQiii'-sh'sem o mcnni* in-

„, J 1— _ V7 k__/ com ni'nlo o sum/tíiijir "is moius; PREÇO
15300. Unicná dfposil .rios Granado & 0. Rua 1* ileM.irço us. 14, 16 e 18.
Riu de .Janeiro. Veiiilç-so etn todas as pliármacias.

Tomem xi.Qt,u> *3 i_.-5jO so ©s*__.xxoç**aj"Kiia a

A Cíllooedina Kodr irires é o único remédio
utlf vcrdaíleiranicr.ie estráe callos. Eni todas
:ij pliartnãcias e drogarias. Deposito: Goneal-

-, riiis =i

sen no
jornal,

Subscripção
Uma infeür viuva, polirc e rlocnt:

piora «ios bons corat;6es nina esmola, p
(•idade, pnra se porier tratar. Podem envia

nr

m- M .Malalena

'émmw
ca

i__a

Queda (n/.Ili.-l - IMOFFENSIVA dos c»"Seilos, ;m qua.qutr parle do corpo, vidri
jío.ii'. peio corrt .5, «$ooa H'ta Sete ile St-
-trinbro, 8i, Hospiciti y t lS. AnúraJu 91
« 41 

'.'r.'.5iiayrtns 1*9 e 139; O':,ando :ijn{;-
Avenida Central: Grinido. Primeiro de ilar
«t, 14

CUIDADO COM OS IMITALORES

Aos bons corações
Atigel* Pecor«ro. viuva, de S.s. annos ds e«t«-

4c, paràlyii :¦* c .'{¦%* Jc smbos r>*> o'\xo-\. tt
meies ¦* mit* "cia. implora ¦In.i cjra.,.*>-¦kcrn formados, /a sagrada paixão da Jesus
um olr.ilo. que stiavizt »» a_rniri« de >'u vc-
tti.e.

Que Deu» protej» e Ul-mine •¦ tenero.os
qu^ vc.am p?!a pobrem.

K-sim i'«-|jc;.-'> rcvene i>or rindid;, qualquer
ifini*. 1 ,- ¦«'«*¦ uir «fi*» enviatt-k

Dr. Jfné i'o_ro de ArAujo. co.ti jS ann-'
_e pratna: consultas sratu. n* riiarr.a..
Fcii.eca !"'!•«*. ?.tia Cor.ael Figueira de Mcü

Br. Teixeira Martins
Metllcò-ópürúuõr

"--j-q-t-fa-*?*^^

ALFAIATARIA SALTOS DUMOf
1*9_2, Rua •7 cie Setembro, lOã

Liquida seu enorme stock" de roupas feitusi
pòf motivo (Io Diiliinçii. - Vcrritiqueni no»'

itnf" o sob medida,

do* it'l\»nico«ãt l.ecoiistituiiiies e
iroi-tilicantea»

ÍToductó olilidn da iissoninçâü usine- t'ÍYvi»ttc\»rÍr\\i'iÍSfi\i*\\ t()S
riilai' inutieiiln-.il do-s ".".»*' " .' ...

ileoni, riosiidr.e do nt gnosia-no aclilò ptia-iiliorlou, nos extraetas do -oi»
L- dr eofu ii nu «'aein. suluvcl dn-goriliif-cl..

Deposito neral: P8ABHAGU E DROSARIi CAMPOS REITOR &C
I.ÜA TJi.lJOtJAVAIVA N. í-*

i^__*OilPÂ^HIASULAíl/SERSl
Empréstimos hypothecarios

A partir de 1* de abril, a Companhia SUL
AMERICA empresta qualquer quantia sob garao-
tia de prédios situados nesta capital, a juro de
8 ojo; prazos convencionados, sem cobrar commis-
são e sem fazer o proponente despeza de qualquer
natureza,

• ST!
(i-.l SS

sos preços
jy_S_£_S^^

i.ii_o"uaiAXicc>a s guttososí
Na Europa nfio se toma nutro r..nerli,i para curar fts^sos '"'V^.Viíli^L^.íil"

lhrlií.ihi.,rlieu ¦ niísmoáhr.r.ileo.ff.iita mi lu itb.ngp du q ,o o M.«».? '¦** C,nl«.l«loIii«»,Si>i.i-
evlril ,!<• Iliiiik iimixi. iippruviiilo e llc.dnei ulu p-jla exuiit. iilr.iiotprta gemi
l-ulilica*; Este imirti.vtlh.isi, pVoprinidó oiiiisoil inulio itrnressi:

Apoacntoii de 1' «>• ilcin

Preços sem competência
RESÍAURANT ABERTO TODAA NOITE

lJ I - O tr* I st IBT, . lt IO

Um -*

diirahta u uli
.1 .'•ritUlir
lll) l.illl-

das cui-

Consultas das 7 ás 9 hiiras da noite J| tahdn n','UI

Rua do Lavradio 27

Kie.-s..d,i Uritisti Mbiliciil Assi>3iiiti;.in. Nu iie-nsos oerlilloados ile possuas cur.id.ib e. 11

imu.iii a ser-nvimios nos f.ibríeniiter,. linciutcii-seti venda iiiispnnotutifs^l mi. nii.
e pliririiir.ein-, uu cuin us pruficietitilüsi o uuieos Iriliric.ini.ís. us srs. lijiiss ni ine
_ 

'lüvinisiiii 
Ldl J..vry Sireei, Uiudrcs li. C. e Walier Itrotliers 4U.,_ iu.i.-i'_ui,

*_*___tM____C_t*__aU-B!_r*l»*aM«»«^

Leitura de rc-snanoai
Flecebrm-se asM.nantcS, a J$uoo mensaes,

lisiribue-se gratuito o :aia'oco, na ru» dua
'.n .ra''as 71. leleph. j.Sno.

.PaRa AHHUHa^cATALocõj,
^tVI5Ttó,víoRMAE5, ETC.

| (..A-tiMC-FtAL CamaHA-IÓJ»-2 2 Andar-

COLLEG50 -ASBL-SO
(turso Aniioxo da Uialvorsliládo Nacional)

EQUIVALENTE AO ' OLLEGIO PEDRO II
mm PRIMÁRIO 15 iSECUXDAIUO

INTJEríXATl O ti E.\TEK,\ATO
Kio do .Janeiro — l-raia do üotitfo^ò 374

,.\s aulas es'flo tiinçoiotiauilo desda 3 .io feyèrijlro;

MÂDAMÈ K-*s.\iiK.*45 DA SILVA, protc«-
l .«. d« cone, ha pouco clicgajia da Europa.

etuiin» ctr. Po'.:-« lições a cortar ity.ro o gênero
ie .¦oni««:.6e«. eom a máxima c.egancu. I'a.
«esti.ioa «ie passeio. r_it-a:ro ' lA1 c sesundõ^as
tiosiai m»u extrava-íiuires e m:«i« chlos.de Pa-
is. pt>r pre.os «am competência. Atelier, rua
ji /ti/.n-í.-, iao. «obrado.

On pr.-ri. fran.-:-. — Se hahln wpaSol.

Anel do engenheiro

«j ., S. Chriatm.o.

A-p o «si _5 n i: o
Pura \r.r\ .t»5ç\i bmi c^ÜocOo tio commercio

prctiw-**? <1c fun iposrnfto «is írctr* --nn. •*?•-
p-v*Bào, íXDr.PENDENTE. oni o.»a nnv» -
<ks.--rr:.. «'nu...li :ua proximidi_cs .1» c •!..*>•
Oíícr.r.s cor e.o.-i|Ho a I. .\n___, iu &.*-.-
tte-_i i-cd-o.-.. 35T<

l'.-rje.l-s«- ii. rr. i.«¦ de i_ •:-• correm,
ri.-.rc a Ctf.fei-ria C-stellões e á rua Sele,, oi
no bonde .le Cajii, do t-dificio do "Pau , í
rua Escob-r; Quem o tiver achado e n'er a
'l-s-jt de en'reíai-0 - rui E.robar n. 8a, será
íiratificiito. >Jj}

QUARTO
De frrnte 'r r,/."i..eii'- iiiobll-do,. cm c«sa

Ir senhora so e de í.ladc. aluga >e s um
»e_.S«r; _i mi d_ Rifciudí I8ii -t}brad<_,

PÍLULAS de caferana
ABREU SOBRINHO ',.

fcüRAM
Sezõ«í>i_-M«-.leit*.i-

V ebrea palustroaIr-tor-ulttentes
1*J**.vtb1ç?I_«»

Multo ouidacio oom ai falsiflcaçOoo e iraitaçOts*

Laieos <le.iu*ill-irlc<*t> l»r«5fuuçn Clú _. íi.—rlii. üo l!uspiol9 »•

ANQELO UMI
Ol-IfKIS-iltJ

ANTONE

Telephone 3738-Central

AINDA P0'DE CURAR-SE!!
SE .SOF^FFSE

! Nj\0 DESANIME
DE

Tuhrrriiln.n Ilysletissmo
Fiiltii de appr-tite Aiifinlu
Al.qrus lliM-iiiaiu

l'.de estar corto qua encontrou o remédio nara ourar-se: ests medi-
Ciiiueiit i chuiiia-se

»rTt>slsmti
I" ilil) do «irtntirlit
Terrores nnc u,,,ias

o rei d is tônicos fortiílcaTsi, 6 o mis uallo oajr uhvel dos remi lios phosnln-phos-
piiitaloté o nm jx nrú ni iti l,, í o nus períaito u mus assiratiavel.

i , I

Drs. Ofclion Piaisiital
e Teixeira Martins

flspcci ilistis em vias ul'nanas, iriri-
las.tins dns S'Hih.tas, pai tos e opera-
çiíes o n geral.

Cur-i radical da syphilis • du bio-
niurtiagin.

47, RUA DA ASSEMBLÉA, 47
1- A..DVK

20 annos de triurnpho...! Milhares de curas
CURA RADICAL EM 6 OliAS

A Injecçinf-ltnelfa ê o medica nsuin riinis c mtiecid j pára o tritamento da ei-
nnrrliéa, | nr íiàli» ctironlca nn iiffiiila iine -leia. ilesipp.irececfi n o u-io ds um so vidro
eviin u ésteii. iiiieiit" e mu pridu.ii menor dur. V venda - ««.t -t.iUs is priarinnctris •
dr ganas. DeiíusiiB ger 1:0. >C.\\\.k rAClliiCO, rua _uS Aadrad.s n. 95-fim S.
l-_Ulu : BAHUl':L * C .-Vidro 38_'.'»_.

Cnrso coiniuercial
Diriifirlo peio projersor Díogò licmirtr. tx-

iruarda-iii-is perito do Tribunal d«j Oommerr-
cio dr Lisbca. _.

Bn8tTi o eí»e«:ialm6iwe çraitico. Hatmtsi
muito r_pidahi._l- a t «r esoripturavio «
car«8p.nidc_>cia coinmurcial, era portugue» «
f r.Ticez.

Externato e internato para os «lumno» que
.jtaejarent o corso de pnpars -rrioi para qual.
T.irr escola soperioT. Rt» d» Allanâtll» IJ»,
nW_-«.

Kí* __ygy ¦JS.-«*_SE5HSIfc_!_t"""^BS-1 *^

''llesrancia
y....v... e belleza cm

rostos femininos
Extlrp jâo radical «lo pnn»ugens uo rosto, ma t> o hás., sai*-
-s e de qualquer defeito na
-llr; ninta os oabelio.-. cora
erfeiçSo, trabalhos scicnttíi
03 modernos, por ni-io «I«
nassageiis manuaes e eteotri*
.ís. P.tssuo utn p e.iarfidc íJiq
iz des.ppareeer completa-
ente as es. ihas, restltuin-

o» importância de seu ou tq
ii o re ultado não fôr satis,

• eto rio.
..ua Frei Ca raa si n. 3,

BliOlFPOiDíliflifi
APITAL 10.0"10:OOniS;003

Cartetra tle ercillln populitr ¦

Operojões lianotidas, .ipeiviyúos usui».
.1 CDiniiiaicio e industria, caixii òcLuioiiii-
ia, empréstimos sub ppiiluires..

('Hiii'ii'i, lij|ii>ihe«';«,la' üecretus n iu;i6 U de lí de nnvembro
.9Je a. 131. d. IJ ilo u.iru, de H.íji.

;ua Primeiro de IVIarço, 51

Feliciana Lucca
Ptde-sc aos üoni» corações iwua esínolaá.par»
sua iiinnuten.âo t de seus dois nelinlios.. E«-

:i redacção presla-sc a receber qualquer obul»,
u _in sua residência, á rua S. lriancir,cd Xa-
ut n. ífio- casin-ha n. a.

Aves Mineiras
DANTEL MYNSSEN - COMP.

'Rna Eivaristo «ia Veiga n. 134,
Avisamos aos sw. consunirliires que rece-,,

ciuos duiraitiicnse aves e ovos que vendem.,
or [>rei_os win ¦coinpetidor.
'Kfocbenios aves c ovos a corisiguaçftoi

Leiâo i8 Feito
Em Í7 da coerente

Uwm I Safisevsrioa
Travessa <"lo l^healro, 5

Rua Luiz de Camões, i-A
Ras eau cila .«•netilã.

P.i lonio ser rofnr nadas ou rossatadai
té á véspera do leilão.

 ,. ¦ . -n.\- ¦ 11 —

Cavoqueiros
Vret-isn-.i' tle m tis SUO cnf/nquclroa

i-iii lin'. .•¦ iiailiir .'ortella Cenir,,' ,!•
I(i'asil, -:,,., 11,fttl» lilcasnl. Ti atila»
0111 o «'ll^inlieiio Aaurim

Feio amor de Deus
A viuva Macia !*',".a, iendo u«ri',a ti ha, per

•ene Amélia, .lcs.!c a cdailc de sei» nifre»,
¦.'c hoje que tem z\ annos, nunca andou para-
«¦tica do corpo toda. Perle essa pobre mio
¦¦.¦Ias cinco ciladas de Jesus, «ma esmola par»
lie maroter a si e .1 _:ra ti.lra. Eaií«dio «i.
Imtro 8?. estação do linç.riilio.

FONSECA
urovine ís stius nmiavis r frpgunzaa

que acaba do cpn.rntar pura
o sen atelier de cullólb*.

11 mu dn Ouvidor
n. l^.S, 11 conhecida colleteirt".

Mme. Mouíauriol

LOMBIiXGAS
.S'10 éxpnllldíis cnm n 1,1.
Culi i)AS CHKANÇAS
(Tniinoeió cuiiipiiriiu , «ia
dr Münte COiiinliu, ap.
pVovn.dò |ioln uitectôrU
Geral de Suude I' lilie.i.
e As~is t-r.clii l'ulilic„ do
Ks :ido «lo Iiio.

Ií' o melli ir remédio
contra as lo nlirig.m a
niiilesiins dévidnsii ver-
mis. IC iiifluiivel. .\ao
se íilter.i.

E! dé fror-do «aarndâvel
ftj.RCi.REai5TPiAMn.io cxijfo dieta nem

pitrffiintes. NOo e v.eiieu''istií nlo Irritt os
tntestíliiis. I" Uio bom i(tie ís muito reuerta-
do peiiis medicu-i.

DrOjíuria do Pnvo, Rua de S. José n. 61
ou em tu.ias us drogarias.

1 Pk**h*-Sl

pbias mm DS CHRISTO
ma -ífftliora, ichando^e <Jc_m_ ha intiyi, 4

pãssioil trttl.i dc trjLtulIifir, como ptóva co:n &|.
st-ido nit-íi co, 2 cun vlua*( f Ih.is. estando uml

tilitrruloía e ino pedindo trabalhar e sotn Ul
iieios para £U'ttr.tar*>c e ki suv (tuas filhai.' mi*
indo aí maiorts '.«eccssldaips. \ern por ítt-t pedli
s pe--•*¦_!=¦ candit.tts e as limas bcr.tfa*csjkt. p»«l

TT.Ãcs áe familia, por antur <i_ <eus fülio» e p«t
tina üe «us (*ar«*ntcs e pela gerada 1'aixio %

í tt» d- Nn&sq Senhor Jc.-:i* j^f**\o, utna c-inul*,
ara o seu sustente c para :py_it 03 .eus soffrt*¦iciilos c d* iuas filhas, \\m*> que Deui a todui
.*:i rccontpeiua. — kna Senhor de .M.Mtostnhtii
.'. 3(. apt-gy -». pri.TK.ir*. ca..a. bonUe de Catumhy

ttapini'. P.sía carirti-Fâ reiia:c:"io preita-ft* a to*'.•ber toda e qualquer esmola com este de-Hirfo et*•ido-o. : *" -.

O próprio leite manem».
Um vei-a-eiro sssoinbr» na -limeitta.iü

ia» creanças.
Não lievcn hesitar a) miei e oiietes de {uni-

lia. M.is Jt um i:ii'h.« dt crtançtf «tis ttr
io creada» com o Ciaxt,

DEPOSITO GERAL
na ras_

Avenida Central 119
A'

....lios e Massspns electricas
OU1VE1RA tinge cabcll-osMJIE.

nh.ràs, parricuiarmente,

w

1SXPOSIÇAO

DENTISTA
Vtmde-e unm caleira bastani. usada, no

_h_«. «U Sc 20, 1° aaid.r-. 3791

se»
com seu preparado

ani-pletamenic irioffehsivo e composto só do¦/egctaes. • ¦ - '
Xão suja roupas nem impede de lavar fe

.abe.a. Garantido por quai-i mezes. Mudou»»..*,
ia travessa do Ouvidor para a Avenida' Mem
le Sá n. 113. Bondes da I.apa e de Silvi Ma-
nocl. r 5.44J

1

Negocio vantajoso
PRECISA-SE dc um sor(:o para a expliwiçS»

it industria lucra:iva e da qual si Uenr'raní
patente. Prtmde-se — a industria — ao ...com.
mercio de discos; e, precisa solução urgente,
«rn contrario wnrle-se a dita pa.ní« j6ú_ fe
quai já se t-m comprador — dat J _»' S korfef,
oom Tavares Juaior, .0._.liuàt|f }__
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ALFAIATARIA GLOBO
62 Rua Marechal Floriano 62

ANTIGA RUA LARGA

J5" Jtt
A.V.H.A HUA LAttOA /4jÍS& _^ /-_^_W >Ç $/_\&D *2*

MARCA REGISTRADA

TELEPHONE Í.900
Visitem a ALFAIATARIA
GLOBO

e verão quanto
ó verdudeira

a sua
propaganda.

>S?

<§/ /7 //'

\.' ,. -.'. i.j "Ji.
— -~ ii__«_r—=*a*~*~~*~~**~***— ' " —~B~~*"**

¦ iiiiiiiiiii i_nnr_Ti-_m--r_rT ^.i--»»-»in- ¦ •>¦,- i ia ihih_m_^w' __——  ¦ _____
-~^^~~»~~~~i __________^*_n—*—maxtK±SI—Sl.,OUU!llJ!ltl!.m'J.>i. E_lJ._-..m.

^%^, £í4k /_Jfe ////ios "sdo /^^S%
/<& *&/«§? *//B* ^i-i/ «-osso _-* |__§SCL. 4 '
/<^«r^ èr/ ^*_l ©,_?/_*^ «ir _y _af_.|___' _«-<£*>.' ___b.--__f/«L */bi* # V W 3? -# #/ de córte sem prm WM ?#f 9'/ ^»i_3_ / fe"à - .57 ü* #_*»>#_* <_7 & S> __?•-__ __. e ' --_/ i

/&e#/0Íi* ?£/*&&$*/ Remettemos amostras «| I_jT 
j

/ ?!.^{/ *%#;£/ _? * jy - para todo o Brasil ^fc^S*" I

^_P ^ ^ «f / damos commissão. marca registrada t

-3gX_____aBBOTS-aB-^^
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1 ALEXANDRE

1 Evita a «aspa e a queda do cabello, tiú. lhe
í vigor o rejiivcne ce. E' o único tonieo quo, n_

I tendo nitratii de pratu, faz com quit os cabèllos
i brancos volt.ru A rilr primitiva e n.o queima a
- pelle. A JUVE.V. CDE tem merecido os mellioi es

louvores das pessoas cuidulossis na conser.vriçil. do cabello. O srnnde consumi) e o
uriuide numiro de attestados que possuímos h-s animam a recommendar a JUVBS-
TIDK como o melhor dos tônicos para desenvolver o crescimento do cabello, toruun-
dti-o abundante e macio, A caspa è uma das maiores causas da calvlee : a -UVEATU-
0K extimtue-n em quatro dias. Preço 3!0fi0. A' venda em todus as boas perfumadas e
drogarias do Rloe em S.PAULO—Bururl _ Comp. Approvada pela directoria de Saude
Publica e premiada com medalha ile ouro na Exposição de 19ti8. (tildado com as imi-
ações. Peçam Juventude Al.x.ndic. Para a cutis usem TALQUliNA.

Faculdade dê Pireiío
TEIXEIRA DE FREITAS

(UNIVERSIDADE: NACIONAL)
Diplomas e certificados eguacs aos olIJeiaea

Os exames de admiss.lo reii!l„nin-so em abril, sendo validos os exames pro-stados ivu_'nn.tigò3 oollègios equiparados,
livotmu.õos das 10 lioras da manha &%2 da tarde, na praia de Botafogo 374.

.r~~,'"'TT~"*Hr-fflH11Bi_rT_Wl-Wt^-H^ '1M_TlTMr'IT~-ri~TT"'_rr_rTr'TTIIi^^ "" •¦—***

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO
67. Kua Primeiro dc IMarço, 67

Presidente—JoíiO Hibeiro de Oliveira e Souza. Director—Agenor Barbosa
...N.O MIC Ui:i>OSITOS li DUMCOriXOS-FAZ TODA. as operações bancarias

Conta corrente de i.iovlmcntn ti _,
II * 3 niiv/.nn 4 -\.Leraâpi.10 £=£== II

St ine.es  7 l|'í •(.

ds nola? promissoras a pra.o da um o d ds annos são omlttidás cora eoupons pagaveistrimestralmente, correspondentes aos juros.

^4^at«««_»M*M.I_»^__*'ft»|Í^*fl^¦¦3—B—g ¦nTBTlTf1-"' ——-—__.l^U^j2^.u 
••••" ¦ H......II il ll^,1f,l»un.t—t—B

€

4k

m

CLTOS »tA. MAISOKHETOE"
Pêndula Brasil - liÍl^dil Quitanda 149

Con! fiscalização üo Governo ¦¦Carta Patente 13
. Jaytne Silva üuimar.os, rua Evnristo dá

¦ Chapéos
Chape s Sa m

A "Casa Ouvidor"

Única agencia dos

fon (o ínellior cliapéo Inglez)
^reil (o maisfino cliapéo Franoez) |

CALÇADO AMERICANO DE LUXO

&

só vendo artigos na moda e dé
fabricantes reputados, e os seus

preços são sem competidor. j q,. j^ m

anati
ST

Teleph. 872 >
l 1&.

Grupo DD -Sã' semana— N. US, Uo st
Veiga n. 1.6 -Uio.

Grupo ÈR -35: semana- N. 06,
de Minas.

Grupo FF -24' semnna - N. 69,
Grupo,^5n-s^J-N.06.dosr. Crio. Gonçalves. Henrique Galvão - 06sl9

de Minas. .. „ do _ Antenor Alve, Carneiro, Rio - Eliminado po*

Gfttpn Ò™d5." seniana - N. 34, do sr. ^^^^^3^STP!

Venda 10' — 9- semana — N. i5, do st. .íanoet _>uiiiui-ub '

híotlo Janeiro, .6 de abril de,101! - =»«*«"» 
p"f,C 

* C>

O Fiscal do Governo : Emílio tle Menezes

Vendas a presta.Des gcniaiiacg. Relógios e Jóias a 5f e 2900(1

ACCEITAM SE ASSIGNATURAS

CASA MINHOTA
Aifenção

Domingos Alves, com casa ile jict:squciras
pede a s"eus amigos e fre.uezes tltic, querc-.-
do psissar muito bem c com asseio e prompti-
áão, coisso tatiib.ni bom vitilio verde, recebido
(lirectahiente He sua lavoura, visitem esta casa.
ú ma Uruguayana 142, i|uc surãü esiituaJo!,
em considcraçfio.

K23l____j
pgaàaaa
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CINEMA
_LlÍ__aMum^^V^;-W-TO.t_.'BSteí.tJi7-y-C^

f-ípii-í»' ífíiiTa^a ít> ©ffS'S3T_"-_F'8S*B(S _5»

1JT5 TOI AS, HKraÒGlÒSj GR vMOPHONBS E DISCOS
tARiA'i',vrK\'.K iv. a.a

Preeistun-so do nt;ent03 em qualquer estado do Brasil
ivcnm pros.ectos a Blenrdo Augusto Hiato

liüADOS ANOK.VDAS N. 70—(Próximo ao largo do Capim)
RIO DK JANEIRO

Esta caaa n;^o ti nem tem filial.
____.aa__?-aaatw-w—«--—j_______g__!_S--——3—5SSSS-g5_g5_-S555-----5S

A Notre-Bame de Paris
Grandes saldos em

todas as secções a preços
sem precedente

.*!~fl

iiilip ilsa l.nsu.i, 11'.. V. Mtva — «.«'l-i-il-
tc. Manoel Franeisuo da .silva

Rstffitln Honl ilo Santa Cruz 307V-Ciis'ciitlura—;^  —. .__._ __ TV'".. rFstfíitln Ronl do Santa Cruz dü;.-_iisctiimf«i
60, Rua da Carioca, 62 l.mpreza M. Pmto j,ül^oiia1^:fè.fa;-I^^

SIslKSACIOKAÜ. .'!1(1GK .M1!A
KUVO M<4_£ ücci»' tuiiai

Composto do 2 films de real suecasso

fv Celebre drama dé AIcxaiidvo. "Duiiias Filho¦^ fl 8 _£ * ... mSOOmolros do exten-
ão dividido om 2 parles. Rcprosé'ntii'dò'::peIú'8Tíinüü fi itiiih.iln.vcl

artista mme. Sarah Beriihartlt íionio illustro qiit. pela primeira vez
.pparecerá na tela oiripiiinlographica, aitomptuiliada

pela sua escolhida companliia
Ortintlioso liltn tlsi NORT>ISK ootu

000 metros tlti extònsüo ilividido
Krf íí. í.r".3 ^~,*, %"' ^=" «fca-C-anài om 'J! ,>il_.ü.s" KS.Ú lill» _.Í<JO-_a Ulllil
il »iH >»*' _ tlie.u sobre os terriv.is òlTeitòs(Io liypnotls no

Como nxtra na matinóo será exlitbido um ono.mtador ílliu dramático davfabrlca
ÁMBlVOSIO—O VKSTIÜO nAK-1'OSA

S XTA-FSIÍIA
3 grandiosos films cmti 8'-0 meiroa cada um

lEilili-OVt dividida em 2 partes dtriVVirilM.
A i>F.81l._£,ÍO dividida em 2 partes de Cinc.

0^ 1 sgo

UM FBíTlifiêfflSSi
Segunda parte

X_- €3 _F> _â_ X_ O O
O g;:i,i .is.íio c liiiponuiitc ilsnsns» cm .

[)rolo<;o, í ntti.1 e S qusuifo.

OGO^OE
D15

_.:__»'__ w'~? w Ba. D - z <&%#.
Toma pirte sota n r,»->ip:iviliii.

A'38 hora. cm ponto
Todo... ao l.oyal

PREÇOS
Cadáir.is do 1' cla.iíe numeradas. 1-500

i, » 2- . • l$'>:li
Varandas _jüü

G CONDE DfíioNTfí CHRISTO

Avenida Gomes ri\Tl|UTHV\'niA ÍISÍ) l.ilWffl Í.míl?i-p I-Jí?5*™-f^^flL,Freira, 13 a 21 Ui\„;W.rlHl!iAlm^_mU PHi.iMiU William ft g- mm COMPANHIA DHAMATICÜ
Grandd Companhia Niiciontil do Mtiglcns, Royíatiis e Operetas. Director e ensáindor jactor Biandao (o pqntilnrlssimoi '

l>irector artist ien

Rigonto tis. nrcltestra mat-stro ('An.IXO Dfl SACRAIIEXT!» , „-.,„ nnnrt3_fp»ra - HOTFJ
HOJEJI^QàárC^feirarl? de Abr» -* «s^ - mJE!»» SS.rS^Sdtv^

Glorioso suecesso theatral!...
Q ci«-.c_.«-X^_i bom ns 3a-, 33 o 3.i' representaçõei do comi-
O nüi-bUo!.j cla.iiuo vaudevillo cia 13 actos c •! quadros»,
adaptação <le João t.landioj
i~~j_|_ps_ «a bí_ «5_ á.^ 1~__•% ~

9 • • •

em ff actos

0 Comboio o. 6
Ü fellll lli b l|lj.iã

aíisc-cii-sicéne do actor BrandAò I...
Partitura original de Paulino do Sacramento

ninnissimo cuárria-rotipn da ncreditada Ca-ta Stisrlno. — Adero.os da .1. Co-.in.—
Cnbelloirlis de I'" Sttirin». — Scenariús lindos de Jaymo Silva. — Contra-regra u.
flilllhiir.VS. , _ ^„ r.r«

As sessões terão começo ás 7.30, 8.50 e 10.20
1' acto—Xa Central!... 2'- noto—Uni quiirto dc liutel I... 3' acto—Sn run !..

'*' acto—llttllo u iaitus a om eiisu da IMpita I...
Qui-iiró-auosl... Tangos!... Suecesso!...

A Empresa Williani 4 C, tendo certeza do .tgrtido dosta peca, convida todo o uio

. Numerailas, IS5Ò3 - De 1', ISO 10 - Do 2-, $300.-Bilhetes 4 venda da. 11 horas
_K&** cm diante. _

A seuuin : DIABINIIO OI3 PAIAS.
l>oniiii_o-Gr'aiiílo inaliuóü ;ía 2 l]2 horas.

ss^m—__í_______X________j2____^

Xoirsa parte toda n Com»
paiiHia

Numerosa com. irsaria — Optlmo desoms
penho• Seenarlo deslumbriiuto

PlUíilOS-C/iintuotos do f 15SO00; citii."
rotas da 2- J.5000; cadeiras de l : .000; oa«
deir.i.-t de 2- 2S0O0; varandas 3JO0O; ontra-.
das 18*10.

A seguir:

ÉHies1 Demônio
Aos duiul gos — Matlnées .3 2 horas dá
tarde. j

B. 3.-.^

S5-!____25fl

oii>r_E]_yc_Ã-
SO, fliAí.V 'l'lltAl»Ki\'I'l!S; ;.« llmi.»i'üsa COU 11) 1' EBEIUA & C.

Sorpreliendonte pro- __
5fi anima novo

Êxito sensacional Suecesso garantido I
ISxliVIili.i.o du ({iiiniiío.sü e ooiniriovoritb drama letilistn itum 8.0 nifiros ite exten-

filo, dividido etti 2|i.rtos, ol.vtidu eonco|icslò di itfatiiiiilii fabrica MI!..\N0-I''I1-Mm «TGUSTA SECHEiR
lligorosn iii.s.-eii-scísto e Inoxoodivol execn^àú artislica

Sp_(rnir-íso-,A o soberbo drama COLORIDO com ÍOO metros, dividido em 2 partes
da >i<>i-ir «lis nrlo ¦'ntlieciilui'

fiiÜ R H om usa
(.A. GXOOONX)A)

Fntòfprotttdo por artistas ila COMKDIA l'UAN('.l',/.A.

BIGODHMHCTÈ~Ã~DiyORGSAOÂ
En.riiçtictiisiina -conn cômica intç'rprotndá'!p(ilò impagável 1'UJN.CE,
.JCXTÁ-IÍÉIltÁ - O t>rande drama social com 800

nicíro.
-A. TOTHad_E32XrTA

Maravilhoso trabalho da fabrica KCI.AIU.

/á$k ~~% wf^m ^^^^ ^Fps. _np Pf
tvci wSs. &_2 £*«.-..''_S-™ fiírJ {.'.'>__

Soíré© XXOJ3E3 _J._C3it.i_n.20
Primorosa oreh.-s.ra «liri.iti.i pi>lo inttes.fo PF.RRO&F,

ÍI.ÍFOIVEII^.TEJ F»I^OCi¥^.--VlVirvi^V NOVO

Èmm%M1í' ;®£hJtÁ Et
Empolgantlssímo drama da vida parisiense cujo assumpto versa sobro os escândalos da imprenstt ná grande cidiíde

(«auinoiit — I .íris
CO\SI'l!í.\n.lO COXTIÍA O TFíÍiBIMIÓ.XE.— Hilariante comedia dc costumes àm cri con os

EDISON C - Nc-w Yorl;
Bl"Illi'* TIIAU.I VTIJHGO — Impagável film cômico pelo intcréssantcinenino Abelardo,,da grande fabrica

OÂUMONir
A ASSOCIAÇÃO GHIUSTA HF JKiÇOS ( Isladt» Unidos) — Curioso film do propaganda, offcrecido ú

estudiosa' iiivenlúdc da, Associação Clinsiã do Mocos do Uio de Janeiro
EDISON c.

TRES SF.IjLIIAiVTF.S — Original o espirittiosa comedia, tendo por thcalro o famoso Jardim dos Deuses,
uma das mais bcllas paisagens.do Norto./unerico.

EDISON C.

(SOÜTÍI AMERICAN TOU!») TEMPORADA DE CAFÉ' CONCERTO
HOJE! -Quai'.a-íeii'ãri7 de;abril de 1912 - HOJE!

A'- O hornei c-m <)onto

2^=' Mívr.ivillioab Espectaculo Vai'__4,clo -^_g|

Eentróe de Mlled MancèBÉè Faba»y
Ohahtotisc Ffahçalse

taamasggggsj^-xg-E-r^^
Despedid.1 dos íiot.-iveiís n,rts«t£»,f_

K___ '*mP &*<*& bt^k; 
"sS_5>

c o sen famoso líURRO amestrado
© 3P._-.TJX.E_ t3_CXj"V3_S3E_. i i;

fbsrtaa^.r-EssnaBJrEif^roa^^ erüPiiiy."^--».-s_-_»iJ--gin_^Lj_'.-B.^^
Eàuucesso o oxit. cetn igual

gggg>_g_»"g«^^^fçggi_»g_"; g.sgEgg^gisy'-':''y''!|^'<«"p^'i^'^^^ ____g _^SE__'S--y;'c^S--!!!^^B£|gBl-^^ 55!_!S°S 55B5?K5'!^-S------55S5gS^

CINEMA-TIIEATRO CIIÀNTECLER
_ri_C.J~.f- XI Ci3tC-H-l B_MK--K~r

Suacer.so o êxito _ra igua

ALES!!!
Notáveis llallnrinits hespanhblaa

FieUl and Mansel !! I Gina RuÜihi! ! t
LiiiáPttsqnettça !! I Liliane ! 11 etc, etc;

Aitiãníia-Quintn-f.irn, líl dn Abril do 1012 —"GKANDR FESTIVAL ÃriTlsfiCÓ anj
nonoflciüda sym_ Uhioa o i prcciailti. -• irti t:i— St.-i KUFFIBH notavol cantora itallaa3<

Preços o horas do eestumo
nilhetes á venda na Bilnoturia do Tltaatrò das 10 limas da manha om dlnní».

-55_g_g!i___g-E^ I*! KBCQD81 THVSt JL. W ~WB BSJ_

tua Vlst-tniilc il» Iii» Drniiro- _!l c «,'>
Emprosa: «Iiillo, Priigana & C.

Companhia da operotas, ningirai c rovístns
dirigida pulo pro.vcçto otir.tiiador

A. do Faria. Oroltcstrn.-spbvn.diràc.ao
do insi.na riiaoslró Costa Júnior

H Oi E - 17 DE ABRIL -HOJE
A'b 7 x\z e 9 horas

Diflniliv.imonlo— Ultimas ropresontaçôès
dn desopilaute revista mi 3 ik-ios, 5 qua-
dtos o 1 apòlheoso.

CaliftJÉI...
PiV»OA<5 I.-ltitfs distinetos, !$;-*- *v S'1'1' lognros numerados,

IS.W: 1- oltissn, 15 '.- clnsso, .70 ríis,
AiiiíMiliã : ás 7 lr'J o !) -torras.

A CASTA SÜZANNA

EMPREZA PASCHOAL SEGRETO
Espcctírculos por sessões a preços cie cinema,

— QUARTA-FEIRA, 17 DE ABRIL DE 1912- " "

I_"o Cinema TI__se.ti5.-o S. «Tose
Cõmpãnliiri nnciotnil, do qtio fax piirta n ilislinctíi actriz bnizileira

fluirá Polônio— Direcção sconien .iii tutor Diimlngos Uraga.
—Maestro director dn nrc n-lr- ,ln°ú Ntines

Amais coiuploia vicitiiiti do tlieatvo populnr!
A"s 7, ás 8 M|-ts o áslü í\2 da noite

7',S-eO- representações tia liilariantc operetá em Ires
aetos, original do M. Teixeira Jiiniõr, musicado

inspirado maestro Brito Pcrhahdcs

A FAMÍLIA sarmento
14 deliciosos mimeros do musica

t.s nntllo.o enicnible linal liisn;;» nciii piiniogruiiliia !
I's iiiio li"it> !

:~e_rinrl<>s do joaoiiiiii s-amos
I.Npectac.tl(..s «I» iiiítis t"Igoi'OHii Ttmraliilui.tí

Começando soiiipro puruni programma tio cinenititogroplio,' '""-Flírí 
3_F?..r! I~ir! Pttr !

Ainani.i o todas as noit-S-r-A -ViiiHin .Sarmento

KTo IPcavil.l-.ê.O Xs_.-ter___s_c-ioi.'_.Etl
Gòinptinhia pbpxilar do tlieatvo dn

iMisi ci s (3ondes de H-islnoa
Exíio ahsoksio Exiío absoluto I

Ã's 8 c ás 10 livras da noite
5'o _'r.p'r_s_iitnçO._s dn cngraçadisslmáVòncr-étn rovisinult! cos-

tu th es porlttgtVózòs, originul do. Culestlnii silva, musica
ilõ nispinulo maeslro Luz Júnior

THEATRO REOREJO
Oo.iipunl.iit do Xlieatro Ã'_ olloj <tc l.lsbou

HOJE Espectaciílo de sensato MQJE
EjIjS!^^1» NtTpleniío podido embarcai', por falia de logíi-
y_f*'w rea, o 3; turno daÇònipaiihia' a Empresa resolveu

dar hoje o ultimovespecfaculò.

A celebre reviato, <le grande suecesso

RÊ-PcA SlíL i m s
MAIS 1>H 5(> PI-.HSOX.VG.OXS !

Mi.i>-ii-sc.nc <Io íiotor rAlíi.OSI.KiVL
Soonario-s absolutautento novos de Vioçias,

i.eia Júnior1, .J;iynie Sllvn, Emilio Silva
o Jotiquim Santos

Qiic linda iiiusiciV-l Luxuoso g,",nar<lrv roupa
Duas lioras do mais írattes tesm kumnr I

AMANHÃ 13 TODAS AS NOITES
— A" RÉDEA SOLTA

Um acto de variedades, composto do:
O l\idt> OJabiru — pelo actor i IOO niO.Tl.S
A Pcmítii.ta — oesl:. a«t riz ISvVüfí A. iritO.t .kírOlR.V
PSoviiSfiinc.irH iir\i>i>li ta:i ,is— pelo _•_nor LUIZ 1'ASCUO.VIj
Arii-'cl'VA 1'OiOV' - pelo tmior S v_I_MS KII..I-JIRO
U.a nioiiit»lò}í;a —polo aòtor J- »Ã3 ?ílIvV"«V
O i-ouxinòl—pela actrla »1AR'1._0CI.I RODIIIGUE8

U'tfin conforençln humõristica pelo netor OliU-n, — A infliicncln <ln trullm na ct!u-ci^-shi slsi niiillicf.;¦_Ór.ihde düsáüo do mãxix . pelos artistas Kniil Siiare.,
ísliiin ím.llii, Ail'Unit i-.-.a. otts. ,1-S ri ;ii\.

Aimiiiliã — Ksii .a -.11 C impanhia Chrlslliíii» il« S i.uzn, com a po^a 'IVf.X'

THEATRO
S. PEDRO

EMPRESTA s
Moraes «5k. Comp,'
Companliia Lyricá Italiana

IA S"~^
SexSa-fe.rai íS

AIDA I
ESTBÉA

-—.:•--* Tt rs-* _?«o_S-B_-t-n

(Àlugatifse 

llíns |tle, tiulos fabri- 3
cantes, preços |

yafitnjósò

rnnxK%aJ—W*—>~scBac——t.55_-__TI--------^---g!l_s?Jg?s-_---_-??l-£-_-Sg-_-^^

Preços populares

Ciiieoia Odeoti Ultimas novitla §
des da Milmio

Pàrqsse Fluminense

Succc.so
inegaalave]

da "Milaiio-Kiliii''
800 niotros

em '2 partes

(is com
locia"
Etcol
BHANCO

l.mpre a : .WTPNF.s ,v C.nMI';
.iims Giiumòlit li1" "" p,"Aí;A »í.!í!«« í>H t."AS:.«VS - 1»

J Emprcaa Zambclli __ .'. —l:;ntIcrcyo tolcyraphioo ODILON 8, 1__'\1 _* I IIOJB-- .l>vn{r.nroni.'> «õvo -"nn.ir-:
— Oi';;uiii/.i!il-.( stMije.nlo Uc lltns novas —

I- PITA
A MÇÇA HA !..\M HA A OAZOMXA

Alia un .,'iit.i i!,i puivectn fabrica ameri'
fnnn Kt.i.un,

2' !-'!'l'Ao sonvuti: i3»sçj.xEx.i.it'6
Film rio arte Urãtítaticti, da _in_r.,tili

:t- kita
no.i,\iVf.'i: in: um ovo
Comediu dii BíiViiraph'..' FITA

PAKA ütAI.VAR S1UJ I'AK
Film d'arte dti t,iliiii'_ ..ori.isk, i-om 1.000

metros du extensão, cencatonudós em
tr.s aclos.

r>- pita
ASMIil F EX-.K L,AVAl>r.lBA

OH "MilailO-Film'' a;;'"1 ('f)r!ll->,l!:l dn fabrica americana Vita-
i,r,l|iil.

fi- PITA
COMO SEU y.ECA NAI.VOU SF.V PAElimópiòharite drntna dn vitncfiipu

?• FITA
R-I1IM-.T RECATÈinO

Suecesso dn ítibrirn Aniiunsio
O P.trqtiti sarj abertiiítodos os dias á 1hora i!:i tarde Fúnccioriàlsfto (ias ú liorasdti tarde om demito o Rinkj l iro ao MvuS o Cura dura. Kutrsda 1'rauca.

Conforto e eieganeiagfl^ggfj iita luz e venliiação
HOJE — .Magistral ProgTi.mma Noto — HOJE

"Fazemos especial menção do imponente o artístico (Um, verdadeira obra prima, <!e cine
maiograpliia, qne s*c? destaca pela originaíitiadc do seu assumpto e pélii délietuieza

do seu (ieHfuvolvimeiiio, em que aproveetae aereditada fabrica
íMIIiANO-FILMS , mula absolutamente desonrou

1
üU.TIA Suecesso

iiiègnalavcl

800 metros
0111 2 partes

esso : PRECISA CALMA — Uma d.is mais interessan-
i moral

TA
Completamos o nosso pro.ramnia com as seguintes nt;is de real suecesso : I'ai-:ciSA CALMA — Uma dis mais inte
loiiias dn Cines. FAÍlUI IIA stll.DAliOH — Film mültó cõthleò i'.a Ciatimon*.. Como r%wa ra inálin.c ,-i alta tumedin

iníde CincH •- 11KSGATK IJK AMOU. C1NE-J01IN AI.-I!U.-\.S11, N. XIII - Resumo - Panorama da Cdsciitinhas cm Petrbpolísi
clu Pndricues Alves, na sabida. Offieinns do Pare Royal.; ProverWós p pnlnre; iüti-urados por Vianna. AVENIDA RIO

-™,ANCO AOS SÁBRADOS. Mm. etito político, caricatura de Raul. O Oswãldo e a clinpelaria ALMEIDA RAHEI.I.". In angu ra-
t',m da Estação Sportiva d» 191., no Rerbv Club, nspecto do prado, siiliidas o chegadas de Animaes. O Grande . Prêmio Dr, 11FN-
lOIUBElíio, etc, elo. s»t_ta-..h'_ - 0 possante drama tie Cinw, assumpto aa vida rsal- ui: .illi'..i«

vcsssu
FI_.IÁI_3 :

Una da Imperatriz 03. Recife,
r.titi dos Andrndsis S8Í, Porto
Alegro! Ondsnlitjr.m-so ovou-
deu.-., lilnis e it[ip«uellios ti-
ncinatogr,'iphieos, paia o norte
e ^u\ mi IJrnsil.

CIH£HflATQGRAPHO f_ ^7-—^»—•5CRIPTOR109:
Aydnldà Itio Ilr.mco, 18?, — Itio

Al tg-im-sc o vendem-se íilnts
e npparellíos ci.cmiitoiíf. p.l-cos. Rite Grétry, 3 — Paris
Escriptorio de HeprcsentüÇ-omwàMl^ffi.B<^_*.e_s_ja

Proísrislzrío J, /?, STãFFA 179, Avenida Rio Branco, 179
Jg SE0U\DÁ lAIlii.iÇAo dò fUni do profundaanalvso social, em

.«. . . ,. .. 2 partes, desenvolvidas cm 900 metros(Terríveis effeitos gf*% -jr-w- fT^^ (Terrivais effeitosao hypnotismo) %^J eJ 1_J Ã»úéL& dohypnotismo)
Grandioso _im clnematographico da laureada fabrica «NORDISIC-FILM.

IMrti augi.tentar o briiiio-sl fôía posslvel-rtesto grandioso prograiumu. c.hlbircmos em2a parta - O VESTIDO DA ESPOSA
c cnj Grandioso fllm cinem_to_raptiico do Ambroslo

Oi -,«.-.,,+ r. n_m_n.„ Ja «nm.nÃa J. f._.. (NOllblSK) - ícena emocionante doa assaltos da bor, d!_.«3 purte - itBRiDatB oo campeão se mi ^^im^mm^mm^^m
r Primeiro prcmlo do tüdòs os lances nessas b.tàllms de!
coragem e tle.Uroza.

Como extra na ntatmév: CINE-JOllNAL-ÜRASIL, 13- numero.


